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"Um ser humano é uma parte do Todo. que se 

chama Universo. mas que se apresenta como uma 

porção limitada no tempo e no espaço. Ele é 

interpretado através de sentimentos e pensamentos. 

como algo separado do Todo. uma espécie de ilusão 

ótica de sua consciência. Esta ilusão é uma prisão 

que. restringe os seres a seus desejos pessoais e ao 

afeto por uns poucos. somente aqueles mais íntimos. 

É necessário livrar-se desta prisão ampliando o 

círculo e compaixão para abraçar todas as criaturas 

vivas e toda a Natureza em sua plenitude" 

Albert Einstein 
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RESUMO 

A biologia e a ecologia dos Monstrilloida é pouco conhecida. Copépodes 

Monstrilloida são relativamente raros no plâncton e somente o primeiro estádio de náuplio e 

os adultos são de vida livre, enquanto que todos os outros estádios são endoparasitas de 

poliquetas e moluscos. Estudos taxonôrnicos e ecológicos deste grupo soo limitados devido a 

raridade dos espécimens. Dezoito táxons de Monstrilloida perteocentes aos gêneros 

Monstrilla. Cymbasoma e Monstrillopsis (Monstrilloida: Copepoda: Crustacea) foram 

registrados para o Atlântico Sul Ocidental (5-50 ºS). Dados sobre a ocorrência, distribuição. 

aspectos morfológicos e informações ecológicas são fornecidos para todos os táxons. Dos 

dezoito táxons de Copepoda Monstrilloida identificadas para o Atlântico Sul Ocidental. sete 

são espécies novas (Monstrilla brasiliensis Suárez-Morales & Dias 2000, Monstrilla careli 

Suárez-Morales & Dias 2000, Monstrilla pustulata Suárez-Morales & Dias 200 la, Monstrifla 

satchmoi Suárez-Morales & Dias 2001 b, Monstrilla bahiana Suárez-Morales & Dias 200 1 b. 

Cymbasoma rachai Suárez-Morales & Dias 2001 b, e Monstrillopsi.s, fosshageni Suárez­

Morales & Dias 2001 b). com ocorrência no litoral nordeste e sudeste do Brasil; cinco tiveram 

sua distribuição revista e ampliada (Monstrilla grandis Giesbrecht. 1891, Jfonstri/la 

helgolandica Claus. 1863. Cymbasoma rigidum Thompson. 1888. Cymhasoma longi.\pinosum 

Bourne. 1890. e Monstrillopsis duhia T. Scott, 1904); duas mantiveram sua distribuição 

original (Monstril/a rugosa Davis. 194 7 and Cymbasoma quadridens Davis, 194 7): uma 

espécie é considerada nova ocorrência para a região (Monstrillopsis gracilis Gurney. 1927): e 

três foram classificadas ao nível genérico (Monstrilla sp. 1, Monstrilla sp. 2 e Cymhasoma 

sp.). Monstrilla cf reticulata (Dias, 1996) foi considerada sinonímia de M brasiliensis após 

revisão do material. As características diagnósticas das espécies registradas para o Atlântico 

Sul Ocidental são semelhantes às das espécies encontradas em outras localidades. ocorrendo 
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algumas variações em relação ao comprimento total das mesmas. Foi apresentado o padrão de 

armadura da antênula das fêmeas das espécies analisadas. com a finalidade de servir como 

base para futuras comparações. As quinze espécies identificadas foram agrupadas em 4 áreas. 

segundo os parâmetros de temperatura e salinidade da região, sendo determinadas a existência 

das seguintes associações de espécies de Monstrilloidas para o Atlântico Sul Ocidental (5 a 

50 ºS): a) Associação de espécies da Zona Tropical. formada pelas espécies da Área 

(Monstrilla rugosa, M grandis, M careli, Cymbasoma longispinosum, C. rigidum e 

Monstrillopsis gracilis), abrangendo o litoral dos estados do Rio Grande do Norte a Alagoas. 

onde foram registradas temperaturas que variaram entre 27 e 37ºC e salinidade de 35.4 a 

36.4 PSU. caracterizando a presença da Água de Plataforma com temperaturas elevadas e da 

Água Tropical. e Área 2 (Monstrilla careli, M brasiliensis, M. satchmoi. M bahiana e 

Monstrillopsis gracilis), abrangendo a costa do estado da Bahia. onde foram registradas 

temperaturas entre 25.4 e 26,9ºC e a salinidade variou de 36.4 a 37.4 PSU. características da 

Água Tropical: b) Associação de espécies da Zona Subtropical. formada pelas espécies 

Monstrilla grandis. M. careli. M. rugosa, M. brasiliensis. M pustulata. M satchmoi. 

Cymbasoma quadridens. C. longispinosum, C rigidum. C. rachai. Monstrillopsis dubia. M. 

gracilis e M. fosshageni. abrangendo o litoral dos estados do Espírito Santo a Santa Catarina. 

onde foram registradas temperaturas entre 20.5 e 29.6 ºC e salinidade entre 28 e 35. 9 PSU. 

características da presença da Água Costeira e da Água de Plataforma; e c) Associação de 

espécies da Zona de Transição. formada pelas espécies Monstrilla grandis e M. helgolandica. 

abrangendo o litoral da Argentina. onde foram encontradas temperaturas entre 12.3 e 19 ºC e 

salinidade de 33.3 a 34.0 PSU, sendo definida como de mistura entre a região Subtropical e 

Subantártica. Foi verificada a diminuição do número de espécies no sentido norte-sul e que a 

sua grande maioria não fica restrita a apenas uma massa d' água. As espécies se distribuem 
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usualmente cobrindo pelo menos uma massa d'água inteiramente ou parte de uma ou duas 

outras. 



ABSTRACT 

Title: T AXONOMY AND GEOGRAPHIC DISTRJBUTION OF THE MONSTRJLLOIDA 

(COPEPODA - CRUSTACEA) FROM THE SOUTH OCCIDENTAL ATLANTIC 

Abstract: The Monstrilloida is one ofthe least know orders of Copepoda. Taxonomic 

and ecological works of the group are limited by the rarity of specimens which are captured 

by plankton nets as adults only. Most stages are highly modified internai parasites of benthic 

polychaetes and molluscs. The material examined was collected during zooplankton surveys 

in neritic and oceanic areas off the coast of Brazil and Argentina. Eighteen monstrillod 

species of the genera Monstrilla, Cymbasoma e Monstrillopsis (Monstrilloida: Copepoda: 

Crustacea) are reported herein for the South Occidental Atlantic (5-50 ºS). Their distribution. 

morphology. and ecological information is given for each specie. Out of the eighteen species. 

seven were identified as new taxa (Monstrilla brasifiensis Suárez-Morales & Dias 2000. 

Monstrilla careli Suárez-Morales & Dias 2000, A1onstrilla pustulata Suárez-Morales & Dias 

200 1 a. Monstri/la satchmoi Suárez-Mo rales & Dias 2001 b. Monstrilla bahiana Suárez­

Morales & Dias 200 1 b. Cymbasoma rachai Suárez-Mo rales & Dias 200 1 b, and 

Monstrillopsis fosshageni Suárez-Morales & Dias 2001 b ). Five others species had their 

distribution revised and expanded (j\tfonstrilla grandis Giesbrecht. 1891, Monstrilla 

helgolandica Claus. 1863. Cymbasoma rigidum Thompson, 1888. Cymbasoma longispinosum 

Bourne. 1890. and lvfonstrillopsis dubia T. Scott, 1904). The original know distribution was 

confirmed for Monstrilla rugosa Davis. 1947 and Cymbasoma quadridens Davis. 1947. 

Monstrillopsis gracilis Gurney. 1927 was considered to be a new regional record. Three taxa 

were classified as genus (Monstrilla sp. 1 Hoffmeyer. 1983. Monstrilla sp. 2 Duarte, 1999. 

and Cymbasoma sp. Duarte. 1999). The previous record of Monstrilla cf. reticulata (Dias. 
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1 996) in Brazi l ian waters was real located in the new M. brasiliensis after the revision of the 

material. The diagnostic taxonomic characterist ics of the South Occidental At lant ic specimens 

are similar to the one found in other places. with some variat ions in relat ion to the length of 

the body. The pattem of antennular armature was described for each species in order to use 

this feature in future taxonimical comparisons. The fifteen species were associated to four 

areas each with distinct condit ions of temperature and sal inity. The fo llowing associations of 

monstri l loids in the surveyed area were determined by cluster analysis: a) species associat ions 

of the Tropical Zone - with species of Areas l and 2 . ln Area 1 Monstrilla grandis. M 

rugosa, M careli, Cymbasoma rigidum. C. longispinosum, and Monstrillopsis gracilis 

occurred. l t  included the coast of region from Rio Grande do Norte to Alagoas (Brazil), with 

temperatures ranging between 27 and 37 ºC and sal inity between 35.4 and 36.4 PSU.  These 

values are characterist ic of the She lf  and Tropical Waters in the region. Monstrilla 

brasiliensis. M. careli. M. satchmoi, M bahiana, and Monstrillopsis gracilis occurred in Area 

2, restricted to coastal zone of Bahia (Brazil). with temperatures between 25 .4 and 26.9 ºC 

and sal inity between 36.4 to 3 7.4 PSU characterist ic of Tropical Water: b) species associat ion 

of the Subtropical Zone - it included Monstrilla grandis. i\1. careli. M. rugosa. M. 

brasiliensis, M. pustu/ata, M satchmoi. Cymbasoma quadridens. C. longispinosum. C. 

rigidum. C. rachai. Monstrillopsis dubia. M. gracilis. and M fosshageni occurred in the 

coastal zone from Espír ito Santo to Santa Catarina (Brazil) , with a thermal range of 20.5 -

29.6 ºC and a sal inic variabi l ity of 28 - 35 .9 PSU ;  these values are characterist ic of the She lf 

and Coastal Waters; and e )  species association of the Transit ional Zone - with Monstrilla 

grandis and ,\;f helgolandica. both occurred in the coasts off Argentina ( 1 2.3 to 1 9  ºC. 3 3.3 to 

34 PSU .  The Transit ional Zone is defined as an area of mixture of Subtropical and 

Subantarctic Zone conditions. These is a decreasing number of species from North to South. 
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most species are not limited to one water mass. The species recorded usually are distributed in 

one water mass entirely. and also in at least parts of one or two others. 

Key works: Monstrilloida. Copepoda. South Occidental Atlantic, Brazilian Coast 
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36 Caracteres morfológicos de Cymbasoma rochai (macho). A) 

Vista lateral: B) Vista lateral da porção anterior da região 

cefálica; C) Antênula direita, vista dorsal; O) Vista ventral do 

somito genital ; E) Furca caudal. vista ventral (segundo Suárez­

Morales & Dias, 200 l b). 

3 7 Mapa da área de estudo com a ocorrência de Cymhasoma sp. 

assinalada no mapa em destaque (*). 

38 Mapa da área de estudo com a ocorrência de Monstrillopsis 

duhia assinalada nos mapas em destaque (*). 

39  Caracteres morfológicos de Monstrillopsis dubia (remea). A) 

Vista lateral : B) Antênula direita, vista dorsal: C) Quinto par 

de patas e urossoma. vista ventral (esquemas originais) . 

40A Mapa da área de estudo com a ocorrência de Monstrillopsis 

gracilis assinalada no mapa em destaque (*). 

40B Mapa da área de estudo com a ocorrência de Monstrillopsis 

gracilis assinalada no mapa em destaque (*). 

4 1  Caracteres morfológicos de Monstrillopsis gracilis (femea). A) 

Vista lateral: B) Antênula direita. vista dorsal: C) Quinto par 

de patas e urossoma. vista ventral ( esquemas originais). 
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42 Mapa da área de estudo com a ocorrência de Monslrillopsis 

fosshageni assinalada no mapa em destaque ( *). 

43 Caracteres morfológicos de .\1onstrillopsis fosshageni (macho). 

A) Vista dorsal; B) Vista lateral da região anterior da região 

cefálica: C) Margem posterior do cefalotórax, apresentando as 

4 projeções transversais em forma de dente; D) Antênula 

esquerda. vista dorsal; E) Vista ventral do sornito genital 

( segundo Suárez-Morales & Dias, 2001 b). 

44 Diagrama T /S caracterizando as massas d' água do Atlântico 

Sul Ocidental (de 5 a 50ºS). As estações circundadas por roxo 

correspondem à Água Tropical: por abóbora correspondem à 

Água Subtropical e por vermelho correspondem à Água 

Tropical e à Água de Plataforma com temperaturas acima de 

27 ºC. As demais estações correspondem à Água Costeira e 
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Água de Plataforma. 176 

45 Mapa da área de estudo com as áreas de ocorrência das 15 

espécies de Monstrilloda identificadas para a área 

compreendida entre 5 e 50 ºS. Para cada área de ocorrência 

estão assinaladas suas características fisicas e químicas 

(temperatura e salinidade). 

46 Dendrograma gerado a partir das quinze espécies identificadas 

para o Atlântico Sul Ocidental ( 5  a 50 ºS) e de classes de 
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variação dos valores dos parâmetros temperatura e salinidade. 18 1 



4 7 Mapa da área de estudo com as zonas biogeográficas de 

ocorrência de Monstrilloida assinaladas, assim como o número 

de táxons existente em cada uma. 183 
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1- INTRODUÇÃO 

A Ordem Monstrilloida é constituída por copépodes que possuem estágio larvar 

endoparasita e os indivíduos adultos são de vida livre. Entre os hospedeiros de Monstrilloida 

conhecidos. incluem vermes poliquetas e moluscos prosobrânquios. A Ordem compreende 

uma única família. com todas as espécies apresentando o ciclo de vida semelhante. Os 

monstriloides evoluíram, presumivelmente, de uma forma ancestral que possuía náuplios 

rastejantes. associados à superficie de invertebrados marinhos (Huys & Boxshall, 1991 ). 

Este grupo é um dos menos freqüentes dentro de toda a Classe Copepoda. Os 

monstriloides se distinguem das demais ordens de copépodes pela completa ausência. na fase 

adulta. de apêndices cefálicos. exceto pelo primeiro par de antênulas, que é direcionado 

anteriormente em ambos os sexos, e pela presença de espinhas ovígeras nas femeas ( Davis. 

1947; Suárez-Morales, 1994a). 

A distribuição geográfica das espécies, os poucos trabalhos no Atlântico Sul Ocidental 

e as escassas informações sobre a biologia e ecologia dessas espécies justificam o estudo 

desta Ordem. 



1 . 1 - CARACTERIZAÇÃO DA CLASSE COPEPODA 

Os copépodes, dentre os crustáceos. constituem a classe que apresenta o maior número 

de indivíduos e a maior diversidade. Em relação ao seu tamanho, diversidade e abundância. 

podem ser considerados como os ''insetos" dos oceanos. Devido aos estudos sobre a 

diversidade dos Harpacticoida bentônicos e sobre a associação dos Poecilostomatoida e 

Siphonostomatoida com invertebrados marinhos, é de se esperar que as cerca de 10.000 

espécies conhecidas atualmente possam dobrar facilmente até o meio do século XXI (Huys & 

Boxshall, 1991 ). 

Os copépodes têm colonizado com sucesso todos os regimes de salinidade, desde água 

doce ao ambiente marinho, a poças hipersalinas e todas as faixas de temperatura desde 

temperaturas inferiores a O ºC, em águas polares. até fontes termais (Huys & Boxshall, 1991 ). 

Vivem. também, regularmente em sedimentos marinhos ou de água doce. em diferentes 

estratos de água subterrânea, em cavernas continentais. subterrâneos, campos úmidos. habitats 

semiterrestres e mesmo em plantas. Podem ser encontrados. também, em habitats críticos, tais 

como pequenas poças entre as folhas de algumas plantas tropicais, tocas de caranguejos. 

buracos em árvores e mesmo em pneus usados de carros. Entretanto. os copépodes. como 

muitos outros organismos aquáticos, podem sobreviver em ambientes desfavoráveis ou serem 

facilmente transportados. tanto passivamente quanto ativamente. principalmente sob a forma 

de cistos de resistência (Reid & Reed, 1994). 

A abundância e diversidade das formas de vida livre é somente parte do sucesso dos 

copépodes. Cerca da metade das espécies conhecidas possui relações simbióticas com outros 

organismos. Os copépodes podem parasitar ou ser hospedeiros intermediários de todos os 

filos de animais. de esponjas a vertebrados. incluindo mamíferos e o homem. É provável que 



uma grande parte das associações e táxons parasitados conhecidos atualmente possa 

representar somente uma pequena fração das espécies existentes, especialmente nos oceanos 

(Huys & Boxshall, 1991 ). 



1.2 - CARACTERIZAÇÃO DA ORDEM MONSTRILLOIDA 

A sistemática dos copépodes foi submetida a numerosas revisões durante a última 

década. Até o presente momento, dez ordens são reconhecidas, sendo que cinco 

(Misophrioida, Monstrilloida Mormonilloida, Siphonostornatoida, Poecilostornatoida) 

contêm principalmente simbiontes exclusivos ou espécies parasitas. As outras cinco 

( Platycopoida, Calanoida, Harpacticoida, Gelyelloida. Cyclopoida), incluem espécies de vida 

livre ( Huys & Boxshall, 199 1  ). 

Os copépodes da Ordem Monstrilloida constituem um dos mais bizarros grupos de 

animais. Detalhes sobre as afinidades filogenéticas desta Ordem não estão claros. embora 

algumas estruturas pertencentes às espécies estejam relacionadas aos Cyclopoida (Davis. 

1949) . 

A ocorrência dos monstriloides como membros da comunidade planctônica é rara 

(Suárez-Morales, 2001 b) e de curta duração, uma vez que na fase de adulto ocorre apenas a 

reprodução ( Huys & Boxshall, 1991; Duarte, 1999). Até o presente momento. sabe-se que 

todos os monstriloides têm estágio naupliar endoparasita sendo que os estádios pós-naupliar 

inicial (primeiro instar) e de copepodito V. além dos adultos, são de natação livre e não se 

alimentam. As femeas carregam seus ovos em espinhas ovígeras longas. Os ovos nascem em 

massas nas espinhas ovígeras. não encerrados em saco. Esses ovos incubam náuplios que 

localizam um hospedeiro e penetram no seu tecido (Huys & Boxshall. I 99 1 ). O náuplio dos 

monstriloides vive como endoparasita e obtém a alimentação por processos de absorção. Três 

pares de longos processos de absorção são encontrados em Monstri/la. dois ou menos em 

outros gêneros. Algumas vezes há vestígios visíveis desses processos na superfície ventral do 

cefalotórax dos adultos de natação livre (Huys & Boxshall. 199 1: Grygier & Ohtsuka. 1995). 

4 



O náuplio. quando penetra no sistema sangüíneo do hospedeiro. evolui em estádios 

endoparasitas que se desenvolvem dentro de um saco membranoso, no interior do hospedeiro. 

mantendo os processos anteriores (Huys & Bl ,xshall, 199 1 ) .  Após completar o 

desenvolvimento. a larva emerge de seu hospedeiro no estádio de copepodito V e passa por 

urna muda para o estágio adulto, no começo da fase planctônica (Thompson, 1973; Huys & 

Boxshall. 199 1 ). 

A maioria dos hospedeiros conhecidos de monstriloides é constituída por poliquetos e 

moluscos prosobrânquios (Gygier & Ohtsuka. 1995). Hartrnan ( 196 1) registrou a ocorrência 

de uma nova espécie de Monstrilloida. Monstrilla capitellicola Hartman, 196 1. parasitando o 

poliqueta Capitel/a capitala. Isaac ( 1975a) identificou Cymbasoma rigidum Thompson. 

1888a, como sendo parasita dos poliquetos Polydora giardi e Salmacina dysteri. A única 

exceção conhecida é Monstrilla helgolandica Claus. 1863, que infesta o molusco Odostomia 

rissoides da Família Pyramidellidae (Me Alice & Jaeger. 1982). 

Os adultos de vida livre não possuem apêndices bucais e torácicos (mandíbulas. 

maxílulas. maxilas. e maxilípedes), apresentando somente apêndices natatórias que viabilizam 

sua vida pelágica. Estes são representados por patas. ramos nas antênulas ( cerdas e espinhos) 

e furca provida de cerdas plumosas (Ramírez. 197 1; Huys & Boxshall, 199 1; Suárez-Morales 

& Alvarez-Silva. 200 1 ). Por esta razão são incapazes de se alimentar. A boca, localizada em 

uma papila oral. conduz a uma pequena faringe. O restante da cavidade digestiva é perdida. A 

papila oral geralmente se localiza próxima à parte central do segmento cefálico. Os adultos 

subsistem em função do alimento que foi armazenado na sua cavidade corporal. durante o 

desenvolvimento larvar (Davis. 1947. 1949). 



Em muitas publicações estes caracteres morfo lógicos não estão bem Jescritos. 

Descrições inadequadas feitas nos primeiros estudos sobr _ os Monstri l lo ida resu ltaram em 

problemas taxonômicos complexos (Grygier. 1 9946 ) . Além disso. existe a possib i l idade de 

que os animais so fram mudas após abandonarem o hospedeiro, o que pode alterar suas 

característ icas morfo lógicas. É possível que algumas espécies tenham sido descritas a part ir 

de espéc imens imaturos. tomados por indivíduos adultos ( Rarrúrez. 1 97 1  ) .  Embora femeas e 

machos de muitas espéc ies possam aparecer juntos numa amostra planctônica. várias espéc ies 

são conhec idas apenas por um dos dois sexos ( Suárez-Morales, 2000a) .  

A Famíl ia Monstri l l idae é caracterizada pela presença em indivíduos adu ltos de quatro 

pares de patas bem desenvo lvidas, enquanto o quinto par de patas é rudimentar ou ausente. 

Outras característ icas são a existência de uma art iculação móvel. entre o quarto e o quinto 

segmento torácico . As femeas não possuem sacos ovígeros, carregam seus ovos aderidos a um 

longo par de espinhas ovígeras, que são parcialmente fusionados em algumas espéc ies. Os 

machos possuem um somito genital protuberante. que é provido de lobos genitais voltados 

para a porção distal. Observa-se. portanto. que machos e femeas possuem um sistema genita l 

notavelmente d iferente de todos os demais copépodes ( Davis, 1 949; Huys & BoxshalL 1 99 1  ) .  

A seguir. é apresentada a descrição morfológica da Ordem. segundo Huys & Boxshall 

( 1 99 1  ). Esta descrição fo i real izada tendo como referência as espéc ies Monstrilla 

helgolandica C laus. 1 863 e Monstrilla grandis Giesbrecht, 1 89 1  e exemplares de 

Monstrillopsis sp. e 1vfonstrilfa sp. 

Segmentação do corpo: Todos os monstrilo ides têm cefalotórax que incorpora todo o 

primeiro somito pedígero ( F ig. l A) .  



250 µm 

� <, $d;;,, �-

1 mm 

Figura 1: Desenho esquemático de Monstrilla grandis, modificado de Huys & Boxshall 
( 199 1): A. Fêmea, vista lateral. B. Cefalotórax, vista ventral. C. Urossoma, vista ventral. A 
seta assinala o par de espinhas ovígeras em C. 
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O gênero Monstrilla retém o maior número de sorrútos no urossoma, quatro na fêmea 

e cinco no macho (Fig. 1 A). O ânus, no sorrúto anal, possui uma posição posterior. ao invés 

da dorsal. 

Rostro: pode ser ausente ou estar representado por uma extensão leve na margem 

anterior da envoltura da carapaça cefálica dorsal em tomo da superfície frontal do cefalotórax 

(Fig. 1 A e B). Monstrilla nasuta Davis & Green. 1974 é o único monstriloide com urna 

estrutura deste tipo dirigida anteriormente nos adultos. 

Patas natatórias: As patas natatórias são extremamente uniformes, com muitas 

espécies exibindo a espinha ancestral e a fórmula de seta. O esclerito lateral como aro 

representando a pré-coxa está presente em todas as pernas, como o esclerito intercoxal. A 

coxa e a base são fundidas parcialmente em todas as espécies (Fig. 2 A). 

Ramo caudal: O Gênero !vfonstrilla possui o maior número de setas no ramo caudal. 

São retidas seis setas. com a perda da I (Fig. 1 C e 2 8). Outros gêneros são caracterizados por 

redução adicional no número de setas caudal. Pelo menos algumas espécies de Monstrillopsis. 

por exemplo. têm apenas quatro setas no ramo caudal no macho. 

Somito genital feminino: As fêmeas possuem um duplo somito genital carregando 

uma sutura dorsal. que marca o plano de fusão dos sornitos genital e primeiro abdominal. 

Nenhuma fêmea monstriloide retém um sornito genital inteiramente separado. O duplo sornito 

genital carrega ventralmente um par de espinhas ovígeras, sobre o nível médio. Anterior à 

origem das espinhas ovígeras há uma abertura genital única. mediana. fechada por uma aba 

subretangular grande. que se abre para liberar os ovos. Possuem um par de ovidutos. abertos 
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Figura 2: Desenho esquemático de Monstrilla grandis, modificado de Huys & Boxshall 

( 1 99 1 ) : A. Pata natatória II, vista anterior. B . Ramo caudal, vista dorsal. C. Somito geni tal 

feminino, vista ventral. D. Pata V e somito genital feminino, vista lateral. A seta assinala o 

poro copulatório em B e D. 
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lateralmente à abertura genital. Um poro copulatório mediano, excepcionalmente �rande. se 

abre diretamente no receptáculo seminal médio. Há um duto receptáculo mediano ligando o 

receptáculo seminal à abertura genital (Fig. 2 B e D) . 

Ovos e espinhas ovígeras:  com freqüência são consideravelmente maiores que o 

urosomo e estreitamente pressionadas. Essas espinhas podem medir mais de duas vezes o 

comprimento do corpo inteiro em algumas espécies (Fig. 1 C). As massas de ovos são 

carregadas nas espinhas ovígeras e não estão encerradas em nenhum tipo de saco de ovos 

(Huys & Boxshall. 1991 ). Os ovos são aderidos por meio de urna substância mucosa secretada 

pela parte terminal do oviduto (Grygier & Ohtsuka. 1995). A presença de duas massas de 

ovos nas espinhas ovígeras extremamente longas da femea indica que essas são capazes de 

crescer, o que confirma que os monstriloides produzem lotes de ovos, como a maioria dos 

outros grupos de copépodes ( Huys & Boxshall. 1991 ). 

Pata V: O quinto par de patas das fêmeas de Monstrilloida pode ser unirramado ou 

birramado. sendo que neste último o ramo interno pode apresentar um número de 0-2 setas. 

enquanto que o ramo externo de 1-3 setas. A PV de Monstrilla grandis é birramada mas os 

dois ramos são fundidos à parte do protopodio do membro (Fig. 1 C). A seta 3 no exópodo e a 

2 no endópodo representam a setação máxima encontrada nos monstriloides. Outros gêneros 

possuem uma única seta endopodial, ou o lóbulo endopodial é desarmado. Falta o quinto par 

de patas nos machos de Monstrillopsis. Cymhasoma e em algumas espécies de }vfonstrilla spp. 

( Fig. 3 A e B). 
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Figura 3: Desenho esquemático do macho de Monstrilla helgolandica, modificado de Huys 

& Boxshall ( 1 99 1): A. Urossoma com espermatóforo parcialmente descarregado, vista lateral. 

B. Vista ventral. 
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Somito gen ital masculino :  Nos machos de Monstrillopsis o urossoma é segmentado 

em cmco e o somito genital possui uma proeminência maciça direcionada 

posteroventralmente, bífida distalmente. As aberturas genitais estão posicionadas na ponta da 

proeminência genital entre os lóbulos distais. As aberturas em par são adjacentes à linha 

média ventral, mas cada uma é fechada por uma aba opercular, talvez representando a sexta 

perna. Os canais deferentes em par abrem e fecham juntos na proeminência genital e os 

espermatóforos alongados são extrudados. Em Monstrilla a proeminência genital é menor que 

nas espécies de Monstrilf opsis. As aberturas genitais em par estão em uma posição 

semelhante, dos dois lados da linha média e os espermatóforos são extrudados em par (Fig. 3 

A e B). Algumas espécies carregam um elemento espinhoso fracamente articulado e distal 

neste segmento. 

Antên ula dos machos: O número máximo de segmentos na antênula do macho é de 

cmco, como encontrado em Cymbasoma longispinosum Boume, 1890 e nas espécies do 

Gênero Monstrillopsis. A redução no número de segmentos ocorre amplamente com as 

fronteiras dos segmentos desaparecendo parcial ou completamente. Existe um segmento único 

distal à geniculação. 

A estrutura da antênula do macho é talvez uma das mais úteis características para 

distinguir os gêneros da Ordem Monstrilloida, seguida da sua segmentação. Há quatro tipos 

de características que proporcionam essa distinção. O primeiro é caracterizado pela falta de 

modificação do segmento distal. É delgado e alongado, e tipicamente carrega duas espinhas 

em posição apical. É encontrado na maioria das espécies Monstrilla (Fig. 4 A e B). O segundo 

tipo é caracterizado pela presença de uma saliência hialina proximal na margem média do 

segmento e por este segmento apresentar uma ponta curva, homóloga a um dos elementos de 
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Figura 4: Desenho esquemático de Monstrilla sp. macho, modificado de Huys & Boxshall 

( 1 99 1 ): A. Antênula, segmento distal, vista posterior. B .  Segmento distal, vista anterior. 

Monstrilla helgolandica macho. C. Antênula, segmento distal. 
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espinha do pnme,ro tipo. característico de lvfonstrillopsis. O terceiro é caracterizado pela 

presença de cinco cristas serrilhadas localizadas nas margens anterior do terceiro segmento 

distal. Este tipo é encontrado em algumas espécies Monstrifla como M helgolandica. M 

canadensis e M. serricornis (Fig. 4 C). O quarto tipo é encontrado nas espécies Cymbasoma e 

é claramente derivado do terceiro tipo. Nele. as cristas estão reduzidas. mas ainda discerníveis 

como cinco estruturas marginais no segmento distal dilatado. As setas branquiais são 

encontradas tipicamente apenas no segmento distal. exceto no tipo M helgolandica em que 

falta esta seta. 

Antênula das fêmeas: As antênulas das femeas de monstriloides são indistintamente 

segmentadas em quatro, embora em algumas espécies de Monsrrilla. apenas o segmento 

proximal esteja claramente definido. Em termos gerais, nas espécies Monstrilla. o primeiro e 

o segundo segmentos estão claramente definidos. São encontradas setas branquiais apenas na 

porção distal do membro (Fig. I A). 

A Ordem Monstrilloida é caracterizada pela presença de outros caracteres derivados. 

incluindo a presença de somente uma seta na margem interna do 2° segmento do endópodo da 

1 ª pata natatória. a fusão das aberturas genitais da femea. a fusão de todos os segmentos 

distais do 1 ° artículo da antênula da femea, a perda de espinha externa do 2º segmento do 

exópodo das patas natatórias l a 4, a fusão do exópodo com o baseoendópodo da sa pata da 

fêmea. a presença de espinho ovígero no duplo somito genital da fêmea. além do atípico 

desenvolvimento dos náuplius e copepoditos (Huys & Boxshall. 1991 ) .  

Grygier & Ohtsuka ( 1995) criaram um diagrama semi-esquemático de nomenclatura 

para a armadura das setas da antênula de têmeas de Monstrillo ida. Este diagrama. que foi 
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baseado no exame de dez espéc ies de Monstri l loida. fo i  confecc ionado porque Huys & 

Boxsha l l  ( 1 99 1 )  não puderam prec isar homologias para todas as partes da antênu la dos 

Monstril loida. 
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l i )  HISTÓRICO DA ORDEM MONSTRILLOIDA 

1 1 . 1 )  REVISÃO BIBLIOGRÁFICA DA ORDEM MONSTRILLOIDA 

Esta ordem está entre as menos estudadas dentre os copépodes. Pouco se conhece 

sobre seus ciclos de vida. os gêneros são insuficientemente definidos e a maioria das espécies 

é descrita de forma inadequada (Suárez-Morales, 1994b; Duarte, 1999). Muitas espécies não 

são reconhecidas por alguns autores em função de suas descrições estarem baseadas em 

apenas um dos sexos, ou mesmo, em apenas um único indivíduo (Davis, 1947, 1949; Suárez-

Morales, 1993a; Suárez-Morales & Palomares-Garcia, 1995). 

Malaquin ( 1901) publicou a única descrição ilustrada do ciclo de vida completo de um 

monstriloide. baseada no náuplio de Haemocera danae (Claparede, 1863) sensu Malaquin. 

considerada por alguns autores como uma forma idêntica a Cymbasoma rigidum Thompson. 

1888a (Grygier & Ohtsuka, 1995). O primeiro estádio de náuplio foi descrito. mas não 

ilustrado por Giesbrecht ( 1897) a partir de ovos de uma fêmea não identificada. Presume-se 

que o ciclo de vida estudado seja semelhante para as demais espécies conhecidas (Davis. 

1949). A primeira descrição do primeiro estádio de náuplio de um copépode monstriloide. 

baseado no uso do SEM (Scanning Electron Microscopy) só foi feita por Grygier & Ohtsuka 

em 1995. para a espécie nova Monstrilla hamatapex, com propostas para novas características 

diagnósticas. 

Segundo Huys & Boxshall ( 1991) as relações filo genéticas dos monstriloides sempre 

foram problemáticas devido. em muito. à falta de partes da boca nos adultos. mas também à 

existência de duas famílias: a Monstrillidae e a Thespesiopsyllidae. Esta última foi criada a 

partir da descoberta e descrição de Thespesiopsyllus paradoxus por Sars ( 192 1 ). Essas duas 

famílias só foram classificadas juntas baseadas na ausência de peças bucais. da antênula até os 
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maxilípedes. A relação entre as Famílias Thespesiopsyllidae e Monstrillidae f oi questionada 

por Bresciani & Lützen, em 1962. e por Fosshagen, em 1970. A Família Thespesiopsyllidae 

foi transferida posteriormente para a Ordem Cyclopoida (Huys & Boxshall, 1 991 ;  Suárez­

Morales, 19936), sendo que atualmente é reconhecida apenas urna família para a Ordem 

Monstrilloida (Família Monstrillidae). 

As espécies de Monstrilloida foram agrupadas em oito gêneros: Haemocera. 

Cymbasoma. Monstrilla, Monstrillopsis. Thaumaleus, Strilloma. Thaumatoessia e 

Thespesiopsyllus, não completamente definidos (Grygier. 1994a). Revisões prévias do grupo 

foram feitas por Sewell, em 1949. que distinguiu os gêneros Monstrilla, Monstrillopsis, 

Cymbasoma e Haemocera. Davis ( 1949) reconheceu a existência de 3 gêneros Monstrilla, 

Thespesiopsyllus e Thaumaleus, sinonimizando Monstrillopsis com Monstrilla e Cymbasoma 

com Thaumaleus. 

Isaac ( 1975a) revisou 39 espécies de monstriloides. reconhecendo quatro gêneros 

como válidos: Monstrilla Dana, 1849, Monstrillopsis Sars, 1921. Thaumaleus Krnyer. 1842 e 

Strilloma Isaac, 1974a. Confeccionou uma chave para estas espécies. Mais recentemente 

Huys & Boxshall ( 1991) reconheceram somente três gêneros válidos Monstrilla, 

Monsrrillopsis e Thaumaleus. Estes gêneros são pobremente caracterizados e pelo menos dois 

deles têm restrições de nomenclatura ainda não resolvidas, o que comprova claramente que 

toda a ordem necessita de uma revisão urgente (Huys & BoxshalL 1991; Grygier. 1994a). 

Grygier ( 19946) não considerou Thaumaleus como um gênero válido. Segundo ele. 

todas as espécies descritas para este gênero deveriam ser incluídas dentro do gênero 

Cymbasoma Thompson. 1888a. exceto a espécie tipo Thaumaleus typica Krnyer. 1849, que 
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corresponde à descrição de Monstrilla. Este mesmo autor sumariou a literatura mundial desta 

ordem. incluindo as cerca de 90 espécies conhecidas dentro da Família Monstrillidae 

(Grygier, 1995a), e forneceu um index das espécies conhecidas com suas sinonímias. Razouls 

( 1996) realizou uma revisão das espécies com suas sinonímias, fornecendo inclusive sua 

distribuição geográfica. 

Recentemente, as cerca de 95 espécies foram agrupadas em três gêneros reconhecidos 

como válidos: Monstrilla, Monstrillopsis e Cymbasoma. A nomenclatura genérica do grupo 

ainda não está clara e esforços têm sido feitos para resolver este problema. particularmente no 

que diz respeito aos Cymbasoma (Grygier. 1994b). Este gênero tem cerca de 1/3 das mais de 

100 espécies descritas para a Ordem Monstrilloida. Muitos representantes deste gênero foram 

originalmente descritos no gênero inválido Thaumaleus, que tornou-se sinônimo junior de 

Monstrilla (Razouls, 1996; Suárez-Morales & Palomares-Garcia. 1995) .  Monstrilla possui 

cerca de 39 espécies descritas, incluindo aquelas identificadas como pertencentes ao gênero 

Strilloma Issac 1974a. o qual não foi considerado como gênero válido por Huys & Boxshall 

( 199 1 ). 

Com o objetivo de contribuir para solucionar este problema. os machos de algumas 

espécies de monstriloides foram redescritos ou reclassificados. e uma nova chave de 

identificação para 14 machos conhecidos, pertencentes ao gênero Cymbasoma. foi 

confeccionada (Suárez-Morales. 2000a). 

O conhecimento sobre a zoogeografia dos monstriloides é muito limitado. 

principalmente porque registros sobre a sua ocorrência são muito esparsos. abrangendo 

localidades muito diferentes. Somente um pequeno número de espécies é conhecido. Os 

1 8  



monstriloides ocorrem esporad icamente em amostras oceânicas planctônicus. sendo mais 

coletados em águas costeiras tropicais e temperadas (Suárez-Morales. 1993b; Suárez-Morales 

& I slas-Landeros, 1993), onde podem formar '·agregações" devido à concentração de seus 

hospedeiros bentônicos em determinado local (Suárez-Morales. 200 1 b). 
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1 1 .2 - REVlSÃO BIBLIOGRÁFICA DA OCORRÊNCIA DA ORDEM 

:\'I ONSTRI LLOIDA NO ATLÂNTICO SUL OCIDE�TAL 

No presente estudo foram utilizados como referência todos os registros bibliográficos 

das espécies coletadas no Atlântico Sul Ocidental. 

Até o presente momento a distribuição dos copépodes monstriloides, no Atlântico Sul 

Ocidental. considerando-se a zona delimitada por 5 ° a 50 ºS (Fig. 5), possui poucos registros 

encontrados na literatura. Foram registrados apenas os trabalhos de Giesbrecht ( 189 1 ) . 

Ramírez ( 197 1), Pekala ( 1981), Hoffineyer ( 1983), Dias ( 1996), Johnsson ( 1998), Esteves et 

ai. ( 1997) e Duarte ( 1999). 

Giesbrecht ( 189 1) assinalou a ocorrência de .\!onstrilla grandis para a plataforma 

continental da Argentina, juntamente com Ramírez ( 197 1 ). Este último autor também 

registrou a presença de M helgolandica para a mesma região de estudo, tendo. ainda. descrito 

as características diagnósticas dessas duas espécies. Para a região costeira da Argentina. 

Hoffmeyer ( 1983) assinalou a presença de M helgolandica e Monstrilla sp. 1 na Baía B ianca. 

enquanto Esteves et ai. ( 1997) registrou a ocorrência de Monstrilla sp. (Monstrilla 

helgolandica com. pes. ) na Baía N ueva. 
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Figura 5: Mapa das ocorrências de Monstril loida ci tadas na l i teratura, com a relação de 
espécies de cada localidade assinalada com um número. 
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Para a costa brasi le ira existem apenas quatro registros da ocorrênc ia de monstriloides. 

Pekala ( 1 98 1 )  assinalou a ocorrênc ia da Ordem para a costa do estado da Paraíba. Dias ( 1 996 ) 

registrou a ocorrência de Cymbasoma longi!ipinosum, Cymbasoma rigidum Thompson. 1 888a. 

Cymbasoma quadridens Davis, 1 947, Monstrilla cf. reticulata Dias, 1 996 ( sinonímia de 

Monstrilla brasiliensis Suárez-Morales & Dias. 2000), Monstrilla grandis, Monstrillopsis 

dubia Scott, 1 904 e Monstrilla rugosa Davis, 1 947, para as regiões Sudeste e Nordeste. 

Duarte ( 1 999). para a região Sul, registrou a presença de C. longispinosum, Cymbasoma sp . .  

M rugosa e Jvfonstrilla sp.2 .  Ambos os trabalhos comentam aspectos sobre a taxonomia. 

distribuição e fatores ambientais relac ionados. Johnsson ( 1 998) fez uma revisão das espécies 

de Monstri l loida do litoral do Brasil . 

Outra citação para o litoral brasile iro fo i feita por Oliveira ( 1 945a), que descreveu a 

espéc ie Guanabaraenia jurujubae na baía da Guanabara (RJ) .  Boxshall, com. pes. e Razouls 

( 1 996) c lassificaram esta espécie como pertencente a um genus inqueridum. pois fo i 

inadequadamente descrita para ser caracterizada como pertencente a um gênero moderno. 

Boxshall ( com. pes . )  acredita que essa espéc ie sequer pertença à Ordem Monstri l loida. 
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I I I - DOM ÍNIOS B IOGEOGR.ÁFICOS DO ATLÂNTICO SUL OCIDf �TAL 

Beklemishev ( 1969) tentou organizar, do ponto de v ista ecológico e zoogeográfico. a 

bibliografia sobre a distribuição do plâncton. Este autor aprofundou o conceito de que a 

biogeografia dos copépodes. e da maioria dos seres zooplanctônicos. é determinada pela 

distribuição das massas d '  água e correntes oceânicas que os transportam e não por um 

problema de latitudes e longitudes. 

Os primeiros esquemas biogeográficos do Atlântico Sul Ocidental foram feitos quase 

que exclusivamente a partir de dados qualitativos da distribuição de espécies de plantas e/ou 

animais. Comparando estes primeiros esquemas com os aceitos atualmente. observa-se que o 

tamanho e forma das principais provínc ias biogeográficas mudaram muito pouco (Boltovskoy 

et ai .. 1999). No Atlântico Sudoeste. por exemplo, as zonações biogeográficas realizadas na 

década de 30 a 40 não diferem drasticamente das "províncias biogeoquímicas .. propostas 

recentemente com base em imagens de satélite (Longhurst, 1995; Longhurst et ai. . 1995). 

Vários fatores podem explicar esta situação. Uma vez que os pnme1ros esquemas 

provaram estar corretos. e que só necessitariam de pequenos ajustes. pode-se concluir que os 

parâmetros físicos (principalmente temperatura e salinidade) seriam os principais fatores 

associados à distribuição do plâncton nos mares. Massas d 'água. e seus gradientes de 

temperatura em particular. estão intimamente relacionados com a distribuição das áreas 

biogeográficas ( Boltovskoy et ai .. 1999 ) .  

Entre os esquema bio e zoogeográficos propostos previamente para o Atlântico Sul 

Ocidental. pode-se citar o de Oliveira ( 1 9456) . que dividiu a província zoogeográfica 
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marítima brasileira. do Cabo Orange ao Arroio Chuí, em quatro departamentos 

biogeográficos. tomando como base a distribuição de crustáceos decápodes (caranguejos ) . 

Um amplo esquema das principais divisões biogeográficas do Atlântico Sul Ocidental 

foi publicado por Boltovskoy em 1970. baseado na análise de foraminíferos. Este esquema foi 

o primeiro esforço contemporâneo. em larga escala. de definir a zonação do plâncton nesta 

área. Detalhes destes resultados foram discutidos em várias publicações subseqüentes e. em 

termos gerais. ele parece se sustentar não só para foraminíferos. mas também para muitos 

outros táxons planctônicos. A maior contribuição deste trabalho foi reconhecer a existência da 

Zona de Transição (= Subtropical - Zona da Convergência Subantártica), uma larga área 

aproximadamente entre 30 e 46 ºS, onde águas subtropicais da Corrente do Brasil se 

encontram. sobrepõem e se misturam com as águas subantárticas da Corrente das Malvinas 

(Boltovskoy et ai., 1999). 

Boschi ( 1977) estudou a diversidade e distribuição de crustáceos decápodos em águas 

costeiras das Américas do Norte. Central e do Sul. classificando dezesseis províncias 

zoogeográficas marinhas americanas com base em acidentes geográficos. dentro de faixas de 

temperatura e endemismo de espécies de cada uma. 

Palacio ( 1982) revisou a zoo geografia da região tropical e subtropical do Sul do 

Brasil. através da análise de estudos de diferentes autores sobre a oceanografia. morfologia 

costeira. substrato costeiro e biogeografia de vários grupos (aJgas. foraminíferos. poríferos. 

cnidários. crustáceos. equinodermas e peixes) destas regiões. Este autor assinalou que a região 

entre Rio Grande do Sul e o Rio da Prata constituía uma barreira ecológica para a distribuição 

dos organismos tropicais. devido as variações de temperatura. Além disso. reconheceu a 



existência de uma zona de transição faunística entre o Espírito Santo e o Rio Gra1 ·de do Sul. 

que seria uma província biogeográfica, chamando-a de ·'Província Paulista", caracterizada por 

uma proporção significativa de elementos endêmicos e alguns membros da fauna adjacente. 

Caribe e Patagônia. além de organismos circuntropicais. 

Freire ( 199 1) estudou a variação espaço-temporal do zooplâncton e dos eufausiáceos 

da costa leste brasileira. Valentin & Monteiro-Ribas ( 1993) também analisaram a estrutura da 

comunidade zooplanctônica da plataforma continental brasileira da costa leste ( 18 - 23 ºS). 

Estes autores procuraram definir a fauna de transição existente entre a comunidade tropical e 

subtropical. na região de Cabo Frio. situada em 18 ºS. 

A tipologia da zona costeira e das águas da plataforma continental Nordeste e leste do 

Brasil também foi analisada por Ekau & Knoppers ( 1999). Estes autores definiram a 

existência de três ecossistemas marinhos de larga escala. com base na geografia. clima e 

habitantes da zona costeira. assim como também utilizaram o regime hidrográfico. a produção 

e o plâncton das águas da plataforma continental, para a definição dos mesmos. 

Boltovskoy ( 1970; 1981) e Boltovskoy et ai. ( 1999) definiram a existência de cinco 

domínios biogeográficos para o Atlântico Sul Ocidental. Tendo em vista a amplitude destes 

estudos e que estes vêm servindo como base para estudos posteriores de zooplâncton nas 

costas Nordeste. Central e Sul do Brasil. optou-se pela utilização dos mesmos para a 

caracterização das Zonas Biogeográficas da nossa área de estudo (de 5 a 50 ºS). Estes autores 

definiram a existência de três Zonas Biogeográficas para a região em questão : l )  Zona 

Tropical - estendendo-se do Equador até 20 ºS; 2) Zona Subtropical - de 20 a 30-35 ºS. em 

função das condições sazonais de inverno e verão; e 3) Uma vasta Zona de Transição - de 30-
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35  ºS a 46-48 ºS em águas pelágicas. De todas. a Zona de Transição é a mais dinâmica. pois 

seus l im ites com a Zona Subtropica l e a Zona Subantárt ica variam tanto sazonu lmente quanto 

multianualmente ( Boltovskoy et ai . .  1 999). 

1 )  Zona Tropical - no hemisfério Sul se estende desde o Equador até a Convergência 

Tropical .  Sua região nerít ica está dominada. principalmente. pela Corrente do Brasil 

(Boltovskoy, 1 98 1  ). 

Ao longo da costa brasileira. a área a noroeste do Cabo de São Roque (5ºS )  difere 

daquela a sudoeste desta área por abrigar a bacia de drenagem do rio Amazonas. que 

descarrega uma grande quant idade de água doce no mar (Lentz. 1 995 ;  L imebumer et ai. . 

1 995) .  Entre janeiro e junho, sua pluma é transportada na direção norte. até as proximidades 

da retroflecção da Corrente das Guianas. e volta na direção leste. em direção à África 

juntando-se com a Contracorrente Norte Equatorial (Mul ler-Karger et al. , 1 988) .  Os vento 

a l ís ios sopram constantemente. transportando as águas da Corrente Sul  Equatorial. que na 

a ltura de 1 0° 30' S forma a Corrente Norte do Brasil. a partir de seus ramos centra l e sul 

( S i lveira et ai . .  1 994) .  A Corrente do Brasil. com sentido sul, é formada por uma pequena 

fração de água do ramo sul da Corrente Sul Equatorial (Peterson & Stramma. 1 99 1  ) .  

A região costeira e a p lataforma continenta l  do nordeste do Brasil é influenciada por 

duas massas d'água: a Água Tropical ( braço sul da Corrente do Brasi l) ,  quente e salina nas 

camadas superiores da coluna d' água. e Água Subtropical ( Água Central do Atlânt ico Sul -

ACAS) .  presente somente na região oceânica. abaixo da Água Tropical. e não sobre a estreita 

plataforma ( Castro & Miranda. 1 998; Boltovskoy et ai .. 1 999; Stramma & Eng land. 1 999 ) .  



Devido a plataforma de toda a área sofrer um estreitamento. sendo predominantemente 

entre 40 e 85 km, apresenta no litoral da Bahia ( 1 3  ºS) a sua menor extensão. 1 O km (Castro 

& Miranda. 1 998) .  A população t ip icamente nerít ica é pouco definida e a flora e fauna 

pe lágicas ( copépodes e quetognatos, principalmente) invadem o domínio costeiro 

regularmente ( Boltovskoy et ai . .  1 999; Neuman-Leitão et ai. , 1 999). 

2 )  Zona Subtropical - nesta área a região nerít ica é influenciada por águas quentes 

oriundas da Corrente do Brasil. que exibem uma baixa produção. comparável ao mar aberto. 

As regiões neríticas brasileiras e uruguaias carecem de ressurgênc ias importantes 

( Boltovskoy, 1 98 1  ) .  

A maioria dos esquemas biogeográficos propostos para esta área concordam com a 

existênc ia de uma descont inuidade em tomo dos 20-23 ºS. a qual é geralmente interpretada 

como sendo o l imite entre o domínio tropical e subtropical ( Palacio. 1 982; Boltovskoy et ai. . 

1 999). Esta quebra. sugerida há 1 50 anos atrás. com base em dados obtidos por Dana em 

meados do século XIX, foi subseqüentemente confirmada por diversos estudos realizados 

sobre a fauna e flora. princ ipalmente. sobre assoc iações bentônicas ( foraminíferos bentônicos. 

equinodermas, hidrozoários. moluscos e crustáceos) e peixes (Vannucci, 1 964; Semenov & 

Berman. 1 977; Semenov, 1 978) .  Devido ao fato da costa brasileira ser dominada dos 5 ºS até 

30-35 ºS pelo limite Sul da Corrente do Brasil, alterações no plâncton de 20-23 ºS são 

pequenas e graduais. Todavia. modificações na composição específica de vários grupos 

pelágicos têm sido relatadas como ocorrendo em Cabo Frio ( Freire. 1 99 1 :  Valentin & 

Monteiro-Ribas. 1 993 ;  Ekau. 1 999) ou mesmo um pouco mais ao su l ( 23 ºS) ( Boltovskoy et 

ai . .  1 999) .  
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Ao sul de 20 ºS a Corrente do Brasil acompanha a plataforma e se movimeP. !a  ao largo 

da região costeira (Pires-Vanin et ai. , 1993) .  Entre 25-28 ºS a região costeira é in fluenc iada 

por águas oriundas do Rio da Prata e da Lagoa dos Patos. as quais são transportadas na 

direção norte pela costa através do fluxo da Corrente das Malvinas (Hubold. 1980; Brandini. 

1990 ). 

A influência subantártica pode ser traçada ao norte até 3 1-32 ºS mas, durante o verão. 

o limite Subtropical-Subantártico se estende além do Rio da Prata. Entretanto. as águas 

relacionadas à Corrente das Malvinas e a biota planctônica e bentônica associadas à mesma 

são encontradas em profundidade ao longo da costa brasileira, ao norte até 20 ºS (Boltovskoy 

et ai., 1996). 

3) Zona de Transição - é definida com uma área de mistura da fauna subtropical e 

subantártica, assim como por uma grande área ocupada por línguas e pacotes (patches) de 

organismos tipicamente subtropicais e subantárticos (Boltovskoy. 1981; Bo ltovskoy et ai . . 

1999).  

A maioria dos dados da literatura sobre a distribuição da fauna e da flora bentônica 

costeiro/nerítica reconhece a existência de duas provínc ias biogeográficas entre a costa sul do 

Brasil e a Terra do Fogo: a) Província Argentina - estendendo-se até 43 ºS: e b) Província 

Magelânica - entre 43 ºS e a Passagem de Drake (López Gappa & Lichtochein. 1 988). Os 

grupos planctônicos não parecem seguir um padrão idêntico. Todavia. o limite até 43 ºS ou 

4 7 ºS é. também. freqüentemente identificado (Boschi. 1977; Boltovskoy et ai .. 1999). A 

região nerítica localizada entre o Rio da Prata e a Península de Valdés (43 ºS) ou mesmo o 

Cabo Bahías ( 4 7 ºS) é de interesse espec ial por ser geralmente dominado por espéc ies 
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subantárt icas e por hospedar. periodicamente. proporções significativas de planctontes 

subtropicais ( Boltovskoy, 1 970; Lange. 1 985 ) .  Este fato é interpretado como resultado da 

intrusão de águas da Corrente do Brasil (no verão) que se misturam ao eixo princ ipal da 

Corrente das Malvinas. e margeiam e se movem na direção sul ao longo da plataforma 

( Boltovskoy et ai .. 1 999) .  
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IV - OBJETIVOS 

Este trabalho tem como objetivo descrever a Ordem Monstr i l loida no Atlf.nt ico Sul  

Oc idental, anal isando sua distr ibuição geográfica, em função das condições e zonas 

oceanográficas regionais. 

Objetivos específicos: 

• analisar taxonomicamente os espéc imens da Ordem Monstri l loida encontrados nas 

amostras coletadas no Atlântico Sul Oc idental. a lém daquelas depositadas em coleções 

zoológicas nac ionais e internacionais; 

• relacionar a distr ibuição das espécies com os fatores ambientais encontrados; 

• propor uma distribuição geográfica das espécies ident ificadas no Atlântico Sul Ocidental. 
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V - HIPÓTESES 

Diante dos objetivos da presente tese, as seguintes hipóteses serão consideradas: 

• haverá um aumento do número de espécies de Monstrilloida conhecidas para o Atlântico 

Sul Ocidental, após a revisão do material estudado; 

• as espécies encontradas no Atlântico Sul Ocidental apresentam diferenças morfológicas e 

morfométricas. quando comparadas às encontradas em outras localidades, sendo possível 

que estas diferenças representem e sustentem táxons ainda não descritos; 

• a distribuição geográfica das espécies encontradas no Atlântico Sul Ocidental está 

relacionada com as condições oceanográficas. como temperatura e salinidade das massas 

d"água existentes na região. 
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IV  - MATERIAL E M ÉTODOS 

No presente levantamento da Ordem Monstrilloida no Atlântico Sul Ocidental. serão 

relacionadas as informações provenientes dos projetos de pesquisas, realizados ao longo do 

litoral brasileiro, desenvolvidos pelo Laboratório Integrado de Zooplâncton e Ictioplâncton. 

do Departamento de Zoologia. do Instituto de Biologia da Universidade Federal do Rio de 

Janeiro (UFRJ). Além disso. serão referidos espécimens obtidos em coleções zoológicas de 

diversas instituições de pesquisa do Brasil, assim como relacionadas espécies reconhecidas a 

partir de dados da literatura e comunicações pessoais (Fig. 6 e Tab. 1 ).  
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Figura 6: Mapa da área de estudo. Nas localidades assinaladas foram realizadas coletas de 
material planctônico ou foram obtidos dados através da literatura e comunicações pessoais. 
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Tabela I: Localidades onde foram coletadas amostras com Monstrilloida, número total de 

amostras coletadas nas campanhas onde ocorrem Monstrilloida, número de .lIIl0Stras onde 

foram triadas Monstrilloida, material de coleta (bomba ou rede), tipo de arrasto (Hor= 

horizontal, Vert= vertical e Obl= oblíquo) e coleta de parâmetro fisico e químico (temperatura 

e salinidade). Nos locais assinalados com "-", o dado não pode ser recuperado. 

LOCAL IDADES DE COLETA TOTAL DE AI\IOSTRAS COM MATE R IAL TIPO DE PARA'.\I ETROS 
AMOSTRAS '.\IONSTR I LLOIDA DE COLETA ARRASTO FÍSICOS E 

1 ·hucos 

LITORAL BRAS ILE IRO 
RIO GRA_'\ D E  DO '\ORTE 20 4 Rede de 250 µm Hor/Subsupertic1al Sun 
PERNAi\lBl 'CO 96 2 Rede de 300 µm Hor/Subsuperticial Sun 
ALAGOAS 6 Rede de 200 µm Hor, Subsuperlic1al S,m 
BAHIA 
• REVIZEE 1 22 1 5  Rede de 330, 500 e 1000 µ m  Obl S,m 
• Baia de Camamú 6 Rede de 200 µm Hor/Subsuperfic1al S,m 
ESPÍR ITO SANTO 
• Baia do Espírito Santo 482 47 Rede de 200, 300 e 500 µm Obl/Hor/Subsuperficial S11n 
• Baia de Vitóna 10 1 Rede de 200 µm Obl Sim 
• Aracruz 36 4 Rede de 500 µm Hor/Subsuperficial S,m 
• CST 52 1 2  Rede de 200 e 300 µ m Hor1Subsuperfic1al S11n 
• REVIZEE 59 1 Rede de 330, 500 e 1 000 µ m Obl S,m 
RIO DE JAN E IRO 
• I lha Grande 1 Corda de Mexilhão Não 
• REYIZEE 1 4  4 Rede de 200 µm Vert S11n 
• Baia da Guanabara 488 40 Rede de 200 e 500 µ m Obl/HoriSubsupcrfic1al Sun 
• Bacia de Campos 20 Rede de 200 i1m Vert Sim 
• Baia de Sepeuba -14 Rede de 200 i1m Hor Sun 
SÃO PAU LO 1 7  5 Rede de 1 50 e 300 µm Hor S,m 
PARANÁ 1 2  5 Bomba e Rede de 63 µ m Hor Não 
SANTA CATARINA 1 Rede de 300 µm Hor S,m 

LITORAL ARGENTINO 
BAII IA BL\ .. '\CA 1 56 4 Rede de 1 00 ftm Hor1 Subsupertic1al S,m 
BAH IA '\l "E\'A 23 1 Rede de 200 fl m Hor/Subsupertic1al Sun 
RA'.\I ÍREZ (CRL "ZE IRO Vert Sim 
PESQU ERL\ \'I l i )  

RAM ÍREZ (CRUZE IRO Vcrt Sim 
PESQVERL\ L\'.) 
GIESBRECHT cerca de I O Rede de "Palumbo" Hor/Estratdicado Não 
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l - MATERIAL OBTIDO EM COLEÇÕES ZOOLÓGICAS DE D I VERSAS 

INSTITUIÇÕES DE PESQUISA BRASILEIRAS 

IV. L I )  REGIÃO SUL 

IV. L I .a) Paraná - amostras cedidas pelo Laboratório de Zooplâncton do Centro de 

Estudos do M ar (CEM) da Universidade Federal do Paraná ( UFPR). 

Foram obtidas 1 2  amostras na Baía de Paranaguá, em duas estações de amostragem. a 

primeira em bancos vegetados monoespecíficos cobertos pela gramínea Spartina alterniflora 

e a segunda em bancos não vegetados. localizadas próximas a 25° 33' 41 "' S e 48° 21 ' 25"" W. 

As amostras de zooplâncton foram coletadas em 24 de agosto de 1 994. coletas diurnas 

e noturnas. através de bomba e arrastas com rede padrão. A água superficial foi bombeada e 

filtrada através de uma rede com malha de 63 µm, utilizando uma moto-bomba Stihl. modelo 

P-850. A vazão da bomba foi determinada no início de cada estação, medindo-se o tempo 

necessário para encher um balde graduado de 20 litros de capacidade. As amostras coletadas 

com rede foram obtidas através de arrastas horizontais na superfície da água. com rede de 

abertura de malha de 63 µm e 36 cm de diâmetro de boca. 

Não foram avaliados as variáveis temperatura e salinidade. 



IV. 1 .2 )  REGIÃO SUDESTE 

IV. 1 .2 .a)  Espírito Santo (Baía de Vitória) - espécimens cedidos pelo Depa rtamento de 

Ecologia e Recursos Naturais da  Universidade Federal do Espírito Santo ( l' FES). 

O material zooplanctônico foi obtido em dez estações de amostragem na Baía de 

Vitória, sendo uma estação localizada no Canal da Passagem. próximo à UFES (20º 16' 

45. 12" S e  40° 18' 28. 1 1" W), através de arrastos oblíquos sub-superficiais, no dia 16 de 

janeiro de 1999. Foi utilizada uma rede de abertura de malha de 200 µm, com 30 cm de boca. 

Para análise da salinidade e temperatura foi utilizado um equipamento multiparâmetro 

da Marca YSI 85 que mede a temperatura e salinidade. 

IV. 1 .2.b) São Paulo - m aterial cedido pelo Laboratório de Zooplâncton do Centro de 

Biologia M arinha - CEBIMAR (São Sebastião) da Universidade de São Paulo ( USP).  

As amostras foram coletadas na Praia do Segredo (litoral da cidade de São Sebastião -

SP) em dois pontos de coleta: ponto 1 (23º 49' 86" S e 45° 25' 28" W) e ponto 2 (23º 48' 07" S 

e 46° 24 ' W) . 

No pnme1ro ponto de coleta. a amostragem foi realizada através de campanhas 

trimestrais. realizadas de janeiro de 1 996 a julho de 1997 e de julho de 1998 a janeiro de 

1 999. com rede cônica com abertura de malha de 150 µm e 50 cm de diâmetro de boca. 

totalizando 9 amostras. 
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No segundo ponto de coleta foram obtidas quatro amostras noturnas ( 09 de fevereiro 

de 1 999) e quatro diurnas ( 1 1  de fevereiro de 1 999). durante o pico da maré enchente ( 1 .2 e 

O. 9 m ), totalizando 8 amostras zooplanctônicas. Em cada coleta ( diurna e noturna ) foram 

usadas duas redes cônicas de p lâncton com abertura de malha de 1 50 µm e 300µm. e 50 cm 

de diâmetro de boca. sendo real izados dois arrastas horizontais de superfície ( A e B) .  a uma 

distância de 1 O m da l inha d'água e profundidade de aproximadamente 1 .5 m. percorrendo-se 

uma distânc ia em torno de 40 m. 

Os dados de temperatura foram obtidos através de termômetro analít ico (± 0.5 ºC ) .  A 

sa linidade fo i determinada em refratômetro ótico da American Optical (:r:  1 S) .  

IV. 1 .2.c) Rio de Janeiro - Baía de Sepetiba - amostras cedidas pela BIOCONSUL T -

ASSESSORIA E CONSULTORIA L TOA. 

Foram coletadas 44 amostras zooplanctônicas na baía de Sepet iba (22º 54 · S a 23 º 

44' S e  43° 33 '  W a 44° 22· W), em quatro campanhas no outono de 1 990 ( entre os dias 1 7  e 

1 8  de abri l ;  8. 9, 29 e 30 de maio e 26 e 27 de junho). As coletas foram real izadas em 1 1  

estações de an1ostragem, em diferentes condições de maré. predominantemente em maré 

vazante .  

Foram real izadas coletas em arrastas horizontais de superfic ie. com rede cônica do 

t ipo ·'Hensen ... de 75 cm de diâmetro de boca e abertura de malha de 200 µm. 

Amostras de água superficial foram coletadas com garrafa Van Dom para a 

determinação da temperatura e salinidade. conforme APHA ( 1 989) .  
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IV. 1 .2 .d)  Rio de Janeiro - Baía de Ilha Grande - Ilha dos Porcos - espéc :mens cedidos 

pelo Laboratório de M icrobiologia Aquática do Departamento de Biologia Marinha, 

Instituto de Biologia ( UFRJ). 

O material analisado foi proveniente de uma coleta de mexilhões Perna-perna. em 

uma corda de mexilhão. localizada numa enseada na Ilha dos Porcos (23° 03' 24" S - 44º 18. 

43" W). realizada no dia 15 de outubro de 1992 a uma profundidade de 1 1,5 m. Os mexilhões 

coletados foram limpos. retirando-se a fauna associada. e transportados para o laboratório. 

onde foram acondicionados em um aquário com água do mar filtrada. Na água do aquário. 

após a abertura das valvas dos mexilhões. os espécimens foram coletados. 

Os parâmetros temperatura e salinidade não foram avaliados. 

IV. 1 .3 )  REGIÃO NORDESTE 

IV. 1 .3 .a )  M aceió - amostras cedidas pela M ULTISERVICE ENGENHARIA LTDA. 

Foi realizada uma coleta na costa do estado de Maceió. no dia 18 de setembro de 

1989. em seis estações localizadas nas proximidades de um emissário submarino ( 35º 4 1  · 

89 .. W e 9° 42· 38 .. S). com uma profundidade em tomo de 8 m. 

As amostras foram obtidas através de arrasto horizontal com rede cônica de 75 cm de 

diâmetro de boca e abertura de malha de 2 00 µm. A duração do arrasto foi de cerca de 15 

minutos. 
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Os parâmetros temperatura e salinidade foram obtidos à superfície. atravé:, do uso de 

um termossalinômetro. 

IV. 1 .3.b) Pernambuco - espécimen s cedidas pelo Laboratório de Zooplâncton ,  do 

Departamento de Zoologia da U n iversidade Federal de Pernambuco ( UFPE) .  

O material zooplanctônico foi obtido em seis pontos localizados na Baía de Suape ( 8° 

15' a 8º 30' S e  34º 55' a 35º 05' W). próximos ao porto e à linha recifal, onde quebram 300 

metros de recifes e fluxo marinho entra com grande intensidade, onde a profundidade local é 

de 3 metros. 

As coletas foram realizadas em duas campanhas no período seco e duas campanhas no 

período chuvoso do ano de 1997. com rede de abertura de malha de 300 µm. em arrastas de 3 

minutos de duração. realizados na preamar. totalizando 96 amostras. 

A temperatura foi medida através de termômetro de reversão acoplado à garrafa tipo 

;\J'ansen. A salinidade foi coletada às amostras com garrafa de Nansen e o método de análise 

foi o de Mohr-Knudsen (Strickland & Parsons. 1965 ) .  

IV. 1 .3.c) Rio Grande do Norte - espécimens cedidos pelo Departamento d e  Oceanografia 

e Limnologia da Un iversidade Federal do Rio Grande do Norte ( UFRN ). 

Foram obtidas cerca de 20 amostras zooplanctónicas na costa do estado do Rio Grande 

do Norte. em perfis perpendiculares à costa. em frente à Praia de Tabatinga ( 6° 04 · oo·· S e 



3 5º 06. 00" W), em abril e junho de 1 984; e de Tibau do Sul (6° 1 0· 60·· S - � 5° 04' 60" W). 

em junho de 1 984, onde as profundidades locais variaram entre 1 5  e 20 metros. 

O zooplâncton fo i coletado através de arrastos horizontais, realizados com rede cônica. 

de 250 µm de abertura de malha. 

Os parâmetros temperatura e sal inidade foram obtidos à superfície. através do uso de 

um termossal inômetro. cujo modelo não fo i fornecido. 
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IV.2 - DADOS OBTIDOS NA LITERATURA E COM UNICAÇÕES P ESSOAIS. 

IV.2. 1 )  LITORAL DA ARGENTINA 

Foram consultados dados de literatura referentes ao material obtido na plataforma 

continental (Giesbrecht. 1891 e Ramírez. 197 1), e região costeira da Argentina. tais como: 

Bahia Blanca (Hoffmeyer, 1983) e Bahia Nueva (Esteves et ai., 1997). 

IV.2.2)  LITORAL DO BRASIL 

IV.2.2.a) Região Sul 

Foram relacionados os dados referidos em Duarte ( 1999 ). obtidos no Balneário da 

Penha. Enseada de Itapocoroi. litoral de Santa Catarina (SC), localizado a 26º 47' S e 48º 

37' w. 

IV.2.2.b) Região �ordeste 

Foi relacionado o estudo de Pekala ( 1981) sobre a ocorrência desta Ordem na região 

estuarina do rio Paraíba do Norte (PB) (6° 57' a 7º 08' S e 34º so· a 34º 55 ·  W). Nesta 

dissertação foram identificados exemplares pertencentes à Ordem Monstrilloida. Devido ao 

fato das amostras não terem sido localizadas. os exemplares desta Ordem não foram 

identificados para o presente trabalho. 
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IV.3 - MATERIAL COLETADO PELO LABORATÓRIO INTLGRADO DE 

ZOOPLÂNCTON E ICTIOPLÂNCTON, DO DEPARTAM ENTO DE ZOOLOGIA, 

DO INSTITUTO DE BIOLOGIA DA U FRJ. 

IV.3. 1 )  REGIÃO SUDESTE 

IV.3. 1 .a) Litoral do estado do Espírito Santo 

Foram coletadas 59 amostras durante a Operação Bahia I, realizada a bordo do Navio 

Oceanográfico Thalassa, dentro do Programa de Avaliação do Potencial Sustentável de 

Recursos Vivos na Zona Econômica Exclusiva (REVIZEE), no período de 23 de maio a 9 de 

julho de 1999. Nesta operação as 30 estações oceanográficas foram organizadas em perfis. 

abrangendo o litoral do Espírito Santo e sobre alguns dos montes submersos do Sistema 

Vitória a Trindade. 

As amostras foram coletadas à noite. em 29 estações oceanográficas. com auxílio de 

rede do tipo Bongô. através de arrastas oblíquos. com rede de 60 cm de diâmetro de boca e 

abertura de malha de 330 e 500 µm e, durante o dia. em uma estação oceanográfica. com rede 

Isaac Kidd Midwater Trawl (IKMT). com 1 m de diâmetro de boca e malha- 1000 µm ( 1 mm). 

Os valores de temperatura e salinidade foram obtidos à superficie. com o auxílio de 

um termossalinógrafo SEABIRD 2 1. 

.Q 



IV.3. 1 .b) Região costeira do estado do Espírito Santo - Região próxima à Companhia 

Aracruz Celu lose S.A. 

Foram amostradas três estações de coleta ( 19° 52' 50" S e 40° 04 · 23" W. 1 9º 56. 

59'' S e 40º 06. 68"' W e 19º 57' 32"' S e 40° 06" 29"" W) em quatro campanhas trimestrais. 

cobrindo as quatro estações do ano de 1993. 

O material planctônico foi amostrado durante as marés enchente e vazante. com rede 

do tipo cônico de 0.50 m2 de diâmetro de boca e abertura de malha de 500 µm. Foram 

realizados três arrastos horizontais sub-superficiais. com duração média de 5 minutos. em 

cada estação. num total de 36 amostras. 

Para a caracterização do corpo d' água foram consideradas as variáveis temperatura e 

salinidade com auxílio de medidor in situ Hidrolab. Foram realizadas medições à superfície. 

fundo e meia água em todas as estações durante as marés enchente e vazante. 

IV.3. 1 .c )  Região costeira do estado do Espírito Santo - Região próxima a Companhia 

Siderúrgica de Tubarão (CST). 

O material analisado foi coletado em 1 3  estações distribuídas na plataforma interna 

localizada à leste da Ponta de Tubarão ( de 20
º l 5 · 2s-· a 20° 18' 07" S e 40º 09 ' l r a 40º 1 3" 

45"' W). nos dias 1 8. 19 de março e 23 de junho de 1 993. totalizando 52 amostras. 

Amostras foram coletadas através de dois tipos de rede: rede cônica de 60 cm de 

diâmetro de boca e abertura de malha de 200 µm. através de arrastos horizontais 
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subsuperficiais, com duração média de 3 minutos, para o zooplâncton; e r-.. de cônica de 

arrastas horizontais subsuperficiais. com abertura de malha de 300 µm e de 60 c -11 de diâmetro 

de boca. com duração média de 3 minutos (para o meroplâncton). 

Os valores de temperatura e salinidade foram obtidos com auxílio de perfilador 

portátil in situ Hydrolab Surveyor III, em todas as estações. 

IV.3. 1 .d) Baía do Espírito Santo 

O material analisado foi coletado ao longo da Baía do Espírito Santo e na região de 

mar aberto adjacente à Praia Mole, no período compreendido entre 1991 e 1997. 

- Primeiro ciclo de coleta 

Nos dois primeiros anos de coletas. 1991 e 1992, foram estabelecidas seis estações de 

amostragem: cinco no interior da Baía. sendo quatro pontos ao longo da linha de praia (20º 

16' 44" S e  40º 15' 23" W, 20º 16' 2r S e  40º 15' 90" W. 20º 1 T 46'. S e  40º 1 T 04" W e 

20º 16' 9T' S e  40° 15' 17" W); uma na entrada da baía (20º 17' 94" S e  40° 14· 65'' W); e 

uma na Praia Mole ( 20º 16 ' 52" S e  40º 13' 6 1" W). 

Foram realizadas campanhas semestrais nos meses de março (período chuvoso) e 

setembro (período seco) ao longo de três dias consecutivos, com coletas à superfície e no 

fundo, totalizando 130 amostras. Todas as coletas foram realizadas no final da maré enchente 

e início de vazante. 

--l4 



Os parâmetros temperatura e salinidade foram medidos à superfície e prox1mo ao 

fundo através de uma sonda perfiladora HYDROLAB SURVEYOR III e de termômetro 

analítico (0.5ºC). Além dessas medições foram observadas as situações de tempo. vento e 

condições metereológicas. 

- Segundo ciclo de coleta 

Nos anos de 1993 a 1997, houve modificações em relação a malha amostral. com a 

introdução de duas estações de amostragem. sendo uma localizada nas proximidades do Porto 

de Tubarão (20º 18' 98" S e  40º 15· 10·· W) e outra na plataforma continental ( 20º 18' 10 .. S e  

40° 09' 25'' W). 

Foram realizadas campanhas trimestrais de zooplâncton e meroplâncton. de modo a 

abranger as quatro estações do ano. Durante o ano de 1995, foram também analisadas as 

amostras provenientes das coletas de ictioplâncton. Todas as coletas foram realizadas no final 

da maré enchente e início de vazante. totalizando 352 amostras analisadas. 

As amostragens de zooplâncton e meroplâncton foram realizadas através de arrastas 

horizontais sub-superficiais e à profundidade de 1 O metros, com auxílio de duas redes do tipo 

cônico com 60 cm de diâmetro de boca e abertura de malha de 200 e 300 µm. 

respectivamente. O zooplâncton foi amostrado, ainda. com auxílio de uma rede de arrasto 

horizontal sobre o fundo ( rede de patins ) para coleta de indivíduos associados ao substrato. 

considerados holoplanctônicos. O ictioplâncton foi amostrado através de arrastas horizontais e 

oblíquos. com rede cônico-cilíndrica de 80 cm de diâmetw de boca e 500 µm de abertura de 

malha e com auxílio de rede do tipo Bongô. 



As medidas de temperatura foram obtidas in situ e as de salinidade foram obtidas 

através de uma sonda perfiladora portátil HYDROLAB SURVEYOR III e com auxílio de um 

refratômetro (American Optical) , utilizando-se tabela de conversão. Foram obs�rvadas. ainda. 

as situações de tempo (vento e condições metereológicas). 

IV.3. 1 .e )  Litoral do Estado do Rio de Janeiro 

As amostras foram coletadas durante a Operação CENTRAL III do Projeto REVIZEE. 

realizada a bordo do Navio Oceanográfico Astro-Garoupa. no período de 28 de outubro a 09 

de dezembro de 1998, e constou de 14 estações oceanográficas organizadas em perfis 

perpendiculares à costa. na região do Cabo de São Tomé. 

Para a amostragem do zooplâncton foram realizados arrastos verticais. com redes 

cil índrica-cônicas de 60 cm de diâmetro de boca e abertura de malha de 200 µm. 

Em cada uma das estações foram obtidos valores de temperatura e salinidade. com o 

auxílio de um CTD marca SEABIRD, modelo SBE- 19. Estes dados foram cedidos pelo sub­

comitê de Oceanografia Física do Programa REVIZEE. 

IV.3. 1 .f) Baía da Guanabara 

As amostragens foram realizadas na Baía da Guanabara. latitudes 22º 40' e 22º ST  S 

e longitudes -+3 ° O 1 · e 43 º 16' W. As amostras foram obtidas através de três tipos de coleta: 
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1 )  A área de coleta das amostras foi del imitada pela entrada da Baía da Guanabara à 

ponte Rio-Niterói. onde foram realizadas 24 campanhas mensais, com seis estações de coleta. 

durante dois anos consecutivos ( de junho de 1993 a maio de 1995). Destas estações. três 

foram posicionadas no canal central (22º 56' 304·· S e 43º 08' 405" W, 22º 54' 60-r· S e 43º 

08' 988" W e 22º 52 ' 048"' S e 43° 09' 342" W), com uma profundidade média de 50m e as 

outras três estações em locais mais abrigados. nas enseadas da Urca (22º 56' 476 .. S e  43° 09' 

475" W) e Botafogo (22º 56' 400" S e  43º 10' 100'. W) e próximo à Ilha Fiscal (22º 52 ' 

798" S e 43° 1 1' 090" W). As amostras de ictioplâncton foram obtidas através de arrastas 

oblíquos e horizontais. Os arrastas oblíquos foram realizados com rede Bongô. uma armação 

onde estão acopladas duas redes cilíndrico-cônicas de 60 cm de diâmetro de boca e abertura 

de malha de 500 µm. no sentido superficie - fundo - superficie, sendo que nas estações mais 

rasas os lançamentos foram replicados. As durações dos arrastas foram de cerca de 1 O 

minutos, numa velocidade de aproximadamente 2 nós. Os arrastas horizontais foram 

realizados com rede de Neuston do tipo cônico-cilindrico com 80 cm de boca e 500 µm de 

abertura de malha. Os arrastas tiveram duração média de 1 O minutos; durante os dois anos de 

amostragem foram coletadas 432 amostras. 

Para medições das variáveis temperatura e salinidade. foram realizadas coletas de água 

à superficie e próximo ao fundo. com auxílio e garrafa de van Dom. A temperatura foi medida 

com um termômetro analítico (0.5 ºC), e os valores de salinidade foram obtidos com auxílio 

de um refratômetro ( OSK) de leitura direta. 

2) Foram realizadas amostragens em um ponto fixo localizado sobre o canal central da 

baía da Guanabara ( 22° 54.4' S e 43º 09.o· W). em duas épocas do ano distintas ( 1 3  a 1 5  de 

setembro de 1995 e 1 3  a 15 de março de 1 996) . Cada campanha abrangeu um total de cinco 
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ciclos completos de maré (60 hs) e de duas coletas por ciclo, sendo realizadas dez 

amostragens em cada campanha. Foram realizadas coletas de zooplâncton através de arrastas 

à superfície e próximo ao fundo, com rede do tipo cônico-cilíndrico. abertura de malha de 

200 µm e diâmetro de boca de 60 cm em coletas de superfície e de fundo. num total de 20 

amostras. À rede de fundo foram acoplados um depressor e um sistema de fechamento 

desenvolvido pelo Laboratório Integrado de Zooplâncton e Ictioplâncton da UFRJ. 

Os valores de temperatura e salinidade foram obtidos através de um termossal inômetro 

(Beckman ou LabComp), à superfície e próximo ao fundo. 

3) Foram realizadas campanhas entre novembro de 1998 e outubro de 1999, em uma 

estação localizada próxima à Lage da P iedade (22º 44' 44'" S - 43º os · 36"' W), ao lado da 

Ilha de Paquetá. Foram realizados arrastas horizontais sub-superficiais com rede cônico­

cilíndrica de 200 µm de malha. sendo realizadas três réplicas em cada mês. num total de 36 

amostras. 

As medições dos valores de temperatura e salinidade foram obtidas através de leitura 

em termossalinômetro (Beckman ou LabComp), à superfície e próximo ao fundo. 

Foram observadas ainda condições atmosféricas e a variação de maré. em todas as 

campanhas. 



lV.3. 1 .g) Bacia de Campos 

As coletas de plâncton foram realizadas entre 9 e 15 de julho de 1998. em um único 

ponto, situado nas coordenadas 22º 19· 00' . S e  4 1º 35' 00 . .  W, na isóbata de 14 metros. As 

coletas ocorreram em intervalos médios de 6 horas. totalizando 20 amostras coletadas. 

O zooplâncton foi coletado em arrastas verticais desde 14 metros de profundidade até 

a superfície, com duração média de 30 segundos. Foi utilizada uma rede cilíndrico-cônica de 

60 cm de diâmetro de boca e abertura de malha de 200 µm. 

Os parâmetros temperatura e salinidade foram obtidos por CTD marca SEABIRD. 

modelo SBE-19 de metro em metro, ao longo da coluna d· água de cerca de 1 7 metros de 

profundidade. nas diferentes amostragens realizadas na mesma estação oceanográfica. 

IV.3.2) REGIÃO NORDESTE 

IV.3.2. 1 )  Litoral do estado da Bahia 

Foram coletadas 122 amostras durante a Operação Bahia I, realizada a bordo do Navio 

Oceanográfico Thalassa. no período de 23 de maio a 9 de julho de 1999. Nesta operação as 63 

estações oceanográficas foram organizadas em perfis. abrangendo o litoral da Bahia. 

As amostras foram coletadas durante a noite. em 59 estações oceanográficas. com 

aL"dlio de rede do tipo Bongô. através de arrastas oblíquos. com rede de 60 cm de diâmetro de 

boca e abertura de malha de 330 e 500 µm e. durante o dia, em quatro estações 

oceanográficas. com rede Isaac Kidd Midwater Trawl (IKMT). com l m  de diâmetro de boca e 

abertura de malha de 1000 µm ( 1 mm ).  



Os valores de temperatura e salinidade foram obtidos através de um  CTD marca 

SEABIRD. modelo SBE-2 1 ,  ao longo da coluna d'água. 

IV.3.2. 1 )  Bahia de Camamú e Plataforma Adjacente ao sul da Bahia 

Foram realizadas amostragens entre os dias 25 e 26 de outubro de 1999 em cmco 

pontos dentro da Baía de Camamú (BA) e um na região costeira adjacente, defronte ao Farol 

do Morro de Taipus ( 13º 52' 30" S e  38º 56' 15" W). 

A amostragem de zooplâncton foi realizada através de arrasto horizontal sub­

superficiaL util izando-se rede cilíndrico-cônica. com abertura de malha de 200 µm e diâmetro 

de boca de 60 cm. 

Foram realizadas medições de temperatura e salinidade da água. utilizando-se um 

termossalinômetro LabComp. 
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IV.4 - TRATAMENTO DAS AMOSTRAS E DIAGNOSE DAS ESPÉ< · 1ES 

As amostras coletadas pelo Laboratório Integrado do Zooplâncton e Ictioplâncton. da 

UFRJ, e as obtidas em outras instituições de pesquisa, foram imediatamente fixadas. logo 

após a coleta, em solução de formaldeído diluído a 4% e tamponado com tetrabarato de sódio 

P A, à razão de 20 g/1 de formo! comercial (Steedman. 1976) . 

Em laboratório, os Monstrilloida coletados pelo Laboratório Integrado de Zooplâncton 

e Ictioplâncton da UFRJ foram triados e contados sob microscópio estereoscópio .-\UX-JENA 

ou ZEISS. modelo Stemi SV6. Todos os Monstrilloida foram acondicionados em frascos de 

vidro contendo formaldeído diluído a 4%, e encontram-se depositados na coleção do 

Laboratório Integrado de Zooplâncton e Ictioplâncton da UFRJ. As espécies novas foram 

acondicionadas em frascos de vidro contendo álcool 70% glicerinado e estão depositadas no 

Laboratório de Crustáceos do Museu Nacional da UFRJ. 

Após a triagem, os Monstrilloida foram identificados sob microscópio Olympus 

Tokyo. modelo 2 10582. Os exemplares foram medidos com ocular milimetrada sob o 

microscópio esteroscópico (AUX-JENA). As medidas dos segmentos do corpo foram tomadas 

em vista dorsal. a partir da linha média entre a porção anterior do cefalotórax e a porção 

posterior do ran10 caudal. 

Na identificação das espécies de Monstrilloida foram utilizados os trabalhos gerais de 

Sars ( 192 1 ), Rose ( 1933). Davis ( 194 7 e 1949). Ramírez ( 1971) e Isaac ( 1975a ). e de 

literatura específica para cada uma das espécies. 



As espéc ies serão comparadas, em relação as suas característ icas dia�nósticas. com 

exemplares ident ificados em outras localidades. Para complementar a Jescrição das 

característ icas diagnósticas, nas fêmeas das espécies ident ificadas no presente estudo será 

ut i l izado o diagrama semi-esquemático de nomenclatura para a armadura das setas da 

antênula de fêmeas de Monstri l loida. proposto por Grygier & Ohtsuka ( 1 995 ) .  



IV.5 -TRATAMENTO DOS DADOS OCEANOGRÁFICOS 

IV.5. 1 - MASSAS D'ÁG UA 

A análise das características oceanográficas da área de estudo foi realizada através de 

um diagrama T /S com os dados de temperatura e salinidade obtidos à superfície ou a 1 O 

metros de profundidade. em todos os pontos amostrais aonde foram triadas exemplares de 

Monstrilloida, com exceção dos pontos coletados nos estados do Paraná, Rio de Janeiro (Baía 

de Ilha Grande) e na plataforma continental da Argentina (Giesbrecht, 189 1 ), onde não foi 

realizada coleta de água do mar para avaliação dos parâmetros de temperatura e salinidade. 

As massas d' água da região foram caracterizadas de acordo com Campos et ai. ( 1995). 

Castro & Miranda ( 1998) e Piola et. ai. (2000). sendo classificadas em três tipos: 

( 1) Água Costeira (AC) -salinidade < 34,5 PSU e temperatura > 18.5 ºC. 

(2) Água Tropical (A T) - água transportada pela Corrente do Brasil. com 

salinidade > 36.0 PSU e temperatura > 18.5 ºC. 

(3) Água de Plataforma (AP) - formada pela mistura da Água Tropical ( AT) e 

da Água Central do Atlântico Sul (ACAS), com influência da Água de Costeira. apresentando 

salinidade entre 34,5 e 36,0 PSU e temperatura > 18.5 ºC. 

( 4) Água Subtropical (ACAS) - como foi citado por Castro & Miranda ( 1998). 

a presença de águas frias (temperatura < 20 ºC) e menos salinas (salinidade < 36.0 S). em 

estações profundas. sobre a plataforma brasileira e argentina, indica a penetração desta massa 

d'água na região. 
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A partir deste gráfico, associações de espécies de monstriloides foram de tinidas em 

função da sua presença nas massas d' água observadas na região de amostragem. objetivando 

propor uma distribuição geográfica para as mesmas na área de estudo. 

Em relação a temperatura, foram estabelecidas quatro classes de valores: < 20.00 ºC : 

20.0 1 a 25.00 ºC; 25,0 1 a 27,00 ºC ; > 27.0 1 ºC. enquanto que para a salinidade estabe leceu­

se cinco classes :  < 30.00 PSU;  30.0 1 a 33.00 PSU; 33 ,0 1  a 3 5 ,00 PSU: 35.0 1 a 36.00 PSLJ : 

> 36.0 1 PSU .  



IV.5.2 - DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DAS ESPÉCIES 

Para a definição dos grupos de espécies características dos domínios biogeográficos do 

Atlântico Sul Ocidental foi aplicada, sobre a matriz de dados binários composta pela ausência 

(O) e presença ( 1) das quinze espécies identificadas pertencentes à Ordem Monstrilloida e de 

classes de variação dos valores de temperatura e salinidade, que ocorrem nas diferentes 

localidades de amostragem, uma análise de grupamento (Cluster Analysis), utilizando o índice 

binário PHI de Pearson. O método de agrupamento utilizado no dendrograma foi o WPGMA, 

Weighted Pair Group Method Arithmetical Averages, (Legendre & Legendre, 1984), presente 

no programa estatístico desenvolvido pelo Dr. Jean L. Valentin. A utilização desta técnica é 

útil para evidenciar grupos de espécies com exigências ecológicas idênticas, levando a uma 

ocorrência simultânea (Bary, 1959). 
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V - RESULTADOS 
V. l - TAXONOM IA, CARACTERES DIAG:\ÓSTICOS E OCORRÊ. CIA 

Foram identificadas 1 8  táxons da Ordem Monstri l loida (Fig. 7) .  de um total de 56 1 

indivíduos observados pertencentes à famí lia Monstri l l idae. 

Gênero Monstrilla Dana. 1 849. 

Monstrifla brcrsiliensis Suárez-Morales & Dias 2000 (espéc ie nova ) :  

Monstrilla grandis Giesbrecht. 1 89 1 : 

A1onstrilla helgo/cmdica C laus. 1 863 : 

Monstri/la rugosa Davis. 1 94 7 :  

1\1onstrilla care/i Suárez-Morales & D ias 2000 ( espécie nova) ; 

1\1onstrilla pustulata Suárez-Morales & Dias 200 1 a  (espécie nova) :  

lvfonstril/a satchmoi Suárez-Morales & Dias 200 1 b  (espécie nova) ;  

Monstrilla bahiana Suárez-Morales & Dias 200 1 b  (espécie nova) : 

.\ lfonsrrilla sp. 1 Hoffmeyer. 1 983 : 

Monstrilla sp. 2 Duarte. 1 999. 

Gênero Cymbasoma Thompson. 1 888 .  

Cymbasoma longispinosum Bourne. 1 890: 

Cymbasoma quadridens Davis. 1 947 ;  

Cymbasoma rigidum Thompson. 1 888 :  

Cymbasoma rachai Suárez-Morales & Dias 200 l b ( espéc ie nova ) :  

Cymbasoma sp. Duarte. 1 999. 



Gênero Monsrri/lopsis Sars. 1 92 1 .  

Monstrillopsis dubia T. Scott. 1 904; 

Monsrriflopsis gracilis Gurney. 1 927; 

Monstrillopsisfosshageni Suárez-Mo rales & Dias 200 1 b ( espécie nova). 

A análise de Afonstrilla helgolandica e de alguns espéc imens de .' vi. grandis . .  vf 

rugosa , Monstrilla sp. 1 ,  Monstrilla sp. 2. Cymbasoma longispinosum e Cymhasoma .sp. foi 

realizada com base em dados da literatura ( Fig. 7). 
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1- Cymbasoma cf. longispinosum, C.cf. rigidum e 
Monstrillopsis gracüis 
2- Monstrilla careli e M. grandis 
3- Monstrilla rugosa 
4- Mostrilla careli, M. brasiliensis, M. bahiana, M. 
satchmoi e Monstrillopsis gracüis 
5- Cymbasoma longispinosum, C. quadridens, C. 
rigidum, C. rachai, Monstrilla brasüiensis, M. 
grandis, M. careli, Monstrillopsis dubia, M. gracüis e 
M. fosshageni 
6- Cymbasoma longispinosum,C. rigidum, C. rochai, 
Monstrilla brasilie11sis, M. grandis, M. careli, M. 
pustulata, Monstrillopsis dubia e M. gracilis 
7- Cymbasoma longispinosum 
8- Cymbasoma rigidum, Monstrillopsis dubia e M. 
gracüis 

l 

9- Cymbasoma longispinosum, Cymbasoma sp., � 
Monstrilla rugosa e Monstrilla sp. 2 

1 

10 e 14- Monstrilla gra11dis 
1 1 - Monstrilla helgolandica e Monstrilla sp. 1 
12 e 13- Monstrilla helgolandica 

S0 ºW 40 ºW 30 ºW 

LONGITUDE 
Figura 7: Mapa da área de estudo com a relação das espécies de Monstri l loida encontradas 
em cada ponto de coleta. Nas l ocalidades assinaladas com um número, foram realizadas 
coletas de material planctônico ou foram obtidos dados através da l i teratura e comunicações 
pessoais. 
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Classe Copepoda Milne-Eduards, 1840 

Ordem Monstrillo ida Sars, 1901 

Sinonímia: Monstrilloidea genuina G.  O.  Sars, 192 1 (p. 7); Sewell, 1949 (p. 13 1) 

Referências: Sars, 190 1 (p.2) ; Wilson, 1932 (p.393 ) ;  Rose, 1933 (p.33 7); Davis, 194 7 

(p.390); Isaac, 1975a (nº 144/ 145, p.2) ; Kabata, 1979 (p.49); Razouls, 1982 (p.746) ; Bowman 

& Abele, 1982 (p. 13 ) ;  Marcotte, 1982 (p. 189, 193 ); 1986 (p. 187) ; Gardner & Szabo, 1982 

(p.8 1); Boxshall, 1986 (p.204); Huys & Boxshall, 199 1  (p.153, 154, 405, 4 14, 4 18. 422): 

Zheng Zhong & al., 1984 ( 1989) (p.271) ; Grygier, 1994a (p.235, 240). 

Família Monstrillidae Dana. 1849 

Referências: Giesbrecht, 1892a (p.80) ; Malaquin, 1901 (p.106); Van Breemen. 1908a 

(p.20 1 ); Sars, 1921 (p. 7); Rose, 1933 (p.338) ; Sewell, 1949 (p. 13 1.); Davis. 1949 (p.245): 

Razouls, 1972 (p. 147) ; Davis & Green, 1974 (p.62); Isaac. 1974b (p. 127) ; 1975a (nº l 44/145. 

p.2);  Kabata. 1979 (p.84); Razouls, 1982 (p.747) ; Bowman & Abele, 1982 (p. 13); Zheng 

Zhong & al., 1984 ( 1989) (p.272) ; Huys & Boxshall. 199 1 (p. 154. 422) ; Grygier. 1994a 

(p.23); 1994b (p.235, 240-24 1) ; 1995a (p. 1) ; 1995b (p.245). 

Diagnose: A família Monstrillidae é caracterizada pela presença de quatro pares de 

patas bem desenvolvidas, enquanto o quinto par de patas é rudimentar ou ausente. e pela 

existência de uma articulação móvel entre o quarto e o quinto segmento torácico. As fêmeas 

carregam seus ovos aderidos a um longo par de espinhos ovígeros, que são parcialmente 

fusionados em algumas espécies. Não possuem sacos ovígeros. Os machos possuim um 

somito genital protuberante. o qual é provido de lóbulos genitais. voltados para a porção 
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distal. Logo. ambos os sexos possuem um aparelho genital notavelmente diferente ie todos os 

demais copépodes (Davis. 1949). 

Pekala ( 198 l )  assinalou a coorrência da ordem para a costa do estado da Paraíba. Em 

virtude do material ter sido extraviado, e de que em coletas posteriores não ter sido registrado 

a presença de exemplares desta ordem, fica apenas o registro da ocorrência para esta parte do 

litoral brasileiro. 

<iO 



V. 1 . 1  - Gênero Monstrilla Dana, 1 849 

Sinonímia: Monstrifla Dana. 1849; 

Thcwmaroessa Krõyer, 1842- 1845 (pi. 42, figs. 4a-e); 

Thaumaleus Krõyer. 1849 (p. 604) : 

Monstrillopsis Davis. 1949 (p.246); Davis & Green. 1974 (p.62. 63). 

Referências: Claus. 1863 (p. 164) ; Bourne, 1890 (p.574) ; Giesbrecht. 1892 (p. 80, 585 ) :  

Van Breemen. 1908a (p.202): A. Scon. 1909 (p.234); Sars, 1921 (p. 10) ; Wilson, 1932 

(p.393) ; Rose. 1933 (p.339); Davis, 1949 (p.246) ; Sewell, 1949 (p. 13 1, 132) ; Ramírez. 1971 

(p.379) ; Davis & Green. 1974 (p.62) ; Isaac. 1974b (p. 128) ; 1975a (nº 144/ 145, p.2. 7) ; 1975b 

(p. 163) ; Razouls. 1982 (p.761); Huys & Boxshall. 199 1 (p. 154, 464) ; Grygier. 1994b (p.24 1); 

1995b (p.245). 

Espécie tipo: Monstrilla viridis Dana. 1849. Nome provisório. As espécies do gênero 

.vfonstrillopsis podem vir a ser incorporadas a este gênero. 

Diagnose: As espécies pertencentes a este gênero apresentam dois segmentos 

abdominais posteriores ao somito genital. ausência de olhos ou olhos pouco desenvolvidos. 

tubo oral localizado próximo a porção central do segmento cefálico. presença do quinto par de 

patas no macho e de cinco ou seis cerdas na furca (Suárez-Morales. 1994a) . 
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V. 1 . l a  - Jl1onstrilla brasiliensis Suárez-Morales & Dias, 2000 (F). 

Etimologia: O nome específico se refere ao Brasil. país onde esta espéc ie foi coletada 

e tem grande distribuição. 

Sinonímia: 

Monstrilla reticulata: Dias. 1996. 

Referências: 

Monstrilla brasiliensis: Suárez-Morales & Dias, 2000 (apêndice 1). 

Distribuição: Atlântico :  Brasil. 

Comprimento total: F: 1,77-3.01 mm (Suárez-Morales & Dias). 

Material examinado : 75 indivíduos. 66 fêmeas (25 fêmeas ovadas) na baía da 

Guanabara (22º56' 304 .. S - 43º08' 405 .. W. 22°54' 604" S - 43°08'988"" W. 22º52'048'. S -

43°09' 342" w. 22°56' 476'" S - 43°09'475'" w. 22°56' 400" S - 43° 10' 100'" w. 22°52'798'" S 

- 43° 1 1  ' 090'" W e 22º54.4 'S - 43°09.0' W) e baía de Ilha Grande (23º03'24" S -

44° 18' 45 .. W) (litoral do estado do Rio de Janeiro), no período de outubro de 1992 a setembro 

de 1995: 8 fêmeas na baía do Espírito Santo (20° 16' 23" S - 40° 15'90'' W e 20º 18'98'. S -

40° 15' 10" W) e no litoral do estado do Espírito Santo ( 20º 15' 53'' S - 40º 13'4 1'' W). no 

período de setembro de 1992 a junho de 1997; e 1 fêmea na baía de Camamú ( 13 º52' 30·· S -

38º56 ' 15'" W). litoral do estado da Bahia, em outubro de 1999 ( Fig. 8). 
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40°S 

70ºW 60 °W 

BRASIL 
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44.SºW 
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LONGITUDE 

BAHIA 

42"W 40ºW 38°W 
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20.4 °S j 
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Figura 8: Mapa da área de estudo com a ocorrência de Monstrilla brasiliensis assinalada nos 

mapas em destaque (*). 
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Os holótipo e parátipo encontram-se depositados no Departamento de Invertebrados 

( Museu Nacional. U FRJ). tombados com os números MNRJ 14 157 e MNRJ 14 100. 

respectivamente. Demais exemplares encontram-se depositados na coleção de zooplàncton do 

Laboratório Integrado de Zooplâncton e Ictioplâncton (Departamento de Zoologia. Instituto 

de Biologia. UFRJ) e do ECOSUR (El Colégio de la Frontera Sur. México). 

Diagnose da fêmea: 

O comprimento total dos 75 exemplares analisados variou de 1.77 a 3.01  mm. média 

de 2.46 mm, (anexo I). 

Corpo robusto. largo em vista dorsal. com músculos fortes e globoso em vista lateral 

(Fig. 9A). O tamanho do cefalotórax representa cerca de 45.2% do comprimento total. 

Em vista ventral. o cefalotórax apresenta um par de pequenas e alongadas sensilas. Na 

porção anterior do cefalotórax. encontramos um processo arredondado. com um entalhe na 

sua extremidade e coberto com pequenas espínulas. Ainda em vista ventral. localizadas entre 

as antênulas e o tubo oral. encontramos pequenas protuberâncias convexas. com um par de 

processos cuticulares. circundados por um campo de espinhas longitudinais que alcançam a 

base das antênulas. Elevações se estendem abaixo e ao redor do tubo oral. em um padrão 

longitudinal. que alcança a metade da superficie ventral do cefalotórax (Fig. 9B). 

Ornamentações cuticulares adicionais são encontradas na superficie dorsal do cefalotórax. 

representadas por um campo de reticulações abaixo do tubo oral (Fig. 9A). Duas estruturas 

semelhantes a sensilas localizam-se ventralmente. entre as bases das antênulas (fig. 98). 
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0,58 mm 

0, 1 25 mm 
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0, 1 25 mm 
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B 0,2 mm 

E 

Figura 9: Caracteres morfológicos de Monstrilla brasiliensis (fêmea) Suárez-Morales & Dias, 
2000. A) Vista lateral ; B) Vista ventral da porção anterior da região cefálica; C) Antênula 
direita, vista dorsal ; D) Quinto par de patas (P5) e somito genital, vista ventral ; E) Furca 
caudal , vista dorsal (segundo Suárez-Morales & Dias, 2000). 
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Tubo oral relativamente curto, não muito protuberante, localizado na parte anterior do 

segmento cefalotorácico I (Fig. 9A). O segmento cefálico possui olhos nauplianos. assim 

como ocelos arredondados. pouco pigmentados. 

Antênula com 3 artículos. Segmento distal fusionado, com a forma de uma longa 

flecha. Uma fraca ornamentação está presente na maior parte da antênula e em alguns pontos 

encontramos pequenas pilosidades e em outras partes um padrão de estrias transversais. É 

armada por 0,1 ;  LV; 12,V setas (algarismos romanos) e espinhos (números arábicos), mais 

dois largos estetas (= aesthetasc), um na porção proximal da antênula e outro na porção 

terminal. Em relação ao padrão da armadura da antênula (Grygier & Ohtsuka. 1995), 

elementos dos segmentos 1 ( 1) e 2 (2d 1 _2, 2v 1 .2, lld) estão completos. Elemento 2v3 

extremamente longo e ramificado. Armadura do terceiro segmento fusionado inclui dois 

grupos; um com elementos Illv,d, 3, mais 4 est agrupado no terço proximal do segmento. O 

segundo grupo. no terço terminal inclui os elementos 4v1 _3 , 4d 1 -2, Vv,d,m; 6 1 -2, b 1 -4, b6 e 6 est. 

Setas b 1 _3 simples. não ramificadas; setas IVd e IVv ausentes (Fig. 9C) . 

Apresentam 4 pares de patas natatórias birramadas. O 5° par de patas (PS) é alongado, 

com dois lóbulos distintos. fusionados medialmente, tendo uma porção basal longa. O lóbulo 

externo delgado, cerca de 1,2 vez mais largo que o lóbulo interno, alongado, armado com 3 

longas cerdas plumosas, todas de tamanho e largura semelhante. As cerdas do lóbulo externo 

alcançam a margem posterior do segmento pré-anal. Apresenta uma fileira de cerdas na 

superfície dorsal. O lóbulo interno delgado, alongado, cilíndrico. armado com uma única 

cerda quase tão longa quanto as do lóbulo externo, porém mais delgada (Fig. 9D). Em vista 

lateral. a base do lóbulo interno apresenta duas pequenas protuberâncias cuticulares 

arredondadas. 
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O abdome possui -1- segmentos (Fig. 9A). Apresenta um duplo somito genita l  ( Fig . 90) 

com uma divisão parcial intersegmental visível em vista dorsal. Na região mediana do somito 

genital encontramos uma protuberância arredondada na superficie ventral. L m par de 

espinhas ovígeras localiza-se posteriormente a esses processos. As espinhas ovígeras se 

estendem além da margem distal da furca caudal (Fig. 90). A furca caudal é cerca de duas 

vezes mais longa que larga, moderadamente divergente. com 6 cerdas: 1 lateral. l externa. 3 

terminais e 1 dorsal (Fig. 9E). 

A variação dos parâmetros fisicos e químicos foi de 20,9 a 29,6 ºC para a temperatura e 

27,5 a 37,0 PSU para a salinidade. 



V. 1 . lb -Monstrilla grandis G iesbrecht, 1 89 1  (F,M) 

S inonímia: ? Monstrilla grandis: T. Scott, 1904; 

Monstrilla intermedia Krichagin. 1877; 

Strilloma grandis: Isaac, 1975a. 

Etimologia: Na descrição original, o autor não cita a etimologia da espécie. 

Referências: 

Monstrilla grandis: Giesbrecht, 1891, 1892a . 1892b. 

Monstrilla grandis: Timm, 1893, 1896a. 

Monstrilla grandis: Chun, 1897. 

Monstrilla grandis: Thompson, 1897. 

Monstrilla grandis: Malaquin, 1901. 

Monstrilla grandis: Brady, 1902. 

Monstrilla grandis: T. Scott, 1904. 

Monstrilla grandis: Sovinsky, 1904. 

Monstrilla grandis: Van Breemen, 1908a. 1908b. 

Monstrilla grandis: Cons. Expl. Mer., 1909. 

Monstrilla grandis: Ostenfeld & Wesenberg-Lund, 1909. 

Monstrilla grandis: Norman & Brady, 1909. 

Monstrilla grandis: Chichkov, 1912 

Monstrilla grandis: Sars, 192 1. 

Monstrilla grandis: Rose. 1926a 1933. 1956. 

Monstrilla grandis: Fox, 1927. 
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Monsrrilla grandis: Gurney, 1927. 

Monstrilla grandis: Candeias, 1932. 

Monstrilla grandis: Pesta. 1934. 

Monstrilla grandis: Van Oorde de Lint & Schuurmans Stekhoven. 1936. 

Monstrilla grandis: Dolgopol'skaya. 1948. 

Monstrilla grandis: Davis, 1949. 

Monstrilla grandis: Sewell, 1949. 

Monstrifla grandis: Rose & Vaissiere. 1952. 

Monstrilla grandis: Anraku. 1953. 

Monstri/la grandis: Shen & Bai, 1956. 

Monstrilla grandis: Rusev & Dimov, 1957. 

Monstrilla grandis: Valkanov, 1957. 

Monstrilla grandis: Fish. 1962. 

Monstrilla grandis: Gaudy, 1962. 

Monstrilla grandis: Naidenov, 1966. 

Monstrilla grandis: Bossanyi & Bull, 197 1. 

Monstrifla grandis: Ramírez. 197 1. 

Monstrilla grandis: Hamond. 1973. 

Monstrilla grandis: Isaac, 1974a, 1974b, 1975a, 1975c. 

Monstrilla grandis: Nutt & Yeaman, 1975. 

Monstrilla grandis: Youngbluth. 1979 . 

Monstrilla grandis: Melville. 198 1. 

Monstrilla grandis: Zheng Zhong et ai. . 1984. 1989. 

Monstrilla grandis: Marin & Antezana. 1985. 

Strilloma grcmdis: Reid. 1990. 
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}vfonstrilla grandis: Huys & Boxshal l, 1 99 1 .  

Stri/loma grandis: Razouls, 1 99 1 .  

Alonstri/la grandis: Huang, 1 994. 

Monstrilla grandis: Grygier, 1 995a. 

Monstrilla grandis: Dias. 1 996. 

Monstrilla grandis: Suárez-Morales, 200 1 b. 

Monstri/la grandis: Suárez-Morales, 2000c. 

Distribuição: Atlântico: costa da Argentina. Patagônia, Brasil, Cabo de San Antonio. 

I lha dos Barbados. Porto Rico. Portugal. França. Canal da Mancha, Mar do Norte, Canal de 

Bristol : Mediterrâneo: I lha da Sic í l ia, Canal de Suez. Mar Negro; Pacífico: Vietnam. costa da 

China ( Chefoo ), Japão ( I lha de Hokkaido ), Chile. 

Comprimento total.: F: 4,3 mm, M: 2,0 mm ( Scott); F: 1 ,8-3 ,8 mm. M: 0,7- 1 ,9 mm 

( Isaac) ;  F: 2.4 mm. M: 1 .6 mm ( Ramírez) ;  F: 2.3-3 .8 mm, M :  1 ,7- 1 .9 mm ( Rose) ;  F: 2,4-2.7 

mm M: 0.7- 1 .3 mm ( Dias) ; F: 0.8- 1 , 1 5  mm. M: 0,6 1 -0,65 mm ( Suárez-Morales). 

Material examinado: 252 indivíduos em águas do litoral brasileiro. sendo 250 ( 8  

fêmeas e 242 machos) na baía do Espírito Santo (20º 1 6'44"S - 40º 1 5 "23 " ' W. 20º 1 6 ' 52"S -

40º 1 3 "6 l · · w. 20º 1 6 º9T "S - 40º 1 5 " 1 T " W, 20º 1 T46" ' S  - 40º 1 T04 " ' W. 20º 1 8 '98 · · s  -

40º 1 5 " 1 0 " " W) e no litoral do estado do Espírito Santo ( 1 9º52 '50"S - 40º04"23"W, 1 9º56"59"S 

- 40º06"68"'W. l 9º5T3TS - 40º06"29"'W. 20º 1 5 " 36"S - 40° 1 3 ' l 3 " ' W. 20º 1 5 ' 53  ' " S -

40º 1 3 ·4 1 - - w. 20º 1 5 '56' "S  - 40º 1 3 ' 1 5 " ' W. 20º 1 6 " 1 T 'S - 40º 1 2' 1 4" W. 20º 1 6 ' 1 9' ' S -

-l-0º 1 3  · I T · W. 20º 1 T26" · s  - 40° 1 3  · 3 1 · · W). no período de março de 1 992 a outubro de 1 997 :  1 

fêmea na baía da Guanabara ( litoral do estado do Rio de Janeiro - 22º56' 47.6"'S e 
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43º09' 47.S ' 'W) em setembro de 1995; e l macho na baía de Suape (litoral do estado de 

Pernambuco) (8° 15" - 8º30"S  e 35º05" W), em novembro de 1997 (Fig. l OA e B ). 

Os exemplares encontram-se depositados na coleção do Laboratório Int�grado de 

Zooplâncton e l ctioplâncton ( Departamento de Zoologia. Instituto de Biologia, UFRJ ). 

Material referido em literatura: Ramirez ( 197 1 )  encontrou 2 indivíduos ( 1 fêmea e l 

macho) em águas da plataforma da Argentina ( 38º30'S  - 57°W ), em maio de 1968. 

Giesbrecht ( 189 1) assinalou a presença desta espécie para o Atlântico Sul, em frente à costa 

da Patagônia ( 49ºS - 65ºW). não divulgando o número de indivíduos identificados (Fig. l 0B) .  
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Figura lOA: Mapa da área de estudo com a ocorrência de Monstrilla grandis assinalada nos 

mapas em destaque (*). 
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Figura lOB: Mapa da área de estudo com a ocorrência de Monstrilla grandis assinalada nos 

mapas em destaque (*). 
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Diagnose da femea: 

O comprimento total dos 9 exemplares analisados variou de 1. 9 1  a 2.8 1  mm. média de 

2,43 mm. (anexo II). Ramirez ( 1971) encontrou o comprimento de 2.36 mm. 

O tamanho do segmento cefálico excede em mais da metade o comprimento total. 

representando cerca de 55% do mesmo. O tubo oral está localizado na parte ventral. na região 

mediana do segmento cefalotorácico I ( Fig. l l A). O segmento cefálico possui dois olhos 

dorsais e um olho ventral. 

A antênula apresenta uma porção proximal com 3 artículos bem desenvolvidos e uma 

porção distal sem segmentação aparente. É armada por O,I; l ,V; 2J; 9.IX setas (algarismos 

romanos) e espinhos (números arábicos). Em relação ao padrão da armadura da antênula 

proposto por Grygier e Ohtsuka ( 1995), apresenta no primeiro ( 1), no segundo (IId. 2d 1 .3 • 

2v 1 .2 ) , no terceiro ( IIId, IIIv. 3) e no quarto segmento (IVv, IVd, Vm. Vd, Vv. b 1 .3 _  b4. 4v 1 .3 • 

4d 1 .2 , 4 est. 5. 6 1 e 62) setas e espinhos. Os b 1 .3elementos são dicotômicos. ramificando-se em 

cerdas secundárias e terciárias e as duas espinhas terminais formam uma estrutura em forma 

de pinça (Fig. 1 1  B). 

Apresentam 4 pares de patas natatórias. O 5º par de patas (P5) possui dois lóbulos 

distintos. com 3 cerdas largas de comprimento semelhante no lóbulo externo e 2 cerdas de 

comprimentos diferentes no lóbulo interno (Fig. 1 1  C). 



0,5 mm 

0, 1 mm 

A e 

Figura 1 1 : Caracteres morfológicos de Monstrilla grandis (fêmea). A) Vista lateral ; B) 

Antênula esquerda, vista dorsal ; C) Quinto par de patas e urossoma (esquemas originais). 
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O abdome possui 4 segmentos, contando com a divisão do somito geni: i l. Localizadas 

no somito genital. as espinhas ovígeras possuem cerca de 2,5x o tamanho do a�1dome. A furca 

caudal é mais longa do que larga e possui dois ramos. cada um com 6 cerdas de comprimento 

semelhante, 2 com implantação lateral e 4 cerdas apicais (Fig. 1 1  C). 
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Diagnose do macho: 

O comprimento total dos 243 exemplares analisados variou de 0.64 a 1.33  mm. média 

de 0.94 mm. ( anexo III). Ramírez ( 197 1) encontrou o comprimento de 1.64 mm. 

O segmento cefálico representa cerca de 46% do comprimento total. Apresenta uma 

coloração opaca. O tubo oral se acha local izado na porção ventral. antes da porção média do 

segmento cefalotorácico I ( Fig. 12A). 

A antênula é longa, formada por 5 artículos, apresentando uma geniculação na porção 

terminal. É armada por 0,1; l ,V; 2J ;  1,IV; 4.V setas (algarismos romanos) e espinhos 

(números arábicos). Semelhante à fêmea. a antênula possui 3 cerdas subterminais dicotômicas 

(elementos b 1 _3 ), possuindo. ainda, uma cerda plumosa (Fig. 12B). 

Apresentam 4 pares de patas natatórias. A PS é formada por um par de cerdas 

plumosas que terminam aproximadamente no final da furca caudal (Fig. 12C). 

O aparelho genital se apresenta na forma de protuberâncias terminadas em 2 espinhos 

curtos laterais. orientados na direção do corpo (Fig. 12C). Ramos da furca mais longos do que 

largos. com seis cerdas longas, fortes e de comprimento semelhante (Fig. l 2C). 

A variação dos parâmetros físicos e químicos foi de 13.8 a 29. 1 ºC para a temperatura 

e 29.2 a 37.2 PSU para a salinidade. 
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Figura 12:  Caracteres morfológicos de Monstrilla grandis (macho). A) Vista lateral ; B) 

Antênula esquerda, vista dorsal ; C) somito genital com protuberância genital e furca caudal 

(esquemas originais). 
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V. l .  l c  - Monstrilla /zelgola11dica Claus, 1 863 ( F). 

Sinonímia: .\Ionstrilla canadensis McMurrich. I 917 (p.47-50); Fontaine. 1955 ( p.890) :  

J/onstri/la anglica (M ): Wilson. 1932 (p.394. figs.M) ; 

? Monstrilla sp. Sekiguchi. 1982 (p.26. figs.F) 

Etimologia: O nome da espécie está relacionado ao seu primeiro registro de ocorrência. 

a Ilha de Helgoland (Alemanha). 

Referência: 

Monstrilla helgolandica: Claus. 1863. 

A1onstrilla helgolandica: Dalla Torre. 1889. 

Monstrilla helgolandica: Boume. 1890. 

Monstrilla helgolandica: Thompson, 1890. 

Afonstri/la helgolandica: Poppe. 189 1. 

j;Jonstrilla helgolandica: T. Scott. 1891 a. 189-1-. 1902. 

Monstrilla helgolandica: Giesbrecht. 1892a . 

.\,,Jonstrilla helgolandica: Timm. 1893. 1894. 1896a. 1896b. 

Monstril/a helgolandica: Aurivillius. 1898a. 1 898b. 

J,fonstrilla helgolandica: Malaquin. 1901. 

Monstrilla helgolandica: Nordgaard. 190 1. 

J1Jonstrillo helgolandica: Gumey. 1903. 

Alonstrilla helgolandica:  Jensen et ai. . 1903 . 

_\ /onstrilla helgolcmdirn: Van Breemen. 1908a. 1908b. 

,\ /onstrillu helgolandica: A. Scott. 1909. 
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Monstrilla helgolandica:  Caullerv & .\1esnil l 9 14. 

Monstrilla helgolandica: Pelseneer. 1 9 14, 1928, 1929. 

Monstrilla helgolandica: Sars, 192 1. 

Monstrilla helgolandica: Caullerv. 1 922. 

Monstrilla helgolandica: Rose. 1 926a. 1926b, 1927, 1933. 1934a. 1934b. 

Monstrilla helgolandica: Marine Biological Association. 193 1. 

Monstrilla helgolandica: Monod & Dollfus. 1932. 

Monstrilla helgolandica: Gallien. 1 934. 

Monstrilla helgolandica: Pesta, 193--1-. 

Monstrilla helgolandica: Van Oorde de Lint & Schuurmans Stekhoven, 1936. 

Monstrilla helgolandica: Baer, 1946. 195 1. 

Monstrilla helgolandica: Dolgopol'skaya. 1948. 

Monstrilla helgolandica: Davis. 1 949. 

Monstrilla helgolandica: Sewell. 1949. 

Monstrilla helgolandica: Masuti & :\1argaleff, 1950. 

Monstrilla hefgolandica: Franc. 1 95 1 . 

Monstrilla helgolandica: Rose & Vaissiere. 1952. 

Monstrilla helgolandica: Lüling. 1953. 

Monstrilla helgolandica: Fontaine. 1 955. 

Monstrilla helgolandica: Cameron. 1956. 

Monstrifla helgofandica: Marine Biological Association of the United Kingdorn. 1957. 

Monstrilla helgolandica: Tanaka. 1957. 1965. 

Monstrilla helgolandica: Trégouboff & Rose. 1957. 

Monstrilla helgolandica: Wickstead. 1 96 1. 

Monstrilla helgolandica: Bailey. 1 962. 
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Monstrilfa helgolandica: Stock. 1965. 

Monstrilla helgolandica: Yamaji. 1966, 1973. 1979. 1984 . 

Monstrilla hefgolandica: Park. 1967. 

Monstrilla helgolandica: Fulton. 1968. 

Monstrilla helgolandica: Ramírez. 197 1. 

Monstrilla helgolandica: Shih et. ai. . 197 1. 

Monstrilla helgolandica: Beaudouin. 1973. 

Monstrilla helgolandica: Threlkeld. 1973. 1977. 

Monstrilla helgolandica: Isaac, 1974b. 1975a. 

Monstrilla helgolandica: Razouls. 1981. 1982. 199 1. 

Monstrilla helgolandica: Sekiguchi. 1981. 1982. 

Monstril/a helgolandica: Gardner & Szabo. 1982. 

Monstrilla helgolandica: McAlice & Jaeger, 1982. 

Monstrilla helgolandica: Hoffineyer. 1983. 

Monstrilla helgolandica: Holmes. 1985. 

Monstrilla helgolandica: Me Alice. 1985. 

Monstrilla helgolandica: Kozloff ( & Price et al. ), 1987. 

Monstrilla helgolandica: Huys & Boxshall. 199 1. 

Monstrilla he/golandica: Grygier. 1995a. 

Monstrilla helgolandica: Grygier & Ohtsuka. 1995. 

1vfonstrilla helgolandica: Esteves er. ai. . 1997 ( com. pes. ) .  

Distribuição: Atlântico: costa da Argentina, Patagônia, Golfo do Maine ( Baía de 

Fundy). Woods Hole. costa do Canadá ( Estreito de Geórgie - Baía de Ungava ) .  Noruega. Mar 
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do Norte. Mar da Irlanda. Canal da Mancha. Golfo da Gasconha (Estuário do Loire - França ) :  

Mediterrâneo: Mar Negro: Pacífico: Ilha Nicobar, Indonésia (Malásia), Japão. 

Comprimento total: F: 1,6 mm ( Ramírez) ; 2.3 mm (Park); 1,4 mm (Rose e Hoffmeyer ) ;  

1,9 mm (Esteves, et  ai. ) ; I A  mm ( Claus); 2,0 mm (Galien) ;  2,6-3 ,6 mm (Threlkeld ) ;  3 .2-5.3 

( McAlice); 1,4 (Sars ). 

Material referido em literatura: Ramírez ( 197 1 )  assinalou a ocorrência de 1 femea em 

águas da Plataforma Argentina (46ºS - 63 ºW), em março de 1969. Hoffmeyer ( 1983). na baía 

Bianca (38º42 '-39º26'S e 61  º40' W), em coletas realizadas em junho, setembro. novembro de 

1979 e junho de 1980. e Esteves et ai. ( 1996), na bahía Nueva (Puerto Madryn - 42º46.S -

65º02'60"W), em dezembro de 1994, também registraram a ocorrência desta espécie 

(Fig. 13). 
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Figura 13: Mapa da área de estudo com a ocorrência de Monstrilla helgolandica assinalada 

no mapa em destaque (*). 
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Diagnose da femea: 

A diagnose desta espécie se baseia. somente. em dados da l iteratura (Sars, 1 92 1; Rose. 

1 933 e Ramirez. 1971), uma vez que não foram observados exemplares da mesma. 

Segundo Ramirez ( 197 1 ), Hoffmeyer ( 1983) e Esteves et ai. ( 1996). o comprimento 

dos exemplares analisados, para a costa da Argentina, variou de 1,4 a 1, 9 mm. 

O segmento cefálico possui o comprimento ligeiramente superior ao restante do corpo. 

sendo que o tubo oral se local iza na região mediana do segmento cefálico. Os olhos são bem 

visíveis, compostos por 3 lentes, sendo um par de olhos dorsais e um olho ventral (Fig. 14A). 

A antênula é muito pequena. de um tamanho menor que o comprimento do segmento 

cefálico. Possui 4 artículos separados. armados por O,I; l ,V; 2,1; 7,V setas (algarismos 

romanos) e espinhos ( números arábicos) . Em relação ao padrão da armadura da antênula 

proposto por Grygier e Ohtsuka ( 1995), apresenta no primeiro ( 1), no segundo (Ild, 2v 1 .3 • 

2d 1 .2 ),  no terceiro (3. l lld, I l lv) e no quarto segmento (IVv, IVd, Vm. Vv. Vd, 4v3. 5. 6 1 ,  62. 6 

est e b 1 .2) setas e espinhos. Os elementos b 1 .2 não são ramificados dicotomicamente. 

Apresentam 4 pares de patas natatórias. A P5 é alongada e divergente. um pouco 

curvada para cima. com 2 cerdas terminais de tamanho semelhante ( Fig. 148). Possui um 

lóbulo interno pouco desenvolvido. somente visível lateralmente. 
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0,4 mm 
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Figura 14: Caracteres morfológicos de Monstrilla helgolandica (fêmea). A) Vista dorsal; B) 

Quinto par de patas e urossoma (segundo Ramírez, 197 1) .  
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As espinhas ovígeras chegam aproximadamente ao extremo das cerdas da furca. Os 

ramos da furca são muito divergentes, com 5 cerdas marginais fortes e 1 cerda dorsal muito 

pequena ( Fig. 148). 

A variação dos parâmetros físicos e químicos foi de 12,3 a 1 9,0 ºC para a temperatura 

e de 33.0 a 34,0 PSU para a salinidade. 
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V. 1 . l d  - Monstrilla rugosa Davis, 1 947 (M ). 

Etimologia: Na porção anterior ao tubo oral há uma pequena região onde a quitina 

apresenta rugosidades. de onde vem o nome rugosa apresentado pela espécie. 

Referências: 

Monstrifla rugosa: Davis. 194 7. 1949. 1950. 

Monstrilla rugosa: I saac. 1975c. 

Monstrilla rugosa: Reid, 1990. 

Monstrilla rugosa: Grygier. 1995a. 

Monstrilla rugosa: Dias, 1996. 

Monstrilla rugosa: Duarte. 1999. 

Distribuição: Atlântico: Flórida. Antilhas, Caribe e Brasil. 

Comprimento total: M: 1.3 mm ( Davis) ; 1.4 mm (Dias); 1.6- 1.7 mm (Duarte). 

Material examinado : 1 macho na costa do estado de Maceió. em uma estação localizada 

nas proximidades do emissário submarino (9° 42'38"S e 35° 4 1  "89"W). em setembro de 1989 

(Fig. 15). 

Os exemplares encontram-se depositados na coleção do Laboratório Integrado de 

Zooplâncton e Ictioplâncton ( Departamento de Zoologia. Instituto de Biologia. UFRJ). 
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Figura 15: Mapa da área de estudo com a ocorrência de Monstrilla rugosa assinalada nos 

mapas em destaque (*). 
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Material referido na literatura: Duarte ( 1999) assinalou a ocorrência de 2 machos em 

águas do litoral de Santa Catarina, na zona de praia numa baía próxima ao balneário da Penha 

(26º46"00"S - 48º38'60' "W), em março de 1996 (Fig. 15). 

Diagnose do macho: 

O comprimento do exemplar analisado foi de 1.4 1 mm (anexo IV). Duarte ( 1999) 

encontrou os comprimentos de 1,65 e 1,66 mm, para os exemplares coletados no litoral de 

Santa Catarina. 

O cefalotórax possui uma forma alargada e truncada na sua porção anterior. com a 

parte frontal côncava. O segmento cefálico representa cerca de 42% do comprimento total. O 

segmento cefálico afina na região mediana, alargando-se na porção posterior. Há urna 

pequena constrição na porção posterior, que representaria a divisão entre a cabeça e o 

segmento torárico 1. O tubo oral é situado um pouco anterior à região mediana do segmento 

cefalotorácico I. Na metade da distância entre o tubo oral e a porção anterior do cefalotórax se 

localizam duas pequenas papilas latero-ventrais, que poderiam ser o rudimento da antena II ou 

órgãos sensoriais desenvolvidos. Anterior ao par de papilas. na porção ventral entre as bases 

das antênulas. localizam-se pequenas protusões, cuja função e homologia são desconhecidas 

(Fig. 16A). Apresenta um par de olhos dorsais próximos à margem anterior e um olho ventral 

bem desenvolvido, localizado anteriormente a estas estruturas. Na porção posterior ao tubo 

oral há urna pequena região onde a quitina apresenta rugosidades. Esta região rugosa é visível 

tanto em vista lateral quanto ventral ( Fig. 16A). 
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Figura 16: Caracteres morfológicos de Monstrilla rugosa (macho). A) Vista ventral ; B) 

somito genital com protuberância genital e furca caudal, vista ventral (esquemas originais). 
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A anténu la é formada por 5 artículos. armados com O, I ;  l . I I I :  '.U I :  1 . I V :  4. I V  setas 

(algarismos romanos) e espinhos (números arábicos ). A antênula possu i 3 cerdas com 

ramificações dicotômicas (elementos b 1 _3 ) na sua porção terminal (Fig. 1 6A). 

Apresentam 4 pares de patas natatórias. A PS é ausente. 

O abdome é formado por 4 segmentos. O somito genita l  apresenta a protuberânc ia 

genita l  terminada em uma pequena ponta. Os lóbulos da protuberânc ia são um pouco finos. O 

somito genita l  e o 2° e o 4° segmentos abdomina is possuem aproximadamente o mesmo 

tamanho enquanto o 3º segmento é um pouco mais curto (Fig. 1 6B) .  O ramo da furca é mais 

longo que largo, com 6 cerdas longas e fortes. Uma cerda se localiza na margem dista l  

interna; outra na margem dista l  externa; 2 são terminais; 1 cerda latem-ventral, situada 

próxima da margem externa e da 6ª cerda. um pouco mais fina que as demais. é implantada na 

superfície dorsal, em direção a parte dista l  (Fig. 1 6B) .  

A variação dos parâmetros físicos e químicos fo i de 24.6 a 27.0 ºC para a temperatura 

e 35 a 35 ,6 PSU para a salinidade. 
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V. 1 . l e  - Monstril/a careli Suárez-Morales & Dias, 2000 (F). 

Etimologia: O nome desta espécie é dedicado ao Dr. J.C. von Vaupel Klein. usando o 

seu primeiro nome (careli latinizado) por sua contribuição ao estudo da morfologia de 

copépodes marinhos. 

Referências: 

Monstrilla careli: Suárez-Morales & Dias. 2000 (apêndice II). 

Monstrilla careli: Suárez-Morales, 2001 a. 

Distribuição: Atlântico: Brasil, México. 

Comprimento total: F: 2,6-4,0 mm (Suárez-Morales & Dias); 3,5-3,9 mm (Suárez­

Morales). 

Material examinado: 30 femeas no material analisado. sendo 1 femea na baía de Suape 

(8º 15' a 8º30' S e  34º55' a 35º05' W ), litoral do estado de Pernambuco. em novembro de 

1997; 17 femeas (2  ovadas) no litoral da Bahia ( 12º 58'40.0"S - 38º 14'46,2" W. 13º 

36'50_3· · s  - 38º 49'67,7" W, 11° 54'50,2· · s  - 35º 52·93_ s - ·w. 16º 06'47,o · ·s - 38º 

10·49_ 1 · · w. 18º 04 '38,4' 'S - 35º 53' 15,6 º º W. 18° 0T70,9 º ºS - 38° 28 º09.2· · w. 14° 

os-88_9- - s  - 38º 54'99,4"W. 15º s2·  17_5· · s  - 38º 25·4 1,s - - w. 11° oo-86.7" s - 37º 

35'02.,r·w e 17º 0 1' 06.2" S - 36º 43· 73_3·· W), no período de maio a julho de 1999: 10 

fêmeas no litoral do estado do Espírito Santo (20° 24'965"S - 36° 03"023" W e 20º 35 89S'S 

- 35º -1-4 ·99_9··w) . em julho de 1999: e 2 fêmeas no litoral de estado do Rio de Janeiro 
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(22º 1 8 '30 . . S - 3 8º oo·oo· ·w )  e na baía da Guanabara (22º 45' 44"S - 43º 1 1 . � O .. W). no 

período de outubro de 1998 a junho de 1999 (Fig. 1 7 ) 

Os holótipo e parátipo encontram-se depositados no Departamento de I nwrtebrados 

(Museu Nacional. UFRJ), tombados com os números MNRJ 14338  e M:-JRJ 14 1 5 8. 

respectivamente. Demais exemplares encontram-se depositados na coleção de zooplâncton do 

Laboratório I ntegrado de Zooplâncton e lctioplâncton ( Departamento de Zoologia. I nstituto 

de Bio logia. UFRJ) e do ECOSU R (El Colégio de la Frontera Sur, México). 
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Figura 17: Mapa da área de estudo com a ocorrência de Monstrilla careli assinalada nos 

mapas em destaque (*). 
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Diagnose da femea: 

O comprimento total dos 30 exemplares analisados variou de 2.57 a 4.58 mm. média 

de 3.45 mm, (anexo V) . 

O tamanho do cefalotórax excede a metade do comprimento total. representando cerca 

de 64% do mesmo (Fig. 18A). 

Em vista dorsal. o cefalotórax apresenta um par de pequenas sensilas. Em vista ventral 

há pequenas protuberâncias, localizadas entre as antênulas e o tubo oral, com um par de 

processos cuticulares arredondados e. ao seu redor, se forma um campo concêntrico de 

espinhas longitudinais (Fig. 18B). Apresenta ornamentações cuticulares. representadas por um 

campo de pequenas reticulações na porção proximal da superfície dorsal. O tubo oral está 

localizado na parte anterior do segmento cefalotorácico 1 .  O segmento cefálico possui olhos 

nauplianos, assim como ocelos arredondados, pouco pigmentados. 

A antênula é relativamente longa e delgada, com 4 artículos. Possui um segmento 

terminal longo, com mais da metade do tamanho deste apêndice. É armada por 0,1; 1,V; 2,1 ;  

10,VIII setas (algarismos romanos) e espinhos (números arábicos), com um espinho terminal. 

Seguindo o padrão descrito por Grygier & Ohtsuka ( 1995), a armadura da antênula, setas e 

espinhos no primeiro ( 1  ), segundo (2d 1 .3 • 2vu. Ild) e terceiro (3. l l lv. IIId) segmentos é 

completa. Quarto segmento com (4v 1 .3 • Ivv. Ivd. 4d 1 .2 , Vm. Vd, Vv. 5. 62. 6 est. b 1 .5; 4 est. 6 1 .  

b6 não observados). Espinhos 2v 1 , 2v2. e 2v3 muito longos e ramificados. Seta b 1 _3 não são 

ramificadas (Fig. 18C). 
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Figura 18: Caracteres morfológicos de Monstrilla careli (fêmea). A) Vista lateral, com seta 

apontando protuberâncias existentes entre a antênula e o tubo oral ; B) Vista lateral da região 

anterior da região cefálica; C) Antênula direita, vista dorsal ; D) Quinto par de patas (PS) e 

somito genital , vista ventral ; E) Furca caudal , vista dorsal (segundo Suárez-Morales & Dias, 

2000). 
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Apresentam 4 pares de patas natatórias birramadas. O 5° par de patas ( '>S) é curto. 

bilobado. fusionado na região mediana na sua base. tendo uma porção basal re lativamente 

curta. O lóbulo externo é cerca de 2.2 vezes mais largo que o lóbulo interno. armado com 3 

longas cerdas plumosas. todas de tamanho semelhante. As cerdas do lóbulo externo alcançam 

a margem distal da furca caudal. O lóbulo interno pequeno. arredondado, armado com uma 

cerda cerca de 25% mais curta do que as do lóbulo externo ( Fig. 180). 

O abdome possui 4 segmentos. Apresenta um duplo somito genital com uma divisão 

intersegmental visível em vista dorsal. representando cerca da metade do comprimento do 

abdome. Região mediana do somito genital é moderadamente dilatada. com um par de 

espinhas ovígeras curtas, que se afinam distalmente ( Fig. 180). A furca caudal, cerca de duas 

vezes mais longa que larga. é moderadamente divergente. com 6 cerdas (2 externas. 3 

terminais e 1 dorsal) . A cerda dorsal é relativamente longa, duas vezes tão longa quanto a 

furca caudal ( Fig. l 8E). 

A variação dos parâmetros fisicos e químicos foi de 24.0 a 29. 1 ºC para a temperatura 

e 36.4 a 37.5 PSU para a salinidade. 
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V. l . l f  - Monstrilla pustulata Suárez-M orales & Dias, 200 1 a  (F). 

Etimologia: Nome derivado do termo latino pustulatus, usando sua forma feminina 

pustulata, que se refere a ornamentação cuticular apresentada por esta espécie. 

Referências: 

Monstrilla pustulata: Suárez-Morales & Dias. 2001a (apêndice I I) .  

Distribuição: Atlântico: Brasil. 

Comprimento total: F: 2,7-2,8 mm (Suárez-Morales & Dias). 

Material examinado: 3 :fêmeas (1 ovada) foram coletados na baía da Guanabara ( litoral 

do estado do Rio de Janeiro) (22º 54' 60,4"S - 43° 08'98,8"W e 22º 45'45"S - 43º l l '30"W), 

no período de junho de 1994 a junho de 1999 (Fig. 19). 

O holótipo encontra-se depositado no Departamento de Invertebrados ( Museu 

Nacional, UFRJ), tombado com o número MNRJ 13646. Os parátipos encontram-se também 

no Departamento de Invertebrados, tombados com o número MNRJ 13647 e na coleção de 

zooplâncton do ECOSUR (E! Colégio de la Frontera Sur, México), tombado com o número 

ECO-CHZ-005 18. 
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Figura 19: Mapa da área de estudo com a ocorrência de Monstrilla pustulata assinalada no 

mapa em destaque (*). 
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Diagnose da fêmea: 

O comprimento total dos 3 exemplares analisados variou de 2,67 a 2.83 mm. média de 

2,74 mm. (anexo VI). 

Corpo robusto. Cefalotórax que se alarga gradualmente na sua parte posterior. sendo 

dilatado ventralmente, em vista lateral ( Fig. 20A). O tamanho do cefalotórax excede a metade 

do comprimento total, representando cerca de 54% do mesmo. Na sua porção anterior, em 

vista dorsal. encontramos duas pequenas e delgadas sensilas, localizadas entre as bases das 

antênulas .. Em vista ventral, entre as antênulas e o tubo oral, encontramos uma protuberância 

cônica. voltada para frente, com tamanho semelhante ao do tubo oral (cerca de 0,09 mm) ( Fig. 

20B). Outro processo cuticular, formado por um padrão de estrias transversais. alcança a 

metade do cefalotórax. Ainda em vista ventral, abaixo da protuberância cônica, encontramos 

duas pequenas protuberâncias, circundadas por um padrão de pequenas estrias. O cefalotórax 

apresenta ornamentações dorsais que cobrem a área situada entre a base das antênulas e se 

estende. formando um padrão linear, até a sua porção posterior, onde se espalha cobrindo 

ambos os lados da margem posterior, estendendo-se, ainda, na porção ventral, até a base da 

coxa do primeiro par de patas natatórias. O tubo oral está localizado na parte ventral. na 

região mediana do segmento cefalotorácico I. a cerca de 1/3 de sua borda ( Fig. 20B). O 

segmento cefálico possui olhos nauplianos. assim como ocelos arredondados. pouco 

pigmentados. na sua borda interna. 
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Figura 20: Caracteres morfológicos de Monstrilla pustulata (fêmea). A) Vista lateral ; B) 

Vista ventral da região anterior da região cefálica; C) Antênula esquerda, vista dorsal ; D) 

Estrutura semelhante a uma pinça, formada pelos elementos terminais da antênula; E) Quinto 

par de patas (P5)  e somito genital , vista ventral ; F) Furca caudal , vista dorsal (segundo 

Suárez-Morales & Dias, 200 1 a). 
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A antênula é relativamente curta e delgada. com 4 artículos. Os 3 artículos proximais 

apresentam tamanho semelhante, sendo o artículo distal mais longo e formado pela fusão dos 

artículos 4-5. É armada por 0,1 ;  l ,V; 2.I: 7.X setas (algarismos romanos) e espinhos (números 

arábicos). mais estetos (= aesthetasc ) largos na porção proximal do quarto artículo (Fig. 

20C). Duas das espinhas terminais formam uma estrutura semelhante a uma pinça (Fig. 20D). 

O quarto segmento apresenta. ainda. setas ramificadas dicotomicamente no terço distal. Em 

relação ao padrão descrito por Grygier & Ohtsuka ( 1995), a armadura da antênula, setas. 

espinhos e estetos (=aesthetasc) nos segmentos 1-4 é: primeiro ( 1), segundo (2v 1 •3, 2d 1 .2 ,  Ild). 

terceiro (3. lllv, IIId), e quarto (4 est, 4v 1 .3 • 4d 1 • 4d2 • IVd, Vm, Vd. Vv. 6 est, 6 1 , 62, b 1 -4, b5 : 

seta IVv e b6 ) .  Espinho 5 não observado. Setas b 1 .3 e b5 ramificadas dicotomicamente no terço 

distal. Seta b5 é muito maior e mais ramificada que o padrão de Grygier & Ohtsuka ( 1995) 

( Fig. 20C ). 

Apresentam 4 pares de patas natatórias. O 5° par de patas (PS) é bilobado, fusionado 

mediaimente na sua base. Sua porção basal é relativamente curta. O lóbulo externo é cerca de 

1.2 vez mais largo que o lóbulo interno e possui 3 longas cerdas. Duas externas de tamanho 

semelhante e a interna é mais curta. O lóbulo interno. de forma cilíndrica. é alongado e possui 

uma cerda tão longa quanto a cerda interna do lóbulo externo. Todas as cerdas apresentam 

cerdulações (Fig. 20E).  

O abdome possui 4 segmentos. sendo que apresenta um duplo somito genital com uma 

divisão parcial visível em vista lateral e dorsal. Localizadas no somito genital. encontramos 

um par de espinhas ovígeras (F ig. 20E ) .  A furca caudal é curta. subquadrada. tão larga quanto 

longa. moderadamente divergente. com 6 cerdas ( 2  laterais. 3 terminais e 1 dorsal) (Fig. 20F). 
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A variação dos parâmetros fisicos e químicos foi de 2 1 ,0 a 26,0 ºC para a t-..mperatura 

e 32,0 a 34,0 PSU para a salinidade. 
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V. 1 . l g  - Monstrilla satchmoi Suárez-Morales & Dias, 200 1b (F). 

Etimologia: O nome satchmoi recebido por esta espécie vem do diminutivo da forma 

derivada do inglês satchel, que significa boca/lábios grandes. Este termo é também usado 

como apelido (nickname) do músico americano Louis Armstrong e é aqui usado como 

referência ao tubo oral protuberante e bilobado. apresentado por esta espécie. 

Referência: 

Monstrilla satchmoi: Suárez-Morales & Dias. 200 1 b (apêndice III). 

Distribuição: Atlântico: Brasil. 

Comprimento total: F: 2.5 mm (Suárez-Morales & Dias). 

Material examinado: 1 indivíduo coletado no litoral do estado da Bahia ( 17º 

54' 50.2"S - 35º 52' 93S'W) em junho de 1999 (Fig, 2 1) ,  

O holótipo encontra-se depositado no Departamento de Invertebrados (Museu 

Nacional, UFRJ). tombado com o número MNRJ 14437, 
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Figura 21 :  Mapa da área de estudo com a ocorrência de Monstrilla satchmoi assinalada no 

mapa em destaque (*) .  
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Diagnose da femea: 

O comprimento total do único exemplar analisado foi de 2,50 mm (anexo VI I) .  

O cefalotórax representa cerca de 66% do comprimento total (Fig. 22A ). A porção 

anterior do cefalotórax. em vista dorsal. apresenta uma forte depressão que forma um pequeno 

canal rodeado por pequenas protuberâncias arredondadas (Fig. 228). Em vista lateral. o canal 

aparenta ser uma grande protuberância. A superfície anterior do segmento cefálico apresenta 

estrias longitudinais que terminam na base das antênulas. Na superfície dorsal encontram-se 

processos cuticulares, que também aparecem em vista ventral sob a forma de 3 pares de 

estruturas subtriangulares, cada qual formada por cerca de 5 a 7 elementos ( Fig. 22C). Tubo 

oral localizado na posição médio ventral a 0.3 7 da porção anterior do cefalotórax. bilo bulada. 

protuberante ( Fig. 220), com cerca de 14 pequenas estruturas semelhantes a setas. localizadas 

próximas a sua base. Olhos nauplianos presentes pouco desenvolvidos. ocelos arredondados. 

Antênula alongada. medindo 1.30 mm. representando mais de 8 1  % do comprimento 

do cefalotórax e cerca de 53 ,5% do comprimento total. Apresenta manchas de pigmentação 

vermelha no seu artículo basal. É bissegmentada. Propõem-se que os artículos 2-5 sejam 

fusionados. A antênula é armada por 1 (quebrado na base), 1 1-1 setas (algarismos romanos) e 

espinhos (números arábicos). Em relação ao padrão da armadura da antênula (Grygier & 

Ohtsuka, 1995), propõem-se elementos do segmento 2 (2d 1 .3 , 2vu, elemento lld está ausente). 

Para a armadura do terceiro segmento propõem-se os elementos Illv.d, 3 .  O quarto segmento 

apresenta os elementos 4v 1 _3 , 4d 1 .2• enquanto IV d. IVv. 4 est são ausentes. Todos os outros 

elementos comuns no quinto segmento são ausentes. provavelmente quebrados durante a 

fixação e manuseio (Fig. 22E ). 
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Figura 22: Caracteres morfológicos de Monstrilla satchmoi (fêmea). A) Vista lateral ; B) 

Vista ventral da região anterior da região cefálica. A seta indica a depressão em forma de 

canal localizada nesta região; C) Vista ventral dos processos cuticulares, na forma de 

estruturas subtriangulares; D) Vista lateral do tubo oral protuberante e bilobado; E) Antênula 

esquerda, vista dorsal ; F) Vista ventral do somito genital e da furca caudal ; G) Vista dorsal do 

urossoma com a furca caudal (segundo Suárez-Morales & Dias, 200 1b) .  
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Apresentam 4 pares de patas natatórias birramadas, que diminuem de tamanho na 

porção posterior. O 5º par de patas (PS ) é formado por um lóbulo simples, fusionado 

mediaimente. até a lâmina comum. Lóbulo cerca de 1,2 vez mais largo na base que na porção 

distal. Cada lóbulo é armado com 2 cerdas relativamente longas, de tamanho e largura 

semelhantes. sendo a interna um pouco mais longa (Fig. 22F). 

O abdome possui 4 segmentos. Apresenta um duplo somito genital que não apresenta 

uma divisão parcial intersegmental. O somito genital representa cerca da metade do 

comprimento do abdome (Fig. 22G). A região mediana do somito genital é moderadamente 

mais larga. apresentando um par de espinhas ovígeras que se afinam distalmente, e se 

estendem além da margem distal da furca caudal. A furca caudal é tão longa quanto larga. 

moderadamente divergente, apresentando manchas de p igmentação, com 5 cerdas ( 1 lateral. 3 

terminais e 1 dorsal um pouco mais curta que as demais). As 3 cerdas terminais e a cerda 

lateral tem comprimento semelhante (Fig. 22F) . 

A temperatura e a salinidade da água foram 26,54 ºC e 37,43 PSU. respectivamente. 
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V. 1 . l h  - 1Wonstrilla ba/ziana Suárez-.Morales & Dias, 2001b (M). 

Etimologia: O nome da espécie se refere ao estado da Bahia ( Brasil). fazendo 

referência à área geográfica da localidade tipo. 

Referência: 

Monstrilla bahiana: Suárez-Mo rales & Dias. 2001 b (apêndice III). 

Distribuição: Atlântico: Brasil. 

Comprimento total: M :  1.5-2.4 mm (Suárez-Morales & Dias). 

Material examinado: Foi registrada a presença de 6 indivíduos no material analisado. 

sendo que 4 machos foram coletados no litoral do estado da Bahia ( 12º46' 62,6º 'S - 38° 

05' 14,4"W; 16º 35'92.4""S - 38º 40' 73.2"W; 17º 00'86,7"S - 37º 35'02,4' ' "W; 17º 54' 50.TS 

- 35º 52' 93S ºW) e 2 machos no litoral do estado do Espírito Santo (20º 35· 89s·s - 35º 

44' 99,9"W), no período de maio a julho de 1999 (Fig. 23). 

O holótipo encontra-se depositado no Departamento de invertebrados (Museu 

Nacional. UFRJ). tombados com o número MNRJ 1 4438. Demais exemplares encontram-se 

depositados na coleção de zooplâncton do Laboratório Integrado de Zooplâncton e 

Ictioplâncton (Departamento de Zoologia. Instituto de Biologia. UFRJ) e do ECOSUR (El 

Colégio de la Frontera Sur. México). 
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Figura 23: Mapa da área de estudo com a ocorrência de Monstrilla bahiana assinalada no 

mapa em destaque (* ) .  
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Diagnose do macho: 

O comprimento total dos exemplares analisados variaram entre 1,5 1 e 2.50 mm. média 

de 1,99 mm. (anexo VIII). 

O cefalotórax representa cerca de 54, 7% do comprimento total. Tubo oral 

protuberante. localizado na porção anterior do cefalotórax. A porção anterior do cefalotórax é 

relativamente larga, próxima da inserção das bases das antênulas. Porção mediana do 

cefalotórax se estreita gradualmente. Porção posterior do cefalotórax quase tão larga quanto a 

porção anterior. Olhos nauplianos dorsais presentes. com manchas de pigmentação 

relativamente pequenas. localizadas próximas umas das outras e separadas por uma distância 

de cerca da metade do diâmetro dos ocelos, que são pouco desenvolvidos, quase sem 

pigmentação e arredondados em vista dorsal (Fig. 24A). A região cefálica é achatada em vista 

dorsal, com pequenas protuberâncias cuticulares entre as bases das antênulas. Dois pares de 

processos cuticulares quitinizados. em forma de elevações. estão localizados ventralmente. 

anteriores ao tubo oral. O primeiro par é bem desenvolvido e localizado entre as antênulas e o 

tubo oral. O segundo par de elevações está localizado próximo ao eixo central. quase ao 

mesmo nível do tubo oral (Fig. 24B). Em vista lateral uma protuberância mediana é observada 

entre os dois pares de processos, s ituada na porção ventral (Fig. 24C) . 
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Figura 24: Caracteres morfológicos de Monstrilla bahiana (macho). A) Vista dorsal ; B) Vista 

ventral da porção anterior da região cefálica; C) Vista lateral da região anterior da região 

cefálica; D) Antênula direita, vista dorsal ; E) Vista ventral do somito genital e da furca caudal 

(segundo Suárez-Morales & Dias, 200 1 b). 
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Antênula moderadamente longa. com 4 segmentos aparentes. Propõe-se uma divisão 

intersegmental entre os artículos 3 -4, marcada apenas por uma constrição. Comprimento da 

antênula é de 0.83 mm. representando cerca de 39% do comprimento total. Ú ltimo art ícu lo 

(5°) é fo rtemente geniculado. Antênula armada por OJ;  1 .V ;  2,1 � 1 ,V ;  4+I l +esteto setas 

(algarismos romanos) e espinhos (números arábicos) . Art ículo distal com 3 setas semelhantes 

(que seriam os e lementos b 1 -J ), ramificadas dicotomicamente e alinhadas próximo da porção 

distal externa ( 24D). 

Apresentam 4 pares de patas natatórias. A PS é ausente. 

Urossoma é formado por 4 segmentos. Em vista dorsal o som.ito genital é tão longo 

quanto os dois segmentos seguintes juntos (Fig. 24E) .  O aparelho copulatório é formado por 

uma protuberância ventral que é quase do mesmo tamanho ou um pouco menor que os 3 

segmentos pós-genitais juntos. Esta protuberância é cil índrica,, apresentando estrias 

cuticulares transversais na superfície anterior. Em vista lateral, apresenta uma curvatura 

dirigida para baixo. sendo g lobosa na sua porção distal. Em v ista vernral a extremidade é larga 

e achatada na porção terminal. Também em vista ventral a protuberância é mais larga próximo 

da sua base. A extremidade alcança. com a sua curvatura, a porção dista l  do segmento anal 

( Fig. 24E) .  A furca caudal é subretangular. 1 .6 vez mais longa do que larga. com a porção 

terminal tão larga quanto a proximal. Furca com 6 cerdas (2 na margem externa. 2 terminais. 

1 dorsal e 1 na margem interna) .  Cerda dorsal longa. 2.5 vezes o tamanho da furca caudal. As 

outras cerdas são de comprimento e largura semelhantes ( Fig. 24E) . 

.--\ variação dos parâmetros fisicos e químicos foi de 25 .28 a 26.8 1 ºC para a temperatura 

e 36.88 a 37.46 PSU para a salinidade. 
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V. 1 . l i  - Monstrilla sp. 1 Hoffmeyer, 1 983 ( F) .  

Referência :  

Monstrilla sp. 1 :  Hoffmeyer. 1 983 .  

D istribuição: Atlântico: Argentina. 

Comprimento total :  F: 2 ,5 mm. 

Materia l  referido na l iteratura: Foi assinalada a ocorrência de 1 fémea na baía Bianca 

( 3 8º 42' - 39° 26·s e 6 1  º 40' W), região costeira da Argentina. em junho de 1 980 ( Fig. 25 ) .  

O exemplar encontra-se depositado na coleção do Instituto Argentino de Oceanografia. 
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Figura 25: Mapa da área de estudo com a ocorrência de Monstrilla sp. l assinalada no mapa 

em destaque (*) .  
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Diagnose da femea segundo Hoffmeyer ( 1983): 

Considerando a descrição das espécies do gênero Monstrilla. realizada por Rose 

( 1 933 ), o exemplar observado por Hoffmeyer ( 1 983) apresenta grande semelhança com a 

espécie Monstrilla grandis. porém a pata 5 (PV) apresenta 4 cerdas. Não são fornecidas 

maiores características diagnósticas, tendo em vista que a espécie encontra-se em análise pela 

referida autora. com vistas à publicação. 

A temperatura registrada foi de 19 ºC. com salinidade de 34 PSU. 
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V. 1 .  lj - Monstrilla sp. 2 Duarte. 1 999 ( F) .  

Referência :  

Monstrilla sp.  2: Duarte. 1 999. 

Distribuição: Atlântico: Brasi l .  

Comprimento total: F :  2.0 mm. 

Material referido na l iteratura: Duarte ( 1 999 ) assinalou a ocorrência de 1 fêmea em 

águas do l itoral de Santa Catarina. na zona de pra ia em uma baía próxima ao balneário da 

Penha ( 26° 46'00 .. S - 48° 38 ' 60''W). em março de 1 996 ( Fig. 26) .  

O exemplar encontra-se depositado na coleção do Laboratório de Zooplâncton. 

Departamento de Oceanografia da Fundação Universidade Federal do R io Grande ( FU RG) .  
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Figura 26: Mapa da área de estudo com a ocorrência de Monstrilla sp. 2 assinalada no mapa 

em destaque (*). 
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Diagnose da remea: 

Tendo em vista que a espéc ie encontra-se em análise pela referida autora. com vistas à 

publicação, a diagnose da espéc ie não será fornec ida. 

A temperatura registrada foi  de 24,6 ºC. com salinidade de 35 PSU .  
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V. 1 .2 - Gênero :· Cymbasoma Thompson, 1 888 

Sinonímia: Thaumaleus: Giesbrecht. 1892 (p . 80. 578), Krõyer. 1849; Malaquin. 1 90 1  

( p. 106); Van Breemen. 1908a (p.20 1); Isaac. 1974a (p. 1 28); 1 975a (p.2) . 

Referência: Thompson. 1888 b (p. 154) ;  G. O. Sars. 1921 (p.19); Sewell. 1 949 (p. 1 32 ) :  

C. B. Wilson. 1 932 (p.395) :  Rose. 1 933 (p.346 ) :  Threlkeld. 1977 (p.227): Razouls. 1 982 

(p.758); Grygier. 1994a (p.24) ;  1 994b (p.24 1); Suárez-Morales & Riccardi. 1997 (p. 1 05. :.i1 ): 

Suárez-Morales. 1999 (p. 190. M). 

Espécie tipo: Cymbasoma rigidum Thompson. l 888a. 

Diagnose: As espécies descritas para este gênero apresentam olho naupliar bem 

desenvolvido. As femeas possuem apenas dois segmentos abdominais e nos machos 

observamos a presença de dois segmentos entre o somito genital e a furca caudal ( Isaac. 

1975a) .  Em algumas espécies as femeas apresentam uma sutura ao redor do último segmento 

abdominal. a qual pode se apresentar como uma divisão intersegmentar ( Suárez-Morales. 

1994a) .  

E ste gênero compreende cerca de 57 espécies. das quais metade foi originalmente 

descrita para o gênero Thaumaleus (Suárez-Morales. 1999), cuja validade foi questionada por 

Davis ( 1 949) e por Huys & Boxshall ( 199 1 ). 
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V. 1 .2a - Cymbasoma cf. longispinosum Bourne, 1 890 (F,M). 

Sinonímia: Monstrilla danae Claparede, 1863 (p. 95, M) ; 

Monstrilla longispinosa Boume, 1890 (p.575, figs.F); 

Thaumaleus longispinosus Giesbrecht, 1892a (p.578, 585, figs.F,M); Van 

Breemen, 1908b (p.2 1 1, figs.F,M) ; Dakin & Colefax, 1940 (p. 1 17, figs.M); Wilson, 1950 

(p. 197); Isaac, 1974b (p. 130); 1975a (p.3. 7, 8, figs. F,M) ; Huys & Boxshall, 1991 (p. 164. 

fig.M) ;  

Cymbasoma longispinosum: Sars, 1921; Gurney, 1927; Rose, 1933; 

? Monstrilla longissima Krichagin, 1877 (p. 17, 26, fig. 12). 

Etimologia: O nome longispinosum recebido pela espécie vem dos espinhos ovígeros 

da fêmea que são extremamente longos. chegando a alcançar o dobro do comprimento do 

corpo do animal. 

Referências: 

Thaumaleus longispinosus: Giesbrecht, 1892a, 1892b, 1897. 

Monstrilla longispinosa: Boume. 1890. 

Monstrilla longispinosa: Poppe. 1891. 

Thaumaleus longispinosus: Timm. 1893, 1896b. 

Thaumaleus longispinosus Wolfenden, 1902. 

Thaumaleus longispinosus: Car. 1902. 

Thaumaleus longispinosus: Norman & Scott, 1906. 

Thaumal eus longispinosus: Van Breemen. 1908b. 

Thaumaleus longispinosus: Ostenfeld, 1916. 
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1957. 

Thaumaleus longispinosus: Pesta. 1920. 

Cymbasoma longispinosum: Sars. 1921. 

Thaumaleus longispinosus: Rose. 1926a, 1926b, 1934a, 1934b. 

Cymbasoma longispinosum: Gurney, 1927. 

Cymbasoma longispinosum: Fox. 1927. 

Cymbasoma longispinosum: Marine Biological Association, 193 1. 

Thaumaleus longi5pinosus: Candeias. 1932. 

Cymbasoma longispinosum: Rose, 1933, 1955, 1956. 

Thaumaleus longispinosus: Dakin & Colefax. 1940. 

Cymbasoma longispinosum: Dolgopol 'skaya. 1948. 

Thaumaleus longispinosus: Davis. 1949. 

Cymbasoma longispinosum: Wilson, 1950. 

Cymbasoma longispinosum: Mathias & Euzet. 195 1. 

Cymbasoma longispinosum: Marine Biological Association of the United Kingdom. 

Cymbasoma longispinosum: Trégouboff & Rose. 1957. 

Cymbasoma longispinosum: Marques, 196 1. 

Cymbasoma longispinosum: Bossanyi & Bull ,  1971. 

Thaumaleus longispinosus: lsaac. 1974b, 1975a. 

Cymbasoma longispinosum: Martim Thompson, 1976. 

Cymhasoma longispinosum: Sekiguchi. 1982. 

Cymbasoma longispinosum: Martim Thompson & Easterson. 1983. 

?Thaumaleus longispinosus: Tate & Griffiths, 1983. 

Cymhasoma longispinosum: Lakkis. 1984. 

(vmhasoma longispinosum: Michel & Herring. 1984. 
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Cymbasoma longispinosum: Citarella. 1 986. 

Thaumaleus longispinosum: Huys & cloxshall, 1 99 1 .  

Cymhasoma longispinosum: Grygier, 1 994a. 

Cymbasoma longispinosum: Grygier, 1 994b. 

Cymbasoma longispinosum:Grygier, 1 995. 

Cymbasoma longispinosum: Hure & Krsinic. 1 998. 

Thaumaleus longispinosus: Dias, 1 996 

Thaumaleus longispinosus: Duarte, 1 999. 

Cymbasoma longispinosum: Suárez-Morales, 2000a. 

Distribuição: Atlântico: costa da França ( Baía de Chaleurs). Ilhas Shetland. Plymouth. 

;sJoruega. Canal da Mancha. Brasil. Portugal. Golfo da Guiné. Mar Negro; Mediterrâneo: 

Canal de Suez, Etang de Thau, Marselha. Nápoles, Mar Adriático (norte), Líbano; Pacífico: 

costa da Filipinas e da Austrália (Nouvelle-Galles du Sud), Viet-Nam. Japão; Índico: Mar 

Vermelho, costa sudoeste da Índia ( Kerala) , Golfo Árabe. 

Comprimento total: F: 1 ,9-3.2 mm. M: 1 ,2- 1 .7 (Thompson) ; F: 1 .98-2.54 mm. M: 1 .0 1 -

1 .46 mm (Duarte); F :  2,3-3, 1 6  mm. M :  1 ,8-2,3 mm ( Rose); F :  2,6-3. 1 6  mm. M: 2.3 mm 

(Sars); F: 2.0 1 -2.55 mm, M: 1 .33- 1 .57 mm ( Dias). 

Material examinado: 63 indivíduos no material analisado. sendo 1 8  indivíduos ( 1 2 

fêmeas e 6 machos) coletados na baía de Sepetiba ( 22º 55'27"S - 43° 5 1  ·2rw, 22º 56" 1 2'"S -

43º 49·20--w. 22º 56' 1 8"'S - 43º 49'20"W. 22º 5T30"S - 43º 54·oo··w) e baía da Guanabara 

( litoral do estado do Rio de Janeiro) (22º 56' 40o··s - 43º 1 0· 1 oo··w. 22º 54'604"S - 43º 

08'988 .. W. 22º 56' 476 .. S - 43º 09'475 .. W. 22º 44'44'"S - 43° 05 º 36 .. W), no período de abril 

1 7 " 
_ .)  



de 1990 a novembro de 1998: 12 indivíduos (8 fêmeas - 2 ovadas - e 4 machos) na baía do 

Espírito Santo (litoral do estado do Espírito Santo) ( 20º 16·23· · s  - 40º 15"90 ' " W, 20º 

16"44 ' " S  - 40° 15'23" W. 20º 16'97' ' S  - 40º 15" 1T " W. 20º 1T46" "S - 40º 1T04 " " W), no 

período de junho de 1993 a dezembro de 1996; 28 indivíduos ( 1  fêmea e 27 machos) na Praia 

do Segredo, em São Sebastião (litoral do estado de São Paulo) (23° 48'07' ' S  - 46º 24' W  - 23º 

49"86'"S e 45° 25 '28"W), no período de janeiro a fevereiro de 1999; 5 indivíduos (3 íêmeas e 

2 machos) no litoral do estado do Rio Grande do Norte) (6° 04'00"S - 35º 06'00"W e 6º 

10"60'"S - 35º04'60"W), em junho de 1984 (Fig. 27A e B). 

Os exemplares encontram-se depositados na coleção do Laboratório Integrado de 

Zooplâncton e Ictioplâncton (Departamento de Zoologia. Instituto de Biologia. UFRJ). 

Material referido na literatura: Duarte ( 1999) identificou 36 indivíduos (7 fêmeas e 29 

machos) na zona de praia próximo ao balneário da Penha (litoral do estado de Santa Catarina ) 

(26º46'00"S - 48º38'60"'W). em março de 1996 (Fig. 27B). 
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Figura 27 A: Mapa da área de estudo com a ocorrência de Cymbasoma cf. longispinosum 

assinalada no mapa em destaque (*). 
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Figura 27B: Mapa da área de estudo com a ocorrência de Cymbasoma cf. longispinosum 

assinalada no mapa em destaque (*). 
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Diagnose da femea: 

O comprimento total dos exemplares variou de 1.3 a 3, 1 mm (média de 2.47 mm) 

(anexo IX). Os espécimens que apresentaram os maiores comprimentos totais foram 

encontrados no Rio de Janeiro (baía de Guanabara) e o menor comprimento total foi 

encontrado na costa do Rio Grande do Norte. 

Corpo transparente e alongado, com o segmento cefálico um pouco dilatado na região 

mediana e excedendo em mais da metade do comprimento do corpo (cerca de 66%). Possui 

olhos bem desenvolvidos. O tubo oral se acha localizado próximo da porção anterior do 

segmento cefálico ( Fig. 28A). 

A antênula é curta e é formada por 4 anículos, sendo que o último possui o tamanho 

aproximado dos outros 3 artículos combinados e se estreita gradualmente na porção distal. É 

armada por O.I :  1-IV; 2,1; 9,VII setas (algarismos romanos) e espinhos (números arábicos). 

Em relação ao padrão da armadura da antênula proposto por Grygier e Ohtsuka ( 1995),  

apresenta no primeiro ( 1), no segundo (Ild, 2Y 1 •3 • 2d2 ), no terceiro (3. IIId. IIIv) e no quarto 

segmento (IVv. 4 est. 4v 1 .3 , 4d2, Vm, Vv, Vd. 5. 6 1 , 62 . b 1 .3 e b5 ) setas e espinhos. Os 

elementos b 1 .3 são dicotômicos (Fig. 28A). 

Apresentam 4 pares de patas natatórias. A PS possui uma extremidade truncada 

obtusamente. com 3 cerdas plumosas. sendo a cerda interna um pouco mais curta que as 

outras duas. Possui. ainda. um lóbulo interno bem definido. sem cerdas (Fig. 28B) . 
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Figura 28: Caracteres morfológicos de Cymbasoma cf. longispinosum (fêmea) . A) Vista 

dorsal; B) Quinto par de patas (P5) ;  C) Quinto par de patas e urossoma (esquemas originais). 
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O urossoma é curto. sendo que o somito genital não chega a alcançar o tamanho da 

soma dos dois últimos segmentos e, visto de cima. apresenta uma forma subquadrada. Sua 

porção ventral é consideravelmente protuberante. O segmento distal é muito mais estreito que 

o segmento proximal. apresentando uma constrição na sua base. porém não apresenta 

nenhuma subdivisão. O ramo caudal é muito pequeno. mais longo do que largo. e cada um é 

composto por 3 cerdas de tamanho semelhante. Os espinhos ovígeros são extremamente 

longos, chegando a alcançar o dobro do comprimento do corpo do animal. São confluentes 

(unidos) na sua base por uma pequena parte. afinando em direção à sua base (Fig . 28C). 
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Diagnose do macho: 

O comprimento total dos exemplares variou de 0,7 a 2,0 mm. média de L33 mm. 

( anexo X). Pelo comprimento total dos exemplares pode-se observar que são menores do que 

as fêmeas. 

São menos delgados na forma, e com a região cefálica comparativamente menor (cerca 

de 46% do comprimento total). Apresenta uma coloração opaca, enquanto a da fêmea é 

transparente. O tubo oral está localizado distante da porção anterior do segmento cefálico 

(Fig. 29A). 

A antênula é comparativamente maior do que a da fêmea e é formada por 5 artículos 

bem definidos, 3 apresentando urna expansão lamelar na ;1arte interna. É armada por 0,1; 1-V: 

2,1; 1, 1 1 1; 5,1 1 1  setas (algarismos romanos) e espinhos (números arábicos). Semelhante à 

fêmea, os elementos b 1 •3 são dicotômicos. O último artículo é comparativamente pequeno. e 

possui um articulação móvel que o precede (Fig. 29A). 

Apresentam 4 pares de patas natatórias. A PS é ausente. 

Urossoma é formado por 3 segmentos bem definidos, sendo que o segundo é um 

pouco menor que os demais. O aparelho copulatório é formado por 2 pequenos lóbulos 

divergentes. A furca caudal é semelhante ao da fêmea, sendo que cada ramo apresenta 4 

cerdas de tamanho semelhante (2 apicais e 2 laterais) (Fig. 298). 

A variação dos parâmetros fisicos e químicos foi de 17.2-28. 7 ºC para a temperatura e 

29.7-37.2 PSU para a salinidade. 
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Figura 29: Caracteres morfológicos de Cymbasoma cf. longispinosum (macho). A) Vista 

dorsal; B) somito genital com protuberância genital e furca caudal (esquemas originais). 
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V. l .2 b  - Cymbasoma quadridens Davis, 1 947 ( M ). 

Sinonímia: Thaumaleus quadridens : Isaac. 1975a (p. 7, 9. figs. M). 

Etimologia: O nome quadridens vem do fato do somito genital apresentar uma 

protuberância genital. que possui 4 pequenos dentes na margem interna. 

Referências: 

Monstrilla quadridens: Davis. 1947. 

Thaumafeus quadridens: Davis. 1949. 1950. 

Thaumaleus quadridens: Isaac. 1975a. 

Thaumaleus quadridens: Reid. 1990. 

Thaumafeus quadridens: Dias. 1996. 

Cymbasoma quadridens: Grygier. 1995a. 

Cymbasoma quadridens: Suárez-Mora!es. 2000a. 

Distribuição: Atlântico: Flórida, Brasil 

Comprimento total: 1. 1 mm (Davis) ; 1 .4 mm (Dias). 

Material examinado: 13 machos na baía do Espírito Santo (20º 16·23 · · s  - 40° 

15"90' " W. 20º 16·-1-,. r - s  - -1-0° 1s -23· · w. 20º 16· s2· · s  - 40° 13" 6 1  . .  \1/ ) .  no período de março 

de 1992 a dezembro de 1995. e no litoral do estado do Espírito Santo (20º 15·25· · s  - -1-0º 

12· s3· · w. 20° I 5 " 36· · s  - -1-0° 1J " 13· · w. 20° 1s - s6· ·s  - -1-0° 13· 1s - · w. 20° 16· s3· · s  - -1-0° 

13 · 1 T · W ). no período de março a junho de 1993 (Fig. 30) . 
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Os exemplares encontram-se depositados na coleção do Laboratório Integrado de 

Zooplâncton e l ct ioplâncton ( Departamento de Zoologia. I nstituto de Biologia. UFRJ) . 
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Figura 30: Mapa da área de estudo com a ocorrência de Cymbasoma quadridens assinalada 

no mapa em destaque (* ). 
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Diagnose do macho: 

O comprimento total dos 13 exemplares analisados variou de 0,8 a 1.2 mm. média de 

0.99 mm. (anexo XI). 

O segmento cefálico é um pouco menor que a metade do comprimento total do animal 

( cerca de 46% ). Em vista dorsal o segmento cefálico é largo e arredondado na sua porção 

anterior e posterior. Possui um par de olhos dorsais bem desenvolvido. O tubo oral se localiza 

há 1/3 da distância do bordo anterior do segmento cefalotorácico I. 

A antênula é formada por 5 segmentos armados por 0,1 ;  1-III; 2,II; 1-IV; 4,1 1 1  setas 

(algarismos romanos) e espinhos (números arábicos). O segmento terminal é geniculado. 

apresentando os elementos b 1 _3 dicotômicos (Fig. 3 1  A). 

Possui 4 pares de patas natatórias, sendo que a P5 é ausente. 

O abdome é formado por 3 segmentos. O somito genital apresenta uma protuberância 

genital terminada em ponta, que se estende a ¾ da distância da margem posterior do 3° 

segmento. Os lóbulos desta protuberância possuem 4 pequenos dentes na margem interna 

(Fig. 3 1B). O segundo segmento abdominal é muito mais curto do que os outros dois, que são 

de tamanho semelhante. Os ramos da furca são mais longos do que largos e cada um deles 

possui 3 cerdas longas e fortes (Fig. 3 1  C). 

A variação dos parâmetros fisicos e químicos fo i de 21.0 a 23.4 ºC para a temperatura e 

28.4 a 37.0 PSU para a salinidade. 
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Figura 31: Caracteres morfológicos de Cymbasoma quadridens (macho). A) Vista dorsal; B) 

somito genital com protuberância genital ; C) Furca caudal e urossoma, vista dorsal (esquemas 

originais). 
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V. 1 .2c  - Cymbasoma cf. rigidum Thompson, 1 888 (F,M). 

Sinonímia: Thaumaleus rigidus : T. Scott. 1904 (p.248, figs. F); Pearson, 1906 (p.3 3 ) :  

Van Breemen. 1908b (p.2 13, figs. F); Davis. 1 949 (p.250) ; Shih & ai.. 1971 ( p. 5 7); Isaac. 

1974a ( p. 130. 133) ; 1975a ( p.3. 7. 8, figs. F. M ) :  

? Thaumaleus claparedii Giesbrecht, 1892 (p.578, 585. figs.F); 

Thaumaleus germanicus Timrn, 1893 (p.4 19) ; Van Breemen, 1908b 

(p.213, figs.F); Caullery & Mesnil. 19 14 (p.19. figs.F. M); 

Monstrilla ostroumowi Karavaev, 1894 (p.33, figs.F); 

Monstrilla rígida : Bourne. 1890 (p.575, figs.F) ; 

Haemocera danae Malaquin. 190 1 ( p.88, 109, fig.F). 

Etimologia: O nome rigidum se deve ao fato da espécie apresentar o corpo delgado. 

que geralmente se estende de maneira a dar uma aparência rígida ao animal. 

Referências: 

Cymbasoma rigidum: Thompson. 1888a. 1888b, 1888c. 1888d. 1889. 

Cymbasoma rigidum: T. Scott. 1889a 1889b. 

Cymbasoma rigidum: Bourne, 1890. 

Monstrilla rígida: Bourne. 1890. 

Monstrilla rígida: Thompson. 1890. 1893. 1896. 

1\1onstrilla rígida: Poppe. 189 1. 

Monstrilla rígida: T. Scon. 189 1 a. 189 1 b. 1894. 

(vmbasoma rigidum: Giesbrecht. 1892a. 

Monstril/a rígida: Giesbrecht. 1892a. 
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Monstrilfa rígida: Giard, 1900. 

Monstrilla rigida: Graeffe. 1900. 

Thaumaleus rigidus: T. Scott, 1904, 1906. 

Thaumaleus rigidus: Ostenfeld & Wesenberg-Lund, 1909. 

Thaumaleus rigidus: Van Breemen, 1908b. 

Thaumaleus rigidus: Pesta, 1920. 

Cymbasoma rigidum: Sars, 1921. 

Thaumaleus rigidus: Rose, 1926a, 1927, 1934a, 1934b. 

Cymbasoma rigidum: Otto, 1931. 

Cymbasoma rigidum: Wilson. 1932. 

Cymbasoma rigidum: Rose, 1933, 1955, 1956. 

Cymbasoma rigidum: Pesta. 1934. 

Cymbasoma rigidum: Van Oorde-De Lint & Schuurmans stekhoven. 1936. 

Cymbasoma rigidum: Fish & Johnson. 1937. 

Thaumaleus rigidum: Davis, 1949. 

Cymbasoma rigidum: Sewe!L 1949. 

Cymbasoma rigidum: Wilson. 1950. 

Cymbasoma rigidum: Marine Biological Association of the United Kingdom. 1957. 

Cymbasoma rigidum: Trégouboff & Rose, 1957. 

Cymbasoma rigidum: Marques. 196 1. 

C_vmbasoma rigidum: Porumb. 196 1. 

Cymbasoma rigidum: Bruce et ai . .  1963. 

Cymbasoma rigidum: Marcus. 1970. 

Thaumaleus rigidum: Shih et ai. . 197 1. 

Cymbasoma rigidum: Threlkeld. 1 973. 1977. 
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Thaumaíeus rigidus: Hamond. 1973. 

Thaumaleus rigidus : lsaac, 1974a. 1974b. 1 975a. 

Thaumaleus rigidum: Isaac. 1975b. 

Thaumaleus rigidwn : R.enon. 1977. 

Cymbasoma rigidwn : Razouls, 198 1, 1982. 

Cymbasoma rigidwn: Sekiguchi. 1982. 

Cymbasoma rigidum: Lakkis. 1984. 

Thaumaleus rigidus: Holmes, 1985. 

Thaumaleus rigidum: Renon & Lefebre. 1985. 

Cymbasoma rigidum: Grygier, 1994a. 

Thaumaleus rigidum: Dias, 1996. 

Cymbasoma rigidum: Hure & Krsinic. 1998 . 

Cymbasoma rigidum: Grygier, 1995a. 

Cymbasoma rigidum: Suárez-Morales, 2000a. 

Distribuição: Atlântico: Ilhas Canárias (Teneriffe). Filipinas. Brasil. Baía de Fundy 

(Golfo do Maine), Woods Hole, Mar da Irlanda, costa oeste da Noruega. Mar do Norte. Ilhas 

Britânicas. Canal da Mancha. ).Jormandia ( França): Mediterrâneo: Mar Adriático ( norte). Mar 

Negro: Pacífico: I lha Kodiak (Golfo do Alasca). Yiet-Nam. Japão. Polinésia: Índico: nordeste 

do Mar Árabe. 

Comprimento total: F: 2.2-2.5 mm, M: 1.5- 1.8 ( Wilson); F: 2, 7 mm (Scott): F: 2.2-2.5 

mm. M: 1.8 ( Rose); F: 2.2-3.0 mm ( I saac) : F: 1,2- 1 .9 mm. M: 0.9- 1.3 mm (Dias). 
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Material examinado: 5 1  indivíduos. sendo 29 indivíduos ( 1 8  fêmeas - 5 ovadas e 1 1  

machos) coletados na baía do Espírito Santo (20º 16 '23"S - 40° 15'90"W. 20º 16·-1-4 - - s  - 40º 

1 5 '23 " W. 20º 1 6 ' 52 ' ' S  - 40º 1 3 '6 I " W. 20° 1 6 '97"S - 40º 15 ' 1 7"W, 20º I T-1-6 . .  S - 40° 

1T04"W), na Baía da Vitória (20° 16'45. 12''S -40º 18'28 . l l "W) e no litoral do estado do 

Espírito Santo (20º 15"53"S - 40º 13'4 1" W, 20º I S -56 º 'S - 40º 13' 1S - ' W, 20º I T26 . .  S - 40° 

13'3 l ' ' W. 20º 15'36 ' 'S - 40º 13' 13" W), no período de março de 199 1 a janeiro de 1999; 3 

machos na baía da Paranaguá (litoral do estado do Paraná) ( 25° 33 '4 1 "S - 48° 21  ·25--W), em 

agosto de 1994; 1 macho na baía da Guanabara ( litoral do estado do Rio de Janeiro) (22º49'S  

- 43º08' W), em junho de 1998; e 18  machos no litoral do estado do Rio Grande do Norte) (6° 

04'00"S - 35° 06'00"W e 6° 10'60"S - 35° 04'60"W), no período de abril a junho de 1984 

(Fig. 32A e B) . 

Os exemplares encontram-se depositados na coleção do Laboratório Integrado de 

Zooplâncton e Ictioplâncton ( Departamento de Zoologia. Instituto de Biologia. UFRJ ). 
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Figura 32A: Mapa da área de estudo com a ocorrência de Cymbasoma cf. rigidum assinalada 

no mapa em destaque (* ) .  
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Figura 32B: Mapa da área de estudo com a ocorrência de Cymbasoma cf. rigidum assinalada 

no mapa em destaque (*) .  
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Diagnose da fêmea: 

O comprimento total dos exemplares analisados vanou de L2 a 1.9 mm. média de 

1.57 mm. ( anexo XII). 

O cefalotórax é composto por 5 segmentos, transparente na sua porção anterior e um 

pouco dilatado na sua porção mediana. O segmento cefálico excede a metade do comprimento 

do corpo (média do segmento cefálico: 5 1  %). Tubo oral é pequeno e está localizado próximo 

da porção anterior do segmento cefálico. Os olhos são bem desenvo lvidos. com 3 lentes 

distintas ( Fig. 33A) . 

A antênula é curta. apresentando 4 artículos, sendo que o artículo terminal é um pouco 

mais curto que a soma dos três artículos combinados. É armada por 0.1; 1.IV; 2.I: 7 .VI setas 

( algarismos romanos) e espinhos ( números arábicos). Em relação ao padrão da armadura da 

antênula proposto por Grygier e Ohtsuka ( 1995), apresenta no primeiro ( 1 ). no segundo ( II d. 

2v 1 .3 , 2d2 ). no terceiro ( 3. Il ld. Il lv) e no quarto segmento ( IVv. IV d. Ym. Yd . ..iv, . 4d 1 .2 •  5 .  

6 , ,  62 e b 1 .3 ) setas e espinhos ( Fig. 33B) . 

Possui quatro patas natatórias. O 5° par de patas é rudimentar com o lóbulo interno sem 

cerdas e o lóbulo externo apresentando 3 cerdas terminais. a mais interna das três é menor que 

as outras duas ( fig. 33C). 
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Figura 33: Caracteres morfológicos de Cymbasoma cf. rigidum (fêmea). A) Vista lateral; B) 

Antênula esquerda, vista dorsal ; C) Quinto par de patas e urossoma, vista ventral (esquemas 

originais). 
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O urossoma é formado por 3 segmentos. O segmento anal apresenta um estreitamento 

lateral. sem apresentar uma sutura dorsal. O somito genital é estreito, de tamanho moderado. e 

a sua porção ventral é um pouco protuberante. Possui um par de espinhos ovígeros que não 

são fundidos (F ig. 33C). Quando ovada. os ovos ficam colados ao mesmo. formando urna 

massa cilíndrica que se estende além do comprimento total do animal. Os ramos da furca são 

mais largos do que longos. um pouco divergentes. sendo que a sua porção interna é um pouco 

côncava e a externa apresenta uma corcunda. Cada ramo da furca possui 4 cerdas. 2 apicais e 

2 laterais, sendo que uma das cerdas laterais é bem menor que as 3 restantes. apresentando um 

pequeno apêndice em forma de cerda. que geralmente é implantado na porção ventral (Fig. 

33C). 
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Diagnose do macho: 

O comprimento total dos exemplares analisados variou de 0,5 a 1 ,6 mm. média de 

1 ,06 mm. (anexo XIII). O maior comprimento total foi encontrado na baía da Guanabara ( RJ). 

enquanto os menores foram registrados no litoral do Rio Grande do Norte. Como é comum. o 

macho é menor do que a fêmea. apresentando o corpo mais robusto. 

O cefalotórax é formado por 5 segmentos. O segmento cefálico possui menos da 

metade do comprimento total ( média de 49%). O tubo oral é localizado próximo da porção 

anterior do segmento cefálico. Possui I par de olhos dorsais. 1 olho ventral (Fig. 34A).  

A antênula é muito mais longa do que a da fêmea, com 5 artículos, sendo que o 

artículo terminal apresenta uma articulação móvel. estreitando-se na sua porção terminal. É 

armada por O.I: 1 .IV ; 2.II: 2 .III: 5 .V setas (algarismos romanos) e espinhos (números 

arábicos). Semelhante à fêmea. os elementos b 1 .3 não são ramificados (Fig. 34B) .  

Possui quatro patas natatórias. O 5° par de patas é ausente. 

O urossoma é estreito e formado por 3 segmentos. O segmento anal apresenta o 

mesmo estreitamento lateral observado na fêmea. O somito genital possui um aparelho 

copulatório com 2 lóbulos longos e divergentes, em forma de salsicha. que se estendem até a 

margem posterior do segundo segmento abdominal. O ramo caudal é um pouco mais longo do 

que largo, com 4 cerdas do mesmo tamanho: uma das cerdas aparentemente corresponde ao 

pequeno apêndice. em forma de cerda. encontrado na têmea ( Fig. 34C). 

\ ,16 



0,2 mm 

0,5 mm 0, 1 mm 

e 

Figura 34: Caracteres morfológicos de Cymbasoma cf. rigidum (macho). A) Vista lateral ; B) 

Antênula esquerda, vista dorsal; C) Somito genital com protuberância genital e forca caudal, 

vista ventral. 
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A variação dos parâmetros fisicos e químicos fo i  de 20.5  a 29.1 ºC para a temperatura 

e 28,0 a 36,8 PSU para a salinidade. 

1 48 



V. 1 .2d - Cymbasoma rochai Suárez-Morales & Dias, 200 1 b (M). 

Etimologia: O nome da espécie é dedicado ao copepodologista brasileiro Dr. Carlos E. 

Falavigna da Rocha por sua importante contribuição aos trabalhos taxonômicos sobre os 

copépodes. 

Referência: 

Cymbasoma rachai: Suárez-Morales & Dias. 200 1 b (apêndice I II). 

Distribuição: Atlântico: Brasil. 

Comprimento total: 0,9- 1,8 mm (Suárez-Morales & Dias). 

Material examinado: 4 machos no material analisado, sendo que 2 foram coletados na 

Baía do Espírito Santo e no litoral do estado do Espírito Santo (20º J 5' 5rS - 40º 13 · 4 r·w: 

20º 16' 9TS - -l-0º 1 5 ' 1 TW) e 2 na Baía da Guanabara. no litoral do estado do Rio de Janeiro 

(22º 54 ' 04"S - -l-3 º 09' 00 .. W). no período de março de 1993 a dezembro de 1996 ( fig. 35). 

O holótipo e parátipo encontram-se depositados no Departamento de Invertebrados 

(Museu Nacional. UFRJ). tombados com os números MNRJ 14439 e MNRJ l -l-505. Demais 

parátipos encontram-se tombados na coleção de zooplâncton do ECOSUR ( El Colégio de la 

Frontera Sur. México). com o número ECO-CHZ-0 1 1 27. 
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Figura 35: Mapa da área de estudo com a ocorrência de Cymbasoma rachai assinalada no 

mapa em destaque (*) . 
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Diagnose do macho: 

O comprimento total dos exemplares analisados variou de 0,9 a 1.8 mm. média de 

1.35 mm. (anexo XIV). 

O cefalotórax representa cerca de 42% do comprimento total. Tubo oral localizado a 

0.28 da porção anterior do cefalotórax. Segmento cefálico alarga-se abruptamente no quinto 

anterior. Parte posterior com formato cilíndrico, gradualmente se alarga como na porção 

anterior. Ocelo presente, muito reduzido, não pigmentado, arredondado em vista dorsal (Fig. 

36A). A região cefálica é achatada em vista dorsal, com uma área de protuberâncias 

cuticulares localizada entre as bases das antênulas. se estendendo na superfície dorsal. Duas 

pequenas sensilas alongadas estão presentes entre as bases das antênulas. Apresenta dois 

largos processos cuticulares quitinizados. localizados ventralmente entre as bases das 

antênulas e o tubo oral. Acima desses processos localiza-se uma grande protuberância cônica. 

subtriangular. com a extremidade arredondada. base larga e projetada para frente (Fig. 36B) . 

Antênula curta. Comprimento da antênula do exemplar descrito é de 0.52 mm. 

representando cerca de 24% do comprimento total e 5% do comprimento do cefalotórax. 

Antênula com 5 segmentos, artículos 3-4 parcialmente fundidos. com divisão intersegmentar 

marcada por uma constrição cuticular. Antênula armada por 0.I; 1,V; 1.I: 1.IV; 9.I  setas 

(algarismos romanos) e espinhos (números arábicos). Artículo distal com 3 setas semelhantes 

(que seriam os elementos b 1 •3 ) ramificadas dicotomicamente e alinhadas próximo da porção 

externa do artículo distal ( Fig. 36C). 

Apresentam 4 pares de patas natatórias. A PS é ausente. 
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Figura 36: Caracteres morfológicos de Cymbasoma rachai (macho). A) Vista lateral ; B) 

Vista lateral da porção anterior da região cefálica; C) Antênula direita, vista dorsal ; D) Vista 

ventral do sornito genital ; E) Furca caudal, vista ventral (segundo Suárez-Morales & Dias, 

200 1 b).  
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Urossoma é formado por 3 segmentos. Em vista dorsal o somito genital é maior do que 

o segmento anal. com a parte anterior arredondada. expandindo-se lateralmente. O somito 

genital apresenta uma larga protuberânc ia médio-ventral. de cuja base partem um par de 

pequenos apêndices copulatórios, fortemente divergentes e unidos mediaimente. Apresentam 

a porção interna lisa. Um par de dentículos triangulares são encontrados na base de cada 

apêndice (Fig. 36D ). Furca caudal curta. subquadrada. 1.2 vez mais longa do que larga. com a 

porção terminal L 1 vez mais larga do que a proximal. Furca com 4 cerdas (3 terminais e 1 

lateral na margem externa). As cerdas terminais são de comprimento e largura semelhantes 

(F ig. 36E). 

A variação dos parâmetros fisicos e químicos foi de 22,9 a 23,8 ºC para a temperatura 

e 32. 7 a 35. 1 PSU para a salinidade. 
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V. 1 .2d - Cymbasoma sp. Duarte, 1 999 (F). 

Referência: 

Cymbasoma sp.: Duarte, 1 999 . 

D istribuição: Atlântico: Brasil. 

Comprimento total: F: 2,20 mm. 

Material referido na literatura: Duarte ( 1999) assinalou a ocorrência de 1 remea em 

águas do litoral de Santa Catarina. na zona de praia em uma baía próxima ao balneário da 

Penha (26º46 º00''S - 48º38.60"W), em março de 1996 (Fig. 37) .  

O exemplar encontra-se depositado na coleção do Laboratório de Zooplâncton. 

Departamento de Oceanografia da Fundação Universidade Federal do Rio Grande ( FURG) .  
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Figura 37: Mapa da área de estudo com a ocorrência de Cymbasoma sp. assinalada no mapa 

em destaque (* ). 
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Diagnose da temea: 

Tendo em vista que a espécie encontra-se em análise pela referida autora. com vistas à 

publicação, a diagnose da espécie não será fornecida. 

A temperatura registrada foi de 24.6 ºC com salinidade de 35  PSU. 
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V. 1 .3 - Gênero: Monstrillopsis Sars, 1 92 1  

Referências: Sars. 192 1 (p.25); Davis. 1949 (p.246) ; Sewell. 1949 (p. 132): Davis & 

Green, 1974 (p.62); Isaac, 1974b (p. 127), 1975a (nº 144/ 145. p.2) ; Razouls. 1982 (p. 768) ; 

Huys & Boxshall. 199 1 (p. 154, 162. 165, 465) ; Grygier. 1994b (p.240). 

Espécie tipo: Monstrilla dubia T. Scott, 1904. 

Diagnose: Este gênero caracteriza-se pela presença de olhos bem desenvolvidos, por 

uma papila oral localizada próxima da região anterior do segmento cefálico, por uma divisão 

incompleta do somito genital, pela ausência do quinto par de patas no macho e pela presença 

de quatro cerdas na furca ( Davis, 1949 e Suárez-Morales. 1993b). 
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V. 1 .3a - Monstrillopsis dubia T. Scott, 1 904 ( F). 

Sinonímia: Monstrilla duhia T. Scott, 1904 (p.247, figs F) ; Van Breemen. 1908a 

(p.2 17. figs.F); Fontaine. 1955 (p.890); Lacroix & Filteau. 1971 (p.7 18) ; Davis. 1949 (p.248): 

Monstriflopsis dubia: Vilela. 1968 (p.45. fig.F) ; 

Etimologia: Na descrição original. o autor não cita a etimologia da espécie. 

Referência: 

Monstrilla dubia: T. Scott. 1904. 1906. 

Monstrilla dubia: Van Breemen. 1908a. 1908b. 

Monstrillopsis dubia: Sars, 192 1. 

Monstrillopsis dubia: Jorgensen, 1924. 

Monstriflopsis dubia: B. [ ull]. 1929. 

Monstrillopsis duhia: Rose. 1933. 

Monsfri/la duhia: Davis. 1949. 1986. 

Monstri/la dubia: Fontaine. 1955. 

lvfonstrilla dubia: Legaré & MacLellan. 1960. 

Monstrilla dubia: Lacroix. 1966. 

Monstriflopsis dubia: Vilela. 1968. 

Monstrilfopsis dubia: Bossanyi & Buli, 1971. 

Monstrilla duhia: Lacroix & Filteau, 1970. 197 1. 

Monstri/la duhia: Shih e! ai.. 197 1. 

.'vf.onstrilla duhia: Threlkeld. 1973. 

Monstrilla duhia: I saac. 1974b. 1975a. 
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Monsrrilla dubia: Razouls. 198 1. 1982. 

Monstrilla dubia: McAlice & Jaeger. 1982. 

Monstrilla dubia: Huys & Boxshall. 199 1. 

Monstriflopsis dubia: Grygier. 1994a; 1995a. 

Monstrilla dubia: Dias, 1996. 

Distribuição: Atlântico: Brasil. Baía de Fundy (Golfo do Maine), França (Baía de 

Chaleurs), Canadá (Baía de Ungava), Escócia. Noruega. Mar do Norte: Mediterrâneo. 

Comprimento total: F: 3,8 mm (Rose e Sars); F: 2.7-3,8 mm (Isaac); F: 3.3 mm 

(Scott); F: 2.5-2.8 mm (McAlice & Jaeger). 

Material examinado: 4 remeas, sendo uma ovada coletada na Bacia de Campos (litoral 

do estado do Rio de Janeiro) (22º 19· s  - 4 1  º 35" W), em julho de 1998; uma na baía de 

Paranaguá (litoral do estado de Paraná) (25º 33 ·41  "S - 48° 2 1  · 25"W). em agosto de 1994; e 2 

fêmeas na baía do Espírito Santo (litoral do estado do Espírito Santo) (20° 16 · 23 . .  S - 40º 

15"90' ' W. 20º 16.9T ·s  - 40º 15" 1 T ' W), em março de 1995 ( Fig. 38). 

Os exemplares encontram-se depositados na coleção do Laboratório Integrado de 

Zooplâncton e Ictioplâncton (Departamento de Zoologia. Instituto de Biologia. UFRJ). 
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Figura 38: Mapa da área de estudo com a ocorrência de Monstrillopsis dubia assinalada nos 

mapas em destaque (*). 
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Diagnose da fêmea: 

O comprimento total dos 4 exemplares analisados variou de 0.8 a 2.3 mm. média de 

L77 mm. ( anexo XV). sendo os maiores exemplares encontrados na baía de Camburi (ES) e o 

menor na baía de Paranaguá (PR). 

Seu corpo é opaco, apresentando-se delgado. sendo que a região anterior não é 

totalmente dilatada. O segmento cefálico excede em mais de 50% o tamanho do comprimento 

totaL representando cerca de 63 % do mesmo. O tubo oral é bem definido. localizando-se 

próximo da porção anterior do segmento cefálico. Possui 3 lentes bem desenvolvidas. que 

apresentam um pigmento escuro (Fig. 39A) . 

A antênula é formada por 4 artículos. sendo que o último é mais longo do que os 

outros 3 artículos combinados. É armada por O,I: ! . IV; 2.1 ; 8.VIII setas (algarismos romanos) 

e espinhos (números arábicos). Em relação ao padrão da armadura da antênula proposto por 

Grygier e Ohtsuka ( 1995). apresenta no primeiro ( 1). no segundo (Ild. 2v 1 .3 • 2d2). no terceiro 

(3, Il ld. I l lv) e no quarto segmento (IVv, 4 est. 4v1 .3 • 4d 1 .2, Vd. Vm. V\·. 5 .  6 1 . 62 • b 1 .3) setas e 

espinhos. Os elementos b1 .3 não são ramificados (Fig. 398 ). 

Possui 4 quatro pares de patas natatórias. sendo que a PS apresenta-se um pouco 

estreitada na sua base. alargando-se consideravelmente na porção final. formando um 

apêndice cônico. Da base deste apêndice partem 3 cerdas delgadas e do seu bordo interno se 

inicia um apêndice sem cerdas (Fig. 39C ) .  
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Figura 39: Caracteres morfológicos de Monstrillopsis dubia (fêmea). A) Vista lateral ; B) 

Antênula direita, vista dorsal ; C) Quinto par de patas e urossoma, vista ventral (esquemas 

originais). 
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O somito genital é um pouco mais longo que a soma dos outros dois restantes. sendo 

sua base um pouco dilatada e apresentando uma protuberância. Apresenta um par de espinhos 

ovígeros de comprimento moderado. Seu ramo caudal é longo e divergente. excedendo em 

comprimento a soma dos 2 segmentos precedentes. Cada ramo é armado com 4 cerdas, uma 

implantada nas proximidades da região mediana da parte externa. 2 cerdas apicais e uma 

localizada na parte interna (Fig. 39C). 

A variação dos parâmetros fisicos e químicos foi de 22,9 a 23.5 ºC para a temperatura 

e 35,1 a 35,2 PSU para a salinidade. 
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Y. l .3b - Monstrillopsis gracilis Gurney, 1 927 ( F).  

S inonímia: Cymbasoma gracile Gurney. 1 927 ( p. 1 69. figs. F ) ; Sewell. ! 9-t9 ( p . 1 42 ) : 

Al-Kho ly. 1 963 ( p . 1 34, fig.F ) ; Grygier. 1 994 a ( p .28 ) :  

Monstrillopsis dubia: Vi lela. 1 968 ( p.45. figs .F) .  

Etimo logia: Na descrição original, o autor não c ita a etimologia da espéc ie. 

Referênc ias: 

Cymhasoma gracile: Fox, 1 927 .  

Cymbasoma gracile: Gurney. 1 927 .  

Thaumaleus gracilis: Davis. 1 949. 

Thaumaleus gracile: Davis. 1 949. 

Cymbasoma gracile: Sewel l. 1 949. 

Cymbasoma gracile: Al-Kholy. 1 963 . 

Monstrillopsis gracilis: I saac. 1 975a. 

Cymbasoma gracile: Sekiguchi. 1 982 .  

Monstrillopsis gracilis: Holmes. 1 985 .  

Monstrillopsis gracilis: Grygier. 1 995a. 

Distribu ição : Atlântico : Canal de Bristol. Portugal. I lhas Canárias: \,lediterrâneo : 

Canal de Suez ( próximo ao porto de Taufiq );  Índico: Mar Vermelho .  

Comprimento total: 1 .4-2.3 mm ( I saac ) : 1 . 8- 1 .9 mm ( Gurney ) .  
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Material examinado: 57 temeas. sendo 3 coletadas na baía da Guanabara (litoral do 

estado do Rio de Janeiro ) (22º 54 "604"S - 43º og ·9gg· ·w. 22º 56 "304"'S - 43º os·-ws .. W. 22 º 

56"400''S - 43° 1 o ·  1 00"W). de ju lho de 1993 a setembro de 1994; 26 (2 ovadas ) na baía do 

Espírito Santo (20º 1 6· 2 3 · · s  - 40° 15·9o· · w. 20º 16·-+4 · · s  - 40º 1 5' 23 . . W. 20º l 6"9T "S  - 40º 

15' 1T " W. 20° 1T46· · s  - 40° 1ro4 · · w. 20º 1r94· ·s  - -+0º 14"65" . W) , baía de Vitória ( 20º 

16"45. 12''S - 40º 18'28. l l "W) e no litoral do estado do Espírito Santo (20º 15" 53 . .  S - 40º 

13'4 1 . .  W. 20° 15" 56· · s  - 40° 13· 1s - - w. 20º 15·36· · s  - 40° 13" 13 . . W) , no período de março 

de 1992 a janeiro de 1999; 5 (2 ovadas) na baía de Paranaguá (litoral do estado do Paraná ) 

(25° 33 · 4 1  '·s - 48° 21  ·2s -·W), em agosto de 1994; 26 no litoral do estado do Rio Grande do 

Norte (6°04 ·oo·'s - 35º06"00' 'W e 6° 10"60''S - 35º0,f 60"'W). em junho de 1984: e 2 reme as 

no litoral do estado da Bahia (6º 35"92.4 . .  S - 38º 40" 73.2 . .  W)  (Fig. 40A e B ). 

Os exemplares encontram-se depositados na coleção do Laboratório Integrado de 

Zooplâncton e lctioplâncton ( Departamento de Zoologia. Instituto de Biologia. UFRJ). 
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Figura 40A:  Mapa da área de estudo com a ocorrência de Monstrillopsis gracilis assinalada 

no mapa em destaque (* ) .  
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Figura 40B: Mapa da área de estudo com a ocorrência de Monstrillopsis gracilis assinalada 

no mapa em destaque (* ) .  
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Diagnose da fêmea: 

O comprimento total dos 57 exemplares analisados variou de 0.9 a 2,6 mm. média de 

1 ,83 mm, (anexo XVI), sendo que os maiores exemplares foram coletados em águas interiores 

como baía da Guanabara (RJ), baía de Camburi (ES) e baía de Paranaguá (PR), variando de 

1.3 a 2,6 mm (média de 2, 14 mm). Os menores exemplares foram coletados no litoral da 

Bahia e do Rio Grande do Norte, variando de 0.9 a 1.97 mm (média de 1,46 mm). 

O cefalotórax é composto por 5 segmentos. transparente na sua maior porção e com a 

forma cilíndrica e estreitada. O segmento cefálico excede a metade do comprimento total 

(média do segmento cefálico: 59%). O tubo oral está localizado na parte frontal do 

cefalotórax, próximo da extremidade do segmento cefálico (Fig. 4 l A). 

A antênula possui 4 artículos. sendo que o terceiro não é distintamente separado. É 

armada por 0. 1 :  1.IV; 1,I ;  7,VII  setas (algarismos romanos) e espinhos (números arábicos). 

Em relação ao padrão da armadura da antênula proposto por Grygier e Ohtsuka ( 1995), 

apresenta no primeiro ( 1) ,  no segundo ( Ild. 2v 1 _3 • 2d2 ), no terceiro (3, IIIv) e no quarto 

segmento (IVv, IV d. Vm, Vd, 4v 1 _3 , 5, 6 1 • 62 , 6 est. b 1 _3 ) setas e espinhos. Os elementos b 1 _3 

não são ramificados (Fig. 4 1  B) . 

Possui 4 pares de patas natatórias. A PS bifurcada é um pouco estreitada na sua base. 

alargando em direção a sua extremidade. O lóbulo externo deste par de patas é modificado em 

um apêndice cônico. da sua base partem 3 cerdas longas. O lóbulo interno é modificado em 

um apêndice semelhante. que é curto e sem cerdas ( Fig. 4 1  C). 
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Figura 41:  Caracteres morfológicos de Monstrillopsis gracilis (fêmea). A) Vista lateral ; B) 

Antênula direita, vista dorsal ; C) Quinto par de patas e urossoma, vista ventral (esquemas 

originais). 
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O urossoma é formado por 3 segmentos. sendo o segundo incompletamente  dividido 

em dois. O comprimento do somito genital é igual aos outros dois segmentos combinados. 

sendo um pouco dilatado na sua base. A parte ventral é semelhante a uma protuberância e 

possui um par de espinhos ovígeros separados. com cerca da metade do comprimento total. 

Os ramos caudais são um pouco divergentes. cada um provido de 3 cerdas (Fig. 4 1  C). 

A variação dos parâmetros fisicos e químicos foi de 2 LO a 29, 1 ºC para a temperatura 

e 28.0 a 37,2 PSU para a salinidade. 
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V. 1 .3c - Monstrillopsisfosshageni Suárez-Morales & Dias, 200 1b  (l\ l ). 

Etimologia: O nome desta espécie é dedicado ao copepodogista norueguês Audun 

Fosshagen. por suas importantes contribuições no campo da Copepodologia. 

Referência: 

Monstrillopsis fosshagen: Suárez-Mo rales & Dias, 200 1 b (apêndice III). 

Comprimento total: 1,8 mm medido da porção anterior do cefalotórax à porção 

posterior do segmento posterior ao somito genital (Suárez-Morales & Dias). 

Distribuição: Atlântico: Brasil. 

Material examinado: 1 macho danificado (urossoma incompleto). coletado no litoral 

do estado do Espírito Santo (20º 1 5 ' srs - 40º 1 3  · 4 1  "W), em março de 1 993 (Fig. 42). 

O holótipo encontra-se depositado no Departamento de Invertebrados (Museu 

Nacional. UFRJ). tombado com o número MNRJ 1444 1 .  
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Figura 42: Mapa da área de estudo com a ocorrência de Monstrillopsis fosshageni assinalada 

no mapa em destaque (*). 
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Diagnose do macho : 

O comprimento total do exemplar analisado é de 1.8 mm. medido em vista dorsal da 

porção anterior do cefalotórax à porção posterior do segmento pós-genital (anexo XVII). 

O cefalotórax representa cerca de 4 7% do comprimento do corpo do exemplar medido 

até a porção posterior do segmento pós-genital. Cefalotórax largo. quase de forma cilíndrica. 

Tubo oral reduzido. representado por uma pequena protuberância na porção anterior do 

cefalotórax. Segmento cefálico largo no terço anterior. Porção posterior gradualmente se 

alarga até quase a mesma largura apresentada pela porção anterior. Ocelo presente, muito 

reduzido, sem p igmentação. arredondado em vista dorsal. A região cefálica é protuberante em 

vista dorsal ( Fig. 43A). Sensilas cefálicas não foram observadas. Apresenta duas 

protuberâncias quitinizadas. localizadas ventralmente entre as bases das antênulas e o tubo 

oral. Acima desses processos localiza-se uma elevação cônica (Fig. 43B) .  Margem posterior 

do cefalotórax apresenta um processo cuticular na superfície dorsal. representado por uma 

fileira de quatro projeções transversais semelhantes a dentes (Fig. 43C). Próximo da sua 

margem distal localiza-se um par de processos subtriangulares divergentes. aparentemente 

apresentando uma base comum. Outro processo semelhante. porém reduzido. está presente na 

margem posterior do segundo segmento ( Fig. 43A). 
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Figura 43: Caracteres morfológicos de Monstrillopsis fosshageni (macho). A) Vista dorsal ; 

B) Vista lateral da região anterior à região cefálica; C) Margem posterior do cefalotórax, 

apresentando as 4 projeções transversais em forma de dente; D) Antênula esquerda, vista 

dorsal ; E) Vista ventral do somito genital (segundo Suárez-Morales & Dias, 200 1b). 
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Antênula relativamente longa. com 0.27 mm de comprimento, representando cerca de 

94% do comprimento do cefalotórax. Antênula com 5 segmentos claramente separados. 

armada por OJ : 1 .IV ;  l , I ;  l . IV ;  3 , l l l  setas ( algarismos romanos) e esp inhos (números 

arábicos) .  Apresenta. no artículo dista l, uma seta longa. forte e com uma curvatura. Esta seta 

representa cerca de 74% do comprimento do quinto art ículo e cerca de 1 9% do comprimento 

total da antênula ( F ig. 43D) .  

Apresentam 4 pares de patas natatórias. A P5 é ausente. 

Urossoma formado por 4 segmentos, provavelmente. Em vista dorsa l  o somito genita l  é 

re lat ivamente longo. apresentando uma protuberância médio-ventral. Esta protuberância é a 

base de um longo apêndice genita l. ci líndrico. que possui dois lóbulos terminais fortemente 

divergentes. Um processo arredondado está presente entre a base dos lóbu los que apresentam 

a porção interna l isa. Furca caudal ausente neste exemplar ( Fig. 43E ). 

A variação dos parâmetros físicos e químicos fo i  de 22,9 a 23.8 ºC para a temperatura e 

32. 7 a 3 5. l PSU para a sal inidade. 
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V.2 - DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DAS ESPÉCIES 

A partir do diagrama T/S confeccionado com dados de temperatura e salinidade 

obtidos nos pontos amostrais onde foram coletados os indivíduos pertencentes à Ordem 

Monstrilloida, foi possível distinguir as seguintes massas d 'água existentes na região de 

estudo: ( 1 )  Água Costeira (AC) - temperatura variável e salinidade inferior a 34,5 PSU; (2) 

Água de Plataforma (AP) - temperatura superior a 1 8, 5  ºC e salinidade entre 34,5 e 36,0 

PSU; (3) Água Tropical - temperatura superior a 1 8,5 ºC e salinidade superior a 36,0 PSU; e 

(4) Água Subtropical - salinidade variável e temperatura inferior a 20 ºC (Fig. 44). 
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Figura 44: Diagrama T/S caracterizando as massas d 'água do Atlântico Sul Ocidental (de 5 a 
50 ºS). As estações circundadas por roxo correspondem à Água Tropical; por abóbora 
correspondem à Água Subtropical e por vermelho correspondem à Água Tropical e à Água de 
Plataforma com temperaturas acima de 27 ºC . As demais estações correspondem à Água 
Costeira e Água de Plataforma. 
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Observando o diagrama T/S pode-se notar uma concentração de valores de 

temperatura ao redor de 25 ºC e salin idade inferior a 36.0 PSU.  que são o resu ltado da mistura 

da Água Tropical. de alta sal inidade e temperatura. com a Água Costeira. com baixa 

salinidade. Estes valores foram reg istrados na região compreendida entre as latitudes de 20.0 1 

e 30 ºS .  Os valores de temperatura inferiores a 20 ºC, reflexo da presença da Água 

Subtropical na região. foram encontrados na região entre as latitudes de 30.0 1 e 50 ºS .  A 

presença da Água Tropical fo i observada. principalmente entre as latitude de 5 a 20 ºS.  nas 

estações local izadas na p lataforma continental e no talude, havendo um diminuição na sua 

ocorrência entre as latitudes de 20,0 1 a 30ºS .  Entre 5 e 1 0ºS foram encontradas a presença de 

Água Tropical e Água de Plataforma com temperaturas acima de 27 ºC, chegando a atingir 

temperaturas superiores a 36 ºC (F ig. 44 ) .  

Observando a ocorrência das 1 5  espécies identificadas ao nível específico pertencentes 

à Ordem Monstril loida. encontradas ao longo do Atlântico Sul Ocidental (de 5 a 50 ºS ), e 

relacionando com os dados obtidos através do diagrama TIS, podemos delimitar a existência 

de quatro áreas de ocorrência distintas. formadas pelas associações de espécies e as 

características físico-químicas das massas d ·__,gua na região ( Fig. 45) .  
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Figura 45 : Mapa da área de estudo com as áreas de ocorrência das 1 5  espécies de 

Monstrilloda identificadas para a área compreendida entre 5 e 50 ºS. Para cada área de 

ocorrência estão assinaladas suas características físicas e químicas ( temperatura e salinidade). 
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Área 1 - abrangendo as regiões neríticas ( com profundidades locais inferiores a 

20,0 m) dos estados do Rio Grande do Norte. Pernambuco e Alagoas (Brasil), entre as 

latitudes de 5 a 1 O ºS. Formada pela associação das espécies Monstrilla rugosa, Monstrilla 

grandis, Monstrilla careli, Cymbasoma longispinosum, Cymbasoma rigidum e Monstrillopsis 

gracilis. Nesta região foram registradas temperaturas que variaram entre 27 e 37 ºC e 

salinidade de 35,4 a 36,4 PSU, caracterizando a presença da Água de Plataforma mais quente 

e da Água Tropical. A única exceção foi encontrada no litoral do estado do Rio Grande do 

Norte. onde foi registrada uma salinidade mais baixa (34,6 PSU) (Fig. 45) . 

Área 2 - abrangendo a região nerítica (baía de Camamú, com 3,0 m de profundidade 

local) e oceânicas ( com profundidade local atingindo cerca de 103 7,0 m) do estado da Bahia 

( Brasil), entre as latitudes de 10,01 a 20 ºS. Formada pela associação das espécies Monstrilla 

careli, Monstrilla brasiliensis. Monstrilla satchmoi e Monstrilla bahiana e Monstrillopsis 

gracilis. Nesta área foran1 registradas temperaturas entre 25,4 e 26.9 ºC e a salinidade variou 

de 36,4 a 37,4 PSU, características da Água Tropical. A baía de Camamú foi a única 

localidade desta área onde foi observada a presença da Água Costeira. com salinidade de 30.8 

PSU (Fig. 45). 

Área 3 - compreende as regiões oceânicas dos estados do Espírito Santo e Rio de 

Janeiro (com até 3400,0 m de profundidade local) e as regiões neríticas (com profundidade 

inferior a 50 m) dos estados do Espírito Santo. Rio de Janeiro. São Paulo. Paraná e Santa 

Catarina (Brasil), abrangendo as latitude de 20.01 a 30ºS. Formada pela associação das 

espécies ,\1onstrilla grandis . .  \1onstrilla careli. Monstri!la rugosa. Monstrilla brasiliensis. 

Monstrilla pustulata, Monstrilla satchmoi. Cymhasoma quadridens. Cymbasoma 

longispinosum. Cymhasoma rigidum. Cymhasoma rachai. Monstrillopsis dubia. 
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Monstrillopsis gracifis e Monstrilfopsis fosshageni. Foram registradas temperaturas entre 20.5 

e 29,6 ºC e salinidade entre 28 e 35 ,9 PSU, características da presença da Água Costeira e da 

Água de Plataforma. nesta região. Exceções a este padrão foram registradas no talude dos 

estados do Espírito Santo e do Rio de Janeiro, onde foi registrada uma variação na salinidade 

de 36 a 37.3 PSU. caracterizando a presença da Água Tropical, e no l itoral do estado de São 

Paulo ( São Sebastião) onde foi registrada uma temperatura de 1 7,2 ºC, característica da Água 

Subtropical ( Fig. 45) .  

Área 4 - abrangendo as regiões nerít icas e oceânicas da Argentina e as latitudes de 38 

a 49ºS .  Formada pela associação das espécies lvfonstrilfa grandis e Monstrilla helgolandica. 

Nesta área foram registradas temperaturas características da Água Subtropical (ACAS), que 

variaram de 1 2.3 a 1 9  ºC e a salin idade variou de 3 3 ,3 a 34,0 PSU (Fig.  45 ) .  

Com o dendrograma gerado a partir das quinze espécies identificadas para o Atlântico 

Sul Ocidental ( 5  a 50 ºS) e das classes de variação dos valores dos parâmetros temperatura e 

sal inidade. fo i possível visualizar formação de três grupamentos ( Fig. 46 ) :  
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Figura 46: Dendrograma gerado a partir das quinze espécies identificadas para o Atlântico 

Sul Ocidental (5 a 50 ºS) e de classes de variação dos valores dos parâmetros temperatura e 

salinidade. 
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Grupo A: formado pelas espéc ies Monstrifla grandis, .\1. pustulata. ( �vmbasoma 

quadridens, C longispino1 " '. rigidum, C rachai, Monstrillopsis dubia. M gracifis e M 

fosshageni. por valores de tenlperatura > 20 ºC e de salinidade < 30.00 PSU e entre 3 5 .0 1 e 

36,00 PSU.  Espécies com preferência por Água Costeira e de P lataforma ( Fig . 46) .  

Grupo B :  formado pelas espéc ies Monstrifla careli, M brasiliensis, M satchmoi e M 

bahiana, por valores de salinidade entre 30,0 I e 33 ,00 PSU (regjstrada somente na baía de 

Camamú - BA) e > 36.0 1 PSU. Espécies com preferênc ia por Água Tropical com 

características mais sal inas ( Fig. 46 ) .  

Grupo C :  formado pela espécie }vlonstrilla helgolandica e por temperaturas < 20 ºC . 

Espéc ie com preferência por Água Subtropical ( Fig. 46) .  

Estes grupamentos evidenciam a existênc ia de associações de espéc ies presentes na 

Zona Tropical (Grupo B) ,  Subtropical (Grupo A) e de Transição (Grupo C) ( Fig. 47) .  

A espécie Monstrifla rugosa por apresentar ocorrênc ia conjunta em mais de uma área 

não fo i assoc iada a nenhum grupamento ( Fig. 46) .  
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Figura 47: Mapa da área de estudo com as zonas biogeográficas de ocorrência de 

Monstrilloida assinaladas, assim como o número de táxons existente em cada uma. 
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V I  - D ISCUSSÃO 

Vl . 1 ASPECTOS TAXONÔM ICOS E DE DISTRIB L ' IÇ.\O DOS 

M ONSTRI LLO I DA 

Os dados levantados nesta tese permitiram realizar uma revisão das espécies de 

Monstrilloida que ocorreram no litoral brasileiro. possibilitando a ampliação do conhecimento 

sobre a taxonomia e a distribuição dos Monstrilloida no Atlântico Sul Ocidental. 

A identificação dos Monstrilloida. devido ao fato de serem muito poucos conhecidos. 

não é um processo fácil. Por isso que em muitos trabalhos de zooplâncton a sua presença é 

assinalada ao nível de Ordem. 

Pekala ( 1 98 1) teve a oportunidade de assinalar a ocorrência da ordem Monstrilloida 

para a costa Nordeste do Brasil. no estado da Paraíba. Como as amostras não foram 

localizadas para a análise na presente tese. não foi possível realizar a identificação do 

material, sendo apenas assinalada a presença dos Monstrilloida na região. Esta perda de 

material foi constatada. também. para outras localidades ( São Paulo e Pernambuco). não 

sendo totalmente possível recuperar o registro para a ocorrência. apesar de novos esforços de 

coleta terem sido realizados. nestas mesmas áreas. 

Dos dezoito táxons de Monstrilloida encontrados em amostras coletadas na região 

Sudeste ( Rio de Janeiro e Espírito Santo ) e Nordeste (Bahia e Pernambuco) do Brasil. sete são 

espécies novas ( Monstrillu hrasiliensis Suárez-Morales & Dias 2000. Monstrillu wreli 

Suárez-Mo rales & Dias 2000 . . \tlonstrilla pustula!Cl Suárez-Morales & Dias 2001 a . . Honstrillo 

satchmoi Suárez-Morales & Dias 200 1 b . . \llonstri/la hahiana Suárez-Morales & Dias 200 1 b. 

C1mhasonw rochai Suárez- \forales & Dias 200 1 b. e .\,/onsrrillopsis jósshageni Suárez-
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Mo rales & Dias 200 1 b). A espécie .\!onsrrilla cf reticulaw foi identificada por l ias ( 1996 ) 

em material proveniente do litoral Sudeste (Rio de Janeiro e Espírito Santo) do Brasil. No 

entanto. revisando o material obtido por Dias ( 1996). juntamente com a descrição desta 

espécie feita por Davis ( 1949). e com a observação do material tipo de Monstrilla inserlll A. 

Scott. 1909. obtido pelo Dr. Eduardo Suárez-Morales junto ao Zoõlogisch Museum 

Amsterdam. verificou-se que não se tratava de Monstrilla cf. reticulata. mas sim de uma 

espécie nova. sendo descrita por Suárez-Morales & Dias (2000) como sendo M. brasiliensis. 

Das demais espécies. cinco tiveram sua distribuição revista e ampliada e uma espécie é 

considerada nova ocorrência para a região. Três táxons foram identificadas ao nível genérico. 

Monstrilla sp. 1. Monstrilla sp. 2 e Cymbasoma sp .. esperando a obtenção de mais material 

biológico para a determinação de seus status taxonômicos. 

Em relação à distribuição das espécies novas. a presença de Monstrilla brasiliensis foi 

registrada na costa dos estados do Rio de Janeiro e Espírito Santo ( região Sudeste) e Bahia 

( região Nordeste): de Monstrilla careli para a costa dos estados do Rio de Janeiro. Espírito 

Santo. Bahia e Pernambuco ( região Nordeste); de Monsrrilla pustulata para a costa do estado 

do Rio de Janeiro; de M. satchmoi encontrada no litoral do estado da Bahia: de Monstrilla 

bahiana no litoral dos estados do Espírito Santo e Bahia: de Cymbasoma rachai no litoral dos 

estados do Rio de Janeiro e Espírito Santo; e de Monstrillopsis fosshageni no litoral do estado 

do Espírito Santo. As características diagnósticas destas espécies foram descritas. seguindo o 

padrão de setas e cerdas das antênulas formulado por Grygier & Ohtsuka ( 1995) e 

recomendado para a descrição de espécies novas de Monstrilloida. 

Recentemente. :vfonstrillu rnreli foi identificada por Suárez-Morales ( 200 1 a )  para a 

costa atlântica do México. entre os exemplares coletados no Banco de Chinchorro. foi 



fornecida uma descrição complementar e comparativa entre os espécimens do Brasil ç <lo 

México. Os comprimentos totais dos exemplares encontrados no Brasil e no � léxico são 

semelhantes: 3.3-3. 7 mm para Aí.  careli coletada na costa brasileira e 3.5-3. 9 mm para os 

exemplares obtidos no Banco de Chinchorro. A ocorrência da espécie AI careli para o 

noroeste do Atlântico ( 18 ºN ) representa uma significativa expansão latitudinal á distribuição 

desta espécie. que foi amostrada de 8 a 22 ºS. Espera-se que a distribuição desta espécie possa 

incluir. no futuro. as áreas oeste do Caribe. América Central e nordeste da América do Sul. 

Na costa do México. Suárez-Morales (200 1a) identificou. ainda. uma nova espécie 

Monstrilfa carelioides. que é muito similar aos exemplares de M careli coletados no Brasil e 

no México. Esta espécie difere basicamente de M. careli em relação á estrutura do quinto par 

de patas ( PS ). 

A espécie Monstrilla grandis. que teve a sua ocorrência anteriormente registrada por 

Ramírez ( 197 1) e Giesbrecht ( 189 1 ). para a costa da Argentina ( 3  8 ºS) e Patagônia ( 49 ºS ). 

assim como para a costa Sudeste do Brasil (de 19 a 49 ºS) por Dias ( 1996). teve a sua 

distribuição ampliada. incluindo agora o litoral nordeste do Brasil ( 8  ºS). Em relação às 

características diagnósticas e o comprimento total dos exemplares coletados no Atlântico Sul 

Ocidental. estes coincidem quando comparamos às diagnoses de exemplares de outras 

localidades (Scott. 1904; Gumey. 1927; Rose. 1933; Davis. 1949; Isaac. 1975a: e Huys & 

Boxshall. 199 1 e Suárez-Morales. 2000c). 

Ramírez ( 197 1 )  e Hoffmeyer ( 1983) registraram a ocorrência da espécie ,\1onstrillu 

helgolandica na costa da Argentina. para as latitudes de 39 e 46 ºS .  Esta espécie teve um 

novo registro para a localidade de Bahía Nueva ( 42 ºS). região nerítica da Argentina ( Esteves 
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et ai. . 1997 e comunicação pessoal). Considerando que não fo i  possível observar e\emplares 

desta espéc ie. a descrição da mesma foi  realizada com base nos trabalhos de Sars ( 1 92 1  ). 

Rose ( 1933). Davis ( 1 949), Ramírez ( 197 1 ). Isaac ( 1975a ) e Huys & Boxshall ( 1 99 1 ). O 

comprimento total dos exemplares encontrados no litoral da Argentina coincidem com os 

encontrados em outras local idades. Grygier & Ohtsuka ( 1995) discut iram a distribuição 

geográfica de M. hefgolandica. discordando da ocorrência desta espécie no Japão (Tanaka. 

1957 e 1965). assinalando que as duas i lustrações da fêmea mostram a existência de duas 

espécies diferentes. além de sua ocorrência no Golfo do Maine (Me Alice. 1985) e na 

Columbia Britânica (Park. 1967). devido ao tamanho da terceira seta da furca. quando 

comparada com espécimens europeus. Pelos resultados encontrados. pode-se considerar que 

esta espécie tem afinidades por baixas temperaturas. como as normalmente observadas em 

locais que apresentaram registros prévios desta espécie. como na costa da Noruega ( Sars. 

192 1 ) .  do Canadá ( costa do Atlânt ico e Pacífico) e Ártico ( Shih et ai. . 1 97 1  ). e do Alasca 

(Threlkeld. 1973 :  1 977). assim como na costa da Argentina . 

. \1onstrilfa rugosa foi assinalada por Duarte ( 1999) para a costa sul (26 ºS) e por Dias 

( 1996) para a Nordeste do Brasil ( 1 8  ºS). Os resultados obt idos com os dados aqui levantados 

corroboram a distribuição apresentada por este autores. As características diagnósticas desta 

espécie coincidem com as relatadas na descrição original de Davis ( 1 94 7). Em relação ao 

comprimento total. as espécies encontradas no At lântico Sul Ocidental apresentam uma 

pequena variação. Os comprimentos dos exemplares analisados são superiores aos 

encontrados por Davis ( 1947). Até o presente momento. este é o único registro a ser 

comparado. uma vez que a outra única ocorrência desta espécie cita apenas a presença de .\ /. 

rugosa para as Antilhas e o Caribe ( Reid. 1990). não dando mais detalhes sobre sua 

ocorrência. Os registros feitos por Dias ( 1996) e Duarte ( 1 999) para esta espécie no litoral 
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bras ile iro são contribuições significativas para o Atlântico Sul. visto que esta esr ..:c ie só fo i 

observada. anteriormente. no Atlântico Norte. 

C )'mhasoma cf longispinosum foi registrada por Duarte ( 1999) para o l itoral sul 

(26 ºS) e por Dias ( 1996 ) para o litoral Sudeste (de 20 a 22 ºS) do Brasil. Esta espécie tew 

uma nova localidade assinalada para o litoral Sudeste (23 ºS) e sua distribuição ampliada para 

a costa nordeste ( 6 ºS) do Brasil. As características diagnósticas descritas são semelhantes 

àquelas apresentadas por Sars ( 192 1 ). Rose ( 1933 ). Davis ( 1949). Thompson ( 1973 ). Isaac 

( 1975a). Huys & Boxshall ( 1991) e Suárez-Morales (2000) .  Alguns exemplares analisados 

apresentaram comprimento total inferior ao encontrado na literatura. Esta espécie foi 

classificada como Cymbasama cf. longispinasum. por constituir. na realidade. um complexo 

de espécies que apresentam diferenças sutis entre as mesmas. Como exemplo deste fato 

podemos citar a espécie C. rachai. descrita a partir de exemplares de machos. Suárez-Morales 

& Dias (200 1 b) consideram esta espécie estreitamente relacionada com C renue e C. 

longi.spinasum. podendo ser distinta da mesma por uma combinação de caracteres. tais como: 

a presença de uma protuberância na superficie ventral da porção anterior do cefalotórax. a 

estrutura da antênula e pela presença de espínulas na base da protuberância genital. 

Considerando que (vmhasama cf longispinosum pode não estar bem identificada. o que foi 

comprovado pela descrição da espécie nova C. rachai. é fundamental que seja feita uma 

revisão. tanto dos exemplares de fêmeas quanto dos de machos que formam o complexo de 

espécies de Cymhasama cf longi.spinasum. com base nas novas características diagnósticas. 

propostas por Grygier & Ohtsuka ( 1995 ). para a descrição de espécies novas. 

c :vmhasonw quadridens teve seu registro assinalado por Dias ( 1996 ) para a costa 

sudeste ( 20 ºS ) do Brasil. O presente estudo corrobora a distribuição apresentada 



anteriormente. Os exemplares analisados apresentaram as mesmas características J iagnósticas 

da descrição original feita por Davis ( 1 94 7). para a Flórida. e das chaves taxonômicas 

confeccionadas por Davis ( 1949)  e Suárez-Morales ( 2000). sendo que o comprimento total 

dos exemplares coletados para a costa brasileira foi superior aos descritos por Davis ( 194 7) .  

Assim como o ocorrido para ,\,1.onstrilla rugosa. este é o único registro desta espécie a ser 

comparado. tendo a ocorrência de C quadridens no litoral brasileiro uma grande importância 

para a ampliação da distribuição geográfica da mesma. 

Cymbasoma cf. rigidum também teve sua distribuição assinalada por Dias ( 1996 ) para 

o litoral sudeste do Brasil ( 20 ºS) . Com os dados levantados nesta tese. a distribuição desta 

espécie foi ampliada para a costa nordeste ( 6  ºS}, sudeste (22 ºS )  e sul ( 25 ºS ) do Brasil. Com 

relação às características diagnósticas. estas mostraram-se semelhantes quando comparadas às 

diagnoses apresentadas por Scott ( 1 904). Sars (1921), Rose ( 1933). Davis (1949 ). Wilson 

( 1 950). Isaac ( 1975a )  e Suárez-Morales ( 2000). Os comprimentos totais apresentados pelos 

exemplares coletados no Atlântico Sul Ocidental variaram bastante tanto em relação às 

fêmeas quanto aos machos. se comparados aos dados da literatura. Todas as fêmeas 

apresentaram comprimentos inferiores aos encontrados por outros autores. enquanto que os 

machos apresentaram comprimentos acima e abaixo da faixa obtida da literatura. Semelhante 

a Cymbasoma cf. longispinosum. que também é considerada uma espécie --cosmopolita .. 

possivelmente sem o ser. esta espécie também poderia constituir um complexo de espécies. 

necessitando de maiores estudos para a sua elucidação. o que não foi realizdo no presente 

estudo por não constituir um objetivo do mesmo. 

Dias ( 1996 ) registrou a ocorrência de Monstrillopsis dubia para o litoral sudeste 

( 20 ºS) do Brasil. Esta espécie teve uma nova localidade assinalada para esta região ( 22 ºS ) e 



sua distribuição ampliada para o sul (25 :,S) do Brasil. Os exemplares encontrados no 

At lântico Sul  Ocidental apresentaram as mesmas características diagnósticas observadas por 

Scott ( 1904). Sars ( 192 1 ). Rose ( 1933). Davis ( 1949). Isaac ( 1975a) e Huvs & Boxsha l l  

( l  99 1 ) .  

lvfonstriflopsis gracilis foi registada pela primeira vez no Atlântico Sul Ocidental. nas 

costas sul (25 ºS), sudeste (20 a 22 ºS) e nordeste (6  ºS) do Brasil, sendo este registro uma 

contribuição significativa para o Atlântico Sul. As características diagnósticas desta espécie 

coincidem com as registradas por Gurney ( 1927). Davis ( 1949) e Isaac ( 1 975a). para 

exemplares do Atlântico Norte. Mediterrâneo e Í ndico. 

O comprimento total de exemplares de Monstriffopsis dubia e M. gracilis encontrados 

foram. em termos gerais. inferiores aos da literatura. Apesar dos trabalhos de identificação 

destas espécies utilizarem o comprimento total como a principal característica diagnóstica 

para a separação das mesmas ( Rose. 1933: Isaac. 1975a). os resultados obtidos com os dados 

levantados na presente tese mostraram a necessidade de se considerar outras características 

morfológicas. como por exemplo a estrutura da antênula. na separação dessas duas espécies. 

como foi feito no presente estudo. 

Hoffmeyer ( 1983 e com. pes.) assinalou a ocorrência do táxon Monstrilla sp. l para a 

região costeira da Argentina ( Bahía B !anca). assim como Duarte ( 1999) registrou a presença 

de .vfonstrilfa sp. :?. e (vmhasoma sp. na costa sul do Brasil (região nerítica de Santa 

Catarina). não tendo sido possível se realizar a revisão deste material. 
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Em relação às espéc ies Monstrilla helgo/andica. M. rugosa. Cymnasonw cf. 

longispinosum. C quadridens. C cf rigidum. Monstriflopsis dubia e M. grllcilis 1 )  padrão de 

armadura das antênulas foi estabelecido pela primeira vez. Não foram real izadas comparações 

com trabalhos anteriores. v isto a total ausência de descrição dos elementos das antênulas na 

d iagnose destas espécies. quando esta era realizada. e da precariedade de alguns esquemas 

apresentados. uma vez que. no presente estudo. não fo i feita uma comparação com holótipos 

nem parátipos das espécies encontradas. por fugir dos objetivos propostos. Como a maioria 

dos esquemas apresentou diferenças. quando comparados com o padrão descrito. 

principalmente em relação aos números de espinhos e setas presentes nos diferentes artículos. 

fica di fícil estabelecer se há realmente uma diferença entre os exemplares. ou se a ausência 

desses elementos nos esquemas encontrados na literatura deveu-se a algum motivo ( quebra. 

má visual ização devido aos instrumentos ópticos utilizados. etc). Propõe-se que seja realizada 

uma revisão do material tipo destas espécies. utilizando-se as novas características 

d iagnósticas propostas por Gygier & Ohtsuka ( 1995). para a partir deste fato chegar-se a uma 

conclusão sobre o status taxonômico das formas relacionadas. inclusive para se identificar o 

complexo de espécies que compõe Cymbltsoma c. f. /ongispinosum e (vmbasomll c . f. rigidwn . 

, l l l  



V l .2 - D ISTRI B U IÇÃO DAS ESPÉCIES EM RELAÇÃO À H I DRO LC G I A  

Segundo Fomeris ( 1 965 ). a distribuição das espécies e de grupos de espécies depende 

ind iretamente dos parâmetros fisicos e químicos. mas a composição e abundância das espécies 

são determinadas. principalmente. pela história e dinâmica biológica das massas d ·  água . .  --\ 

ocorrência de espécies ou grupos de espécies.. em uma massa d 'água em particular. é o 

resultado de uma complexidade de fatores. 

A distribuição geográfica do plâncton é produto da história geológica dos oceanos. das 

barreiras continentais. do padrão de correntes e da limitação da sobrevivência de indivíduos e 

suas populações pelas condições bióticas e abióticas do ambiente. Espécies neríticas 

usualmente ocorrem em águas rasas superficiais, ao longo da costa. embora a sua distribuição 

não seja primariamente determinada pela profundidade. mas sim pela variação das 

propriedades físicas e químicas do ambiente (Van der Spoel & Heyman. 1 983 ) .  

A grande ma1ona das espécies de Monstrilloida tem sido registrada em diferentes 

regiões neríticas dos hemisférios Norte e Sul Suárez-Morales & Gasca ( 1 990 ) e Suárez­

Morales ( 200 l b )  registraram a sua ocorrência em áreas recifais no Mar do Caribe. Dias ( 1 996 ) 

e Duarte ( 1 999) registraram a ocorrência de copépodes Monstrilloida na região nerítica de 

diferentes estados brasileiros. O presente levantamento registrou a ocorrência de 

Monstrilloida no Atlântico Sul Ocidental. principalmente nas regiões neríticas do Brasil e da 

. .i\rgentina. tendo sido ainda encontrados em regiões oceânicas brasileiras próximas a áreas 

recifais. 

Suárez-Morales ( 200 1 b )  reponou a agregação de várias espécies de copépodes 

monstriloides na co luna d 'água. possivelmente como resultado da agregação de somente um 



t ipo de hospedeiro. em regiões recifois a oeste do mar do Caribe. Isto se deve às condições 

hidrológicas altamente dinâmicas. particularmente aquelas encontradas em ambient es recifa is. 

assim como condições ambientais favoráve is ( temperatura. horário de coleta e maré. por 

exemplo). Infestação em massa parece ser resultado da agregação de hospedeiros. Por não 

serem. particularmente. grandes nadadores. os náuplios de Monstrilloida não são capazes de 

viajar a grandes distâncias para '"encontrar·· hospedeiros potenciais. Logo. o fato de que os 

seus hospedeiros têm hábitos gregários representa uma clara vantagem para estes copépodes 

que os infestam nos primeiros estádios de náuplio. Assim. é esperado que os adultos 

desenvolvam estratégias para permanecer próximos aos seus hospedeiros. No presente estudo. 

fo i registrada a ocorrência de espécies de Monstrilloida coletadas próximas a animais que 

poderiam ser seus hospedeiros bentônicos. como no caso de Monstrilla brasiliensis. coletada 

na água intervalvar de mexilhões Perna perna. e de M. rugosa. Monstrilla sp. 2. C)mhasoma 

cf. !vngispinvsum. Cymbasvma sp. coletadas nas proximidades de cultivos de Crassvstrea 

giJ;as. Como muitos zooplanctontes demersais. os copépodes monstriloides não têm 

capacidade de dispersão. real izando pequenas migrações apenas. retomando rapidamente ao 

fundo (Suárez-Morales. 200 1 6 ). 

Em relação à distribuição geográfica das espécies de Monstrilloida. existe apenas um 

estudo. realizado por Suárez-Morales (2000b). que agrupa os Monstrilloida em função da sua 

ocorrência em uma determinada reg ião. Este autor estudou os Monstrilloida de Filipinas. 

identificando as áreas de ocorrência das 1 7 espécies registradas nos mares do Pacífico 

Tropical Ocidental. 

>Jão existe nenhum estudo que relacione a distribuição dos Mostrillo ida com 

parâmetros físicos e químicos ( temperatura e salinidade ) da área em que foram co letados. 



Dias ( 1996) e Duarte ( 1 999) apenas citaram os valores de temperatura e salinidade 

encontrados nas localidades onde as espécies de Monstrilloida foram coletadas. 

Comparando as associações encontradas com os domínios biogeográficos descritos 

por Boltovskoy ( 1970. 1 98 1  ). Palacio ( 1982) e Boltovskoy et ai. ( 1999) para o Atlântico Sul 

Ocidental. foi possível estabelecer o seguinte padrão de distribuição das espécies de 

Monstrillo ida: 

a )  Associação d e  espécies da Zona Tropical - formada pelas espécies d a  Área 1 (Monstrillu 

rugosa. Monstrilla grandis. Monstrilla careli. Cymbasoma c f.  longispinosum. 

Cymbasoma cf. rigidum e Monstrillopsis gracilis ) e Área 2 (Grupo B do dendrograma ) 

(Monstrilla careli. Monstrilla brasiliensis. Monsrrilla satchmoi. Monstrilla hahiana e 

Monstrillopsis gracilis ) .  

As Áreas 1 e 2 da  Zona Tropical são caracterizadas pela presença de  águas quentes e 

salinas. sendo que a massa d '  água predominante nesta Zona é a Água Tropical ( temperatura 

superior a 18.5 ºC e salinidade superior a 36 PSU). Apesar destas duas áreas estarem situadas 

na Zona Tropical. são consideradas como subáreas destas pois seus limites. tanto em relação à 

temperatura quanto à salinidade. são diferentes. 

Na Área 1 .  que compreende a região nerítica dos estados do Rio Grande do ;s/orte a 

Alagoas ( entre 5 e 1 0ºS). as amostras foram coletadas em áreas de pequena profundidade 

local. Os valores de temperatura registrados variaram entre 27 e 37 ºC e de salin idade entre 

3 5 .4 a 36.4 PSU .  Segundo Oliveira ( 1945b) .  esta região é guarnecida por outeiros separados 

por praias onde desembocam vários rios. sendo que a salinidade apresenta pequenas 
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variações. com os menores valores registrados nos sistemas estuarinos. devido ao deito da 

descarga fluvial ( BrasiL 1975. 1985). A presença da desembocadura desses rios no litoral 

nordeste do Brasil contribui para a diminuição dos valores de salinidade devido ao aporte de 

águas menos salinas. Segundo Ekau & Kooppers ( 1999 ). que dividiram a costa brasileira em 

seções. tendo como base estudos geo lógicos. geográficos. climáticos e hidrográficos. na 

região Nordeste. a área do Cabo de São Roque (5 ºS) até a Bahia de Todos os Santos ( 13 ºS ) é 

a que apresenta uma das maiores descargas fluviais da região. visto que os rios respondem por 

um "input"' de 3400 m3.s· 1 de água doce. incluindo a contribuição do rio São Francisco com 

2850 m3.s· 1
• Este fato justificaria que os menores valores de salinidade da Zona Tropical 

sejam registrados na Área 1. A região costeira dos estados da Paraíba e de Pernambuco 

também é a tetada pela exportação de materiais dos manguesais ( larvas de organismos 

bentônicos como larvas de Decapoda Brachyura e Porcellanidae), via descarga fluvial para a 

plataforma (Medeiros et ai. . 1999; Neumann-Leitão et ai. . 1999) . Esta região marca o limite 

sul da área de dispersão de algumas espécies de caranguejo. enquanto outras são 

características da fauna desta região (Oliveira. 1945b) . Esta área marca o início da ocorrência 

de algumas espécies com ampla distribuição. tais como Cymbasoma cf. fongispinosum. C cf. 

rigidum. Monsrriflopsis gracilis e .'vfonstrifla grandis. sendo que esta última ocorre em todas 

as zonas geográficas. M. gracilis. que tem ocorrência conjunta nas Áreas 1 e 2. é encontrada 

em um maior número de exemplares na Área 1 da Zona Tropical. 

Na Área 2. que abrange a região nerítica e oceânica do estado da Bahia ( entre 10. 1 e 

20 ºS). as amostras foram coletadas em áreas de grande profundidade local. nas proximidades 

dos bancos do Sistema de Abrolhos (áreas recifais localizadas ao Sul da Bahia). com valores 

Je temperatura que variam de 25 .4 a 26.9 ºC e salinidade entre 36.4 e 3 7...J. PSU. 

principalmente. 



Segundo Ekau ( 1 999). na área do Banco de Abrolhos há uma comunidade nerítica 

dominada pela Água Tropical de Superficie. I sto explica o fato de terem sido registrados. 

nesta área. os maiores valores de salinidade de toda a região de estudo. Entre 1 O e 22 ºS.  

aproximadamente. uma camada relativamente rasa de águas quentes e salinas. com salinidade 

e temperatura acima de 36.5 PS U e 25 ºC. respectivamente. ocupa os primeiros 150 m de 

profundidade. Para Emilson ( 1959), esse tipo de água. cujas características termohalinas se 

devem à evaporação e à radiação solar intensa na região situada a leste da costa da Bahia. 

penetra em direção sul e norte como uma língua de salinidade máxima intermediária. Grande 

parte dessa água é desviada em direção Sul pela Corrente do Brasil e constitui a principal 

contribuição para a formação da Água Tropical. que se desloca sobre o talude da plataforma 

continental. abrangendo a região Nordeste. onde a plataforma sofre um estreitamento 

(Emilson. 1959: Castro & Miranda. 1998: Boltovskoy. 1999) . 

Nesta região começa a ser observada a oconência das espécies Monstrilla brasiliensis 

e M. satchmoi. o que até o presente momento marca o limite norte de suas distribuições. A 

espécie Monstrilla bahiana foi encontrada. somente. nesta área situada na Zona Tropical. 

Apesar destas espécies terem sido coletadas na região oceânica do litoral da Bahia em locais 

de grande profundidade. onde não é comum a ocorrência de Monstrilloida. as amostras foram 

realizadas próximas da região recifal do Sistema de Abrolhos. em amostras coletadas durante 

o período do entardecer e à noite. Segundo Sale et ai. ( 1976), áreas recifais são consideradas 

os ambientes mais favoráveis à reprodução dos copépodes monstriloides. I sto explicaria o 

maior número de exemplares co letados nas proximidades dos bancos do Sistema Abrolhos­

Trindade do que na região nerítica da Bahia. 

, LJ( ... 



b )  Assoc iação de espécies da Zona Subtropical (Grupo A do dendrograma) - for:nada pelas 

espécies Monstrilla grandis. Monstrilla careli. Monstrifla rugosa. Monstrilla hrasiliensis. 

Afonsrrilfa pustulara. Monstrilla satchmoi. (vmhasoma quadridens. Cvmhasoma 

longi.spinosum. Cymhasoma rigidwn. Cymhasoma rachai. Monstrillopsis duhiu. 

Monstrillopsis gracilis e Afonstriflopsis .fosshageni. Além destas espécies. os táxons 

Monstrilla sp. 2 e Cymhasoma sp .. encontrados nesta zona geográfica. não foram 

inc luídos na análise de grupamento. 

A Zona Subtropical. segundo domínio biogeográfico do Atlântico Sul Ocidental. é 

representada pela associação de espécies da Área 3. que compreende a região nerítica que vai 

do estado do Espírito Santo até Santa Catarina (20. l a 30 ºS). inc luindo as amostras coletadas 

nas proximidades do Sistema Vitória-Trindade. Esta região é caracterizada pela presença de 

temperaturas com valores situados entre 20.5 e 29.6 ºC e salinidade entre 28 e 35.9 PSU. que 

são característicos da presença da Água Costeira e da Água de P lataforma. Na faixa costeira 

dos estados do Paraná. São Paulo e Rio de Janeiro. onde há grande influência de águas 

pluviais. há uma redução nos valores de temperatura e salinidade devido a sua mistura com as 

Águas Costeiras. 

Segundo Emilson ( 1959). de Cabo Frio em diante a plataforma continental apresenta 

uma largura de até l 00 a 150 milhas até o Rio da Prata sendo que o ramo principal da 

Corrente do Brasil segue o talude ao longo desta linha. afastando-se da costa. Em muitos 

lugares. sobretudo nesta região. há uma transição abrupta de temperatura e salinidade marcada 

pe lo encontro de águas quentes e salinas do norte e as menos quentes e menos salinas 

existentes sobre a plataforma. resultado da mesc lagem das Águas Costeiras de baixa 

salinidade com a Agua Tropical (Emilson. 1 959: Signorini et ai . .  1989 ). Ainda segundo 
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Emilson ( 1 9S9 )  e Signorini er ai. ( 1989), a Água Tropical. ao deslocar-se em J .reção sul. 

perde gradualmente a sua elevação de temperatura ao fluir entre os canais do istema de 

bancos de Abrolhos. o que explica os menores valores de temperatura. encontrados nas 

amostragens realizadas nesta região. 

Entre as latitudes 19 e 22 ºS. ocorre uma perturbação da estratificação \ ertical da 

coluna d' água ( Emilson. 1959). o que justifica a descontinuidade encontrada nos esquemas 

biogeográficos propostos para esta região e marca o limite entre a Zona Tropical e a Zona 

Subtropical ( Freire. 199 1: Valentin & Monteiro-Ribas. 1993). Em relação aos Monstrilloida. 

algumas espécies como i\lfonstrilla pusrulata. Cymbasoma quadridens. Cymhasoma sp. 

Monstrillopsis dubia e M. fosshageni só foram encontradas na Zona Subtropical. 

Boltovskoy et a!. ( 1999). em seu atlas sobre zooplâncton do Atlântico Sul Ocidental. 

reuniu 24 dos 30 táxons de grandes grupos de zooplâncton tratados no mesmo e verificou que. 

em termos gerais. a maior riqueza específica do zooplâncton ocorre em Águas Subtropicais. 

entre 1 O e 35 ºS. seguindo o cinturão equatorial. Na Zona Subtropical. onde há o predomínio 

de Águas Costeiras e de Plataforma. foi encontrado o maior número de táxons de 

Monstrilloida. 15 dos 18 táxons observados para toda a região de estudo. enquanto que na 

Zona Tropical ( Áreas 1 e 2). com predomínio da Água Tropical. foi registrada a ocorrência de 

8 táxons. Na Zona de Transição (área de mistura entre a Zona Subtropical e a Subantártica ). 

sob a influência da Água Subtropical. foi registrada apenas a presença de 3 táxons. 

Além do maior número de táxons encontrados. foi verificado. também. o maior 

número de espécimens nesta região ( 224 indivíduos de J1onstrilla f-?randis coletados nas 

prroximidades do porto de Tubarão. ES. e 2 7  indivíduos de C �vmhasoma cf longispinosum - 2 
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coletados durante o dia e 25 durante a noite. na região nerítica do estado de �ão Paulo ). 

Apesar do maior número de amostragens com presença de Monstrilloida ter sido realizada 

nesta região. e de que as amostras onde foram coletados exemplares de Monstrilloida terem 

sido realizadas em diferentes regiões neríticas a baixas profundidades. o alto número de 

táxons e de exemplares de Monstrilloida pode ser atribuído a outros fatores . Pouco se sabe a 

respeito do comportamento ( migração. variação dia-noite) dos Monstrilloida. Segundo Isaac 

( 1974b), os copépodes monstrilloides. quando são capturados em amostras de plâncton. 

geralmente são em número de 2 ou 3 indivíduos. no máximo. Este mesmo autor realizou uma 

grande captura de copépodes monstriloides ( 40 indivíduos de Monstrilla grcmdis). atribuindo 

este fato a uma liberação em massa de adultos a partir da agregação de seus hospedeiros 

bentônicos. Suárez-Morales ( 200 1b) coletou um total de 2067 indivíduos de diferentes 

espécies de copépode monstriloides ao longo de uma região recifaL a oeste do Mar do Caribe. 

o que pode ser atribuído ao fato dos hospedeiros potenciais dos monstriloides ( poliquetos e 

moluscos) terem o hábito gregário e serem abundantes em regiões de recifes de corais. O 

número máximo de monstriloides encontrados nas amostras coletadas no Atlântico Sul 

Ocidental. 224 indivíduos em estação localizada nas proximidades do porto de Tubarão - ES. 

pode se dever ao fato desta localidade oferecer substrato ao desenvolvimento de hospedeiros 

potenciais para os monstriloides. Além dis.so. segundo Grygier ( 1994a ). os copépodes 

monstriloides respondem a estímulos luminosos e são atraídos por flashes de luz. 

Provavelmente os monstriloides ficam próximos ao fundo e de seus hospedeiros potenciais 

durante o dia e se deslocam para a superficíie ao anoitecer (Suárez-Morales. 200 1 b ). Isto 

explicaria o maior número de indivíduos coletados durante a noite ( 25 indivíduos de 

(nnhasonw cf /ongispinosum ).  em detrimento dos coletados durante o dia ( 2  indivíduos ) .  em 

São Sebastião ( região nerítica do estado de São Paulo ). Este fato também fo i observado na 



Zona Tropical. para as espécies registradas na Área 2 .  Com exceção de ."vl. hrm iliensis. as 

demais espécies foram coletadas no período do entardecer e à noite. 

c) Associação de espécies da Zona de Transição ( Grupo C do dendrograma) - formada pelas 

espécies Monstrilla grandis e M. helgolandica. A ocorrência de Monstrilla sp . 1 também 

foi assinalada para esta zona geográfica. Este táxon. porém. não foi incluído na análise de 

grupamento por necessitar de maiores análises para a sua caracterização. 

A Zona de Transição representada pela associação de espécies da Área 4. que 

compreende a região nerítica e oceânica da costa da Argentina (38 a 49 ºS). é caracterizada 

por temperaturas entre 12.3 e 19 ºC e salinidades de 33.3 a 34.0 PSU. características da Água 

Subtropical. Esta área é definida como de mistura entre a região Subtropical e Subantártica. A 

região costeira situada entre as latitudes de 30 a 43 ºS. conhecida como Província Argentina 

(Boschi. 1997; Boltovskoy. 198 1 e Boltovskoy. 1999), apresenta como peculiaridade ser 

dominada por águas quentes durante cerca de três meses por ano. devido à invasão de Águas 

Subtropicais brasileiras. que transportam planctontes tipicamente termófilos (Boltovskoy. 

198 l ) .  

Nesta Zona encontramos uma associação formada por Monstril!a grcmdis e .'vi. 

helgolandica. A presença de AI grandis foi registrada nos outros dois domínios do Atlântico 

Sul Ocidental - Zona Tropical e Subtropical. A presença desta espécie pode ser interpretada 

como resultado da intrusão de águas da Corrente do Brasil. que se misturam ao eixo principal 

da CoITente das Malvinas. movendo-se em direção sul ao longo da plataforma ( Boltovskoy. 

198 1: Boltovskoy el ai. . 1999 ) . .  \tJonslrilla helgolandica foi registrada apenas neste domínio. 
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associada aos menores valores de temperatura registrados em toda a área de estuch Este fato 

faz com que esta espécie seja caracterizada como pertencente a Zona Subantártica. 

Segundo Reid et ai. ( 1 97 8 )  e Boltovskoy ( 1 986),  a Zona de Transição é atualmente 

considerada como um --eco tono .. , sendo que seus limites são tão difusos quanto a sua 

--comunidade". Quase todos os seus habitantes são expatriados de áreas vizinhas. e 

mecanismos físicos de recirculação permitem a sua permanência. População exclusiva da 

Zona de Transição é desconhecida. Boltovskoy ( 1999) reconhece que ocorre uma maior 

penetração de organismos subantárticos na direção norte do que expatriação de organismos 

subtropicais em direção sul. I sto parece explicar a ocorrência de }vfonsrrilfa helgolanciica na 

Zona de Transição e do fato de que apenas 1 táxon de Monstrilloida da Zona Subtropical 

( J\ Jonstril/a grandis ) ter sido encontrado na mesma. 
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V l .3 - ZON AÇÃO E D IV E RS I D A D E  

O grupamento das quinze espéc ies identificadas para a ordem Monstri llo ida 

encontradas para a área de estudo (5 a 50 ºS), corroborou a existênc ia destas três zonas 

zoogeográficas propostas para a região. A Area 1 da Zona Tropical não fo i vizualizada no 

dendrograma devido à ocorrênc ia conjunta de espécies em mais de um domínio 

biogeográfico. 

Foi observada uma diminuição do número de espécies de Monstrilloida no sentido 

norte-sul. no Atlântico Sul Ocidental, quando encontramos apenas três táxons na Zona de 

Transição. Esta diminuição varia conforme os grupos zoopianctônicos. Para táxons mais 

.. quentes"' como Pteropoda e Copepoda representantes antárticos e subantárticos são cerca de 

1 O a 20% do total encontrado no Atlântico Sul: em outros extremos. para Appendicularia. as 

águas antárticas hospedam quase 50% de suas espécies (Boltovskoy er ai . .  1999). 

Segundo Boltovskoy et ai. ( 1 999). a ocorrência de registros negativos (ausência de 

determinadas espécies) se deve mais provavelmente à falta de informações do que ao fato da 

espéc ie não existir em determinada área. A existênc ia de espécies planctônicas que 

apresentem um pequeno padrão de distribuição é um fato raro. pois os organismos 

planctônicos tendem a se dispersar em grandes distâncias por meio das correntes. Biótopos 

com extensão geográfica limitada. exceto algumas espécies neríticas. não são encontradas nos 

oceanos ( Van der Spoel & Heyman. 1983 ) .  Entretanto. devemos levar em consideração que 

de 18 ºS para o none a temperatura média em todas as épocas do ano não cai abaixo de 20 ºC. 

e isso é importante. pois as variações térmicas constituem uma barreira para a dispersão dos 

animais ( Olive ira. 1 945b ) .  



Boltovskoy et ai. ( 1999 ). utilizando dados de alguns grupos planctônicos. fi,cram uma 

estimativa grosseira da distribuição latitudinal das espécies planctônicas dus grupos 

abordados em seu atlas. mostrando que poucos táxons ficam restritos às faixas abaixo de 1 O a 

20 ºS ou ocupam áreas acima de 50 ºS; em vez disso. a maioria dos zooplanctontes ocorrem 

em uma área moderadamente larga entre 20 a 40 ºS. Este fato foi corroborado no presente 

estudo. quando o maior número de espécies. quinze espécies. foi encontrado na Zona 

Subtropical entre as latitudes de 20 a 30 ºS. Em termos de divisão biogeográfica. estudos 

prévios concluem que ambos os tipos de distribuição. uma ampla distribuição cosmopolita 

( dos trópicos aos polos ) e espécies zooplanctônicas distribuídas em áreas fortemente restritas 

são raras ( Boltovskoy. 1986 ) .  

A maioria das espécies estudadas da ordem Monstrilloida não está restrita a apenas 

uma massa d 'água; se distribuem usualmente cobrindo pelo menos uma massa d 'água 

inteiramente ou parte de uma ou duas outras. seguindo um gradiente região nerítica-oceãnica. 

Este fato foi observado no presente estudo quando observou-se que mais de 50% das espécies 

foram registradas em mais de um domínio biogeográfico. 

Em relação ao número total de táxons encontradas. 18 táxons no total. com 15 espécies 

identificadas. o Atlântico Sul OcidentaL entre as latitudes de 5 a 50° S. pode ser considerado 

uma das regiões mais ricas em presença de copépodes Monstrilloida. quando comparada à 

costa da Noruega com 12 espécies (Sars. 1921 ). do México com 17 espécies (Suárez-Morales. 

com. pess. ) e ao Oceano Pacífico. nas proximidades de Filipinas com 17 espécies ( Suárez­

Morales. 2000b ) . áreas onde foi encontrado o maior número de Monstrilloida até o presente 

momento. O número elevado de espécies de Monstrilloida se deve. em grande parte. ao 

e tetivo esforço amostral realizado no presente estudo . 



V I I  - CONCLUSÕES 

Dezoito táxons de Copepoda Monstrilloida ocorreram no Atlântico Sul Ocidental. 

Destes. sete são espécies novas Uv!onstrilla brasiliensis Suárez-Morales & Dias 2000. 

Monstrifla careli Suárez-Morales & Dias 2000. Monstrifla pustulata Suárez-Morales & Dias 

200 1 a. Monstri/la satchmoi Suárez-Mo rales & Dias 200 1 b. jtfonstrifla bahiana Suárez­

Morales & Dias 2001 b. Cymbasoma rochai Suárez-Mo rales & Dias 2001 b. e Monstrillopsis 

fosshageni Suárez-Morales & Dias 2001 b) com ocorrência no litoral Nordeste e Sudeste do 

Brasil : cinco tiveram sua distribuição revista e ampliada (Monstrilla grandis, Monstrifla 

he/golandica. Cymbasoma cf. /ongispinosum. Cymbasoma cf. rigidum e Monstrillopsis 

dubia); duas mantiveram sua distribuição original (Monstrilla rugosa e Cymbasonw 

quadridens); uma espécie é considerada nova ocorrência para a região (Monstrillopsis 

gracilis); e três foram classificados ao nível genérico (Monstrilla sp. 1. Monstri/la sp. 2 e 

Cymbasoma sp.) ,  dependendo da obtenção de mais material biológico para a identificação de 

seu status taxonômico. Monstrilla cf. reticulata (Dias. 1996) foi considerada sinonímia de .vi. 

brasiliensis após revisão do material. 

As características diagnósticas das espécies registradas para o Atlântico Sul Ocidental 

são semelhantes às das espécies encontradas em outras localidades. ocorrendo algumas 

variações em relação ao comprimento total das mesmas. Foi determinada a existência de 

complexos de espécies formadas por Cymbasoma cf. longispinosum e Cymbasoma e [  

rigidum. que deverá ser estudado posteriormente. visando a identificação das espécies que os 

compõem. 

Foi apresentado o padrão de armadura da antênula das fêmeas de todas as espéc ies 

analisadas. com a finalidade de sen·ir como base para futuras comparações. 



Foram determinadas quatro áreas de ocorrência de espécies de Monstrillo iJa para o 

Atlântico Sul Ocidental, de acordo com os parâmetros de temperatura e salin idade da região. e 

definidas a existência de três associações de espécies de Monstrilloidas. segundo os domínios 

biogeográficos propostos para o Atlântico Sul Ocidental (5 a 50 ºS): 

• Associação de espécies da Zona Tropical - formada pelas espécies da Area 

( Monstrilla rugosa, Monstrilla grandis, Monstrilla careli, Cymbasoma longi.\pinosum. 

Cymbasoma rigidum e Monstrillopsis gracilis ). abrangendo a região nerítica dos 

estados do Rio Grande do Norte a Alagoas, e Área 2 (Monstrilla careli, Monstrilla 

brasiliensis, Monstrilla satchmoi. Monstrilla bahiana e Monstrillopsis gracilis ). 

abrangendo, principalmente, a região oceânica do estado da Bahia. 

A Zona Tropical pode ser dividida em duas Áreas: a Area l onde foram registradas 

temperaturas que variaram entre 27 e 37ºC e salinidade de 35,4 a 36,4 PSU, caracterizando a 

presença da Água de Plataforma com temperaturas mais elevadas e da Água Tropical e. a 

Área 2. onde foram registradas temperaturas entre 25.4 e 26. 9ºC e a salinidade variou de 36.4 

a 37.4 PSU. características da Água Tropical. 

• Associação de espécies da Zona Subtropical - formada pelas espécies J1onstrilla 

grandis. Monstrilla careli, .vlonstrilla rugosa. J1fonstrilla brasiliensis. ,\!Jonstrilla 

pustulata . .  \!Jonstrilla sarchmoi. Cymhasoma quadridens. Cymbasoma Iongi.�pinosum. 

( �vmhasoma rigidum. C �vmhasoma rochai. Monstrillopsis duhia. Jdonstrillopsis 

gracilis e Monstrillopsis fosshageni. abrangendo a região nerítica dos estados do 

Espírito Santo a Santa Catarina. 



A Zona Subtropical caracter iza-se por apresentar temperaturas entre 20.5 e 29.6 ºC e 

salinidade entre 28 e 35.9 PSU. características da presença da Água Costeira e da Água de 

P lataforma. nesta região. 

• Associação de espécies da Zona de Transição - formada pelas espécies .\1onstrilla 

grane/is e }vfonstrilla hefgolandica. abrangendo as regiões neríticas e oceânicas da 

Argentina. 

Na Zona de Transição são encontradas temperaturas entre 1 2.3 e 19 ºC e salinidade de 

33,3 a 34.0 PSU, sendo definida como de mistura entre a Zona Subtropical e Subantártica. 

Há uma diminuição do número de espécies no sentido Norte-Sul. sendo que a grande 

maioria das espécies de Monstrilloida não fica restrita a apenas uma massa d'água. As 

espécies se distribuem cobrindo pelo menos uma massa d '  água inteiramente ou parte de uma 

ou duas outras. segundo um gradiente região nerítica-oceânica. 

Tendo em vista que trabalhos taxonômicos e ecológicos sobre os Copepoda 

Monstrilloida são limitados. devido à raridade de sua ocorrência em amostras planctônicas. o 

presente estudo tem uma grande relevância por ampliar tanto a distribuição desta ordem 

quanto o número de espécies conhecidas e encontradas no Atlântico Sul Ocidental. tomando 

esta região uma das mais ricas em relação à presença dos Monstrilloida. 

A presente tese acrescenta valiosas informações a respeito das características 

diagnósticas das espécies estudadas. tendo em vista que pela pnme1ra vez formulou-se o 

padrão de armadura para as antênulas das temeas já descritas e para as espéc ies novas. No 
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entanto. se fazem necessários novos estudos de revisão das espéc ies de Mo 1strillo ida, 

aumentando ainda mais o esforço amostral e atenção às amostras coletadas. t<'mando os 

padrões formulados como base para futuras comparações. 
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ANEXO l - Comprimento total. med ida do cefalotórax, urossoma, segmento cdãl ico e 

antênula de Monstrilla brasiliensis. 

MEDIDAS DOS EXEMPLARES 

COMP. CEFALO- U ROSOMA SEGM. ANTENULA 
TOTAL TÓRAX CEFÁLICO 

1 239 1 .93 0,46 1 . 1  O 0.44 
2 2. 1 8  1 ,80 0.4 1 0.96 0.49 .., 2.55 2.03 0,52 1 . 1 0  0.49 .) 

4 2,76 2.20 0.55 1 .22 0.54 
5 2.44 1 .97 0.46 1 . 1 3  0.46 
6 2.26 1 .83 0.44 1 .02 0.46 
7 2.49 1 .97 0,52 1 .04 0.49 
8 ') ') "  -·--' 1 .80 0.44 1 .02 0.46 
9 2.29 1 . 86 0.44 1 .  I O 0.49 
1 0  2.67 2. 1 5  0.52 1 . 1 3  0.52 
1 1  2 .76 ') ') ..,  -·--' 0.52 1 .22 0.49 
1 2  2.78 2.26 0.52 1 .28  0.52 
1 3  2.78 1 .89 0.46 1 .04 0.49 
1 4  2.64 2. 1 8  0.46 1 .3 1  0.52 
1 5  2.64 2. 1 2  0,52 1 .28 0.49 
1 6  2. 1 2  1 .68 0.44 0,96 0.-t 1 
1 7  2 .35 1 .89 0.46 1 . 1 0  0.46 
1 8  2.73 2. 1 8  0.55 1 .2 8  0.49 
1 9  2 .58 2.09 0.49 1 . 1 6  0.49 
20 2.32 1 . 86 0.46 0.99 0.46 
2 1  2.44 1 .94 0.49 1 . 1  O 0.46 
22 2.4 1 1 .94 0.46 1 . 1  O 0A6 
') ..,  _., 2.64 2. 1 2  0.52 1 .22 0.49 
24 2 .76 2. 1 8  0.58 1 .22 0.55 
25 2.03 1 .62 0.4 1 0.90 0.4 1 
26 2.64 2. 1 2  0.55 1 . 1 9  0.46 
27 2.44 1 .94 0.49 1 .02 0.-+4 
28 ') - ')  _ _  ) _  2.03 0.49 1 . 1 6  0.49 
29 2.20 1 .  74 0.46 1 .02 0.46 
30 2.44 1 .94 0.46 1 . 1 3  0.-+4 
3 1  2 .32 1 .86 0.46 1 .04 0A9 

32 2 .35  1 . 89 0.46 1 .02 0A6 ... ...  ') - - 2.03 0.52 1 .  I O 0.46 .) .) __ ) )  

34 2.49 1 .97 0.52 1 .07 0A6 

35  2.4 1 1 . 89 0.52 0.99 0.46 
36 2.44 1 .94 0.49 1 . 1 3  0.-+6 
37 2.73 2. 1 8  0 .55 1 .25 0.49 
3 8  2 .38 1 .9 1  0.46 1 . 1  O O.-t4 



Cont .  

39 2.32 l .86 0.46 1 .04 0.44 
40 2.52 2,03 0.49 1 . 1  O 0.49 
4 1  2.44 1 .94 0.49 1 . 1  O 0.46 
42 2.49 2.00 0,49 1 . 1  O 0.-+6 
43 2.52 2.03 0.49 1 .07 0.44 
44 2.32 1 ,86 0.46 1 .02 0.-+6 -is 2.03 1 .65 0.38 0.93 0.4 1 
46 2.32 1 .86 0.46 1 .04 0.4 1 
47 2.4 1 2.00 0.4 1 1 . 1 3  0.44 
48 2 .32 1 ,89 0.44 1 .02 0.44 
49 2. 1 8  1 ,74 0.44 0.96 0.46 
50 2 .55 2.03 0.52 1 . 1 6  0.49 
5 1  2 ,32 1 . 89 0.44 1 . 1  O 0.44 
52 ') 7 "  _ __ .) 1 . 74 0.49 1 .02 0.44 
53  2 .5 8 2.09 0.49 1 .3 1  0,46 
54 2.47 1 ,97 0.49 1 .07 0.49 
55  2 . 55  2.00 0.55 1 .07 0.49 
56 2.44 1 .94 0.49 1 .07 0.49 
5 7  2 .52 2.20 0.32 1 . 1 9  0.46 
58  2.26 1 .89 0.3 8  1 .04 0,44 
59 2. 1 9  1 .86 0.33 i .n 0.-+4 
60 2.55 2.06 0.49 1 . 1 9  0.46 
6 1  / � /  __ ) _  2,00 0.52 1 . 1 3  0.46 
62 2 .06 1 .62 0.44 1 .02 0.44 
63 2.6 1 2.23 0.38 1 .33  0.52 
64 2.49 2. 1 5  0 .35 1 . 1 3  0.52 
65 2.64 2.23 0.4 1 1 .22 0.49 
66 2 .58 2. 1 8  0.4 1 1 . 1 6  0.-+9 
67 2.78 2 . 1 9  0.6 0.97t 0 .46 
68 2.00 1 .62 0 .38 0.90 0.38 
69 2.49 1 .97 0.52 1 .22 0.49 
70 2 .58  2.03 0.55 1 . 1 9  0.49 
7 1  2 .83 / ') "  ___ .) 0.60 1 .22 0.5 1 
72 2 .94 2 .39 0.55 1 .29 0.5 1 
73 3 .0 1 2.46 0.55 1 .3 1  0.46 
74 2 .8 1 / " __ .) 0.5 1 1 .24 0.55 
75 l . 77 1 .42 0 .35 0.84 0.3 8 
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AN EXO II - Comprimento total. medida do cefalotórax. urossoma. segmento cefül ico e 

antênula de Monslrifla grandis ( fêmeas) . 

M EDIDAS DOS EXEM PLARES 

COMP. CEFALO- UROSOMA SEGM. ANTENULA 
TOTAL TÓRAX CEFÁLICO 

1 2.76 2.32 0.44 1.48 1. 1 
2 2.34 Não foi Não foi Não foi Não foi medido ( * )  

medido ( * ) medido ( * )  medido ( *) 
, 2.81  2. 15 0.67 1.48 0.96 .) 

4 2.55 1,97 0.58 1.36 0.6 1 
5 2.4 1 2 0.41 1.28 0.9 
6 2.52 2.09 0A4 1.33 0.96 
7 2.38 1.86 0.52 1.3 1  0.78 
8 / ,.., , -·--' 1.9 1  0.32 1.3 1  0.87 
9 1,91 1.6 0.32 1. 1 0.67 

( * ) Exemplar danificado entre a identificação e a medição. 



AN EXO Il i - Comprimento total. medida do cefalotórax. urossoma, segmento cefü tco e 

antênu la de Monstrilla grandis (machos). 

M EDIDAS DOS EXEMPLARES 

COMP. CEFALO- UROSOMA SEGM.  ANTEN l LA 
TOTAL TÓRAX CEFÁL ICO 

1 0,86 0.68 0. 1 8  0.3 8  0.43 
2 0.78 0.58 0.20 0.3 8 0.44 
3 0.99 0.8 1 0. 1 7  0.49 0.52 
4 0.84 0.64 0.20 0.35 0.44 
5 0.88 0.67 0.22 0,3 8 0.44 
6 0.96 0.75 0.20 0,44 0.36 
7 0.87 0.64 0.23 0.3 8 0.46 
8 0.87 0.64 0.23 0.3 8  0.46 
9 0.78 0.58 0.20 0.35 0.44 
1 0  0. 73 0.52 0.20 0.38 0.4 1 
1 1  1 .07 0.75 0.32 0.44 0.52 
1 2  0.84 0.64 0.20 0.38 0.32 
1 3  Não fo i Não foi Não foi 0.44 0.46 

medido ( * ) medido ( * )  medido ( * )  
1 4  Não fo i Não foi Não foi 0,52  0.5 5 

medido (* )  medido ( * )  medido ( * )  
1 5  0.75 0.58  0. 1 7  0.3 5  0.3 8 
1 6  1 . 1  O 0.87  0.23 0.52 0.52 
1 7  0.93 0.70 0.23 0.4 1 0.44 
1 8  0.8 1 0.58  0.23 0.3 8 Não foi medido (* ) 
1 9  0.84 0.64 0.2 0.4 1 0.46 
20 1 .  1 6  0.84 0.32 0.46 0.67 
2 1  0.99 0.75 0.23 0.46 0.49 
22 1 .04 0.75 0.29 0.49 0.52 
? '"' _., 1 .04 0.78 0.26 0.46 0.52 
24 1 .07 0.8 1  0.26 0,48 0.52 
25 0.99 0.73 0,26 0,3 8  0.52 
26 0.87 0.67 0.20 0,4 1 0.49 
27 0.78 0.6 1  0. 1 7  0.3 8 0.46 
28 0.67 0.52  0. 1 5  0.29 0.32 
29 1 . 1  O 0. 78 0.32 0.46 0.5 5  
30 0.93 0.70 0.23 0.4 1 0.46 
31 0.9 0.67 0.23 0.4 l 0.6 1 
... , .) _  0.99 0.73 0.26 0.44 0.49 
.., .., 0.99 0.75 0.23 0.45 0. 52 .) .) 

34 0.78 0.58  0.20 0.3 5 0.-+4 



Cont .  

35 1 . 1 3  0.84 0.29 0.49 0.58  
36  1 .07 0,78 0.29 0.49 0.6 1 
37  0.73 0.52 0.20 0.32 0.35 
38  0.96 0.70 0.26 0.44 0.52 
39 0.75 0.55 0.20 0.39 0.33 
40 0.73 0.55 0. 1 7  0.29 0.35  
4 1  0.75 0.5 5  0.20 0.3 2  0.3 8 
42 0.8 1 0.6 1 0.20 0.4 1 0.46 
43 0.99 0.75 0.23 0.44 0.52 
44 1 .07 0.78 0.29 0.46 0.49 
45 0.70 0.52 0. 1 7  0.32 0.46 
46 0.90 0.67 0.23 0.4 1 0.44 
47 0.90 0.67 0.23 0,46 0.46 
48 0.97 0.73 0.25 0,44 0.46 
49 0.87 0.64 0.23 0,3 8  0.46 
50 1 . 3 3  0.99 0.3 5 0.5 8  0.7 
5 1  0.75 0.55 0.20 0.3 5  0.44 
52 1 .28  0.90 0.3 8  0.49 0.67 
53 0.84 0.5 8  0.26 0.35 0.49 
54 0.96 0.73 0.23 0.44 0.5 1 
55 0.96 0.73 0,23 0,44 0.49 
56 1 .02 0.75 0.26 0.46 0.52 
57 1 ,02 0.78 0.23 0.46 0.52 
58  0.93 0.70 0.23 0.44 0.49 
59 0.90 0.70 0.20 0,38 0.46 
60 1 . 1 3  0.84 0.29 0.52 0.58 
6 1  1 . 1  O 0.8 1 0.29 0,55 0.6 1 
62 1 .04 0.78 0.26 0.46 0.5 1 
63 1 . 1 9  0.90 0.29 0.52 0.44 
64 1 .25 0.93 0.32 0.55 0.6 1 
65 1 .02 0.75 0.26 0.46 0.58 
66 1 .04 0.78 0.26 0.44 0.52 
67 0.90 0.67 0.23 0.3 9  0.44 
68 1 . 1 6  0.84 0.32 0.49 0.55 
69 0.73 0.55 0. 1 7  0.35 0.35 
70 1 . 1 3  0.84 0.29 0.49 0.6 1 
7 1  1 .04 0.75 0.29 0.44 0.55 
72 1 . 1 9  0.90 0.29 0.52 0.6 1 
73 0.87 0.64 0.23 0.3 8  0.44 
74 1 . 1 3  0 .8 1 0.32 0.49 0.6 1 
75 1 .25 0.96 0.29 0.52 0.64 
76 1.02 0.78 0.23 0.44 0.55 
77 0.90 0.70 0.20 0.4 1 0.46 
78 1 .04 0.78 0.26 0 .49 0.55 
79 0.96 0.73 0.23 0.44 0.49 
80 1 . 1 0  0.84 0. 16 0.52 0.64 



Cont. 

8 1  0.99 0.73 0.26 0.46 0.55  
82  0.78 0.55 0.23 0,38 0.46 
83  0.87 0.64 0.23 tl.52 0.52  
84 0.96 0.73 0.23 0,46 0,52  
85 l . 1 3  0.84 0.32  0.49 0.6 1 
86 0.93 0.70 0.23 0,44 0.49 
8 7  0.99 0.73 0.26 0.44 0.52  
88 0.93 0.70 0.23 0,44 0.49 
89 0.8 1 0.6 1 0.20 0.4 1 0.44 
90 1 .07 0,78 0,29 0,49 0.55 
9 1  0.8 1 0,64 0. 1 7  0,38 0.46 
92 1 .02 0.73 0.29 0.46 0,55 
93 0.90 0.67 0.23 0.35 0,46 
94 Não foi Não foi Não foi 0.49 0.44 

medido ( * ) medido ( * ) medido ( * )  
95 0.78 0.58 0.20 0,3 5  0.4 1 
96 0.78 0.58 0.20 0,3 2  0,4 1 
97  0.99 0.75 0.23 0,49 0.46 
98 0.96 0.73 0.23 0,44 0.52 
99 0.93 0.7 0.26 0,44 0.-+9 
1 00 l . 1 6  0.87  0.29 0.49 0.6 1 
1 0 1  0.8 1  0.64 0. 1 7  0.4 1 0.49 
1 02 0.93 0.70 0.23 0,4 1 0.46 
1 03 1 .02 0.73 0.29 0,44 0.55 
1 04 1 .28  0.99 0.29 0,5 8  0.67 
1 05 0.8 1 0.58  0.23 0.35 0.3 5  
1 06 0.75 0.55 0.20 0.3 8 Não foi medido ( * )  
1 07 Não fo i Não foi Não foi 0.49 0.58  

medido ( * )  medido ( * )  medido ( * )  
1 08 0.73 0.55  0. 1 7  0.35 0.4 1 
1 09 1 .02 0.75 0.26 0.52 0.5 5  
1 1  O 0.78 0.5 8  0.20 0.3 5  0.3 8  
1 1 1  l . 1 6  0.87  0.29 0.55 0.6 1  
1 1 2 0.96 0.73 0.23 0.4 1 0.49 
1 1 3 1 . 1  O 0.84 0.26 0.46 0.55 
1 1 4 1 .22  0.93 0.29 0,5 5  0.6 1 
1 1 5 0.99 0.73 0.26 0.44 0.52 
1 1 6 l .02 0.78 0.23 0.49 0.55  
1 1 7 l . 1 6 0.87 0.29 0.52 0.6 1 
1 1 8 1 .04 0.78 0.26 0.46 O.S :? 
1 1 9 0.90 0.67 0.23 0.4 l 0.-+6 
1 20 1 . 1  O 0.8 1 0.29 0.44 0 . .5 2  
1 2 1  0.93 0.70 0.23 0.44 O.-t9 
1 22 0.93 0.70 0.23 0.4 1 0.46 
1 23 0.73 0.52 0.20 0,3 2  0.--t l 
1 24 1 . 1  O 0.8 1  0.29 0.49 0.6 1  

�-15 



Cont. 

1 25 0.93 0 .70 0.23 0.44 0.46 
1 26 0,73 0.55 0. 1 7  0,35 0,3 8 
1 27 1 . 1 3  0 .84 0.29 0,49 0.6 1 
1 28 0.84 0.64 0.20 0.4 ! 0.4 1 
1 29 0.96 0.73 0.23 0.44 0.49 
1 30 0,8 1 0 .8 1 0.29 0,49 0.52 
1 3 1  0,93 0.70 0.23 0.44 0.49 
1 32 0.93 0.67 0.26 0.4 1 0.44 
1 .., .., .) .) 1 .07 0.78 0,29 0,46 0.52 
1 34 Não foi 0.64 Não fo i 0,4 1 0,46 

medido ( * )  medido ( * )  
1 3 5 0.99 0.73 0.26 0.44 0.52 
1 36 Não foi 0.73 Não foi 0.44 0.49 

medido ( * )  medido ( * )  
1 3 7 1 ,02 0.73 0.29 0,46 0.55 
1 38 1 .07 0.78 0.29 0,49 0,6 1 
1 39 0 .75 0.55 0.2 0.35 0.4 1 
1 40 1 . 1 6  0.9 0.26 0.49 0.6 1 
1 4 1  1 .04 0.78 0.26 0.46 0.55 
1 42 0 .87 0.64 0.23 0.49 0.52 
1 43 0 .8 1 0 .58 0,23 0.4 1 0.44 
1 44 0.8 7  0.64 0.23 0 .38 0.44 
1 45 0.90 0.67 0.23 0 .38 0.46 
1 46 0.96 0.75 0.20 0.44 0.49 
1 47 1 .07 0.8 1 0,26 0.49 0.52 
1 48 0 .78 0.6 1 0. 1 7  0 ,38 0.44 
1 49 0.96 0.73 0.23 0.44 0.52 
1 50 0.84 0.64 0.2 0 .38 0.46 
1 5 1  0 .8 1 0 .58 0.23 0.35 0.4 1 
1 52 0 .87 0.64 0.23 0.4 1 0.46 
1 53 1 .22 0.93 0.29 0.49 0.6 1 
1 54 1 . 1 3  0.84 0.29 0.46 0.58 
1 55 0 .87 0.67 0.20 0.4 1 0 .35 
1 56 0.93 0.73 0.20 0.4 1 0.46 
1 5 7 1 . 1 3  0.84 0.29 0.52 0.6 1 
1 58 0.84 0.64 0.20 0 .38 0.44 
1 59 1 .02 0.75 0.26 0.46 0.49 
1 60 0.96 0.73 0.23 0.4 1 0.49 
1 6 1  0 . 84 0.64 0.20 0 .38 0.46 
1 62 0.93 0.73 0.20 0.4 1 0.49 
1 63 1 . 1 3  0.84 0.29 0.49 0.58 
1 64 0.90 0.67 0.23 0.4 1 0.3:2 
1 65 0.84 0.64 0.20 0.35 0.6 1 
1 66 0.93 0.67 0.26 0.4 1 0.49 
1 67 1 .04 0.73 0.32 0.4 1 0.49 
1 68 1 .07 0.8 1 0.26 0.49 0 .58 



Cont. 

1 69 0.96 0.73 0,23 0.44 0.46 
1 70 0.96 0.73 0.23 0.44 0.5 8  
1 7 1 0 .87 0.64 0.13 0.4 1 0.4-+ 
1 72 0.8 1 0.58 0,23 0,3 5 0.-+-+ 
1 73 0.90 0.67 0.23 0.4 1 0.-l6 
1 74 0,84 0.6 1 0.23 0 .38 0.3 8  
1 75 0,93 0.70 0.23 0.4 1 0.-+6 
1 76 0.8 1 0.58 0.23 0.3 8 0.4-l 
1 77 0.99 0.73 0,26 0,44 0.49 
1 78 0.8 1 0.58 0.23 0.35 0.4 1 
1 79 1 . 1 3  0,87 0,26 0.52 0.5 8 
1 80 0,96 0.73 0,23 0.44 0.52 
1 8 1  0.84 0.64 0.20 0.4 1 0.-+4 
1 82 0.90 0.67 0.23 0.4 1 0.46 
1 83 1 .07 0.78 0,29 0,52 0.44 
1 84 Não foi Não foi Não foi 0.52 Não foi medido (*) 

medido ( *) medido (*) medido ( *) 
1 85 0.9 0.67 0,23 0.44 0.49 
1 86 0.93 0.67 0.26 0.4 1 0.49 
1 87 0.8 1 0.58 0.23 0.4 1 0.4 1 
1 88 0.96 0.7 0.26 0,44 0.52 
1 89 0.8 1 0.58 0.23 0.3 8 0.4 1 
1 90 0.87 0.64 0,23 0.4 1 0.4 1 
1 9 1  0.9 0.67 0.23 0.44 0.46 
1 92 0.87  0.67 0.20 0.4 1 0.4 1 
1 93 0.70 0.52 0. 1 7  0.32 0 .38 
1 94 0.93 0.64 0.29 0.44 0.5 5 
1 95 1 .07 0.78 0.29 0.49 0.6 1 
1 96 0.93 0.70 0.23 0.44 0.49 
1 97 0.93 0.70 0.23 0.44 0.49 
1 98 Não foi Não foi Não foi 0.49 0 .55 

medido ( * )  medido ( *) medido (*) 
1 99 0.93 0.70 0,23 0.4 1 0A9 
200 0.93 0.67 0.26 0.4 1 0 .55  

1 20 1 0.99 0.75 0.23 0.46 0 .52 
202 0.99 0.75 0.23 0.44 0.-+6 
203 0 .87 0.64 0.23 0.3 8 0.-+-+ 
204 0.84 0.64 0.20 0.3 8 0.44 

1 
205 0.93 0.70 0.23 0.4 1 0A6 1 

1 

206 0.96 0.70 0.26 0.4 1 0.49 

207 0.99 0.73 0.26 0.44 0.-+9 1 

208 0.93 0.70 0.23 0.4-+ 0 .32 
209 1 . 1 9  0.87 0 .32 0 .55  0.64 

1 2 1 0  0.99 1 0.73 0.26 0.44 0 .52 
1 2 1 1 0.75 1 0.55 0.20 0.32 0 .38  
1 i J ?  1 1 / -

. ) : 0.93 0 .32 0 .58 0 .67 



Cont. 

2 1 3  0.90 0.67 0,23 0.44 0.3 8 
2 1 4  0.90 0.67 0.23 0.44 0.46 
2 1 5  0.64 0.49 0. 1 5  0.4 1 0.49 
2 1 6  0.93 0. 70 0,23 0,4 1 0,3 8 1 

2 1 7  0.73 0.52  0.20 0.3 8  0.4 1 1 

2 1 8  1 .04 0.78 0.26 
1 

0.46 0.49 
2 1 9  0.8 1 0.6 1 0,20 0.3 8  0.38 
220 0.87 0.64 0.23  0.44 0.44 
22 1 1 . 1  O 0.8 1 0.29 0,52  0.6 1 
22 1 0,8 1  0.6 1 0.20 0.3 8  0,44 
21 " 

_ _) 0.99 0.73 0.26 0.44 0.46 
224 0.93 0.70 0,23 0.4 1 0.44 
225 0.8 1  0.5 8  0,23 0,44 0.44 
226 0,75 0.55 0,20 0,35 0.44 
227 0.84 0.64 0.20 0.3 8  0.3 8  
228 1 .04 0.8 1 0.23 0.48 0.5 5  
229 Não foi Não fo i Não foi Não foi Não foi medido ( * )  

1 - medido ( * )  medido ( * )  medido (* )  medido ( * )  1 
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(* ) Exemplar danificado entre a ident ificação e a medição. 



ANEXO IV - Comprimento total. medida do cefalotórax. urossoma. segmento cefál ico e 

antênula de J\1onstrilla rugosa. 

M EDIDAS DOS EXEMPLARES 

COMP. CEFALO- UROSOMA SEGM. ANTÊNL LA 
TOTAL TÓRAX CEFÁLICO 

l 1.41 1.13 0.28 0.59 0.49 



ANEXO V - Comprimento total. medida do cefalotórax. urossoma, segmento cefál ico e 

antênula de Monstri//a careli. 

M EDIDAS DOS EXEM PLARES 

COMP. CEFALO- UROSSOMA SEG. ANTENL LA 
TOTAL TÓRAX CEFÁLICO 

1 2.57 2.25 0.32 1, 7 1  0.56 
2 3.45 2,99 0.46 2.2 1 0.74 
-, 3.64 3, 13 0.5 1 2.32 0.93 _, 
4 3.77 3,22 0.55 2.35 0.78 
5 3.54 3, 12 0.4 1 2.39 0.78 
6 3.63 3. 12 0.5 1 2.30 0.78 
7 3.77 3.3 1  0.46 2.39 0.78 
8 3.3 1  2.89 0.4 1 2,07 0.74 
9 3.72 3. 17 0.55 2.39 0.74 
10 3.9 1  2.48 3.40 0.5 1 0.83 
1 1 3.36 1,93 2.85 0.5 1 0.64 
12 2.99 1.9 1  2.62 0.4 1 0.69 
13 3.04 1.79 2.62 0,4 1 0.69 
14 3.63 2,39 3. 13 0.5 1 0.83 
15 3.96 2.62 3.45 0.5 1 0.74 
16 3.68 3, 19 0.49 2.32 0.70 
17 3.39 2.90 0.49 2. 13 0.73 
18 3.36 2.87 0.49 2. 12 0.75 
19 3.60 3. 10 0.49 2.23 0.75 
20 3.77 3.28 0.49 2.47 0.87 
2 1  3.7 1  3, 16 0.55 2.35 0.90 
22 3.25 2.76 0.49 1.94 0.8 1 
? ..,  _ _, 2.96 ? � ?  _ _  ::, _ 0.44 1.9 1  0.70 
24 3. 16 2.67 0.49 1.9 1  0.70 
25 2.99 2.55 0.44 1.83 0.64 
26 3.05 2.6 1 0.44 1.9 1  0.70 
27 4.58 3.97 0.61  2.87 0.93 
28 3.05 2.58 0.46 1.80 0.73 
29 4. 18 3.65 0.52 2.76 0.8-+ 
30 2.58 2. 18 0.41  1.3 1 0.49 

�50 



ANEXO VI - Comprimento total . med ida do cefalotórax. urossoma. segmento cefal ico e 

antênu la de Monsrrilfa pus!Ulara. 

MEDIDAS DOS EXEMPLARES 

COMP. CEFALO- U ROSOMA SEGM. ANTÉNL LA 
TOTAL TÓRAX CEFÁL ICO 

l 2.78 2.32  0.46 1 .42 0.52 
2 2.78 ? " , -·-'- 0.46 1 .36 0.5 5  
,, 2.67 ' , " 0.44 1 ,39  0.49 _) -·--' 



AN EXO Vi l  - Comprimento total, medida do cefalotórax. urossoma. segmento cefá : ico e 

antênula de Monstrilla satchmoi. 

M ED I DAS DOS EXEM PLARES 

COMP. CEFALO- U ROSOMA SEGM. ANTENUL.\  
TOTAL TÓRAX CEFÁLICO 

1 2.50 1 . 56  0.94 Não foi 1 . 30  
medido 



ANEXO VI I I  - Comprimento total. medida do cefalotórax. urossoma, segmento ceLi!ico e 

antênula de Monstrilla bahiana. 

MEDIDAS DOS EXEMPLARES 

COMP. CEFALO- UROSOMA SEGM. ANTENULA. 
TOTAL TÓRAX CEFÁLICO 

1 2 .50 1 .56 0.94 Não foi 1 .3 0  
medido 

2 2.38 1 .96 0.42 1 . 1 8  0 .84 
.., 2.04 1 .65 0.39 0.95 0.70 _, 
4 1 ,68 1 .29 0.39 0.84 0.64 
5 1 ,85 1 .43 0.42 0.95 0.70 
6 1 .5 1  1 . 1 8  0.34 0.73 0.50 
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ANEXO IX - Comprimento total. medida do cefalotórax. urossoma. segmento cefál ico e 

antênula de Cymbasoma cf  long;!ipinosum ( fêmeas ) .  

M EDIDAS DOS EXEMPLARES 

COMP. CEFALO- UROSOMA SEGM. ANTENULA 
TOTAL TÓRAX CEFÁLICO 

1 2.0 1 1 ,45 0.56 0.56 0.32 
2 2 .47 2. 1 2  0.35 0 .35 0.35 .., 2.49 2.20 0.29 0.29 0.35 _, 
4 2.04 2.06 0.3 5 0.35 0.35 
5 2,49 2.23 0.26 0,26 0.29 
6 2.99 2,7 1 0.28 0,28 0.4 1 
7 2,90 2,7 0.20 0.20 0.44 
8 2.87 2,64 0.23 0.23 0.4 1 
9 3 ,  1 0  2.84 0.26 0.26 0.44 
1 0  2 ,87 2.49 0.38 0.38 0.4 1 
1 1  2 .64 2.44 0.20 0.20 0.49 
1 2  2.44 2.20 0.23 0.23 0.35 
1 3  2 .56 2. 1 8  0.3 8 0 .38 0.4 1 
1 4  2,06 1 ,74 0.32 0,32 0 .35 
1 5  2.3 8 1 .97 0.4 1 0.4 1 0 .35 
1 6  2. 1 3  1 .73 0.4 1 0.4 1 0 .39 
1 7  2.47 2 . 1 5  0.32 0.32 0.3 8 
1 8  2 .47 2 .29 0. 1 7  O, 1 7  0 .38 
1 9  2.4 1 ,.., ,.., .., .:...--' 0. 1 7  0. 1 7  0.44 
20 2.47 2.26 0.20 0,20 0 .38 
2 1  1 .66 1 .548 0. 1 1  0. 1 1  0.25 ,,.., 1 .28 1 . 1 6  0. 1 2  0. 1 2  0.26 --
,..,, ... _ _, 2,52 2.32 0.20 0.20 0.26 
24 2 .82 2.6 1 0.23 0.23 0 .38 



AN EXO X - Comprimento total. medida do cefalotórax. urossoma. segmento cefülíco e 

antênu la de Cymbasoma cf longi.spinosum (machos ) .  

M EDI DAS DOS EXEMPLARES 

COMP. CEFALO- UROSOMA SEGM. ANTENUL . \  
TOTAL TÓRAX CEFÁL ICO 

1 1 ,5 7  1 ,22 0.35 0.74 0.44 
2 1 .3 3  0.96 0.38 Não foi Não foi medido ( * ) 

medido (* ) 
--, 1 .46 1 . 1 7  0.29 0,73 0.32  .) 

4 1 ,5 1  1 .25 0.26 0.64 0.32 
5 1 .94 l .5 7  0,38 0.78 0.49 
6 2.00 1 .62 0.38 0.96 0.49 
7 1 .42 1 .02 0.4 1 0.64 0,35  
8 1 .36 0.99 0.3 8 0.6 1 0.3 5 
9 1 ,5 1  1 .22 0.29 0.70 0.32 
1 0  0.93 0.75 0. 1 7  0.4 1 0.23 
1 l 1 ,25 0.99 0.26 0.6 1 0.35  
1 2  1 .3 3  1 .07 0.26 0,64 0.3 5 
1 3  1 ,0 1  0. 88  0. 1 8 0.45 0.27 
1 4 0.68 0.47 0.22 0.59 0.3 1 
1 5 1 .42 1 . 1 5 0.27 0.6 1 0.39 
1 6 1 .44 1 . 1 7 0.27 0.70 0 .3 1 
1 7 1 .28 1 ,08 0.20 0.67 0.34 
1 8 1 .  73 1 .42 0.3 1 0.77 0.36 
1 9 1 ,24 1 .03 0.22 0.63 0.34 
20 1 . 1 2  0.88 0.23 0.43 0.25 
2 1  1 .49 1 . 1 7 0.32 0.65 0 .34 
22 1 .42 1 . 1 7 0.25 0.6 1 0.25 
23 1 . 39 1 . 1 2 0.27 0.65 0.3 1 
24 1 . 1 2 0.94 0. 1 8 0.52 0.3 1 
r _:,  0 .88 0 .70 0. 1 8 0.43 0.25 
26 1 .28 0.99 0.29 0.59 0.27 
27 1 .60 1 .30 0.3 1 0.79 0. 38  
28 1 .04 0.8 1 0.23 0.49 0.27 
29 1 . 1 3  0.83 0.3 1 0.50 0.27 
30 1 .40 1 . 1 3  0.27 0.70 0.29 
3 1  1 .30 0.99 0.3 1 0.54 0.29 
"' 1  
.) _  1 . 3 5  1 .04 0.3 1 0.59 0.29 "' "'  1 .27 0.95 0.32 0.63 0.32 .) .) 

34 1 .85 1 .3 5  0.50 0.8 1 0.36 
35  1 .3 5  1 .03 0.32 0.56 0.25 
36 1 .03 0 .76 0.27 0.54 0.29 



Cont. 

3 7  Não foi Não foi Não foi 0.45 0.22 
medido (*)  medido (*) medido (*) 

38 0.82 0.60 0.22 0.34 0.20 
39 0.82 0.59 0.23 0.34 0.18 

(*) Exemplar danificado entre a identificação e a medição. 



ANEXO XI - Comprimento total. medida do cefalotórax. urossoma. segmento cefálico e 

antênu la de (ymbasoma quadridens. 

M EDIDAS DOS EXEMPLARES 

COMP. CEFALO- UROSOMA SEGM.  ANTENUL\ 
TOTAL TÓRAX CEFÁLICO 

1 1 .07 0.9 0. 1 7  0.50 0.3 5 
2 1 .02 0.84 O, 1 7  0.46 0.32 
-, 1 .02 0.90 0. 1 2  0.49 0.32 .) 

4 0.97 0.8 1 0. 1 6  0.50 0.29 
5 Não foi Não foi Não foi 0,49 Não foi  medido ( * )  

medido ( * )  medido ( * ) medido ( * ) 
6 0.83 0.68 0. 1 4 0.47 0.27 
7 0.79 0.67 0. 1 3  0.45 0.25 
8 0.96 0.7 0.2 1 0.32 0.26 
9 0.87  0.68 0. 1 9  0.44 0.35  
10  1 .04 0.8 1  0.2 0.3 8 0.29 
1 1  1 . 1 6  0.93 0.2 0.39 0.23 
1 2  1 . 1 6  0.9 0.23 0.5 5  0.36 
1 3  1 .02 0.73 Não foi 0.49 0.29 

medido ( * )  

( * )  Exemplar danificado entre a identificação e a medição .  
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ANEXO XII - Comprimento total. medida do cefalotórax, urossoma, segmento cefá; ,co e 

antênula de Cymbasoma cf rigidum ( remeas). 

MEDIDAS DOS EXEMPLARES 

COMP. CEFALO- UROSOMA SEGM. ANTEN UL\ 
TOTAL TÓRAX CEFÁLICO 

1 1 ,  7 1  1 .44 0,28  0,96 0.25 
2 1 ,80 1 .5 1  0.29 0.99 Não foi medido ( * )  
3 1 ,62 1 .3 9  0.25 0.87 0.23 
4 1 ,65 1 ,42 0,23 0,9 1  0.20 
5 1 ,65 1 ,3 9  0.26 0,90 0.20 
6 1 ,45 1 .25  0,20 0.8 1 0. 1 6  
7 1 ,74 1 .45 0.29 0.96 0.32 
8 1 .5 1  1 .26 0,25 0,72 0.23 
9 1 .68 1 .42 0.26 0.93 0.26 
1 0  1 ,65 1 .42 0.23 0,90 0.23 
1 1  1 .22 1 .02 0.20 0.65 0.23 
1 2  1 ,60 1 ,36 0.23 0.87 0.29 
1 3  1 ,47 1 .23 0.23 0,83  0.20 
1 4  1 ,4 1  1 .20 0.20 0,7 1  0.23 
1 5  1 ,25 1 ,02 0 ,23 0 ,61  0 , 38 
1 6  1 .93 1 .75 0. 1 8  0,52 0.35 
1 7  1 ,28 1 .06 0.22 0.54 0.43 
1 8  Não foi 

medido ( * )  
1 9  Não fo i 

medido ( * )  

( * )  Exemplar danificado entre a identificação e a medição. 
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ANEXO XIII - Comprimento total. medida do cefalotórax. urossoma. segmento cetãlico e 

antênula de Cymbasoma cf rigidum ( machos). 

MEDIDAS DOS EXEMPLARES 

COMP. CEFALO- UROSOMA SEGM. ANTENULA 
TOTAL TÓRAX CEFÁLICO 

1 0 , 8 1  0 ,64 O ,  1 7  0 ,38 Não foi medido ( *) 
2 0 ,78 0,67 O ,  1 2  0 ,38 0 ,23 
3 0 ,72 0 ,52 0 ,20 0 , 3 1  0 ,26 
4 1 ,  1 4  0 ,90 0,24 0 ,52 0 ,27 
5 1 ,62 1 ,28 0 , 34 0 ,74 0 ,34 
6 0 ,64 0 ,55 0 ,09 0 ,29 0 ,52 
7 0 , 58 0 ,46 0 , 1 2  0 ,29 0 ,23 
8 0 , 52 0 ,42 O ,  1 0  0 ,20 O ,  1 6  
9 0 ,70 0 ,55 0 , 1 5  0 ,32 0 , 1 5  
1 0  1 , 5 1  1 ,22 0 ,29 0,67 0 ,20 
1 1  1 ,25 1 ,04 0 ,20 0 ,38 0 ,44 
1 2  1 ,25 1 ,02 0 ,23 0 ,61  0 , 35 
1 3  0 ,99 0 ,81  0 , 1 7  0 ,55 0 ,32 
1 4  1 , 39 1 ,  1 6  0 ,23 0,67 0 ,23  
1 5  1 ,  1 O 0 ,93 0, 1 7  0,49 0 , 35 
1 6  1 , 07 0 ,87 0 ,20 0 ,46 0 ,32 
1 7  1 ,07 0 ,87 0 ,20 0 ,46 0 ,29 
1 8  1 ,  1 6  0 ,00 0 ,26 0,49 0,29 
1 9  1 ,25 1 ,02 0 ,23 0,49 0 ,29 
20 1 ,  1 9  0 ,99 0 ,20 0,49 0 ,35 
2 1  1 ,  1 3  0 ,90 0 ,23 0 ,49 0 ,29 
22 0 , 99 0 ,78 0 ,20 0 ,41  0 ,32 
23 1 , 02 0 ,00 0 ,20 0 ,58 0 ,29 
24 1 ,26 0 ,96 0 ,20 0 ,36 0 , 32 
25 1 ,  1 3  0 ,90 0 ,23 0 ,46 0 ,26 
26 1 ,  1 O 0 ,87 0 ,23 0 ,49 0 ,26 
27 1 ,25 1 , 00 0 ,25 0 ,58 0 ,32 
28 1 ,  1 6  0 ,87 O ,  1 8  0,46 0 ,32 
29 1 ,22 1 ,02 0 ,20 0 ,70 0 , 33 
30 0 ,92 0,72 0 ,20 0,45 0 ,4 1  
3 1  0 ,94 0 ,76 O ,  1 8  0 ,45 0 , 34 
32 1 ,04 0 ,8 1  0 ,23 0 ,46 0 ,36 

( * ) Exemplar danificado entre a identificação e a medição. 



ANEXO XIV - Comprimento total. medida do cefalotórax. urossoma. segmento ceLl l ico e 

antênula de Cyrnbasoma rachai. 

MEDIDAS DOS EXEMPLARES 

COMP. CEFALO- UROSOMA SEGM. ANTÊNUL . \  
TOTAL TÓRAX CEFÁL ICO 

1 1 . 80 1 ,3 1  0.49 0.69 0.52 
2 0,93 0.75 0.20 0.43 0.25 
, 1 . 5 7  1 .3 1  0,26 0.73 0.29 _, 
4 1.1 0.89 0.23 0.52 0.27 
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ANEXO XV - Comprimento total. medida do cefalotórax. urossoma. segmento ce tjl ico e 

antênula de Monstrillopsis dubia. 

M EDIDAS DOS EXEMPLARES 

COMP. CEFALO- UROSOMA SEGM. ANTENUL-\ 
TOTAL TÓRAX CEFÁLICO 

l l .  75 1 .48 0.27 1 , 1 3  0.3 8  
J 0.76 0.68 0.07 0.47 0. 1 8  '-

3 2.29 2,03 0.26 I AS 0.44 
4 2.26 1 .94 0,32 1 .39  0.3 8 

�6 1 



AN EXO XVI - Comprimento total. medida do cefalotórax. urossoma. seizmento cef l ico e 

antênula de Monstrillopsis gracilis. 

MEDIDAS DOS EXEM PLARES 

COMP. CEFALO- UROSOMA SEGM. ANTENULA 
TOTAL TÓRAX CEFÁLICO 

1 1 .98 1 .  75 0.23 1 . 1 5  0.28 
2 2 .32 2.03 0.29 1 .3 9  0.35 
3 2 . 1 2  1 , 77 0.3 5 1 . 1 9  0,44 
4 2.48 2.2 1 0,28 1 .54 0,3 7 
5 2,26 1 .82 0.36 1 .34  0,3 1 
6 2.6 1 2.29 0.32 1 . 5 1  0.46 
7 2 .32 2.03 0.29 1 .42 0.44 
8 2.20 1 .9 1  0.29 1 .2 8  0.46 
9 2.4 1 2,09 0.32 1 .45 0.44 
1 0  1 ,9 1  1 .  7 1  0.20 1 . 1 3  0.32 
1 1 1 .86 1 .65 0.20 1 . 1  O 0.29 
1 2  2.09 1 . 83 0.26 1 .25  0.35 
1 3  1 .42 1 .3 1  0, 1 2  0.90 0.23 
1 4  1 .83  1 ,62 0.20 0.96 0.26 
1 5  2 .23 1 .97 0.26 1 .3 3  0.32 
1 6  2.4 1 2,09 0.32 1 .36  0.35 
1 7  1 .88  1 .62 0.26 1 . 1  O 0.3 5  
1 8  2.4 1 2 . 1 2  0.29 1 .60 0.38 
1 9  2.4 1 2 . 1 2  0.29 1 .5 1  0.32 
20 2 . 1 5  1 .86 0.29 1 .25  0.38 
2 1  Não foi Não foi Não foi 1 .36  0.38 

medido ( * )  med ido ( * )  med ido ( * )  
22 1 .3 1  1 . 1 9  0. 1 2  0.8 1 0.23 
) "  _ .)  2.44 2, 1 8  0.26 1 .5 7  0.32 
24 1 .42 1 .28  0. 1 2  0.84 0.26 
25 1 . 1 9  0.90 0. 1 3  0.63 0.27 
26 1 .42 1 .26 0. 1 6  0.70 0.27 
27 Não fo i Não foi Não fo i Não foi Não foi medido ( * )  

medido ( * )  medido ( * )  medido ( * )  medido ( * ) 
28 1 .45 1 .25  0.20 0.84 0.20 
29 0.65 0.56 0.09 0.32 0. 1 4  
30 2 .29 1 .97 0.32  1 .30  0.3 1 
3 1  2 . 1 8  1 . 83 0 .35 1 .25  0 .35 
,, ") .) _  2 . 1 2  1 . 75 0.25 1 . 1 5  0.34 
,, ,,  2 .02 1 .  75 0.27 1 .22 0.34 .) .) 

34 1 .07 0.96 0. 1 2  0.67 0.23 
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Cont. 

35  1.04 0.93 0. 12 0.6 l 0.20 
36  1. 19 l ,04 0. 15 0.67 0.20 
37 0.90 0.78 0. 12 0.5 1  0. 17 
38  1. 74 1.54 0.20 1.04 0.17 
39 1.97 1. 7 1  0.26 l .  19 0.00 
40 1.89 1.65 0.23 1. 1 O 0. 17 
4 1  1,54 1. 19 0.20 0.84 0.26 
42 1.57 1.33 0.20 0.90 0.29 
43 1.86 1.62 0.23 0.96 0. 17 
44 1,83 1.57 0.26 0.96 0.23 
45 1.83 1.62 0,20 1.07 0. 17 
46 1,89 1.65 0.23 1. 10 0. 17 
47 1.83 1,60 0.23 1. 1 O 0.29 
48 1.48 l ,28 0.20 0.87 0.26 
49 1, 7 1  1.54 0. 17 1.02 0.20 
50 1.74 1.5 1  0.23 0.99 0.23 
5 1  1,68 1.45 0.23 0.96 0.26 
52 1.83 1.60 0.23 1.04 0.23 

1 53 1.86 1.62 0.23 l .  l o  0.23 
54 1,39  1.22 0. 17 0.81  0.26 
55 1,45 1.28 0. 17 0.84 0.23 
56 1,74 1.5 1  0.23 1.04 0.23 
57 Não foi Não foi Não foi Não foi Não foi medido ( * )  

medido ( *) medido ( *) medido (*)  medido (* )  

( *) Exemplar danificado entre a identificação e a medição. 



ANEXO XVII - Comprimento total. medida do cefalotórax. urossoma. segmento cerãlico e 

antênula de Monstrilfopsisfosshageni. 

MEDIDAS DOS EXEM PLARES 

COMP. CEFALO UROSOMA SEGM. ANTENA 
TOTAL CEFÁLICO 

1 1 . 80 ( * ) Não foi Danificado 0.29 0.27 
medido. 

(*) Medido da porção anterior do cefalotórax até a porção posterior do segmento pós-genital. 
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.J. .\ !u1. liiol . .  l,s. l '. k :!OI Jt ) . 80. ! l lll ! l l3 ' i  
l'rinl<·d i n  t lw l "n i tcd Kin{;d"m 

T\vo ne\v species of ,.v lonstrilla ( Copepoda : Monstr i l lo idaJ 

from Brazi l  

E .  Suárez-:\- Iora les* and C. Dias
t 

* EI C.:olcgio de la fromcra Sur EC :OSL R . L·nidad C:hc-tumal .  K i lúmetro 2 C :arr. Chet umal-Baralar . .  \ P  l :! L Chet umal .  
Qui ntana Roo 77000 . .\ le x irn. E-ma i l :  t ·suarcz a ecos1 1r-qroo. nn. rCniwrsidaclc Federa l c io Rio de. J ;u1ciro .  

lns t i tulO de Biologia. Bioro .\.  Cidade Lni,Trsi tária .  CEP :! l .9+1-390. Rio de. Janeiro. Braz i l  

SeH-ral ,pccimcns or monstr i l l ( Ji c l  copcpods ,,cTI:' col lected i n  d i ffcrt'nt loca l i t i cs of Braz i l  bct  \\Tt'n l 9�U 
anel 1997. Thc taxonomic analvsis oi ' t hcsc spccimens yielded t he ident i ficar ion nf t \\·n 1ww ,pcc ic, oi '  
.\ Jo11.,1rilla. The first one . .  1 1. rnrefi sp. nm·. can bc dis t i nguished b\ '  a combi 11at ion of se,-cral charancr,. 
i nc lud ing; i ts body proportions. w i t h  a ,·cn· long cephalot horax,  bv the  pan icu larl y  long terminal 
segmcm or t he antcnnu lcs. bY t hc s t ru c t u rc or i ts  f i ft h  lcgs.  anel bY t he ,·ery long dorsal seta on t hc cauda l 
rami .  The sccond specics . .  \ /. bra.1 ilien.5is sp. nm·. can bc clist i 11gu ished by t he pecu l i a r  l'cat u res or i t s  f i ft h  
leg. "· i r h  a patch of  long anel ;,tout ha ir- l i kc sct ae a lo11g i t s  ouHT marg-in :  i t  ha s  a lso a notchcd prot ulwr­
a nce near t he a1 1 tc 1 1nule bases. lt has a notch 011 t he ant erior prot uberancc oi '  t hc gcn i ta l  somi tc. anel a 
n'nt ra lh- ,,,·ol len cephalot horax.  This  spccies. toget her \1·it h . \ /. inseria Scot t bcars a pa i r  of' t ·n igmat ic 
st ructu res "·hich are cit her mocli f icd scnsi l l ac nr a wst igial post amennular appcndage not pn·,·iou,h­
clcscribed i n  t hc :donsr r i l loic la. 

I::\"TRODL"C :TIO::\" 
\ [onst r i l l oids a re a pecu l i a r  g;roup oi' protelcan para­

s i t ie copepocls. :\"aupl i i  anel carh· post naupl iar s t agcs a re 
enc loparasi t c, or poh-chactcs anel  1110l lusr,. "·hcrcas aclu l t s  
are f'rcc - l iY i n g  a nel represem t hc rnost conspicuous s tagc 

Da, · is .  1 98 -1- :  Hu,·s & Boxshal l .  1991  . :\.c lu l t s  can bc 
capt u rcd clur ing  plankton t ra\1· ls anel in somc arcas ane l  
,casons ca 11 be f'requcnt . but . \,· i t h  a 1;_,,,. cxccpt i( Jns. not 
abundam.  Thi s  i s  "·h\· onh- a fr,". spcr imt·ns can bc recm·­
ncd l'rom t hc son ing proccss of mam· 1.oopla nkron 
samples. 

Thc monst r i l loicl copcpncl fauna oí t hc \\T,l ('r l l  . \ t lan t i r  
has  bccn k no"·n mainh- f'rom taxonomic sunTYS or t he 
wcstcrn C. :a ribbean a nel t he Florida arcas. \ "t -rY l i t t lc \,·as 
knmn1 abour t he monst r i l loicls of t lw sout h-m:·stcrn 
.\t l an t ic G n·gier. 1 99:"'l: Razouls. 1996 1 • The onh­
prn·ious "·ork i s  t hat oi '  Dias 1996 i n  "·hich sn-cral 
spccics "·erc recordeei but not , t ucl iecl i n  clet a i l .  The 
1.ooplankton ot' ,en.:'ra l coasta l  ,,·,tcms oi' Braz i l  \\Tre 
sur wwd dur ing  1 993 anel 1999. ane l  some i mcres t ing 
spcc i mens "·ere ,cnr to us for  idcnt i fi,at ion.  The prcscnt 
anah-,is \ · ielclecl t "  n prn·ioush- uncle -cr ihecl spccies \,·h ich 
are clcscribecl herci 1 1  l 'o l l c l\\ i ng t hc upgradcd s tandards ,ct  
lúr dcscrip t ion,  of t h i s  t axe m G rYgier & Ohtsu ka .  19� 15 . 

SYSTL\ L \TICS 

Order .\ 10 :\ST R I LLOI D.\ 

. \  lo11., tnllu (nrti1 ,p. !l l l\·. Su;u-c-/- .\  l orak, & Di;1, Fi�u 1T, 1 & :! 

.\ Intrri11I na 111111, ,1· 
Holot, ·pe :  .1c lu l t  t i ·mal t - .  1 · t ha 1 10l-prcscn-ed .  undisscncc l .  

C : t 1ast a l  1.one , it t !w Sta tc  o t '  R io  de  . Jancirn. Braz i l  

/11/1}1/(fl 1 111, \ /, /; .:_·11 1// J , ,.,1 11// 1 '1 1/ 11/ fit / ll/l1 r/ /1Ui•!riu1/t _'(J(J(J 

2'2 18 . : lO 'S 38 00.00'\\' . \\.a ter rnlurnn.  rnl lcc tcd 
3 1  Onoher 1998. Dcposi tcc l  in t hc Lni\-crsic lac l  1-c · c l t -ral 
de Rio cio Janeiro LT�J . Braz i l .  catalogue no. 1 1-:nn. 

Para tYpcs : ,e,·en adu lt  l 'cmales. coast al t.OIH' t > I ' t hc 
S ta t t· of' Bah ia .  Braz i l .  col lenccl hct\\ ccn .\ Ll\' ane l  . Junc 
1999 at  SC\Tral loca l i t ics : 1 2  .-)8. I OO'S .rn I H l i:.! ' \\". 
1 :l % . .  "iOTS 38 -t-9.b77 ' \\'. l l:i Oíi . 1 70'S :rn 1 0. 1 \ l l '\\". 
1 7  .) -t .. )02'S 3.'i 52.9'.ff\\". 1 8  O U8 rs . l .") .) '.U)( i ' \\'. 
18 07.709'S 38 28.09'.Z '\\". S ix parat ,·pc ,pccimct1' dc­
po,itccl in  t he LT�J 1 -l- l .)8 anel om· in t l H ·  Z 1 11 1pla nkto1 1  
C :o l lrn ion oi '  E l  C :nlegio de la Front cra Sur. C :ht·t umal .  
\ lc xirn EC :O-C H Z00.1 19 . 

. \dd i t ional loca l i t \· :  Baía de Suapc. coa,t oi ' t hc Statc oi '  
Pernambuco. 

Dr.1cnptio11 Fig-ures l & :.! 
Fe111afe. liHa l  body lengt h or ,cn·n femalc inc l i,· i c lual,  ran­
gecl bet \\·ecn 3.3 1  anel 3.7 mm.  Holot\ ·pt · i ncli\ · ic lua l :  
:l.:rn mm.  Spccimcns mcasurcd f'rom arncrior cncl oi '  
ccphal ic ,omi t e' to posterior rnargin oi' anal ,omite. Cau­
dal ram i  0. 1 6  mm. C :epha lot horax i 1 1corporat i 1 1g f i rst 
1wdigcrous somirc , account ing  for G+º " oi '  t ot a l  hoch­
lengt h .  forchead fiar i 1 1  dorsal , · ic\\·. "· i t h  pa i r  oi '  ,hon. 
, l t -nclrr ,ens i l lae . .  \ntcriormost part  o f '  ct ·phalot horax 
"· i t h  ,-ent rai. low rouncled com-ex prol ubt-r,UHT het" cen 
oral papi l l a  a 11d anrc11nu lar  ba,cs arrc l\\ ccl in Figure 1B : 
\1·i t h  pa i r  oi '  nipplc - l i kc cu t icu lar  processes. , 1 1 1-roum lecl 
h, a ficlc l  o l 'co1 1cern ric anel longi t ud inal ridgcs Figu 1-c :.! B . 
Oral papi l l a  locatccl dose to , 1nt niormmt pa rt oi '  hock 
h- ing  mich-cm ralh· 0. 1 2  of' ,,·ay back along ccphalot horax 
·Fig·ure I B . "ª�1pl i us t'\T ,�rc,cn t .  \\Takh- clt ·,-c lopccl .  

occl l i  , l igh t l ,· pig;rncnt ccl . " i t h  rounc lccl , ! tape. ('\Ts ,cpa­
ratcd b\ a c l i s tancc cqual to 1 .6 n·c c l i amctcrs. Cu t icu lar  
ornanwntat ion  nn  cC'pha l ot horax rcpn'" 'ntcd b,· ; 1  l id e !  
oi '  li1 int 1Tt iculat io11 cm  prox i mal  1 '. l  1 1 ! "  c l 1 1r,al ,u rfan· 
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Figure 1 .  .l lo111 /n//11 (ardi ,p .  110,· . ho lo t ,  p,· : .\ hah i t u, .  dorsa l  ,·ie\\ : B sarne. l a tnal  ,·ic"·: C :  l i t't h p,·d i!.!_nou, , 1 1 1 ( \  d , 1 1 , hk 
g;cni ta l  snmi t c .  l a tnal ,·ic" : \ )  ,ame s t ru ,  t t1 1-e,. n· 1 1 t r; i \  , in,· . .  \1TO\\ i 1 1d icat ,·s ro1 1, ex prot ubc-ra11<T. 

Fig u re 1.\ . .  \s usual i n  l i ·malc 1110 1 1 , t r i l loic b. , 1 1 1 l l ' l l l l l i l l '  
lc 1ur- scgnwrned. armec\ \\ Í th  l l. l :  \ .\" :  .2 . 1 :  \O. \ " I l i  setae 

Roman numcrah and spincs . \rahic numerais Figure �.\ . 
Onc ,pine ter mina\ .  Fol io\\ i ng p;n t , -r n  c ksni\wcl by 

jufl/ Jlrll , f l11 \ /1 1  / / / 1  /J11iiu!.!,/1 i1/ l , 1 11//11,//  , , {  ,•/1 1 { .  ,' /1/1/'.:,t/ull/ _'( f l l }  

G n·gicr & Olnsuka 1 99.) for mnn,t r i  11, 1 i c l  . ,  1 1 t cnnu l : 1 r 
armat 1 1 1T.  seta,· anel  spincs on l i rst \ .  , ,- c01 1d '.2cl 1 " -�' , ;­
l ld . ane l  t h i rc \  3 .  U h·. I l ld scgnwms .  crnnpk t c. fourt h 
,cgment " i t h :  h· 1 ;- I \ " ,·. l \ " c \ .  \ -c l 1 �- \ ' m .  \ · e \ . \ · , . .  i. 1 1 , . 



"\êw monstrilloids ef Bra::_il E. Suárez-� lorales and C : . Dia, 1 033 
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Figure 2 . .\ lo11strilla rnreli sp. no,· . holot,·pe: . ..\ ri!:�ht amennu le .  dorsal ,·iew: B , hcacl .  la teral  ,·ic"· : C , !"urcal rami .  dorsal 
,·ie"·: D terminal  segmem of f i rs t  s1,· imming kg exopocl: E t erminal segmcnt  of foun h  swimming leg cxopocl: F terminal 
scgmenr of t hi rcl leg exopocl: G basipoclal seta of fir,1 ,n,· imming leg: H I sarne of t h i rcl swim ming lcg. 

6aes. b1 ;: m1ssing:  +aes. 6 1 • b.,. Spines 2,· 1• 2,·2• and :2, · ; 
, ·ery long. se t iform. Setae b 1 ; unbrancheel . Rat io of lengt h 
of an tennule  segmenrs :  1 2 .3 : 1 8 .+ : 1 2 .56 :56.+ = 100 . .  ..\nten­
nule leng t h rangeel bet \\-een 0.7--1· anel 0 .8 1 111111 . .  \mennu les 
rela t i,·eh- long. s lender. s i  ighth· longer t han :25.3 ° o of to ta l  
boch- lengt  h .  anel about 38 '�·o t he lengt h of  ccphalot horax. 

I ncorpora teel l 1 1·, t peeligerous somi te  anel t hree f"ree 
,ucceeel ing  peeligerous somi t es each bearini?; a pa i r  of 
biramous s\\· imrning legs.  l nt ercoxal sderitc on lt'gs 1 -+. 
tTCl angu lar. Basis ,,· i t h diagona l  e l iYis ion an iculat ing  i t  
\\· i t h  l a ri?;c. rec tangu lar  coxa . Basis \\· i t h lateral hair- l ike 

. J.1111nwl ; Ih, . \ l,111n1· B,,,/, ,!f.t(rt/ . l \ ,t1f lfl(IOII o( t/11 t ·111/trl A ·i11!.!_({11,n _'li()() 

seta on legs 1 -+: on leg 3 se r a  at least 2 . .3 t imes longer 
anel not iccabh· t h icker t han in t hc ot hrrs. not ,ct ulated 

Figure '.2G. H . �at atorv legs sctae a l l  l i i;-ht ly anel biserialh­
plumose. Endopoel i t cs and exopodi tcs of lcgs l +.  t ri­
art iculatcd . Th i rd cxopodal scgrncnt w i t h  out rrmost 
terminal spiniform srta 3.55- +. l6 t imes as long as bcaring 
scgment .  Setae armeel with smal l  spinc al crng t he nuter 
margin :  inner mari?;in \\· i t h  wayy cu t icular paunn ane l \\ i t h  
a (ew scaucrcd ,e t u le s  on proximal  t h i rc l  Fi�·ure 2D F . 
Outcr spine bet \\Tt'n 3 and + t imes smal lcr  t han lwar ing 
scgmc11t . . ..\rmat urc nf swimming lc,!!;S a s :  
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Basis Endopoditc Exopodite 
-- - --

Lc-� 1 1 -0 0- 1 :0- 1 :  1 ,2 .2 l - 1 :0- 1 ; 1 . 1 . 3 
Lc�s 2 1 -0 0- 1 :0- 1 :  1 .2 .2  l - 1 :0- 1 : l . 1 . 2 . 2  

Fift h  legs short. bi lobed. fuscd medial ly. Basal ponion 
relat ivcly short , s taning from vent ral anterior end of 
bcari11g somite Figure lC .D . Outer lobc about 2.2 t imes 
t h ickcr than i 11 ner one. armed wi th  thrcc long, l ight ly 
plumosc seta, a l i  subrqual in length  and breadth, outer­
most s l igh t ly  longcr. Outcr lobe setae reach d istal margin 
of furcal  rami .  [ 1111er lobe small, roundcd, armed \\ i th  
dis ta l  se ta .  about 25% shorter t han t hose of outcr lobe 

Figure I C, D  . 
L·rosome ro11sist ing of f ift h  pedigerous somite, genit a l  

double somite, and  t \rn free abdominal somites. Second to 
fourt h pcdig-ers acrount ing for 19.5% of total length in  
dorsal ,·iew. Crosome, excludi11g furcal rami, account i11g 
for I +.7 % of total body lcng th .  Genital double somite 
with part ia!  intersegme11 ta l  division, visible i 1 1  dorsal 
,·icw : double somitc represrnt i11g a lmost half t he length  of 
urosomc Figure I A , B  & D . Rat io of length of fifth pedi­
gerous omite, geni tal double somite a11d frce abdominal 
somi te  bcing: 32.2 : +5. l :  1 1 . 3 :  I l .+ = 10 0. �ledial portion of 
gen i ta l  double somi te  moderately swollen, bearing short 
ovigerous spi11cs 0.+2 mm which are basally separated. 
1101 swol le11 but slendcr dis ta l ly ;  about 1 2.+% of total 
body lcngt h .  cxtendi ng s l ight ly  beyond distal margin of 
anal somite. Caudal rami  about two times longer t han 
wide. moderately diverge11t. bearing two outer, three 
terminal .  and one dorsal setae Figure 2C :  . Dorsal seta 
rcla t in·ly long, about tw ice as long as rami .  

E{rmo/ogr 
The specics is dcdicatccl to Dr J . C:. rnn \'aupel K lein. 

using his  first namc C:arel Lati nizcd. for h is  outstanding 
contrihut ions to t he knmdedgc of the morphology of 
marine copcpods. 

Rmiarks 
Specics is placed in  t he genus .\ lonslrilla by t he presence 

of t wo pos tgenital somites Isaac. 1 975) and more t han 
four furcal sctac. Hm, c,·cr. following Isaac's identi ficat ion 
kcy. in which t hc posit ion of t he oral papilla 011 t he cepha­
lot horax is considered . t his specimen would key dm, n. 
i ncorrect ly, to t hc genus J lonstrillopsis. The posi t ion of the 
ora l  papi l la is not a ,·a l id character to separate t he genus 
.\ lonstri//a because it  can be found high up alo11g the 
cephalot horax or on i ts  m icldl e  section. This generic cli,·i­
sion , t i l l  clepcnds largcly on t he number of urosomites. 
The ncw specics cas i ly can be clist i 11guishccl by a unique 
combinat ion of characters. The main one is its bocly 
proponions, i t  has a ,-cry long cephalot horax. repre· 
scnt ing about 6-1-% of the cntire body length. Other 
,pecics of .\ lo11strilla wit h relat ively long ccphalothorax 
m·t'r .12 ° o of tota l  bocly lengt h are: .\ l. lo11gicorni1 

Thom pson. 1 890  S3.8 l'I., . .  l i. /011gire111is Gicsbrecht .  1892 
. "J, .S '' o  . . \ I. /e11co/1is Sars. 1 92 1  S7. � º o , and .\ !. e/011gala 

Suarez -.\ lorales. 199 � 7 1 .+ º·., . Thc cephalothorax 
antcnnulc proponion di ffcrs in  t hese species : 1 . 1 8 
. \ 1. /ongicornis , 0.98 1 . 1  .\ /. /011girn11i1 . L"> . \l. !euro/JÍs . 2A 

j"11111 11fll 1 1 /  ,1,,. \ /m111t' IJ111l11t:.1 111/ I \ Hu /11/11111 n/ t/u / "111101 Ai.11!!,dom .!f)(J(JJ 

. \ /. elongata), and 2.5 (J/. careli sp. nm· . .  Considering the 
total body length 'antennule proportion. addit ional d if­
ferences are found : 2 . 18  in .11. longicomis: 1 .6+ in .\ /. /ongir­
emis; 2.58 in Jl. leucopis; 3.5 in J /. e/ongata. and 3.96 in t he 
new spenes. 

Perhaps the most striking di fference of this species 
,vi th  respect to the other .l lonslriLLa is t he cxt remely long 
terminal segment of t he antennule :  it represents more 
than half the length  of t his appendage. ln other related 
species. such as .\ l. longicornis, . \ /. e/ongatn. . \l. /eucopi.1 . 
.\l. longiremis, and e,·en in .\ l. grandis Giesbrecht .  189 1 
ali but the first or second segments are fused see 
Giesbrecht. 1892; Sa1·s. 1921 :  Isaac, 1975,. ln forms \,· i t h 
well-dcfined ante11nular segmentat ion. t he first t h ree 
segments are clearly separated. ln . \f. lze(golandica Clau,. 
1863 . . \ l. graciLicauda G iesbrecht ,  1892. and .II. scolli Isaac. 
1975, the distalmost segment is  c learly longer than the 
ot hers. represcnti ng 39.6 % ,  +7. 7%,  anel 5 1 %  of t he an­
tennule length .  respect ively. ln t hc new species the 
corresponding figure is  o,·er 56 % . 

The f ifth  legs of the  new species di ffer from a l i  t hese 
other species; in .\l. /ongicornis and in . \ /. Longiremis it is a 
bilobed structure wi th  t hrec outer setae and one seta on 
the inner one, t here is no separation betwecn the t\,·o 
lobcs as in .\ /. careli sp. nov. ln . \ /. Leucopis and in 
. \/. e/ongata t he female fift h  leg has onc lobe with two ,etae 
on it . .-\nother pecul iar character of t his species is  t he 
cxtremely long dorsal seta on t he caudal rami :  th is  set a  
commonh- i s  shorter t han t h e  rami .  but in t h e  ne\,· 
species it is more t han t wice as long as bearing ramus. 

.\lonstrilla brasiliensis sp. no\'. Dias & Suárcz . .\ !orales 
Figures 3-5 

. \!ateria/ namined 
Holol\·pc·: adul t  female, ethanol-prcscrved, undis­

sected. Local i ty off Camburi  Bcach. norch-eastern pare of 
Baía do Espí rito Santo, State of Espírito , amo 
20 16.383'S +O 15.900'\\' , Brazi l .  25 June 1997. \\·ater 

column. dept h :  3-5 m. Spccimen deposited in t he .\ [ useu 
:'\acional. Cniversidad Federal do Rio de Janeiro, Braz i l .  
catalogue no. : .\ [ :'\ RJ 1+ 157. 

Paratypes: 15 adult fcmales .  e thanol-presen·ed. 
Guanabara Bay, R io deJaneiro. Braz i l .  collected between 
July 1993 and September 1995 at di fferent local i t ies 

22 56.303'S +3 08. WS'\\'. 22  56.+00'S +3 10. 100'\\'. 
22 5+.60-1-'S  +3 08.98'\\', 22 56. �76'S +3 09.+75'\\'. 
22 52.0+8'S +3 09.3+2'\ \', 22 52.798'S +3 l 1 .090'\\". 
22 5+.+'S +3 09.0'\ \  . . Ten paratype spccimens clepositecl 
in  t hc CFRJ Brazi l  under catalogue no. : 1+100. Two 
paratype specimcns deposited in  E l  Colegio ele l a  Fron­
tera Sur. Chet umal. :\ [exico, one from Bahia  do Spirito 
Santo. Brazil, 25 June 1997 ECO-C:H Z00521 , t hc nr her 
from Guanabara Bav. R io de Janeiro. Brazi l  ECO­
C :H Z00520 . 

.-\ddi t ional materia l :  four aclu l t  fcmalcs fi-om I l ha 
Grande Ba\', Porcos Is land, Angra dos Reis. state or 
Rio de.Janeiro, Brazil 23 03.+00'S H 18.7 16'\\' , October 
1992. Four aclu l t  females from Espírito Santo Bay, State 
of Espírito Santo. Braz i l  20 1 8.300'S W IS.SOO'\\ . . 
collectecl betwccn September 1992 andjune 1997. 

Ot her local i t ies :  Baía cio Espírito Santo State of 
Espírito Santo and adjaccnt coastal  zoncs . 
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Figure 3 . . \ Ionstrilla brasiliensis sp. 110\· . holotype: . .\ \ hab i tus. dorsal :  B habi t us .  ,-en tra i  ,·iew: , C , fi f 't h  pedigerous and gen i ta l  
doub lr  somi t es .  l a tera l .  a rro\\'S i ncl icate surfacc fifth lcg hut to n- l ikc processes: D fifrh pecl igerous anel genirnl douhlc.: somi tes . 
,·en t ra i . 

IJP1m/1tio11s Figures 3-.'i . 
Fr111ale. Tot a l  bodY leng t h  of 62 indi\·iduals from 
C uanahara Bay rangecl bet\H".en 2.03 anel 2.78 mm. 
frmalcs l'rom l h la Gra nde rangeel betwcen 2 .8 1  anel 
:) .( ) !  mm.  frmales of Espíri to Santo:  2.00-2.78 111 111 . Holo-
1 '  1w lemale :  2 . .'i.'i m m .  Females measured l'rom anterior 
, ·mi "r ccpha l ic sarniu" to  posterior margin oi' anal somice .  
C : c 1 1 1dal rami bet \\·Fen 0. 1 1  anel 0. 1 3  mm. Bodv robus t .  
" 1d 1 ·  i n  dorsal \· ie,,·. hFa\· i h· musculated Figu�e 3 .-\ ,B  . 
C ·' pha lot horax incorpora t ing f irst peel igerous somitc 
< 1n " 1 1 1 H i n g  f or -t .) . ::! " . , or to ta l  boc\y lengt h .  glohosc m 

j .. o , ,,,,,  . ,, :/;, \ /111111 , n ... . . ,:lf ,,/ , J 1 \ /// lf/(/fll/ n/ tltt { ·11110/ /1 ·;11:.:_d11 111 f '..,!()fJflJ 

lateral \·iew Figure .'i.-\ ). Foreheacl sl igh t ly prmuberarn in 
lateral 1·ie,,·. wit h pai r  of short , s lencler scnsi l l ae . .  . .\nt erior­
most part of cephalor horax w i t h  \·ent rai, rounclecl com-ex 
prncess ,,·i t h  a notch at t ip ( Figure .'i . . .\ ) :  it is co,·ered 1,·i t h  
short hair- l ike spinu les. \ 'ent ra i  surfacc between oral 
papi l la  anel com·ex prot uberance ,,·it h pair  nf nipplc- l i kc 
cu t icu lar processes. ,urroundcd l)Y fie lei of cmKcnt ric anel 
lonaic ucl ina l  rido-es reachi rw base of ant cnnulcs Figu1T 

;-, � .:.-, 

.'iB ). l n  lateral \·ie,,·. r iclges s t rc tch dm\11 anel around t hc 
papi l l a  in a longi t udina l  pat tern reach ing halfaay _ ': long 
,-ent rai surfan· of cephalot horax Figu 1-c .í . \ . .  \clc l 1 t 101 1al  
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Figure 4 . . \ lo 11strilla bra1 ilimsis sp. no\·. holot\·1w :  .\ l c fr an tennuk. dorsal \·ic"·: B right antrnnule. dorsal , · icw . .  \rmamem 
ckmcnts sho\\·n in tcrms o f G n·gicr & O h tsuka 1 99.) nomcncla t ure.  

cu t icu lar  ornament a t ion on \Tnt ral surfacc of cephalo­
t horax representeei by f i el d  of ret iculat  ion bclm,· ora l  
papi l la .  Two large scns i l l a - l i ke st ruct ures h- ing \ Cnt ralh­
bcn,-een bases of antennu lcs Figure )8 . Oral papi l l a  
rcla t i \ -eh- smal l .  not pa rt icu larh- pro t uberant . h- ing  
rnich·ent ra l ly  0 .27  of 1,·a\· back a long ccpha lot horax 

Fig ure 5:-\ ). �aupl ius CYC presem .  \\T:J k h- eln-c lnpeel . 
ocel l i  rnunelcel . , l igh t l y  pigme11tcel .  c\·es st>parat cel b\· a 
e l i s tancc cqual to 1 .5 cn· diameters. 

. -\n tennule bet \\Tcn +O anel  + .1 º " as long as ccphalo­
t hora x  anel about '.Z0" o n! '  tot . i l  boelY lcngt h :  t h rec­
scgmcntcel . d is ta l  scgment s appcar fuscel lcir m i ng a long 
shaf't . .\ l�1 int ornament a t ion is p1Tscnt < l\Tr most nl" t he 
antcnnule surface. at ,ome poim s  i t  appe:i rs ,IS l i nely 
pi lose patches : in ot hcr part s i t  i s  a pa t t ern l i! "  t rans-
1·rrsc l i  ncs.  Rat io of lcngt h or . t  ll l cn mdc ,cgrnerns :  

1 :1 .8 : 16.6 : 69.6 = 1 00 . .  .\ntennu le armecl w i th  o. r :  ! .\ ": 1 2.\" 
setae anel spines. plus n,·o l a rge aest hestascs. one on 
prox imal duster or a ntennu lar  elemenrs.  anel  t he other 
terminal Figure + . .\. B . Csual p incer- l i ke s t ruc r ure is 
not formcd . ln terms of t he setat ion pat tern of' lemale 
rnonstr i l loid rnpepods Gryii;ier  & Ohst uka .  199.) . 
elemcnt s of segmems 1 1 a nel 2 2el 1 . 2, '.ZY 1 . 2, I Icl are 
complete. Ekment 2,· ; ext rcmeh- long, set u lat ed . .  \ rrna­
mcnt or fi.tsed c h i rd segment i nc ludc t ,,·o c lus tcrs :  one 
"·i t h  elemems l l h·.d. 3. plus +aes anel groupcd nn t he 
prox imal  1 3 of the segrnent .  The scconel c lus tn. on t hc 
terminal  1 :3 include5 elemcnt ,  h· 1 ,: kl 1 _2: \\·.d . 111 : <\.i 
h 1 1 . h, ,  and t iaes. Setae  b, ; , i rnple. unhranched : set ac 
[ \ .d ane l  l \ · ,. absent Figure + . .\ . B . 

l ncorporated fir,t pedigerous ,omi te  anel t hrcc f'rrc 
sunT<·ding pee ligcrous ,omit es , ·ach l waring a pa i r  n!' 
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0 .2 mm 

B 
0. 1 25 mm 

Figure 5 . . \ ln11 1/riffa bra.sifim.li.1 sp. JW\" . holot \'p<': .\ habirns. la tnal  ,;,," : B cepha l ic  r<'gion. \'('ll t ra l  ,·ic,, : C :  lunal rami .  
rJ , , r,al ,·il·"·: D t er m i na l  ,<'gment  n t '  lounh  s\\· imming kg exopocl: E -..1 1 1 1c ot' lirq s\\· imming kg :  F basi poda l  Lucrai  ,e ia ot' 
t h i rcl '"· imm ing l rg: G "1me  ot' ,cconcl '"· imming; lcg. 

hiramous rn·i m m i n� l egs. Basis "·it h diagonal c l i\ ' ision 
an icu lat in� i t  \, i t h  large. robust rcnangu lar  coxa. Basis 
\\ i t h  la tera l  ha i r- l i ke seta cm le�s 1 + Figure _jG : on leg '.) 
, , · t a  a t  l east :2-:2 . . :> t imes longcr anel not iceably t h icker 
t han  in t hc ot lwrs. l i gh t h- ,e ru latcd Figure .:> F . L,·g 
, 1 · t ac · a l i  l ig luh· anel biscria lh· plumose. Endopodi t t's anel 
,·,1 ,pocl i tc, of l eg, 1 -+. t r i a rt iculated.  Third ,·xopodal 
" ·é!:mc·nt 1,· i t  h ou termost  t erminal  ,pini torm seta , 1  raight . 
:i l , c ,u 1  t hrc-e t i me, ,h long as bca ring scgmcnt . Spi ni fórm 
" · 1 .1 . i rmccl 1, i t h  , m a l l  ,pi ncs a long t he outcr margi n :  
i 1rnn margin "· i r h a , im i l a r  pat tern but "· it h , 1  f'c,,,. ,cat­
t n, ·d  ,c 1 u ln on prox i ma l  t h i rcl i < > l lm,·cd l i\' sma l l  ,pinulcs 
1 , ,  1 I H' , ·mi ( )r t h e  ,pinc · .  Outn ,pirn' c ·ur\'ed. "· i t h  coar,eh­
r 1 1 '..t • "c· ,uri'..HT .  r l ' iat i ,Th- brgc. l ic t \1Ten 1 . ,j anel l .( i  t ime:� 
, : 1 1 . t l ln  t h an l war ing ,cgnwnt Figure .í l ). [  . .  \ rmatu tT 
1 1 1 -- 1.\ i 1 1 1 1 1 1  i nu: l t 'U:' : 

\ /.,, ,, /; /, 1 " "  (1((/11/J l 111!, fl lu11,.:,d1111, _'UfJU 

Ba,is Enclopoc l i tr Exopocl i te  

f .cg 1 1 -0 0- 1 :0- 1 :  1 . :2 . :2  l - 1 : 1  ) - 1 :  l . 1  . :l 
Leg" '.! -t 1 -0 0- 1 :0- 1 :  1 . :2 .:.? 1 - 1  :1 )- 1 :  1 .  1 .:.? , :.?  

Fifih kg, ,·lon�ated. \\·i t h t 1,·o c l i s t i nn lolw,. li 1sccl medi­
a l ly. Ba,al pnrt ion rrla t in,h· long. ,a a rt ing l'rom \Tnt ra l 
am e1ior ,·ncl or bc-ar ing sornitc. Fi f't h  lcgs rca( 'hing hal f'\\'a1· 
o f' ,un-eccl ing som ire Figure 1 C : . Outn !oh(· , ic nclcr. ahout 
1 . :2  t ime, t h ickn t han inner onc an e l  , l ight h· long, · r. , trnl( ' c l 
1,· i t h  threc long. se- t a  11· i t h  ,u1ucrc-cl ,c · t 1 t lc, . .  \ l i t h n,, · , l · ta , ·  
,ulwqual in lengt h anel brc-acl t h . Outn l ( ) \w  s t · ta 1 ·  n- :i ! 'h in!.!, 
post ,·1inr marn;in ot ' prc-anal ,omit l ' .  Sh,dt  1 1 \ t J l l l t ' I '  lo l ll '  " i t h  
rm, . .  r l , >n!.!, ,etac n n  dorsal ,urL1 l 'c. 1 1 1 1 1 , · r  l 1 1 l w  , l , · 1 H lcT. 
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elongacrd . n·l i nc l r ical .  armed \1· i th  singlc d i s ta l  seia .  
about as long as t hosr o í  outer lobe. b u t  s lendnn Figu ,-c 
'.3C : . D  . [ n  l atera l \· iew, ba,e nf inner lol ie \\" i l h  t wo smal l ,  
rou nded cut icu lar  prot uberances arrowed in  Figure '.3 C :  1 . 

Crosomc consist ing  oí f ift h  pccl igerous somite. geni ta l  
d l l l lblt> somi te. a nel t 11·0 lree abdomina l  somiH·s. Pccl igcrs 
2--!- accoun t ing for 3-!-º/.> of tot a l  lengt h in  dorsal , · i l '\1·. 
Crosome. exclucl i ng íurca l  rami. account ing  f or 2 1 .7 "  º of 
tota l  boch- l engt h .  Gen i ta l  doublc somi te  \\" i t h  part ia !  i ntn­
segmen ta l  cl i\ · is ion . \· is ible in dorsa l  ,·ie11· : doul ik ,omit ( '  
represem in g  -!-6 %  t he Iern;i h of urosome Figures 3 .\  & 
.) :\ . Ra t io  oi' l ength of f i ít h  ped igerous somite. genit a l  
double ,omi te  a nel frce abdomina l  somi tr  bcing :  2 1 . .í :  
-!-G : 13 . .S : l -l- = 1 00. :\ lecl i a l  pon ion oi' gen i ta l  doublc somite 
s\\"o l len.  11· i t h  a protubrranre on a nt erior \Tnt ral surlace, 
process ll" i t h a notch at t ip. Genit a l  double somi t e  \1 i t h  
shon oYigerous spines 0.32 mm wi rh  base locatccl  
posterior to roundecl process. basal h· srparatec l .  not 
s\rnl len but s lender from dis ta l  ha l f. Spines about 20. � º \, 
of tota l  bod\" lengt h .  extenc l ing s l igh t h- bernnd di s ta l  
margin o i '  caudal  rami Figures :r n & .S.-\ , _  C :auc la l  rami  
about t wo t imes longer  than  11·icle. moclera teh- di\"\ -rgern . 
bearing one latera l .  one outer. t h ree terminal .  anel onc 
dorsal setae Figure .":>C' . 

E{r1110/og
r 

The spec i f ic name makcs reference to Braz i l .  the  
count ry i n  \\'hich 1 h i s  species 1rns col lcctec l .  a nel in  \1·hich 
i t  seems to be 11· i cleh- d is t r ibuted.  

Re111nrks 
This species can  easih- be c l i s r inguishecl from a l i  t he  

ot her knmu1 spccies of .\ fo111trilln b,· t he pecu l i a r  st ruc­
t u 1-c of t he l i ít h  lcg. ::"\o ot hn knm,·n species oi' i he genus 
sho\\'s t hi s  conspicuous set of ,tour hair- l i ke seta e cm 1 hc 
,urlàcr ol' t he f i ft h l egs. :\ [oremcr. onh- a k-11· species of 
.\ lonslrilla. i ndudi ng .\ /. r111cli ,p. noY. clrsrribccl hercin.  
anel . \ /. i11.11·rln . \ .  Scm t .  190� )  bear a clearh· separatecl a nel 
arrnecl i nner lobe. [ n  fac t .  i he ,pecics is qu i ie  s imi lar  to 
. \ !. i,nerla 111 o ther leat u res. The ! Y pe matcr ia l  or 
. \ !. inseria li·om t he Sihoga Exped i t ion Zoologisch 
:\ [ useum . \rnsterdam Z:\ L\201 +80 \1 ·as cxami ned anel 
i t  shares \\' i t h  t he ne\1· ,pccies t he pecu l iar  ant ennu l l' 
s t ruct u rc. t he bod,· propon1ons. t he lengi h or thc 
m·igerous spines. a nel i he general ,t ruct urc o f "  t he l i ft h  
legs. Hm1·e1-cr. . \ /. i11 1erln lacks the hair- l i kc seta rm,· nn 
t he f i ít h  leg anel has t 11·0 a111nior proi ubnances 1 -er,us 
onh- one in . \ /. inseria . .  \ fn111lrilla insNln also lacks i he 
notch on t he geni ta l  somi te  shm,·n b,· .\ /. bm.1 1/irn.1 1 (. I t  
a lso c l i lkrs in  i he armanwnt of i he a nt l'nnu les. pan icu­
larly i n  l he propon ions a ncl s i  run ure oi" seta e :l\· ;- i t  
a lmost reaches t he hasl ' ol' ,e la -t\· 1 in  . \ /. bm , i/irn 1 1 1  
11·hereas i i  i s  qu i te  shor t cr i n  t he t 1 · 1)t ' ,pccimcns of 
. \ J. i111erla. The s t ria t ions ane l  pi lose patchl', c lescri l ied !r ir 
t he 11t · 11· species a re absenl in . I I. i111crla. Thc cu rn-d. 
rugose surl'aee of t ht' outer tnminal  spirn- oi' t he ,·xnpocls 
or legs 1 ·-!- d i f frrs l"rr m1 1 he , 1  raight . long. ,pi nu la i l'cl 
spines sho\\"n b,· .\ /. 111 1erla. :\ lorem-cr. t he 1 nmi 1 1a l  ,p in i­
f orm sela nr ll'gs l � is  ,l' t t da tcd anel 1 1  id1  ,m,t l l  spi ne, 0 1 1  

i t s  i nner margin i n  t hc nc11 specil's 1 1  herc;ts i i  i,  nakt·c l  in 
. \ l. 111.\/'rln. The ,hap,· ane l  orn;u11en 1 at io1 1  pal t l ' l"n , i 1 · i hc 
n-phaloi horax is qu i t , · d i l frn-11 1  i n  bot h ,pl' l " ics. Th, ·  m·1, 
spenes t ,  much more rohu,1 1·cn 1 ra lh  ,111d t lH· 1 , ' 1 1 t ral 

/ulf/ 1/fll 11/ t f,. , . \ /, 1 1 111,  /;1 1 ,  ' · �  ' l i  . ! 1 1 11,  •li . /  1 111 / 1111: 1J /1 !//" /· I!: _'(}(//J 

nipple - l i ke processes are not presem in . \ /. itmrla. ThC' 
dorsal setae oí t he furca l  rami is rclat iYch· lon�rr in t hc 
ne1,· �pccies. about 0.6 t i mes as long as rami .  ll"hercas t his  
f i�urc i s  2 . 1  in  .\ /. 111:,erla. 

The genrra l  robust shape of the boch-. wit h a 1 -ern ralh· 
swol len cephalot horax is  shared ll" i th  a l<:\1· m hl 'r ,pecil's 
of .\ lo11slrilla only. ,uch as .\ J. obesa l saar. 197-!-b. anel  
.\ J. hrel'iromis [ saac. 1 97-!-b. The nc11' spccics can be scpa­
rated l'rom t hc former by t he fifth legs. whicl1 are formccl 
I Jy ,1 , ingle lobc 11· i t h  t wo term inal ,ctae. Tht' l at ter. 
probabh· \\' i t h  t he ,ame st ructure anel arrangement i n  
t he l i li h  kg. can be scparated by  lhe pre,ence o i "  a 
prol uhcrance on t he ant er ior encl of rephalot horax. a 
keY characterist ic f or . \ /. braicomis Isaac. l � fr �a .b. 197.1 . 
:\[oreoYer. t h is spccies has not a prot ubnanr<' on i l 1e 
double geni ta l  somi te  as t hat clescribe-cl here for t hc nc11· 
species. Thc cut icu lar  ornamentat ion is quite cl iffcrcnt i n  
bot h specics. The prescnce o f  t hc 1 1m strm·t u 1-cs o n  i he 
base of t he antennules is a nm her imeres t ing rharacter of 
t his  species. shared only wit h . \ /. inYRrla, This kinc l  ol' 
enigmatic st ruct ure has not been reporteei 111 t hc 
.\ Ionst r i l loida. Due to i t s  pai recl conrl i t ion. 11·c su�gcsl 
that  it coulcl be a \·est igial  postantennular appenclage. Of 
course. i t  cou l cl be a sensorial orga 1L but it i s  irn rigueh­
cli ffrrcni lv  built 1d1en compareci w i th  t he ·normal' 
slender sens i l l ae.  

These are t he fou rt h  anel fifth recoreis of . \ lonslri/la 
in Braz i l ian ll'aters. after . \ /. gmndi.s Giesbrccht .  1 892. 
. \!. mgosa Da\·is. 19 -!-1. anel . \J. cf. relirnlatn Dias .  1998'. 

Thc authors are grateful to l he Labor:norv of Zooplankton. 
Dcparunem oi" Zoolog,·. [ nst irnte of BiolD'l;Y. Frclc-ral Lni1-crsi t 1· 
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s tmh-. üur grat i tude w t he staff for help during fil'icl II ork . \ \'t' 
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Central .  . \rca de  Oceanografia Biológica C:\"Pq: 3807+6 9B-O  : 
Companhia \ "a ! t- cio Rio Doce C.\ :R .D. :  Dr Rosane :\ [orat's : 
Dr . \ na Crist ina T. Bnnrcker. anel a lso Lohengrin Dia, de 
.-\ lmeicla Frrnanclcs :\ l �c for al lm,·ine; us to rr1·ic11· t heir Wt J ­
plankton material .  
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A new species of Afonstrilla ( Crustacea : Copepoda:  Monstrilloida ) 

from Brazil with notes on M. brevicornis Isaac 

Eduardo Suárez-Morales and Cri st ina Dias 

( ES -M ) EI Colegio de la Frontera Sur t ECOS U R ), Unidad ChewmaL A .P.  424, Chetumal .  
Quintana Roo, 77000. Mexico; 

( CD )  Un ivers idade Federal do Rio de Janeiro .  Inst . de B io logia.  B loco A. Cidade Unversitária. 
CEP 2 1 .  94 1 -590. Rio de Janeiro. Brazil 

Abstract. -Mo11strilla pustulata n .sp . ,  is descri bed from three adu l t  females 
col l ected i n  the Guanabara B ay system on the coast of Braz i l .  The new spec ies 
i s  s im i lar to M. hre\'ÍCornis I saac i n  having a pecu l iar. conica l ,  horn- l ike pro­
tuberance on the vent ral  surface near the antennu lar bases. The new species i s  
compared w i t h  the holotype o f  M. brevicornis. from the Java Sea. Monstrillu 
pusrulata can be d is t inguished by i ts  body proport ions and deta i l s  of the an­
tennu lar armature and swimming legs. However, the most strik ing  feature of 
this spec ies i s  i t s  cut icular ornamentat ion,  wi th a dorsal patch of smal l ,  b l i ster­
l i ke processes on the head surface and other patches on the cephalothorax and 
on some ped igerous somites. The orig i nal  descript ion of Monstrilla hre\ •icomis 
i s  complemented wi th new morphological data and is  compared wi th M. !ur­
gida Scott .  a l so from the l ndonesia reg ion .  Th is  i s  the tirst monst ri l lo id spec ies 
described as new from the southwestern At lant ic Ocean. 

M onstri l lo id copepods are paras i tes of 
ben th ic  i nvertebrates such as po lychaetes 
and mol l uscs ( I saac 1 975 .  Dav is  1 984 ). 
A d u l t s  re prese n t  the  most  consp i cuous  
stage s i nce they are free- l i v i ng and are fre­
quen t ly  captured by plankton nets. How­
ever, the group has severa! taxonomic and 
nomenc latura) prob lems due to i ncomplete 
morphological  i n formation about the spe­
c i e s  ( H u y s  & B o xsha l l 1 99 1 ,  Gryg ie r  
1 994a ) .  I n  order to  make a serious rev i sion 
of the taxonomic status of about 95 species 
i nc l uded in th i s  pecu l iar order of copepods. 
it is i mportant to have better descript ions 
than has been the norm for new spec ies and 
a lso complementary data for the prev iously 
described spec ies .  Severa! spec ies  have 
bee n  redescribed and/or reclassified recent­
ly ( Grygier 1 994b. S uárez-Morales & Ric­
c ard i  1 99 7 .  S uáre z - Morales 1 999 ) .  bu t  
much work i s  st i l l  needed. part icu lar ly for 
spec ies  i n  the tropica l  areas. 

An  analys is  of zooplankton samples col-

lected i n  1 993 and 1 994 in Guanabara Bay. 
B razi l .  y ie lded severa! spec i mens of  mon­
stri l lo id copepods. Among them we found 
three females of Mo11s1rilla that were iden­
t i t ied as a new spec ies. The new spec ies i� 
described herein ,  fol low i ng the upgradeJ 
standards ser by Grygier & Ohtsuka ( 1 995 ). 
and i t  is compared wi th  other re lated spe­
c ies of Mons!rilla. The type materia l  is de­
posi ted in the Museu Nac ional  da Un i ver­
sidade Federal do Rio de Janeiro .  B razi l .  

Monstrilla pustulata, new spec ies 
Figs. 1 A-F: 2A-F 

Material.-Holotype adu l t  female .  pre­
served in ethano l .  undi ssected. Guanabara 
B ay, Rio de Janei ro, B razi l  ( 22°54 .604 ' S .  
43º08.988 ' E ) ,  col l ected 2 9  Sep 1 994. Mu­
seu Nacional da Universidade Federal do 
R io  de J aneiro. Bras i l .  depos i ted under cat­
alogue number: MNRJ 1 3646 .  Two para­
type adu l t  females. sarne loca l i ty. co l lected 
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9 Jun  1 993 .  one deposi ted in the M useu Na­
c ional da Un iversidade Federa l do Rio de 
J aneiro. Bras i l  ( MN RJ 1 3647 ) .  The other 
one.  col lected 4 J un 1 993 ,  deposi ted i n  the 
zooplankton col lect ion of El Colegio de l a  
Frontera S ur. Chetumal .  Mexico ( ECO­
C HZ-005 1 8  ) .  

Description. -Female .  Body length of 
three i nd iv idua is  2 . 8 .  2 .67, and 2 . 83  mm 
( average: 2 . 77 m m ) . measured from ante­
rior end of body to posterior marg in  of anal 
somite .  Body robust .  head widen i ng grad­
ua l ly  toward the posterior reg ion of ceph­
a lothorax. max imum width at anterior 1/2 , a l ­
most sarne wid th  of posterior margi n  ( Fig .  
I A ) . Cephalothorax  swol len  ventra l l y  in  
l atera l v iew. Cephalothorax ( i ncorporat ing  
first pedigerous som i te ) 54% of total bo<ly 
length .  

Forehead ft at i n  dorsal view, wi th two 
smal l .  s lender sens i l l a  wide ly  separated 
from each other between bases of anten­
nu les. Anteriormost part of cephalothorax 
w i t h ven t ra l .  h i g h  con i c a l  pro t uberance 
poin t ing forward, i ts  height ( 0 .09 mm ) s im­
i l ar to that of oral papi l l a ( Fig .  1 B ) .  Another 
cut icu lar process, formed by a t ranverse 
pattern of striat ions reaches hal fway around 
the cephalothorax ( see Fig. 1 B ) .  Posterior 
to th is protuberance, and on same ventral 
surface .  Two n ipple - l ike processes I y ing be­
low and c lose to conical  protuberance, sur­
rounded by patterns of short stri at ions ( Fig .  
1 E ) . Ora l  papi l l a l arge. protuberant .  l y i ng 
midventra l l y . about ½ of way from anterior 
edge of cephalothorax ( Fig .  1 B ) . Naup l i us 
eye pre sen t ,  weak l y  deve l oped .  oce l l i  
s l ight l y  p igmented on i nner edge. wi th  
rounded shape. Eyes separated by a dis­
tance equal  to 1 . 5 eye di ameters. 

Dorsal ornamentat ion of head consis t ing 
of l arge, branched patch of sma l l .  rounded 
b l i ster- l i ke structures  arranged in t ight  pat­
tern. Largest sect ion of th is  patch on centra l  
port ion o f  head, covering area between an­
tennule bases and scattered a long both s ides 
of head where two other smal ler patches are 
formed ( Fig .  1 D ) .  Central cepha l ic  patch 
extending to posterior part of cephalotho-

rax. and formi ng a l inear. l ighter pattern 
reaching to posterior end of cephalothorax . 
where i t  forms a den ser patch w h i ch 
stretches to both s ides co\·eri ng the poste­
rior outer margins of rhe cephalothorax 
( Fig .  l A ) , and extending to a ventra l  patch 
near the coxae of the first swimming legs .  
Succeeding fi ve somi tes r including gen ita l  
double somi te ) bearing l ateral patches of 
progress i  v e l y  sma l ler  b l i s ters coveri n g  
main ly  middle port ion of outer margins .  

Antennule four-segmented ; di stal  seg­
ment comprised of segments 4-5 fused. 
Antennule rel at ive ly short. s l ight ly  longer 
than 1 6% of total body length and about 
309'c the length of cephalothorax . Prox imal  
three an te n n u l ar segmen t s  wi th  s i m i l ar 
length. the d istal one i s  longest : rat io of 
length of antennu le  segments as : 1 8 . 5 :  1 9 . I :  
1 9 . 2 :  43 .2  = l 00. Armed v,: i th 0, I ;  1 ,  V; 2 J ;  
7 .X  setae ( Roman numera i s )  and spines 
( Arabic numera i s ) .  p lus large aesthetasc on 
prox imal part of fourth segment ( Fig .  2A ) .  
Two of these spines termina l .  form ing p in ­
cer- l ike structure ( Fig .  2B J .  l n  terms of pat­
tern desc r ibed by G ryg ie r  & Oh t suka  
( 1 995 J for female monstri l loid antennu lar 
armature .  setae. spines. and aesthetascs on 
segments 1 -4 as: fi rst r 1 ) .  second ( 2v 1 , ,  

2<l 1 2 • l l <l ) ,  th ird ( 3 , I I h·. I I I d ) , and fourth 
( 4aes. -l-v 1 1 , 4d 1 • 4d2 • IYd. Ym.  Yd, Vv,  
6aes. 6 1 , 6: ,  b 1 _. ,  b, ; setae IVv  and b<>, and 
spine 5 not seen ) .  Setae b - , .  and b� d ichot­
omously branched from di stal ½ .  Seta b, i s  
much bigger and more branched than  i n  
Grygier & Ohtsuka's ( 1 995 J pattern . 

Cephalothorax- incorporated first  pediger­
ous som ite and 3 free succeedi ng pediger­
ous somites each bearing pair of b i ramous 
swimming legs .  I n tercoxal sc lerites rectan­
guiar. Bas is  diagona l l y  art icu la t ing wi th  
lar!!e. rectan!!u lar coxa. Bas is  wi th  l ateral � '-' 

hair- l ik.e seta on legs 1 --+ :  on leg 3 th i s  seta 
at least 2 t imes longer and noticeab ly  th ick­
er than on other legs. l i ght ly  setu l ated. 
Swimming leg setae al l  bi�eria l l y  p l umose. 
Endopodi tes and exopodi tes of legs l --l­
triart icu lated. Third exopodal segment of 
legs 1 --+ with row of fine ly  spi n i forrn cu-
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Fig .  I .  Mo11s1rillu pu.1/l//(l{a. n .  sp . .  holotype adu l t  female :  A. habi tus .  dorsal Y icw:  8 .  habitus.  lateral \" ÍC\\·. 

l ateral pustu lar  ornamentation not shown :  C.  head. lateral v iew of  paratype variant form. �howing di ffcrcnt -.,hape 

of frontal cone. D. head. dorsal \· iew. shO\v ing  cut icular ornamcntat ion:  E. deta i l s  of frontal con ical proce-.,-., and 
related paired n ipple- l ike ornamentat ions. \ entrai view. 
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Fig .  2 .  J /o11s1rilla pus111/a1a. 1 1 .  sp. holotype: A. left antennulc .  Liorsal v iew : B. detail of pi ncer- l ikc s tructurc 

formed r>: term inal  e lcmcnts of antennu l c :  C.  tirst swi mm i ng lcg. most ">etac cut short : D. founh -,wim m i n g  lcg .  
rnost �ewe cut  short : E .  tifth lcg  and Liouble geni tal somi te -;ho\\' i ng  i nsert ion of  ovigerous "p ine» .  , ·entra i  Y Íe\\ ' :  
F. caudal rami .  Liorsal v iew. sctae cut shon . 
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Fig .  3 .  Monstrilla bre1·icornis. holotype : A .  left antennule .  dorsal v iew. showing armature as nomenc.:lature 
by Grygier & Ohtsuka ( 1 995 ) :  B .  head .. lateral \· iew: C. deta i l  of head showing cuticu lar ornamentat ion : D.  
gen i ta l  double somite .  lateral v iew. complete suture arrowed: E .  detai l  of ventra l horn- l i ke protuberance and 
n ipp le- l ike processes: F. comparat ive  dorsal profi les of ccphalothorax of Monstri/la brel'icornis ( broken l i ne l 
and M. pustulata: G .  Caudal ram i .  dorsal v ie\\ .  showing probable pos i t ion of missing setae ( broken l i nes ) .  
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Tahlc 1 .-.--\rnuturc of  thc ha,- 1 , .  cnJopoJi tc  and c\opoJ i tc of .\ln11srrilla p11 ., r1 1/ma. ne\\ ,pcc 1c, 

H a , 1 ,  End\ \p, ,J1 1c  E\.l lJ10U1IL" 

Leg 1 1 -0 0- 1 :  0- 1 :  1 . -, -, l - 1 :  0- l :  l .  1 .  3 - ·  -
Lcg'> 2--t 1 -0 0- 1 :  0- 1 :  1 . -, -, l - L 0- l :  I .  1 .  -, .., - ·  - - ·  -

t icular processes on outer marg in. Outer­
most terminal spin iform seta of exopod 
sl ightl y  cur \'ed. 2.6-3 ...1- times as long as 
bearing segment. armed wi th row of spines 
along outer margin :  spines become pro­
gress ively smaller toward di stal part of seta. 
inner margin  l ightly setulated ( Figs. '2C. D ). 
Outer terminal spine of exopod of swim­
ming legs 1-4 curved.  relat i vely long. be­
tween 0.7 and 0.8 as long as bearing seg­
ment . Armature of swimming legs as in Ta­
ble 1. Fifth legs bilobed. fused medi ally at 
base. Basal port ion relatively short as mea­
sured from ventral anterior end of i ts  so­
mite. Outer lobe about 1.2 times th icker  
than inner lobe. armed wi th  3 long. l ightly 
setulated setae. two outer ones subequal in 
length and breadth .  innermost noticeably 
( .34% ) shorter. Inner lobe slender. cyl indri­
cal. armed wi th single seta as long as in­
nermost one of outer lobe ( Fig. 2 E ). Ali se­
tae biserially �et ulated. Setae of ti fth legs 
reach ing about 14 length of  geni tal double 
somite .  

Urosome cons ist i ng of  ti fth ped igerous  
som ite.  gen ital double somite.  one free ab­
domina somites. and anal somi te. Pediger­
ous somites 2-4 account ing for 26 .  7% of  
total length in  dorsal v iew .  U rosome .  ex­
cluding caudal ram i .  accounting for  19.3% 
of total body length. Geni tal double somi te 
wi th  partia! intersegmental d iv i sion. v i s ible 
in dorsal and lateral v iews :  double somi te 
represent ing less than half ( 38% ) of length 
of urosome ( Fig. 1 B ). Ratio of length of 
ti fth pedigerous somite .  geni tal double so­
mite. and f ree abdominal somite :  30.6: 38 :  
14.8: 16.6 = 100. Medial port ion of genital 
double som ite flat. bearing re l at ively long. 
basally separated ovigerous �pines. slender 
in di s tal one th ird but sl ightly swollen d is­
tallv ( Fi g. 1 F ). one sli ghtlv lon2:er than the ., '-- '-- .. .__ 

other. Ov igerous  spines representing about  
309c of total body length. extending sl ight l y  
beyond setae of  caudal rami .  Caudal rami 
short. subquadrate , about as long as wide ,  
moderately divergent, bearing s ix  setae: 
two lateral , three terminal ,  one dorsal ( Fig. 
2F ) .  

Variahility .-One ( ECO-CHZ-005 18 ) of  
the two paratype specimens with reduced 
pattern of pustular patches relat ive to the 
holotype. only about half the sur face cov­
ered by the patch in the holotype i s  covered 
in the paratype. Another difference i s  a 
lower frontal cone ( see Fig. 1 C ). 

Type /occ1/iry.-Guanabara Bay ( R io de Ja­
ne iro. Brazil ) ( 22º54.60--t-'S:  43º08.988 'W ) .  
Water column. Depth average : 50 m. 

Etn110/ogy. -Th is  new spec ies  is named 
using an adjec t ival derivative of the Lat in 
term p11stulo meaning bl i ster or bubble. 
pustulatus mean ing bl istered, and us ing the 
feminine form p11st1 1IC1to. The epi thet refers 
to thc pecul iar cuticular ornamentation of 
the spec ies. formed by patches of m inute. 
bubble-li ke processes. not reported in any 
other pre v iously known species of Mon­
strilloida. 

Renwrks. -The female specimens of th i s  
new spec ies  can be  easily included in the 
genus Mo11stril!C1 because of the presence of 
two somites between the anal and the dou­
ble 2:enital somites ( Isaac I 975 ) .  This spe­
cies is  morphologically s imilar to M. hre, · ­

icomis Isaac. 1974a. descri bed from mate­
rial collected in the Java Sea off Indones i a  
( Isaac 1974a ) . and they may be  closely re­
lated. They both share a character not com­
monlv found in  any other spec ies  of  Mo1 1 -

stri//c 1 :  a h igh  conical ventral process be­
tween the oral papilla and the antennular 
bases. Another species of Monstrillo wi th a 
long conical process is  M. spinosa Park. 



VOLUME 1 1 -1-. '.'JUMBER 1 

1 967, but i t  differs strongly from these two 
species in severa! other importam charac­
ters. The general body shape and propor­
tions are also very much al ike,  and based 
on the draft i l l  ustrations of Isaac ( 1 97 4a, 
1 9746 ) ,  the B raz i l ian specimens would  be 
identified as M. brevicornis. This species i s  
not mentioned i n  Isaac's ( 1 975 )  key to  the 
Monstri l loida. 

We have examined the adult female ho­
lotype specimen of Monstrilla brevicornis, 
col lected at Bangka S trait, Java Sea, Indo­
nesia. Plankton sample, leg.  Prinz Adalbert, 
determined by M .  J .  Isaac , 1 973 .  Deposited 
in the Museum für Naturkunde Berli n ,  un­
der catalogue number 1 5  698.  

The new spec ies shows several charac­
ters which vary from the holotype of M. 
brevicornis. Although in  both species the 
cephalothorax is  robust, its length/width ( at 
widest point ) proportions differ: 1 .9 i n  M. 
brevicornis vs.  2 . 3  i n  M. pustulata. Hence, 
the cephalothorax of the new taxon is  more 
slender and longer than the c learly oblong, 
wider shape of M. hrevicornis ( see Fig. 3F) .  

The cuticular ornamentation of the head 
is considered to be a usefu l  character to dif­
ferentiate spec ies of Monstrilla ( Suárez­
Morales & Gasca 1 998 ). l n  the new species 
the ornamentat ion pattern is peculiar, with 
a large patch of b l i ster- l ike processes on the 
dorsal surface of the cephal ic region, patch­
es on the lateral marg ins  of the pedigerous 
somites ( see Fig. 1 ) ,  and a l inear patch 
along the dorsal surface of the cephalotho­
rax . l n  M. brevicornis the ornamentation i s  
ent ire ly different ,  mainly with transverse 
cuticu lar l ines around the anterior 1/2 of the 
cephalothorax and near the oral pap i l l a. 
There is  also a pattern of uniformly ar­
ranged, smal l .  button- l i ke omamentations 
on most of the antero-ventral surface; they 
are arranged in a t ighter pattern near the 
oral pap i l la  ( Fig .  3C) .  The front is roughly 
corrugated in  M. brevicornis, whereas it is  
covered with cuticu lar b l i sters i n  M. pus­
tulata. ln both spec ies the conical process 
is as high as the oral pap i l la, but it seems 
to be located c loser to the antennule bases 

"") "")  -__ ) 

i n  M. brevicornis than it i s  in the new spe­
c1es. 

Both species have nipple- l ike processes 
on the ventral surface between the conical  
process and the oral papi l la :  howe\'er, these 
structures differ substantial ly between the 
two species. ln M. brevicornis they are very 
long and digit iform,  and they clearly pro­
trude from the ventral surface profile in l at­
eral view. ln the new species these struc­
tures have a different cuticular panem of 
ridges, are a lmost flat, and barely noticeab le 
i n  lateral view ( see Figs. 1 B .  C) .  One of the 
most important differences between both 
species is the arthrodial membrane separat­
i ng the posterior the posterior thorac ic so­
mi te and anterior abdominal somite. I t  i s  
complete in M. brevicomis, whereas i t  i s  
i ncomplete in the new species. not reaching 
the ventral surface. 

The antennules of M. brevicomis repre­
sent about 1 8% of the body length. whereas 
this figure is 1 6% in M. pustulata. The ter­
minal  spines of lhe distal segment of the 
new spec ies are clearly forming a pincer­
l i ke structure ( see Fig. 2A ) :  in M. hre\·icor­
nis both spines are short. and they do not 
form such kind of structure . 

ln  the swimming legs, the outer marg in  
of the exopods have long hair-l ike cuticular 
processes in the new species but this marg in  
i s  naked in  M. brevicornis. The term inal 
spiniform seta of the distal exopodal seg­
ment is different in both : in the new species 
the inner margin  bears thin setules ( see 
Figs. 2C, D ), whereas it is naked in M. 
brevicornis. The fifth legs of the holotype 
of M. brevicornis are i ncomplete. they seem 
to have original ly had two lobes. but only 
the outer one is now presem. Two lobes are 
c learly presem i n  the new species. the inner 
one armed with a single seta. Due to the 
morphological sirni larity of both species. i t  
i s  expected that M. brevicornis shares the 
sarne condition, but this can · t  be \·erified 
unt i l  more speci mens of M. brevicomis be­
come avail able. Toe terminal setae of the 
outer lobe of the fifth leg in M. bre\·icornis 
are widely separated from each other and 
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are markedl y  divergem:  in the new species 
these setae are not di vergent and show a 
tighter placement along the terminal margin 
of the fifth leg. Another character in which 
the two species differ is  the shape and pro­
portions of the caudal rami. These are quad­
rate, as long as wide, in M. pustulata but 
c lear ly  rectangu lar ( 1. 85 longer than wide) 
in M. brevicorn. is. Al though Isaac ( 1974a, 
197 4b) illustrated six setae on both forcai 
rami, we could on ly  find five on the holo­
type ; the new species bears six setae on 
each caudal ramus. It is probable that a seta 
of each side was lost during handling and 
or examination ( see Fig. 3G). 

The new species also shows some affin­
ities with M. turgida A. Scott, 1909 such as 
the robust shape of the cephalothorax and 
the bilobed fifth leg with a three outer and 
one inner setae. However, besides the pe­
cu l iar conical process shown by M. pustu­
lata. these two species can be distinguished 
by the detai led structure of the fifth legs. ln 
the new species the legs have a short basal 
part, whereas the base is much longer and 
s lenderer in M. turgida. The fifth leg·s inner 
lobe is longer than the outer lobe in M. tur­
gida. but it is shorter in M. pustulata. The 
ovigerous spines in M. turgida are long, 
equal to about 60% of the total body length , 
whereas they are much shorter in the new 
species, representing around 30% of the 
body length. Furthermore, the ovigerous 
spines of M. turgida are distinct ly pointing 
anteriorly ;  this feature was considered by 
Grygier & Ohtsuka ( 199 7 )  to be one of the 
main characters to define a genus levei 
group of species within the Monstri l loida. 

As mentioned above. the original de­
scription of M. brevicom is is incomplete 
and comments are provided here as a com­
plementary description of this species. The 
cephalothorax is lateral ly  expanded in dor­
sal view. with a wide oblong shape, 1.9 
times longer than wide ( Fig. 3F). The head 
is relative ly  wide and tapers abruptly to­
ward the posterior end. The front is coarse­
ly corrugated and no sensillae were ob­
served there. The cuticular omamentation 

consists of a uniform pattern of minute. flat, 
button- l ike processes covering most of the 
dorsal and ventral surfaces of the cephalo­
thorax. The lateral margins of the cephalo­
thorax and the area around the oral papil l a  
have tranverse, parallel cuticular ridges 
( Fig. 3 B  ). On the ventral surface. between 
the oral papi l l a  and the conical process, this 
species has a pair of protruding digitiform 
nipple-like processes surrounded by an ir­
regular partem of cuticular ridges ( Figs. 3C, 
E). The genital double somite has a com­
p lete suture and a pair of lateral processes 
on the posterior margin of this compound 
somite ( Fig. 3D). 

The antennules represent 18. 2% of the 
total body length, a figure different from the 
14% estimated by  Isaac ( 1974a ). This dif­
ference might be due to the forward posi­
tion of one of the antennules ; our measure­
ment was made on the sarne observation 
plane. Due to the genera l ly  poor condition 
of the holotype, most of the antennular ar­
mature is lost. Foll owing Grygier & Oht­
suka ( 1995 ), the elements found in this 
specimen are: l ( fi rst  segment ) ;  2v 1 , 2v2 , 

2v 1 • socket of Ild (second segment); Ill v  
( third segment); IVv, 4v2, 4v3 • IV d, IVv, 
Vd. Vv, 6 1 • 62, bases of b2 • b3 • and b5 , br, 
( see Fig. 3A). Isaac ( 1974b) mentioned 
only one termina l  spine on the distal seg­
ment. it actual ly  has two, but one is broken 
near the base. 

As mentioned by Isaac ( 1974b ), the four 
pairs of swimming legs show the usual ar­
mament pattem of monstrilloid copepods. 
Here we can add that all swimming setae 
are lightly and biserial l y  p lumose. The 
small terminal spine on the outer margin of 
the third exopod is c lear ly  curved as in the 
new species ( see Fig. 2C), and the spini­
form are lightly and biserially plumose. The 
small terminal spine on the outer margin of 
the third exopod is c learly curved as in the 
new species ( see Fig. 2C), and the spini­
form seta next to it  has a smooth inner mar­
gin. The fifth legs were interpreted by Isaac 
( 197-1-a. 197-1-b) as having a single lobe with 
three setae: however, an inner ramus was 
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probabl y  present i n  th is  specimen, but it i s  
broken.  The forcai rami are rectangu lar and 
each is armed with five setae only, they are 
probabl y  s ix of them as suggested by I saac 
( 1 97 4a, 1 97 4b ) when adding the setae in­
dicated i n  their corresponding pos itions as 
shown by broken l i ne s  i n  Fig. 3G. 

This species was origi nal l y  described 
from material col lected i n  the Java Sea 
( I saac 1 974a), and basical l y  the sarne brief  
description and i l l ustration� were repeated 
by  I saac ( 1 974b ) .  As men tioned by Grygier 
( 1 995 ) ,  I saac (1 974a, 1 974b ) did not com­
pare i t  with M. turgida Scott, 1 909, which 
he mentioned as having s imi larly short an­
ten  n u  l e s .  M o n strilla b revicorn i s  differs 
from M. turgida i n  the shape of the ceph­
alothorax. which is w idest at its anterior 
one-third in the former  and at the middle i n  
the latter species .  The caudal rami are near­
ly  quadrate in M. turgida and c learly rect­
angu lar in M. hrevicornis. The antennules 
are 35% of the cephalothorax length in  M. 
turgida and 25% in M. brevicorn is. The 
fifth legs are not fu l l y  comparable  due to 
the broken inner part of the holotype of M. 
hrevicomis. but the arrangement of the 
three setae on the tifth leg of M. turgida (as 
depicted by Scott 1 909 ) seems to be tight, 
whereas they are wide ly  separated at base 
in M. hrevicornis. However, the main dif­
ference between these two species is the 
presence of the conical process in  M. brev­
icorn is, which is absent in M. turgida. 

Previous records of M onstrilla i n  Gua­
nabara Bay inc lude : M. cf. reticulata, M. 
rugosa Davis, 1 947 , and M. grandis Gies­
brecht, 1 89 1  ( Dias 1 996) .  Thus ,  M. pustu­
lata is the first species of Monstrilla de­
scribed as new from this bay. Monstrilla 
g randis Giesbrecht, 1 89 1 ,  from off Pata­
gonia is the other species first described as 
new from the southwestern Atlantic Ocean 
region.  There are a few other scattered re­
cords of species first described from e lse­
where being known i n  the region ( Razou l s  
1 996) .  
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Taxonomic report of some monstrilloids (Copepoda: Monstrilloida) from 

Brazil with description of four new species 

by E .  SUÁREZ-MORALES & C. DIAS* 

Summary 

During a series of zooplankton surveys c:i.rried out during di ffercm 
ye:i.rs ( 1 993- 1 996 1 off the coasts of the State of B:i.hia, B razi l .  sev­
era! monstri l loid copepods were collected. The systcmatic analysis 
of this group allowed the identification of four previously unknown 
species. Two of them belong to the genus Monsrri/la. one to 
C_r111baso111a. and one of the rare genus Monsrrillopsis. The first spe­
cies of Monsrrilla 1 .W. sarch111oi spec.nov), represented by a femalc 
specimen can bc readi ly identified by the bi lobed condition of its 
oral papi l la. by the presence of a deep notch on the head. between 
thc antennule bases. and by the structure of the fifth legs. This spe­
cics has an inner basipodal spme which might have a phylogenctic 
1ntcrest. The second ,\follSrrilla species (M. bahiana spcc.nov) can 
bc 1dentified by its peculiar genital apparatus and by its body pro­
portions. The ne,,· species of C_rn1baso111a ( C. rachai spec.nov. ) .  
rcprcsented by a male specimen. can be distinguishcd mainly by a 
protubcrance on the ventral surface of the he:i.d. and by its peculiar 
geni tal apparatus. wnh very short lappets. The new Monsrrillopsis. 
represented by a badly damaged individual. was assigned to this 
genus for having :i genus-typical antennule morphology with a 
curved terminal process on the last antennular segment. Thc species 
(M. fosshageni spec. nov.) is recognized as new mainly by the struc­
ture of its genital apparatus and by the cuticular processes on the 
dorsal surface of the cephalothorax. Ali the species were described 
fol lowing the new. upgraded stand:irds. The occurrence of these 
new species in Br:izi l suggests th:i.t there are st i l l  many more 
undescribed monstrilloid copepods in this country. 

Key-words: Zoopllnkton. copepods. B razi l .  crustaceans. 

Introduction 

Y1onstri l loid copepods have been surveyed for over a cen­
tury. However. much is sti l l  unknown about the ir  taxonomy 
o.nd biology. Some l 00 species have been known to ex ist. but 
their pecul iar l i fe cycle and the incompleteness and shal low­
ness of their taxonomic descriptions have derived i n  complex 
taxonomic problems (see GRYGIER . l 994 ) .  Severa! species 
have had to be redescribed according to new. more detailed 
descriptive standards (GRYG!ER & ÜHTSUKA. 1 995) .  Recent 
studies (SUAREZ-MORALES . 2000a) ha\'e suggested that 
some species regarded as cosmopol i tan ( sensu ISAAC. 1 975) 
o.re not quite so. severa! species look \ 'ery m uch o. l ike to the 
casual observer. thus leading to taxonomic mistakcs. Hence. 

the biogeographic trends of these copepods are not ful ly  un­
derstood. although some patterns have becn suggested 
(SUÁREZ-MORALES, 2000a). Therefore. the accurate ident ifi­
cation of this group is a compulsory process i n  arder to ad­
vance in the understanding of their ecology and distribu­
tional patterns. Due to their scarc iness in the zooplankton 
samples. the value of each specimen is very high. ln this re­
port we offer a detailed report of the monstri l loid copepods 
collccted during a five-year period in severa! si tes of the 
southwestern tropical Atlantic. part icularly in Brazil .  Previ­
ous reports have shown this area to harbour a rich varicty of 
species ( DIAS, 1 996; JOHNSSON. 1 998),  severa\ unknown 
(SUAREZ-MORALES & DIAS. 2000, 200 1 ). ln this paper two 
new species of Monstrilla. one of Cy111baso111a, and one of 
Monstrillopsis are described fol lowing upgraded standards 
and considerations and descriptions are made for other speci­
mens.  The type specimens and additional material are depos­
ited in the Museu Nacional da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro. Brazil (MNRJ) and in the Zooplankton Collcction 
of EI Colegio de la Frontera Sur. Chetumal, Mexico (ECO­
CH-Z). 

Systematics 

MATERIAL 

Order Monstri l loida 
Mo11strilla satchmoi spec. nov. 

(Figs. l - 1 4 ) 

One holotype o.dul t  female. ethanol-preserved. undissected. 
left antennule broken. cephalic portion separated from body 
and right o.ntennule attached to it. B razi l .  June 8. 1 999. State 
of B ahia. Brazil .  Catalogue number: MNRJ- l -1-437 .  

TYPE LOC..\LITY 

State of Bahia. Brazil. sta. 5043.  Water column 

( 1 7° 54' 502'"S:  35º 52' 93Y'W).  

ETYMOLOGY 

Toe specific epithet for this species is a diminutive noun de­
rived from the English term satche l .  meo.n ing :  with a b ig 
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mouth/l ips . It was used also as a nickname for the American of reddish pigment. Annature formula of swimming legs as: 
musician Louis ARMSTRONG and it is used here to make ref-
erence to the protuberant and bilobed nature of  the oral pa­
p i l la  shown by thi s species. 

DESCR IPTIONS 

Ba.sis endopo<lite exopodite 
kg l l - 1  0- 1 :0- 1 :  l .2.2 l-0:0-1 :1 . l . 3  
legs 2--l l -1 0- 1 :0- 1 :  1 .2.2 l-0:0- l :l . 1 .2.2 

Fifth legs formed by single Iobe. fused medially. arising from 
common plate. Basal portion relatively long. starting from 
ventral anterior end of  bearing somite. Lobe ::ibout 1 .2 times 
thicker at base than at distal end. Each Iobe armed with t\\'O 
relati\'ely long setae. subequal in length and width. inner­
most s l ightly longer (Fig. 8). 
Urosome consisting of  fifth pedigerous somite. genital dou­
ble somite. and two free abdominal somites. Urosome. ex­
cluding furcal rami. accounting for 1 29i: of total body length. 
Genital double somice without intersegmental diYision: dou­
ble somite representing about hal f the length of urosome 
( 5 ! .5'1 )( Fig. 1 ). Ratio of length of fifth peJigerous somitc . 
genital double somite and free abdominal somice being: 
32.2:5 1 .5 :  1 6.3  (=100). Medial portion of genital double 
somite moderately swollen (Figs. 10. 1 1  ). bearing long. ba­
sal ly-joined ovigerous spines which are not swollen but slen­
der dist::illy. Spines incomplete. wrinkled. longest one about 
l 99i: of total body length. extending well bcyond caudal 
rami .  Caudal rami with pigment spots. ::ibout as long as widc. 
moderately d i\'ergent. Caudal rarni bearing fi\'e sctac. thrce 
of them terminal. one dorsal. which is sl ightly shorter th::in 
caudal rami. and one outer lateral seta ( Fig .  1 1  ). Terminal 
threc ::ind outer lateral setae of about the sarne lcngth. 

Female. Total body length of single individual 2.5 mm meas­
ured from anterior end of cephalic somite to posterior marnin 
of  anal somite .  Cephalothorax (incorporating f;rst 
pedigerous somite ) accounting for 66'7c- of total body length 
and measuring 1 .56 mm (Figs. 2 .8) .  Anteriormost part of 
cephalothorax medial ly and strongly depressed in dorsal 
v iew. depression forming a short channel surrounded bv 
smal l .  rounded protuberances (arrowed in Fig. 6). On !ater�! 
v iew. the outer sides of this channel appears as a hi!l:h 
rounded protuberace. as shown in Fig. 3. Anteriormost s�r­
face of  cephalic part with longitudinal striations endinQ at 
base of  ::mtennules. Dorsal surface with branched cutic�lar 
processes as depicted i n  Fig. 3. Another ventral cuticular 
process formed by three paired groups of subtrian!l:ular bud­
l ike structures each with set of 5-7 e lements ( see Fi!!s . .i.6 ). 
Oral papi l la ly ing mid\'entrally 0.37 of way back along 
ccphalothorax, bi lobulated. protuberan1. with a set of 1 -+  
small  hair- l ike setae near its base (Fig. 5). Naupl ius eye 
presem.  weakly deve loped. oce l l i  with rounded shape. 
Antennule measuring 1 . 3 mm. relatively long. slender. 
s l ightly longer than 8 1  'k of cephalothorax length. and about 
53 .59'c of total body length ( see Fig. 2) .  Antennule with spots 
of redd ish pigment on i ts basal segments (Fig. 9). Antennule 
two-segmented. purported segments 2-5 fused :  armed with l 
( brokcn at base ) :  1 1 - 1  setae ( Roman numerais ) and spines . RE\lARKS 
( Arabic numerais )  (F ig .  9). In terms of the pattern dcscribed : This species was included in the genus ,'v!o11strilla due to thc 
by G RYGIER & ÜHTSLK . .\ ( 1 995) for monstri l loid antennular I presencc. in the female. of two frcc postgcnital somitcs 
:mnaturc . setae and spincs present on purported second scg- ( ISAAC. 1 975). 1be most evident character of this species is 
ment are: 2d 1 _ _ 1. 2\' 1 . and 2v2• seta ! Id is absent on cxtant the very long antennule. representing more than 53'7c- of total 
antennule. On purportcd third segment only elements 3 and body lcngth. Although the studied specimcn has one of them 
l l ld are presem and seta I lh. On segment four the presem broken ::it its base. the other antennule is in good shape and its 
dements ::ire --ld 1 .: and -+\' 1 _ 3 .  while setae !Yd and IV\·. and distal end shows the sockets of the two terminal elements 
.iesthetasc -+aes are absent . A. I I  the other elements common in common in the groups. so it is considered to be representa-
the fifth segment ::ire ::ibsent. probably brokcn during fix.ation lÍ\'e of the actual antennular length of this species. Only a few 
and handl i ng. other known species of Mo11strilla show antennules longer 
Incorporated first pedigerous somite and three free succeed- th::in -+0'1 of the body length. The range measured in females 
ing pedi gerous somites each bearing a pair of biramous of more than 1 7  species of Mo11strilla Yaried between 1 7  and 
swimming legs. Pedigerous somites 2--+ ::iccouming  for 35'7c ( Sl.�REZ-MORALES. 2000a). Toe only species with 
2 1 . 89c of total length in dorsal view. Swimming legs 1 --+ such ::i long antennular set as seen in the new species are ,\1. 
s l i ghtly decreas ing in s ize posteriorly. Basis of legs with di- !011gire111is GIESBRECHT. I 892. M. lo11gicomis THO'.\IPSO\'. 
agonal d iv is ion articulating with large. rectangular coxa 1 890. and .\1. grygieri SUÁREZ-MORALES. 2000. Toe species 
along diagonal l i ne. Basis with lateral hair- l ike seta on legs 1 - M. clarara SARS. 192 1 .  also described as having \'ery long 
-+ :  on leg 3. this seta at least 2.5 times longer and noticeably antennules. has been synonymized with ,'vi. /011gicomis 
thicker than on the others. l i !l:htlv setulated. Inner marcrin  of , ( ISAAC. 1975). Toe new species d i ffers from these three con­
basipodite with s ingle spini  f;rm ·process: presem in leg� 1 --+. , geners in se\'eral respects. Monstrilla !011gire111is is readi ly 
as shown i n  Fig. 7 and detailed in Fig .  1 4. Endopodites and distinguishable by the extremely long antennules. which 
ex.opodites of swimming legs 1 --+. triarticulated. Ramus setae equal 601c: of the body Iength (see SARS. l 92 1 : I S  . .\ . .\C. 1 97-+. 
al i  b i seria l ly  plumose except spiniform outer seta on ex.opod 1 1 975). This species has the relatively longest ::intennules 
l and 3 of  each leg. Inner sctae of first segmem of each within the :v !onstrilloida and this feature alone is most use fui 
e xopodal segment. common in most monstri l lo ids. absent. to separate it from ali the other known species of .\1011srrilla. 
Outermost cxopodal set:ic with outer margin be:iring s ingle Hence. both Momtrilla /011gicomis and ,\1. gr..-gieri are. 
row of small spines a1nnged from the base to tip of setae: ::imong :il l  the known species of Mo11strilla. the most closel y  
inner margin naked ( Figs .  1 2 . 1 3 ) .  Swimming legs \\' i th spots related to .\f. satchmoi. According to the i l lustrations pre-
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Figs. 1 -i. .\fonsrrilla sarc/1111oi ,pec1cs noY .. adult fcmale holotype. 1 .  habnus. lateral , 1e\\': 2. left antennule at saro.: scale: 3 .  head. 
lateral ,·iew: -4. pa1reJ processes on ,·entrai surface bet\\'een :rntcnnulc hases: 5 . oral papi l la  showing bilobul:lted condition 
1 arro\\'ed) and patch uf sprne- l ikc cuticular ornamcntation: 6 . head. ,·entrai , 1cw. showing middle furrow 1arrowcd I betwcen 
Jntcnnule bases: 7. first S\\' 1mmrng leg. antenor Yicw. 



68 E. SUÁREZ-MORALES & C. DIAS 

1 3  

1 
i 
I 

j. 
!' 
! 

I 
1 . .  , 

E 
E 

LO 
N 
o 
o 

1 4  

E 
E 

LO 
o 

1 

\ 

1 1 

Figs. 8- 1 -t .\1onsrrilla sarc/111101 spec. nov .. :idult fern:ile holotvpe. 8. h:ibi tus. Yentr:il view. endopods and exopods oi S\\ Jmrning lcgs 1 --+ 
not shown: 9 . kft :intennule sho\\'lng rern:iins of arrn:iture: 1 0. last sornites of urosorne showing striations. lateral \·iew: 1 1 . 
sarne. dorsal \ iew: 1 2. third exopodite of third sw1mrning leg: 1 3 .  sarne of second swirnrning leg. 1 -+. second basipod and first 
cndopod ( cnp I nf ,ccond swirnrn1ng leg �howing internai spine t is . arrowed) on inner margin . 



sente d by SARS ( 1 92 1 )  and ISAAC ( 1 97 4. 1 97 5 J. lhe former 
( ,\,/. longicomis) has an antennu lar length equal l ing almost 
467'c of the total body length .  This figure is s l ightly greater 
than the value reported by SL.-i.REZ-MORALES ( 2000a) for .\1. 
g1:, gieri, 43% of the total body length. Thercfore. the new 
species.  with antennules OYer 539c seems to have. after Jf. 
longiremis. the second relatiYely longest antcnnules in the 
group. 
Antennular setae b 1 _3 are branched in ali three species. but are 
quite short i n  M. /011gire111is :i.nd i'v!. /ongicornis. and longer in 
,\;/_ g1ygieri (see SUÁREZ-\lORALES. 2000a ). This feature 
could not be compared w ith the new spec ies. in which these 
setae are broken at base. 
Another outstanding feature of ,\;/_ sarchmoi i s  the peculiar 
morphology of the anteriormost pan of the cephalothorax. 
which appears deeply notched. particularly in \'entrai ,· iew 
( see Figs. 6 .  8). Thi s  feature is not presem in any other spe­
cies of Monsrri/la. A sl ight depression of lhe head l ine is 
present i n  both Monsrrilla longicomis. and even in .\1. 
gn-gieri, in which there is J true depression on lhe middle of 
the frontal surface. HoweYer. neither the former nor the latter 
ha,·e the dcpth shown by the new specics .  �oreover. the 
protubcranccs associated ,,· ith this notch seem to be yet an­
othcr strik ing fcaturc of this species ( sce Fig. 6 ) .  
Thc structurc of the  fi fth l egs  is one of the most importam 
taxonomic charactcrs to separ:i.te spccies of ::Vlonstri l loida. 
Thc ncw spccics has a s ingle- lobcd fifth leg armed with rwo 
subequal setac : this pattern JiYerges from the clcarly bi lobed 
struc turc shown by ,\,f_ gn·gieri ( see SUÁREZ-MORALES. 
2000a )  and from thc pattcrn shown by .H. longicornis and .\1. 
/011gire111is . with a poorly de\'eloped inner lobc reprcsented 
by a s inglc seta and a well-Jc,·elopcd outcr lobe armed ,,· ith 
thrce sctae ( sce SARS .  1 92 1 :  ISAAC. 1 975). 
A rcduccd seta! pattcrn such as that shown by the new spccics 
i s  sharcd w ith a few other species of .\fonsrrilla: .W. co11j1111c­
rirn G IESBRECHT. 1 902 . .\/. helgolandica Cu.cs. 1 863 .  ,H. 
1 1 011cle/i STEPHENSE� . 1 9 1 3 . and .\/. longipes SCOTT. 1 909. 
,\,fonsrri//a ha111atapex GRYGIER & ÜHTSUKA. 1 995 has J 

,·ery smal l  spine on the inner margin of the fifth leg. but bears 
also a basic two distal setae pattern (GRYGIER & ÜHTSCK . .\. 
1 995 ) .  However, the combination of characters such as the 
body proponions. the :i.ntennular length. and the deeply 
notched forehead are characters strong enough to separate 
the new species from those mentioned above. 
The structure of the oral papi l la can be \'ery variable through­
out the group.  it can be long :ind h:i.nging. short. forward di­
rected. or even very protuberant. However. in the new spe­
cies the oral pap i l l a  is both .:: le:irly bilobed and protuberant 
with an upper. apparent ly second:i.ry lobe. and a larger lower 
lobe ! see Fig. 5). Thi s  is  a quite unique feature presem in this 
species .  Moreover. the patch of spines near the oral area such 
as that described for the ne\\· species has not been obser\'ed 
before in the Monstri l l oida. 
Another pecul iar feature oi this species is  the set of four 
paired bud-l i ke structures presem between the antennule 
bases .  This kind of structures has been obser\'ed pre\' iously 
in C_rn1baso111a jarense ( !S  . .\ . .\C. 1 976 )  only (SUAREZ­
\10R . .\LES. pers. obs . ) . .-\ s ingle postamennular paired struc­
turc is present also in .1-lonsrrilla /Jrasiliensis (see SUÁREZ­
\10R . .\LES & DIAS.  2000) .  The number. position. :i.nd paired 
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condition of these elements suggest that they constitute 
remains of the otherwise absent postantennular appendages. 
Toe Jack of oral appendages is a diagnostic character of the 
�onstrilloida ( ISAAC. 1975: HUYS & BOXSHALL. 1 99 1  ). 
This feature would suggest that the species having this kind 
of processes. are relatiYely primitive forms. with the remains 
of oral appendages sti l l  Yisible. Yet another striking feature 
of the new species is the presence of an inner basipodal spin e 
on the swimming legs 1 --+. So far. this is the only monstril loid 
copepod with such an unsual character. Toe spine and seta 
formula which is considered to be the ancestral set for 
\1onstril loida (HUYS & BOXSHALL 1 99 1 )  shows only an ex­
ternai seta on the outer margin of the basipodite ( 1 -0). which 
clearly is  the typical basipodal armament in  the group. The 
presence of an inner basipodal spiniform seta suggests that 
the group has at least one representatí,·e form with an ances­
tral character not discovered before. This finding has indeed 
phy logenetic implications which are to be discussed in dctail 
dsewhere. 

Monstrilla bahia11a spec. nov. 

\1ATERIAL EXAMINED 
Onc adult holotype male. undissccted. Thalassa. Statc of 
Bahia. Brazi l .  Site 30..\3. June S. 1 999. Specimen 
undissected. catalog number MNRJ- 14438. Paratypcs adult 
male. S tate of  B ahia. Site 3007 ( 1 2º ..\6.626S-38º05. 1 -W  WJ. 
depth 26.4 m, sarne date. Adul t male. State of Bahia. site 
3033 ( l 7º00.867S - 37°35.02-+ \V) .  depth 43.6m. deposited in 
collection of  E !  Cole!!ÍO de la Frontera Sur. Chetumal. 
'.'v1exico (ECO-CHZ-0 1 166 ) . A.dditional material : adult mal e. 
State of Bahia. s i te 5062 ( 1 6=35 .92..\S - 38º40.732\V ). depth 
36. 8m. Adul t  male. State of Bahi:i. s i te 3 1 08 ( 20º35.895S -
35 =..\-t999W), depth 942 . ..\ m . .  ..\dult male. Statc of Espírito 
Santo. s i te 5 1 08 (20°35 .895S - 35 =..\..\.999W). dcpth 9..\2 . ..\ m. 
ECO-CHZ-0 1 1 67. 

TYPE LOCALITY 
Off the coasts of the Statc of Bahia. Brazil .  sta. 30..\3 
( 1  T5-l.502' S - 35º52.935 '\V ) .  

ETY\10LOGY 
The specific term refers to the Brazi lian state of Bahia. It 
makes reference to the gener:il geographic area of the type 
locality. 

DESCRIPTION 
Bodv len!!lh of analvzed specimens ranged between l .5  and 
2 . ..\ �m. holotype: ,-.92 mm. ali specimens measured in dor­
sal ,·iew from anterior end of cephalothorax to posterior edge 
of anal somite. caudal rami cxcluded. Cephalothorax repre­
sentin!! about 54.7'¼ of total bodv length (Figs. 1 5. 1 6 ) .  Oral 
papil l; s l ightly protuberant. loc.:ited :u about 0.28 of way 
back alon!! ventral surface oi ceph:ilothorax ( Fig. 1 5) .  
. ..\nteriorm�st cephalic region re l :itiYely broad near insenion 
of :i.ntennular bases_ Middle pan of cephalothorax gradually 
tapering posteriorly: posterior end of cephalothorax widen­
ing again to about the sarne \\' idth of :interior part. Dorsal 
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ocel l i  presem. p igment cups re lati \'e ly smal l .  located close 
together to each other. separated by the distance of about one 
ha lf  oce l l i  diameters .  poorly deve!oped. a lmost  unpig­
mented. rounded i n  dorsal v ie\\' ( Fig. 1 6 ). Cephal i c  region 
fht in dorsal v iew. w ith l ow cuticu lar protuberances on fore­
head between antennu le  bases. Two pairs of stron�lv 
ch i t in ized.  n ipple- I i ke cut icular processes are loca;ed 
ventral l y  anterior to oral pap i l la. The first pai r  ( anterior nip­
ple: . . an .. i n  Figs. I 7 ,  I 9) i s  we l l  de\'eloped. showing a whirl­
l ike stucture and are Iocated hal fway between antennule 
bases and oral pap i l l a  ( see Fig. 1 7 ). The second pair of nip­
ples ( posterior n ipples:  . . pn .. in Fig. I 7)  is Icss developed 
than the · ·an .. and are e lo  ser to the central axis and are Iocated 
at almost the sarne levei as the oral papi l la Other secondarv 
scars ( 3 )  are d istributed near the oral area ( see Fig. 1 9 ) . l� 
l ateral \' iew. a medial protuberance was observed ("p .. in Fig. 
1 7 ) between the two pairs of n ipples along the ventral mar­
g in .  
Antennu les  moderate ly Iong. with four  apparcnt  segments. 
i ntcrscgmcntal d iv ision between purportcd segments 3--1-
marked only by a constrict ion. Antennular length 0 .83 mm. 
representi ng  c iose to  399c of total body length. and ca. 7-1-9c 
as long as cephalothorax .  Lcngth ratio of antennu lar seg­
ments. from thc prox imalmost to thc distal be ing :  9 . 3 :  I 8 .6: 
-1-6.6 ( i ncl udes fused third and fourth segments ) :  25 .5 ( = ! 00) 
( Fig .  20). Last - fi fth- segmcnt strongly gen icu lated. Scg­
mcnts ( considering purported segmcnts 1 -5)  am1ed with 0- l :  
! -V: 2- l :  ! -V; 4- I I+aes setae ( in  Arabic numbers ) . spincs  1 i n 
Roman numbers) ,  and aesthetascs ( aes ) .  Distal antcnnular 
segmcnt wi th three subequal . dichotomous ly branched sctae 
a l igned near outer distal end ( Fig. 20 ) . ln tenns of the basic 
seta! nomenclaturc of G RYGIER & ÜHTSUKA ( 1 995 ) for fc­
malc monstri l lo id  copcpod antcnnulcs. clcmcnts in first 1 1  ). 
second ( 2d 12. 2v 1 _ _  1 . I ld ) .  and third ( 3 . !Ih·. I I Id )  segmcnts. 
complete. In  purported fourth. with c lcmcnts -1-v 1 _, . -1-d 1 :· 

lYd. on ly IYv i s  miss ing .  ln the fi fth segment only c lcmcnts 
b 1 __ ,. b5 • b6• 6 1 .62 , and 6aes were iden t i fied. 
First pedigerous thorac ic somite incorporated into 
cephalothorax. This and succeedi ng three pedigers each 
beari ng wel l  devc loped swimming legs. ali with 3 -seg­
mentcd rami and with sarne armament pattem. c xcept for leg 
1 e xopod which has one seta less on the distal scgment ( Fig. 
2 3 ) .  Legs 2 and 3 s l ight ly iarger than 1 and -1-: lé!xopods longer 
than endopods in ai! caslé!s. Coxae of each pair unarmed. 
joined by i n te rcoxal sclerite longer than wide. Anterior sur­
face of intercoxal sclerite with set of longitudinal .  i rregular 
rows  of very smal l  hair- l ikc spines ( see Fig. 22). Bas i s  sepa­
rated from coxa posteriorly by d iagonal aniculation in S\\' im­
ming legs 1 --1- ( Fig .  22) .  Outer margin of basis o f  swimming 
legs 1 .  2 and -1- with a smal l .  th in seta I Fig. 22) :  seta on Ieg 3 
about 2 .5  t imes l arger and thicker than in the other legs. 
l ight ly pl umose. l nner marg in of first :rnd second endopodal 
segments w i th tuft of s t i ff hair- l ike setae ( see Fig.  22). Outer 
distal comer of first and third e xopodal segmen ts of l egs 1 --1-
each \\ i th short .  spinel ike s l ight ly cur\·ed seta. about hal f as 
long as bearing  segment ( Fig. 2-+ l. . ..\I I  natalory setae l ight ly 
and bisena l ly  plumose except for seta on outer distal comer 
of third c xopodal segmcnts uf legs 2--1-. thesc being l ight ly 
p lumose along inner s ide.  but bcanng t ight and cont inuous 
l"O\\' ,if smal l  Jent ic lcs along ,1ulcr margm I Fi g .  23 ) .  The 

sarne seca lacks the inner omamentation on 1he first !eg only 
(Fig. 2-1-). 
Armament formula of swimming legs as: 

Basis Exopod Endopod 

Leg 1 0- 1 1-0:0- 1 :l.2.2 0- 1 :0- l :  1 .2.2 
Legs 2� 0- 1 1-0:0- 1 :l.2.3 0- 1 :0- 1 :  1 .2.2 

Fifth leg abscnt. Succeeding somi te with genital complex .  
represented by a genital apparatus procruding ventrally. Ap­
paracus of about the sarne length -sl ightly smaller- than the 
three pos1geni tal somites together (see Fig. 1 8). Apparatus 
ncariv cvlindrical. with cuticular trans\'erse l ines on anterior 
surface (Fig. 2 1  ). In l ateral \·iew, the entire shaft is curved .  
d istal part s l ightly globose. directed inwards: in \'entrai view. 
tips are broad and end in a ílat terminal margin. Also i n  ven­
tral view. the apparatus is wider near i ts base ( Figs. ! 8 .  2 1  ) .  
I t s  t ip reJ.ches. with i t s  curvaturc. about the distal margin of  
thc anal somite. 
Urosome consisting of five segments: fifth pedigerous 
somi te. gen ital somice (with gen ital complex/apparatus ) and 
threc free somites. From dorsal view. genital somite about as 
long JS two succeeding somites together. Ratio of lcngths uf 
gen i tal somi te and free posterior somites. starting from geni­
ta l  somite being:  32.2: 2-1-.2 :  2 1 :  22.6 (= 1 00). 
Furcal rami subrectangular. about ! .6 times longer than widc. 
with terminal margin abouc as wide as proximal. Caudal rami 
with six secac. two on oucer margin. two term inal. onc dorsal .  
plus one on inncr marg in (Fig. 2 1  ). Dorsal seta relative ly  
long .  about 2.5 limes the length of lhe  caudal ramus. Remain­
ing setae al l  subequal in lcngth and breadth. 

RP- IARKS 

This malc spccimen was included in the gcnus Monsrrilla 
bccausc of thc prcsencc of thrcc postgcnital frec somitcs 
( ISAAC. 1 975) .  The main taxonomic structures to be e\'alu­
atcd in the study of male monstri l loids are lhe structure and 
armature of the antennule and the structure of the genital 
complex. �fales of severa! species of 1Wo11srrilla have a gen i ­
ta l  complex i nc luding the presence or  absence of a fi fth lcg. 
which is commonly a reduced \obe with one pair of setae . 
Howe\·er. the genital apparatus is present in a!l monstri l loids 
as the scructure producing and transferring the male gen i tal 
macerial lO the females. Its structure is variable. and in 
klonsrrilla i t  can be a disl inctly b ifurcated apparatus wi th 
short or long arms which can be or not divergent. l n  some 
spec ies such as M. 1ra11deli. i t  may have accesory structures 
as depicted by PARK ( 1 967) and S UÁREZ-MORALES ( 1 993) .  
Onlv one other species of Mon�rrilla ( M. reidae SUÁREZ­
MORALES. 1 993 from Bahia de ,; Ascensión. Ylexico. in the 
westem C1ribbean Sea) have males with this k.ind of long. 
cv l indrical. unbranched �en i tal apparatus. However. both 
d.i ffcr in severa( importa;! aspects. ln lhe new spec ies. the 
lon!!. cdindrical shaft represen ts about -+8lk of thc 
cepl1alo(horax length. whereas this figure is s l ightly over 
309c in .\/. reidae ( see SUÁREZ-MORALES. 1 993 ). Furthcr­
more. the apparatus in M. reidae is completely straight. with 
a terminal pair of lobules \' i s ible in lateral \'iew. l n  the new 
spcc 1es thc apparatus is  cur\'ed and i t  has no termmal lobes. 
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The distal marg in  of the apparatus i n  .'vi. reidae has a depres­
s1on on the m1ddle, whereas it is tlat in M. bahiana. 

TYPE LOCALITY 

Monstri l loids from Br:izi l  73 

Camburi. State of Espírito Santo. Brazi l  1 20º l 6"9TS -
40º 1 5· 1 TW). Another d i ffer nce between both species is  in rhe morphol­

ogy of lhe antenormost part of lhe head: i l is completely flat 
in M re1dae and wilh protuberances in the new species. B oth I ETYMOLOGY 
species differ also in detai ls of lhe antennular structure: fiye 
segments are c learly separated in the antennules of M. reidae. 
diverging from lhe fused condition of segments 3 and -+ 
shown by lhe new species. Moreover. the last se2:ment is 
slrongly geniculated in lhe new species and this co;dit ion is 
weak i n  M. reidae. This could be considered as a secondarv 
character s ince the degree of geniculalion could be relaled t� 
fixation and/or preservat ion. The armature of rhe antennules 
shows some d i fferences as we l l :  in general. setae and spines 
are relative ly  l onger in the new species (mainly 2v 1 _3 , 2d

1 
.: 

! Ih'. I I Id) .  Selae b 1 _3 are commonly branched in monstri l lo,d 
copepods: although i n  lhe orig inal description rhis feature 
was not noliced by S UÁREZ-MOR . .\LES ( 1 993). Larer on. the 
sarne aurhor reponed rhat rhese setae are dichoromouslv 
branched staning from rhe distal 1 /3 of rhe setae (SUÁREZ­
MORALES, 1 994 ) .  These setae are ais o branched in the new 
species. but it shows a d ifferenr pattern: branchin2: is dichoro­
mous in rhe first branching .  but it has rhree bran�hes instead 
of rwo. and then. on ly  two of these branches are dichoto­
mous. Furthermore. branching starts at about halfway the 
length of the seta in M. bahiana / see Fi2:. 20) . 
There is some d ifference i n  the size of borh species : 2.3 mm 
in  i\-1. reidae vs 1 .9 mm in the ne\,. species. The oral papi l la is 
located at the sarne pos it ion in rhe two species. The body pro­
port ,ons show s l ight di fferences. antennules represem 380 
of rhe total body lengrh .  and 679c of the cephalothorax 
length. whereas these figures are 399c and 6-+9c in the new 
species. Represent ing -+8 .79c of rhe bodv len2: th. the 
cephalothorax is re lat ively shorter in ,\/. reida� vs a fi2:ure of 
53 .2  in the new spec ies .  

-

The ornamentarion of  rhe intercoxal sclerite is a character nor 
described previously in other members of rhis group of 
Copepoda. Hence. its taxonomic ,·alue has ver to be estab-
l ished. 
The caudal rami are subquadrate in ,'vi. reidae whereas the\' 
are longer. subrectangular in the .\/. bahiana. The dorsal set� 
is much shorter in M. reidae. it is 1 . 8 times the lon 2: itudinal 
length of the caudal ramus whereas rhis fi2:ure is mu;h hi 2:her 
(2 .6  times ) in the new species. 

- -

Cymbasoma rochai spec. no\'. 

\ IATERIAL EXAMINED 
Four adult females. Holotype from Camburi. Srate o f  
Espírito Santo. col lected December 1 -+. 1 996. plankton tra\\· I .  
Deposited i n  the M useu Nac ional da UniYersidade Federal 
do Rio de Jane i ro .  B razi l .Caralogue number :\t!NRJ- 1 4-+39. 
Two undissected paratype specimens from Guanabara bav. 
Brazil ( 2 2º54 º 04'" S - -+3º09 º 00 .. \\" 1. col lected September 1 3 . 
1 995 .  plankton trawl . Catalogue numbers :V1NRJ- l 4440 for 
one spec imen. the other deposited in El Cole2:io de la 
Fronrera Sur. Chetumal ( ECO-CHZ-0 1 1 27) .  Paratype spec , ­
men from S tate of  Espírito Santo. Braz i l .  :\t 1arch 1 8 . 1 993 .  
Catalogue number: MNRJ- i -+505 . 

Toe species name is dedicated lo lhe Brazilian 
copepodologist Dr. Carlos E. Falavigna da Rocha. for his 
outstanding taxonomic work on Copepoda. 

DESCRIPTION 
Male. Body length of analyzed specimcn 1 .8 mm. measured 
in dorsal \'Íew from anterior end of cephalothorax to poste­
rior edge of anal somile. Cephalothorax 0.69 mm long, repre­
senting about 42% of total body length (Figs. 25, 30). Oral 
papi l l a  located 0.28 of way back along ventral surface of 
cephalothorax (Fig. 30) .  Cephalic region abruptly broaden­
ing on anterior l /5, posterior pan of cephalothorax almost 
entire ly cylindrical, gradually broadening to sarne widrh as 
anterior end. Dorsal ocell i presenr .  very reduced. unpig­
mented. rounded in dorsal view. Cephalic region ílat in dor­
sal view. with patch ofbl ister- l ike cuticular protuberances on 
forehead between antennule bases and extending to the dor­
sal surface ( Fig.  27). Two shorr. slendcr sensil lae present be­
twecn antennular bases. Two large. chitinized. nipple- l ike 
cuticu lar processes located ventral ly between antennule 
bases and oral papi lla (arrowed in Figs. 27. 29). Midventral ly 
and abo\'e rhese nipple-l ike processes. l ies a relatively large 
conical protuberance which is subrriangular. wirh roundcd 
rip. wide-based .  and projected forward (see Fig. 27, 29. 30). 
Antennules relatively short. Antennular length of srudied 
specimens averaging 0.52 mm. represcnting close 10 249c of 
total body length. and 569c of cephalothorax length. Length 
ratio of antennular segments. from Lhe proximalmost lo the 
d ista l :  1 3 .6: 20.4: 4 1 .8 ( fuscd segments 3-4) :  24.2 (= 1 00). As 
usual in C_rmbasoma males. anlennulcs with five segments. 
segments 3-4 panially fused. in rersegmenral division marked 
by a cuticular constriction. Segmenrs armed with 0-I; 1 -V: 1 -
I ;  ! - IV; 9-I setae ( in  Arabic numbers ) and spines ( in Roman 
numbers ) .  respectively (Fig. 26) .  Distal antennular segment 
with rhree subequal . dichoromously branched serae al igned 
near outer distal end. In terms of the basic setal nomenclature 
of G RYGIER & ÜHTSUKA ( 1 995) for female monstri l loid 
copepod antennules, elements in first ( 1 )  and second (2d

l .2. 

2v 1 _3 , Ild ) segments,complete. Th ird segment with elements 
3 and IIId. sera IIIv missing. ln purponed fourth segmenr. 
e lements 4v 1_3 , 4d2, IVd are present. only lVv, 4d 1 , and 4aes 
are missing. Setae 4v12, and 4d I with row of tightly arranged 
denticles along inner margin ( see Fig. 26). ln the fifth seg­
ment only setae b 1 _3, b5 , b6, 61 .6:. and 6aes were identified. 
First pedigerous thoracic somite incorporated into 
cephalothorax. This and succeeding three pedigers each 
bearing  well developed swimming legs. ali with 3-seg­
mented rami and with sarne armament pattern. except for leg 
1 exopod which has one seta less on the last segment. Legs l 
and 2 s l ightly smaller than 3 and 4: .:xopods longer than 
endopods in swimming legs l --+. Coxae of each pair un­
armed. joined by intercoxal sclerite about twice longer than 
wide. Basis separated from coxa posteriorly by diagonal ar­
ticulation . Outer margin of basis of swimming legs 1 .  2. and 
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4 with smal l .  th in  seta (see Fig. 34 ) ;  seta on leg 3 about 3 .5  
times l arger than i n  the o ther  legs. naked (Fig. 33) .  Outer 
distal corner of first and third exopodal segments of swim­
ming legs 1 --+ each wi th  short .  spinel ike seta. Spine on first 
and third exopodal segments relatively short. about one-third 
as long as bear ing segments .  Al i  natatory setae l ightly and 
biserial ly plumose except for sp in i form seta on outer distal 
comer of third exopodal segments of legs 1 -4, this being 
l ightly setulated along inner side. but bearing continuous and 
tight row of small dent ic les along outer marg in  (see Figs. 33, 
34) .  These structure i s  cun·ed on legs 1 and two and almost 
straight in  swimming legs 2--+ .  
Armamcnt  formula  of  swimming legs as :  

Basis Exopod Endopod 

L<:!g 1 0- 1 1-0:0- 1 : l .2.2 0- 1 :0- 1 :  1 .2.2 
Legs 2--< 0- 1 1-0:0- 1 : l .2.3 0- 1 :0- 1 :  1 .2.2 

Fifth leg absent .  S ucceed ing  somite with large medial ventral 
protuberance which is base of pair of short genital lappets. 
both widely d ivergent. w ith broad mai n arms medial ly con­
joincd (Fig .  3 1  ) .  Inner marg ins  smooth. naked. A pair of rela­
ti vcly largc triangular dent ic les present on base of each 
lappet ( arrowed in Fig .  32 ) .  
Urosomc consist i ng  o f  three somites: fifth pcdigcrous. dou­
blc genital somite ( with gen ital l appets ) and one frce (anal) 
somite. From dorsal view. geni tal somite longcr than anal 
somite. anterior ha lf  roundcd. expanded latcrally. Ratio of 
lcngths of  genital somite and frec posterior somite be ing: 
57.2 :  -+2 . 8  (= 1 00) .  
Caudal rami short. subquadrate. about 1 . 2 times longcr than 
widc. with term i nal margi n  1 .  1 t imes widcr than proximal. 
Rami with four setae. three termi nal setac. one lateral on 
outer margin.  terminal setae be ing subequal in length and 
breadth < Fig .  28) .  

RE\!ARKS 

Fol lowing the key to the known males of Cymbasoma in 
SU.-i.REZ-MORALES (2000b) .  these specimens key down to 
Cymbasoma tenue ( ISAAC. 1 975) .  a species known on ly from 
the Mediterranean and whose male was redescribed recently 
by S U..\REZ-MORALES & RlCC..\RD I  ( 1 997) .  The main charac­
ters used in the ident ificatio n  of male monstri l l oids. such as 
the structure of the geni tal complex and of the genital lappets 
agree quite closely with the taxonomic key and also with pre­
vious descriptive works ( ISA.AC. 1 975 :  SUAREZ-MORALES & 
RlCC..\RDI .  1 997) .  However. there are some features showing 
a certain degree of  variat ion from the C. tenue panem_ One of 
them is the re lati\"e length of the antennules. which i s  be­
tween 2-+ and 24.7S7c in the B razi l i an specimens and up to 
36.8S7c of the body length in the i l lustrations and description 
of C. tenue by SU .-i.REZ-MORALES & RlCC..\RDl ( 1 997) .  An­
other d iffercnce of this spec ies ,,· i th respect to C. tenue is the 
morphology of the forehead and the anteriorrnost part of the 
head. ln C. renue the head is medial ly prominent showing a 
re latively high rounded protuberance ,,·hich is absent in the 
Brazi l ian spec imens .  These ha\"e also a patch of bl ister- l ike 
ornamentations on this surface .  which in tum are absent in C. 
re1 1 11e. C_rn1baso11w re1 1 1 1e bears a Jors:.il protuberance be-

tween the ocell i (SUÁREZ-MORALES & RlCCARDl,  1 997. figs 
2A. 2C); this feature is absenl i n  the Brazi l ian material which 
in tum shows a ventral high protuberance as described above. 
This strucmre has not been reported previously for male 
Cymbasoma. Toe oral papilla of  both spec ies are located at 
about the sarne position. between 28-30S7c of way back along 
ventral suriace of the cephalolhorax. 
Toe antennular annature seems to diverge in both species 
when compared closely. The proportion of the antennular 
segments is somewhat di fferent. particularly considering the 
second segment. which is relatively longer in C. te111 1e ( 23 -
25S7c )  than i t  is i n  the Brazilian specimens (20.49c) .  As ex­
pected in such morphologically c lose species. the antennular 
arrnature differs in the element of  the first segment .  element l 
fol lowin!! nomenclature of GRYGIER & ÜHTSUKA ( 1 995) :  i t  
is repres�nted by a very small spine in C. remie and i t  is :1 

lon!!, setulated seta in M. rachai. 
Ho:ever. the strongest difference between both groups of 
specimens relies on the structure of the gen ital l appets. It is 
clear that in C. tenue, the arms are much longer and slendcrcr 
than in the Brazilian specimens. ln C. ten11e the ir  tips reach 
almost h:ilfway the anal somite. whereas the arms are re la­
tively much shoner and their tips do not go beyond the poste­
rior marnin of the bearin2: somite. 
With thc�e differences in -mind. and following again SU..i.REZ­
MORALES (2000b) key. the species from Brazil keys down to 
C. /ongispinos11m (BOURNE. 1 890). Howevcr. after revicw­
in!! a!!ain 1he characters and descriptions of this spccics 
(S�RS� 1 92 1 :  ISAAC. 1 975), we found important differenccs 
with respec� to the Brazilian specimens. 
The body proportions di ffer somewhat in both species. thc 
cephalothorax is relatively longer in  C. longispinos11111. rep­
resentin2: -t79é of the total body length. The figure for thc 
Brazil ia� specimens is between 42 and -+3.5%. Funherrnorc. 
thc constriction of the head is  quite dcep i n  the Brazi l ian 
spccimcns whereas it is very soft in the i l lustrat ions of  SARS 
( 1 92 1 ) .  
The relative len!!ht of  the antennules is diffcren t  i n  both 
cases. i t  represen�s almost 269é of the total body length and 
54.2 9é of the cephalothorax in C. longispinornm ( see SARS. 
1 92 1 .  pl . XI I I ) .  Toe corresponding proport ions i n  the Brazi l­
ian specimens are 24-24.7% and 58 .-+'lc .  respecti vely. 
The genital apparatus of C. /ongispinos11111 shows a di fferent 
structure th:m that of the Brazilian specimens. I t  has a medial 
Jow. wide rounded prominence which together wi th the short 
arms. makes almost a continuous straight margi n  along the 
distal end of the apparatus (see SARS. 1 92 l ) .  SARS ( 1 92 1 )  
described the apparatus as ·· . .  divided at the end in to 2 com­
paratively short diverging lobes''. The arms of the genital ap­
paratus in J1. rachai are relatively longer and are more 
c learlv separated from eachother than they are in C. 
/ongi;pinomm. The two spiniforrn processes at the base of 
the apparatus which characterize both C. renue and the B ra­
zil ian specimens. are absent i n  C. longispinosum ( SARS. 
1 92 1 :  ISAAC. 1 975. fi!!. 1 8b: SU..i.REZ-MORALES. 2000h ). 
Considerin!! the !!enit;l somite and the two succceding free 
som ites. pr�porti�ns differ in both species. mainy i n  the geni­
ta l  somite rrelative len!!th ( 36 .39c in C. /011gispinosu111 \"S 

-+ J . 8S7c in the new spe�ies ) .  and in the postgen ital somite 
( 23 .69é ,·s l 8 .69é . respectively ) .  R.::prcsenting -+Ünc of th is  
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group of somi tes, the anal somite is equally long i n  both 
cases. 
Thereforc . it is just ified to consider the Brazi l ian specimens 
as a new species which. although c losely related to both C. 
tenue and C. longispinosum. i t  can be distingui shed from 
them by a combinat ion of characters. These characters in­
c lude the pecul iar protuberance on the ventral surface of the 1 

anteriormost part o f  the cephalothorax. the antennule first 
segmen t  with an extraord inari ly  long. setulatcd seti form 

spine. :ind a pair of sp in ifonn processes at the base of both 
arms of the gen ital apparatus. 
The d istribut ion of  C. longispinoswn has been reported to be 
worldwide ( ISAAC. 1 975) .  along wi th severa! other spccies. 
However. considerin g  the general morphological resem­
blance of the Braz i l ian species with C. /011gispi11osum. some 
of the earl ier records of this spec ies. particularly those of the 
western hemisphere could real ly belong to this new species. 
This seems to be the case of the report of C. lo11gispi110s11m i n  
Brazi l b y  DIAS ( 1 996) and repeated !ater on  by JOHNSSON 
( 1 998) .  This k ind of problems are not uncommon within the 
group since a c loser morphological analysis of monstri l loid 
copepods ( SUÁREZ-MORALES . 1 998 .  2000a) have shown that 
thc widc distributional pattern reported for some of the com­
monest spcc ies might be mis lcading .  Se,·eral species show 
subtlc d i fferences at thc species leYel and can bc easi ly con­
fused during casual obserYat ion .  

Mo11strillvpsis fvsshage11i spec. nov. 

\1 .-\TER !AL EXAM! NED 

Singlc holotypc adult male from B razil .CST 1 .  State of 
Espírito Santo. Braz i l .  Col lccted March 1 9 .  1 993 .  plankton 
trawl .  Undissected. spec imen badly damagcd. urosome bro­
kcn from postgen i tal somitc. right antennulc broken at base. 
Catalogue number MNRJ- 1 444 1 .  

TYPE LOCAL!TY 

Off coasts of State of Espírito Santo. Brazil ( 20c I S " 56··s -
40° 1 3 " 1 S" "W). 

ETY:-. 10LOGY 

This spec ies is dedicated to the Norwegian copepodologist 
Audun FOSSHAGEN. for his relevam contributions to 
Copepodology. 

DESCR!PTION 

Ylale .  Body length of analyzed specimen 1 . 8 mm. measured 
in dorsal view from anterior end of cephalothorax to poste­
rior edge of postgen i tal somite. Cephalothorax 0.29 mm 
long.  represent ing about 4 7S7c of body length considered to 
posterior marg in  of postgenital somite (Figs. 35. 36) .  Oral 
pap i l l a  much reduccd. represented by rounded. low protuber­
ancc located 0.24 of ,,·ay back along ,·entrai surface of 
cephalothorax ( Fig .  36) .  Cephalothorax broad. almost cy l in­
drical : cephal ic region broadest on anterior third .  posterior 
pan of cephalothorax gradual ly broadening to sarne width. 
Occl l i  present. ,·ery reduccd. unpigmcnted. roundcd in  dorsal 

c,v. Ccphal ic rcg1on s l ightly protuberant in dorsal view. 
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Cephalic sensi l lae not seen. Two chi tinized. nipple-l ike 
cuticular processes located ventral ly between oral papil la  
and antennular bases (arrowed in Fig. 38) .  Above these nip­
ple-l ike processes, l ies a large con ical protuberance similar 
to that described for lhe male of C_rnzbasoma cf. 
longispi110s11m. but much lower (Figs. 36. 38) . 
Posterior margin of cephalothorax with cuticular process on 
dorsal surface. Process represented by a row of four trans­
verse teeth- l ike pojections directed backwards: near their 
distal end l ies a pair of divergent subtriangular processes ap­
parcntly borne on a common base ( see Fig. 4 1  ). Another 
simi lar. but much reduced process is presem on posterior 
margin of second pedigerous somite (see Fig. 35). 
Antennules relatively long. Antennular length of studied 
specimens 0.27 mm, representing dose to 94'k of the 
cephalothorax length. As usual in monstri l loid males. 
antennules with five segments. segments clearly separated. 
Length ratio of antennular segments starting from the 
proximalmost being: 1 1 .9 :  26.2: !4.4: 24.7: 22.8 (= 100) ( Fig. 
37). Segments armed with 0-I; ! -IV; 1 -I :  ! - IV: 3-III setae t i n  
Arabic numbers) and spines ( in  Roman numbers). respec­
tively (Fig. 37) .  l n  terms of basic seta! nomenclature of 
GRYGIER & ÜHTSUKA ( 1 995)  for female monstri l loid 
copepod antcnnules, elements on first ( 1 )  segment only are 
prcsent. ln segmcnt two, elements 2vi .2, 2d 1 .2• and !Id are 
presem. only 2v 1 is absent. ln segment threc l ! Id and 3 are 
presem and II I  v ·is absent. Toe fourth segment bcars almost 
ali the clemcnts (4v 1 _3, 4d 1 .2• IVv. IV d ). but -1aes is missing. 
Distal scgment with elcments 6aes. 6:, 5. bu only. Element 
6, is particular! y long and strong.  it has the shape of a curYed 
sãblc : it rcpresents almost 7..t9'c of the lcngth ofbcaring -fi fth­
segmcnt. and up to l 9% of thc entire antcnnular length. 
First pedigerous thoracic somitc incorporatcd into 
cephalothorax. This and succeeding  thrcc pedigers each 
bearing well devcloped swimming legs. ali with 3-seg­
mented rami and with sarne armament pattcrn. except for leg 
1 exopod which has one seta less on thc terminal segmcnt of 
the cxopod (see Fig. 42). Exopods longer than endopods in 
ali cases. Coxae of each pair unarmed. joined by 
subrectanirnlar intercoxal sclerite. Basis separated fro·m coxa 
postcriorly by diagonal articulation. Outer margin of basis of 
swimmin2: le2:s l .  2 and 4 with small .  thin seta: seta on leg 3 
about 2.5- ti�es Iarger than in the other legs. naked. Outer 
distal comer of first and third exopodal segments of legs 1 --+ 
each with short. spinelike seta. Spine on third exopodal seg­
ment of swimmin2:  le!!S re latively short. J.bout 1 /5 as long as 
bearin2: se2:ment .-Ali natatorv setae l ightly and biserial ly 
plumo;e e;cept for spiniform-seta on outer distal comer of 
third exopodal segments of swimming  legs 1 -4. this being 
l ightly and sparse ly setulated along i nner side. outer margin 
naked ( Figs. -12--44). 
Armament formula of swimming legs as: 

B:i.s1s Exopod Endopod 

Leg l 0- l 1-0:0- l : l .2.2 0- l :0- 1 : l .2.2 

Legs 2-.i 0- 1 1-0:0- l : l.2.3 0- l :0- l :  l .2.2 

Fifth leg absent from fifth pedigerous 5omite. Succeedi�g 
somite with medial ventral protuberance which is base ot a 
long genital apparatus. nearly cyl indrical but having two ter-
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m inai lobes widely divergent. A rounded process is present 
between bases of lobes. Inner margins of lobes smooth. na­
ked (Figs.  39, 40). 
Urosome consist ing of  probably four segments: fifth 
pedigerous somite. genital somi te (with genital complex) and 
one free -anal- som i te .  From dorsal view. genital somite rela­
t i\'e ly  long.  Caudal rami absent in this specimen .  

RDIARKS 

One of  the most relevant characters to separate the 
monstri l loids at the genus levei is the number of urosomi tes. 
ln male Cymbasoma. there is only one segment between the 
genital and the anal somites. ln male Monsrrilla there are two 
somites. Another dist inctive character is the presence of fifth 
legs .  which is exclusive of Mo11srrilla (i.e. M. lo11gicornis 
THOMPSON. 1 890, M. lo11giremis G!ESBRECHT. 1 892. M. 
ll'andelli STEPHENSEN, 1 9 1 3) ,  but there are species of the 
sarne genus without a fifth leg. It is interesting that the ge­
neric characters are so l im i ted to separate both genera. as 
mentioncd by HUYS & BOXSHALL ( 1 99 1  ). Hence, looking 
for other dist inctive characters at the genus levei whcn the 
main ones are not available is a relevant issue. HUYS & 
BOXSHALL ( 1 99 1 )  separated four d istinct types of terminal 
male antcnnular segment. Two of them are assignable to 
Mo11strilla. one to Mo11strillopsis. and the other one to 
Cy111baso111a (=Thaumaleus) species. with only one excep­
tion .  Trying to apply this criterion to define the genus to 
which this particular specimen belongs. we compared the 
structure of our spec imen ·s fi fth antennular segment with the 
types proposed by HUYS & BOXSHALL. Beforehand. we 
e l im inatcd types 3 and 4. the former exc lusive of Mo11strilla. 
which has 5 subterminal transverse serrate ridgcs and the t ip 
i s  b lunt .  thc two distal  spines are subterminal. Type four. de­
ri \'ed from type 3 mantains a discern ible serrate proccss on 
thc i nncr margin :  although our spccimen shows two patches 
of shon hair- l ike setules. they can not be confused with the 
serrate condition as that described and depicted by HUYS & 
BOXSHALL ( 1 99 1 )  for antennules of type 4. Hence, condi­
tions of these two types are not present in our spec imen .  The 
other two types were analysed as fol lows: 
ln type 1 .  the segment  is slender and e longate. with two ter­
m ina l  spines on apical posit ion (HUYS & BOXSHAU. 1 99 1 .  
figs .  l .5 .SA. 2 .5 .6E); one o f  the spines is larger and longer 
than the other one. and i t  is not cur\'ed. This is preent in  most 
Monstrilla species. ln  type 2 the segment is not slender but 
bears a bump proximal ly on the medial margin and tapers 
distal ly i nto a curved t ip ( see HUYS & BOXSHALL. 1 99 1 .  fig. 
l .5 . S B ) . This one is the Mo11strillopsis type and is the one 
which seems to be more related to the condition found in our 
specimen. which under this criterion should be i ncluded in  
this genus. This  condit ion is present in other species of 
J1onsrrillopsis. such as M. dubia (T.SCOTT. 1 904) (see S . .\RS. 
1 9 ::?.  l .  pi. XIV). and M. retirnlata ( DAVIS. 1949. pi. 1 .  fig . 8 ). 
c learly with the characters of antennu lar type :?.. 
Besides the antennu lar type . perhaps the most important 
character of this specimen is the long. cyl indrical genital ap­
paratus .  This kind of apparatus. with this pecul iar form has 
been recorded mainly in species of .\1011strilla I M. reidae 
SL'AREZ-MORALES . 1 993 .  and in .Ho11strilla bah iana 

spec.nov .. described in this paper). However. it is not exclu­
sive of the genus since it is present in Mo11srrillopsis as wel 1 
(see HUYS & BOXSHALL. 1 99 1 ,  fig. 2 .5 .8C.D). ln fact. the 
genital apparatus of our specimen is quite similar to that de­
picted by HUYS & BoXSHALL ( 1 99 1 )  for a Monsrril/opsis sp . .  
but differ in having a terminal middle protuberance a t  the tip 
of the apparatus, which is absent i n  HUYS & BOXSHALL ·s  
( 199 1 ) specimen. It i s  also similar to that depicted by DA,· 1s 
( 1 949 ). but in  this species the lappets are relatively longer 
than in our specimen, and the apical spine .  although curved.  
is quite smaller than the apical spine of our specimen. 
Ali this evidence together suggest that this is a new species of  
Monstrillopsis. l i  i s  expected that future collections in the 
sarne area and particularly in the type locality of this ne\\' 
species will harbour more specimens of this spec ies. Thc 
easiest way to recognize it is the sable- l ike terminal spine on 
the !ase segment of the antennule. Addit ional material w i l l  
allow us  to-define the taxonomic status of  this form. 
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